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INrrnOl)UcçÃO.

Consta e te "olume de doiu linos, o (luinto que aio­
tia (] iz rc. peito ri Lit.leratura Portugucza c Brazileira,
e o exto ~ue traia da Lit.teratura Brazilf'ira propria­
mente dita, e terminél com a apreci~ção dos poetas da
segunda parte lle::;la, Odorico Mendes, Gonçalves Dia.,
'em abranger a do prosadores da me. ma época por
falta de margem.

Preftlrimos terminar neste ponto ri dar uma aprecia­
ção incompleta cle nos o' prosadores, com suppl'essãa
tle autores eminentt>s, e dils pas.'agens notavei , don­
de tiramo os modelos de analyse; pois restão-nos ain­
da em ser, e promptas para a impres ãa, dua' pre­
lecções sobre o rnarquez de Maric<Í, clua ohre Frei
Francisco de Jonte tlvemc, ciuco .obre João Frau­
cisco Li ooa, llma sobre u eu biographo, dua' sulJre
a' obras em pro'a cle Gonçalve' Dias, bem como uma
vista de olllO' subre a LitleraLura Portugueza contem­
poranea, que comprel1eoclc eis prelecções sobre Gar­
reU, e urna sobre a prosa poetica do Sr, A. I1ercula­
UO, ou sobre o ::-eu Eurico, o que tudo reunido prerar~t

um volume qua 'j igual ao ~ue agora 'e publica.
Comprl'heUUl'1 toda essa materia com a que fica pu­

blicada, em um só "olunle d peito de GOO pagiDas
re'ulTenclo êÍ upprcssõe" sobreditas, "cria nrro só
faltar au que tlc IIÓ' reqUtr a LiLt raLllra Brazile.ira,
como tlar Ú llloliiLladc noçou incumpleLas sobre no '.
~o~ pl'in 'ipae II'f)~adurC5, C deixaI' pOI' wnseglliule do
preencher o Lim que DOS IJropuzem05.

.\:sim si pul!('I'OlOS COlltill', pal'a a lJlIlJlictl!;ãO ue 111ai'
um volume, com u mC:51l1U ilnimado!' auxilio, qlle Lí­
\'I:'1110S para a du' 1- il1Jpl'c"O', vislu tUl110 enLl'e nó'
U [Jl'udllGLO "ú da a '~igllatlll'a não cobre a' uespeza
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da, impre são em uma oura de algum vulto, cuja ·x­
tracção é ali~\' lenta, daremos ainda um qoinLo ,"olu­
me om a llpreciação do mencionaLlo ,autores, senão
ficará no pOIlLo em qne a deixamo:, a publicaçã de'­
Le Curso, a qoal sem aquelle animador auxilio não te­
ria passado do primeiro volume.

Quanto ao qoe fica pulJltcar'lo da LitLeratura Brazi­
ieira, jã é lima tal amp.lra para dar-nos della mlli vau­
Laj Jsa iliéa, porqoe o P.U ::)oosa Caldas, e Gonçalves
Dia', ão d Jis p.:eLa de prim ~ira ordem, que, por seu
xtraonlirw['io elJgcuho e cabal illstrucção, Iionrão nãl)

só aliO 'sa que nriljuecêrão com cus r 'cripLO', mas
li m 'sllJa LiLLeralura moderna, ando quer que Ilegue
o con!le 'imcnlo lla lingoa porLugueza, [j;sta \'antajosa
idéa porem cOlltinllar~ a ser contirmatla [0[' algulls llo
nosso' eminentes pro'adore , ,i poder!TIo lublicar ()
\'ulome com a apreciação llelle .

Ta apreciação publicada do, autore da segunda parle
da LiLleratura Brazilri['o, julgamo conveniente não
comprehcllder os qllr, (linda vil'em, SllppO to haja ell­
Lrc elles parlas de mui ele\'ado muito, de alguns do
quae;:; dêmos noticia na prelecçuc quc enem cle
introducçrto a e't \ Cllr o, qllaurJo tralámo' d0 deter­
minar as diIJerellps ellLre a nasccnte LiLteratl1l'a Bra­
zilcil'a c a POl'tugueza; IJoi: ão de primeira intuição
os incollycni 'DtCS fluC rcsullão da apl'eiação Lle auto­
rc:; vivos, lião :ú por que 'cuão dá ,a respeito dulles
a me'ma lillcrdad , qne a rcspl~itu do morto', comu
por LJIIC nunca fica coOlplclo o trabalho, podendo o
auLor uu produzir maiS, ou alterar o ([ue tem produ­
zido. le'10 pOlltoJ apena- ua. prelecções qucc"no pur
imprimir fizemo:! tina' eXLepçües em mui p 'qll na
es~aln, ,i tal Ilome JJ1erecem, ---0-0 juizo:; solJro a iJio­
gr;lphia de .Juão Franci-cü Li:;!Joa, ' sobro .1 pro a
l)ül'!i~a do Euril:O--, :,endo quc YCl'sã :;olirc Lrabnlllo-,
e:;[ eciacs 'cm prcLcuçuc' ti uma apreciação completa
:3úl.Jre a~ L1cmai obras dos rc 'pectivos autore,: e is.o.
pelas razões plausi vei alli ai legadas.
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SECÇÃO PRIMElRA.

Francisço ::\lanoel do Nascimento, vulgo Filinlo Erysio,
poeta; sua biographia; . ua.s Poesias Lyrioas; suas Poe­
. ias Didalicas; sua Traducção das Fabulas de L .. Fon­
Lnine; sua Traducção dos farlyres de Chaleaubrinnd.

LICÇÃO LIX.

Vou, Senhol'es, tratai' hoje de um dos maiol'es poe­
tas IYl'icos dos tempo modernos, ou do yerdadeíro
Píndaro Portuguez, que possue ao mesmo tempo as
qualidades de IIoracio, o Padre Francisco ManoeI do
Na cimento, conhecido vulgarmente pelo nome de Fi­
linto E1ysio, que adoptou em suas poe, ias, como era
costume entre os poetas portuguezes de de a época
da restauração das lettras em Portugal e seus dominios,
ou de ue a funelação da ArcaLlia no reinado de D. José
L E te grande poeta, que é incontestavelmente pelos
dotes do eu engenho um dos primeiros vultos ua lit­
teralura portugueza, e cuja vida foi um tri le roman­
ce como a de Camõe-, atraYes~ou por sua longa idade
não menos ele quatro reinados, o ue D. João V, o de
D. Jo é 1, o de D. Maria I, e o de D. João I· mas
flol'ccêo pl'0pl'iamente no principio de te ~ecul(l em
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qLle oomeçárão a ser diffLllldidos, e geralmente conbe­
cidos e apreciados os seus escriptos. Foi não só gran­
de poeta e prosador distincto, mas grande pbilologo e
profLlndo conhecedor da lingua, qLle enriqueceo como
nenhum, e a CJLle na pbrase de Almeida Garl'et ,'alêo
elle só uma academia, para expurgal-a dos gallicismos,
que a abastardavão; por i so tanto as suas poe'ias,
como as sua obras em prosa, devem ser manuseadas
e estudada como as de um de nos os primeiro cla.­
sicos. E se vale aqui a minha autoridade, direi CJue
nunca aprendi tanto em poeta nenhum, como neste,
que une o exemplo ao conselbo.

Nascêo Francisco Manoe! do Nascimento em Lisbôa,
no antigo sitio e rua da Ferraria, na freguezia de S.
Julião, a 23 ele Dezembro de '1734., como elle proprio
diz, posto que a sua cert.idão de idade lhe dê mais
dois dias de nascido, e fallecêo em Paris, de hydro­
pesia de peito, aos 2r> de Feverei1'O de -IS'19, com SD
annos de idade, ou quasi da me ma, que o Padl'e An­
tonio Vieira. Seu corpo foi sepulLado, egundo o Sr.
Innocencio F. da Silva, no cemiterio du Pêre la Chai­
se, segundo M. Ferdinand Denis, na igreja parochial
de S. }"elippe du Roule. fazendo-lhe mui decentes exe­
quias o marquez de Marial ru, enlão embaixador de
Portugal em França, o qual provêra largamente ao sen
tratamento na enfermidade a que snccumbio. Seu os­
sos forão em 1841 tra ladados para Portugal por or­
dem do então ministro do reino, Rourigo da Fonseca
MagallJães, depositados previamente em lima das ca-



3

pella intel'iol'Cs L1a Sé de LisLJoa, c depois em 1856
sepultados com pompa em um tumulo, para isso man­
dado preparar pela camara municipal daquella cidade
no cemiterio do Alto de S. João.

Francisco Manoel pertencia a uma familia di tincta
Lle Portugal; seu pae era Llm honrado omcial ele ma­
riulJa que lhe deo uma esmerada educação, allestada
pela ua grande proficiencia na lettras, e deixou-JlJe
demais a mais uma bone ta fortuna, com que o roeta,
que havia abraçado o estado eccle iastico, vi via na
abundancia, todo entregue á cultura da~ leUras, e ao
commercio das Mu a , pelo qual abandonou os estu­
dos tlleologicos, a que á principio se dedicara. A mu­
sica e o amor desenvolvêl'ão nelle bem cedo o talento
poetico. las ou fosse natural acanhamento ou modes­
tia, occultou por muito tempo o poeta os eu versos,
até que a amisade, como adiante se verá, o denun­
ciou á celebridade contemporanea e po tbuma.

Sobrevindo {) borrivel terremoto que destruio Li '­
bôa em "755, o poeta que estava então nos seu .H
annos, salvou a vicia com ill ri\el energia por entre
a' ruina anue tanto a penPrão; e mOlrieur Fel'dinanu
Denis, que lhe ouYira na infancia a animada narração
de ta cata troplJe, <l.iz, que foi tal a impre'são que lhe
cau ou, que toua a ua vida coo ervára lembrança
del1a.

lteec1ifiljada Li 'uàa pelos esforço do m3rquez de
Pombal, continuou o poeta a entregar- 'e a eu' 'stu­
dos favoritos c a wltirar ti poesia oe 'uJlaodo em-



pre soa producções, porque desconfiava ele si; ma'
os seus amigfrs, que o avaliavão melhor, imprimirão,
em que elle o soubesse, 0U a contra gosto seo, algumas

delias, provavelmente as que virã(]) a luz em Portugal
aotes de sua expatriação, com o nome supposto ele
Marcellino da Fonseca Minc's Noot, anagramma ele
Francisco Manoel do Nascimento; e desde então co­
meçou o seu nome a ser conhecido na republica das
lettras.

Mas si o poeta, diz monsieur Ferdinand Denis que
o conbecêra em Paris, conseguio escapar ás convul­
sões ela natureza, ·não poude escapaI' aos forores da
malevolencia. A inquisição exercia o seu terrivel po­
der; o exterminio de Francisco Manoel foi resolvido,
por se lhe attribuir uma traducção do 'fartufa que en­
tão apparecêra; a condemnação contra elle fulminada
ia alcançai-o, a não ser a sua assombro apre ença de
espil·ito.

Apresenta-se e111 sua ca a um 'familiar do Santo Of­
frcio: o poeta que se recordava sem dUYiela ela orte
de Antonio José, arma-se de um punhal,. ameaça o
encarregado ele preudêl-o si gritar, escapa- e por uma
escada furtada, foge rapidamente, ganha a ca~a ele um
negociante francez, e algun:s dia depois esta a bordo
de um navio que o transporta â França.

O r. Innocencio Francisco ela Silva refere o facto
um pouco clivcr'amente, precisando porem a' datas,
e nomeando o t1enulIciante llo poeta ao Santo OlIicio.

«Era (dih este) thesoureiro collallo na igreja da Clla-



gas de Christo, pertencente á confraria dos mareantes,
quando em 22 de Junbo de ,1778 foi denunciado ao
Santo Oficio paI' um clerigo do arc"ehispado de Bra­
ga, residente então em Lisboa, cbamado José Manoel
ue Leiva, que ouvira ter elle proferido certas propo i­
ções heterodoxas, ou mal soantes. O tribunal passou
as ordens necessarias para a sua captura, e efIecLiva­
mente foi procurado em ca a pouco depois das cinco
boras da manhã do dia 4· de Julbo por um dos fami­
liares a quem e encal'regál'a a diligencia. A sua Ma
fortuna deparou-ll1e a facilidade de escapar-se, medi­
ante uma escada interior, pela qual conseguia evadir­
se para a rua a seu salvo, e suutrahil'-se á' pesfJuizas
cios seus perseguidores. lluscon pl'imeiramente gua­
rida no palacio do conde da Cunha, (lue lhe ficava pro­
ximo, e uepois em c.asa do seu amigo Timotheo Vel'­
tlier, negociante francez, onde e teve homisiado du­
rante onze dias. Ao fim delle , em 15 do dito mez,
obteve pa sagem em um navio destinado para o I1a­
\Te de.Grace, entrando para bordo disfarçado, e con­
duzindo à costa um ce to de laranjas,»

As im é que o barbara tribunal que havia pel"egui­
guido a Vieira nq reinado de D. AITonso VI, e quei­
mado a Antonio José no de D. João V, obrigava então a
FJ'an 'i 'co lanoel a expatriar- -e para empre, e annos
depois aferrolhava a Bocage nos seu' cal'ceres, mos­
trando-se illimigo jurado de todo talento, ainda leI oi .
de alJúlido o supplicio do fogo pelo ruarrlucz de Pow­
JJal.



ClJegando ao Uavre, passou- e logo o poeta dOalli a
Pari., onde vivêo até 11792, em flue Antonio de Arau­
jo de \.zevel1o, depois conde da Darea, e então minis­
tro de Portugal em lIollanela, o chamou para seu se­
cretario particular. Em Haya residio cinco aonos, vi­
vendo viela insipida por não ter com quem fallal' por­
tugnez, a não ser com alguns juuêos desta nação. Em
.J 797 regres~ou á França, onde vivêo o re to de sens
dias, residindo ora em Paris, ora em Versailles, ora
em Choisy.

Obteve-lhe o eu amigo Araujo um decreto que o
reintegrava DOS fól'oS de r,idaàão portugucz, que havia
perdido com a fuga, ma não quiz voltar á patria, em­
quanto lhe não fo sem re Lituidos o, ben , que lhe Li­
nLtão sido confiscados; o fluC uunca se realisou.

Em Paris e seus subnrbios vivia do fructo de seu
tl'abalbo, ou do pl'oducto da obras que imprimia, ma
vio-se abi em graves apuro', sendo duas veze' roul a­
do por criadas que o servião. Como porém era de
compleição robusta, trabalhou, apesar da sua muita
idade, até poucos dias antes de sua morte, sendo a
ultima producção que deixou, a versão da Odc rcita a
Camões por monsieur de Haynouard.

A maior consolação que experimentava o mi::\ero
poeta no eu longo e trabalho o exílio, era ouvir fallar
o portuguez, e ter na sua visinhanç.a alguns portugue­
zes, com quem pudesse conversar. Com i so é tlUll
suavisava as saudades tla pall'ia, lJue o ralavão cous­
tantemente.
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Perseguido, desterrado c reduzido á extrema pobre­
za, como Camões, foi talvez Francisco Manool, ainda
mais para lastimar, que o immortal cantor dos Luziada ,
no terminar seu longos e cansados dias em terra es­
trangeira, o que lhe devia sobremoelo amargurar os
ultimo momentos.

((Eu conheci este nobl'e ancião (é monsieur Fel'Cli­
nand Deni quem falia): conservava no meio dos re­
veze uma ercnielade d'alma pouco commum, reunin­
do em sua pbysionomia a branelUJ'a e agravidade; mas
i alguma lembrança lhe excitava o espirita então ens

olhos e enebião ele fogo, suas feições exprimião ar'­
dente energia, havia poesia em seu olbar, poe ia em
ua linguagem.»

Como poeta compoz l'rancisco Manuel odes pioda­
rica', boraciana e mixtas, epistolas, soneto., fabulas,
epigrammas, e outras poe:;ias Iyrica; traduzio, alem
de \"arias peças de theatra, poemetos e poesia lyrica~,

a segunda Guerra Puoica de Silio Italico, parte do 1.0

canto la Pilar alia ele Lncano, a Ol1eron ele "iclanel,.
as rabulas ele La Footaine, e os Martyres de Chateau­
briancl.

Como prosador compaz o discurso obre fIoracio c
suas obra, e a novella A1'mindo e Florí.a: traLluzio a
Vida de el-rei D. Manoel composta em Latim por Ozo­
rio a Tratado do Sublime de Langina, novellas e ou­
tras obra .

as sua. poe ias originae ha mnita' ode. sulJlime:
tlo genero o ma i: 1 vado, e muitas de 0'1'3'3 inimit'l\ el
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adubadas da mais sãa philo opbia, não só porque o poeta
se alça em seus vôos lyricos á toda a altura do ge­
nio, eomo porque conhece perfeitamente toda as bel­
lezas de estylo, todos os segredo do rithmo e U3 har­
monia imitativa. Ha certamente muitas epi to:as, que
podem passaI' por um primor do genero didatico, e
nada ficão a dever ás de HOI'acio. Mas entl'e tanta, tão
rica e admira, el poe ia, 11a tambem não pouca farra­
gem, que merece aliás toda desculpa, porque o poeta,
para ter que comer, via-se obrigado a impf'imil' tudo
quanto lhe sahia do bico da penna.

Das traducções são admiraveis as do Oberon, das
Fabulas, e dos lVIartyres, que equi' alem a outras tan­
tas obras originaes, seja pela dificuldade vencida, seja
11elas bellezas de estylo, e sobretudo a ultima, que afor­
moseou o poema em prosa de Cbateaubriand, e não
tem rival em lingua viva na riqueza do dialecto poelico.

Das obras em prosa a melhor é sem contradicção a
traducção da Vida cl'el-Rei D. Manoel, que póde pas­
sar por uma verdadeira obra ela sica, não obstante os
erros typograpbicos, com que sabio impressa.

Muitas são as edições uas obras do poeta, feitas cm
di"ersas épocas, mas a mais completa, sem ainda ver­
dadeiramente o ser, é a CJue se fez em Paris, de '18'17
ii ,18,19, na officina de Bobée, em H tomos (8. 0 gran­
de), com o titulo de Obra completas de Filinto Rly­

sio.
É Franci 'co Manoel um verdadeiro genio na poesia

IYl'ica, 011 se attenl1a á ublimidatle do conceito, nu (1(i)
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fogo do rstro, ou á virtude philo opbica, ou á lJelleza
Ila forma, e g nia de ordem til, que a IJem poucos
llos Iyri(;()s antigos e mOllernos será dado empareUlal'
com elle em merito. Era versadissimo em todo gene­
1'0 de littcratura, c com e'pecialidade. na classica, d'
quc fl'z porfiado c inces ante estudo dlJl'ante o cm o
ele SUil dilatada yida, a ponto de se dizer d'elle, que a­
bia IJoracio de cór. Muitos são os poetas e criticas,
nadonaes c c 'trangeiros, que rendem sincera homena­
gem ao extraol'llinario e ingnlar cngenbo do grandc
pO'la exilado, que foi para a litteratnl'a patria na'poc-
ia 1) J'ica, o que Camõe foi na épicn. E porque fôra
I~ngo enumerar a todos, só mencionarei dos primeiro,
a Bocage, a Garrett, a Pato Moniz, a Costa e ilva: dos
segllnuos, a CI13teallbríand, a Lamartine, a Ferdiuand
Denis.

Como classico portuguez é ainda este poeta um dos
mais nbali adas, pai' si houve quem conhecesse a fun­
do o no.'"o idioma, e oubesse fazer conyeniente em­
pr 'go de un grandc riqueza, foi certamente elle, e
elle mai~ que ninguem, do que dão irrefraga el teste­
munho não ó as ua' ublimes poesias lyrica , como
mui principalmentc a suas traducções ou imitações
dns Fabulas de La Fontnine e do l\Jartyres de Chateau­
lJl'ianc1. na quem o censure de excessivo no rehabili­
tal' termos antiqunclo , aportuguezar termo latinos,
formar termo::> compo. tos; ma si o emprego da lin­
.auagem a mais cxprcssi\'a e rica em composições, que
imperiosamente o reqllcrião. taes como as duas Irn-

\'!
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dllcções itadas, pode Yir algumas yezes a redundar cm
defeito, fiea um tal defeito como e eondido pelos grande'.
serviços que o poeta prestou á nossa bella Iingua, sal­
"anelo-a da corrupção franceza, e nobilitando-a com
illuitissimas expressões adequadas á sua verdadeira in­
dole.

Tendo-vos dado noti 'ia da vida e obras de Franci ­
co Manoel elo Nascimento, ou l~ i1inLo Ely io, bem como
do seu subido merito amo poeta, passarei em outros
discursos a analysar as melhore produc ões do seu
eugenho, pondo aqui termo a este.



LICÇÃO LX.

Disse-vos eu, Senbul'es, no precedente c1bcurso, que
Francisco Manoel do ascimento, vulgo Filinto Ety ia,
era um dos maiores poetas lyricos modernos, Uo re­
ferindo-me ao tempo em que o me 'mu veio ao Mundo;
tlir-vos-hei lIoju, sem fazer distin 'ção ue idades, que e
elle ellectivamente um dos maiores poeta' Iyrieos, por
que uão tem superior, e di1licilmente encontra l'ivae
outre antigo e mouemos, quando se eleva a torla a
altura do genio em suas sublimes ode , com que ne­
nhumas emparelllão. Em verdade! Que l1a cm Píndaro,
Alceo, Roracio, Chiabrera, Diniz, .Rousseau, que seja
superior, ou si quer igual á atie aos Novos Gamas, á
ode ao Estro, ou á Gamõe , á ode a \/10n 'o de Albu­
querque, li ode a Liberdade, c ú iutitulada Neptuno
ao' Portuguezes? Que lia em Horacio u Garção, que
se possa pór acima da ode, que c:omcra «Lá vem a ~u-
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rara o mantu apavonado Lauçalll\o pelas c'roas elos
outeiros»? Que lIa om Sa11ho, Horavio, Allacroonte o
Diniz, que seja mais bollo, que o Llymno à Noile?

Francisco Malloel é um proeligioso e sillgLllar enge­
nho na 'poesia Iyrica, porque reLlnio u'um só eo mesmo
sujeiLo as qualidades de Píndaro, norado, SaplJO e
Anacreonte, mostranelo-se eminente.mente superior em
toda a escala lyrica qlle percorrêo, de de o tom o mais
elevado até I) mai~ SLlava e brando.

Nenhum poeta, de CJue eu tenha noticia, remontou
mais alto seus vôos lyricos, ou atLiogio melhor os des­
penbadeiro do sublime, percorrêo com passo mais
seguro a verdadeira e magestosa estrada do grandiuso,
e revelou. mai fogo (le estro, inspiração mais nobre, e
imaginação mais ric,a no exalçar as acçõe' beroicas,
as proelucções do genio, o patriotismo, e a"irtude; ne­
nhum soube plJilosoplJar mBlIlor, e mostrar-se mais
iI) troic1o qner na hUoria, fJu8r nas cou 'as da "ida,
para licção elos outros homens; ncnhnnl cantoLl melhor
as graças ingenLlas, os prazeres e as saullacles do cam­
po, as delicias iJa ami'acle, a,' l1oçl1l'as do amor,. e as
alegrias ela mesa. Nenhum se exprimio el"l1 e lylo mai .
cnergjoo, grandilofJuo, impetllo o, animado, piltores­
co, gracioso, ameno c clIlc"aclor, segando os genel'os
Jyrico , que tratoa; nenlJUm colorio melhor os seas
CjllaLlro', e empregoLl imagens mais poelkas, figaras
mais arrojaLlas e felizes; nenhum enriCJueceo jamais <I

poesia lYl'ica com linguagem tão variada, expressiva e
bella.



.\IJ.te· porém ue entrar lJa 3ualj"e da sublimes e
iuimitavcis ode' ue tão grande poeta, devo reproduzir
aqui acerca dellas as opiniões (le doi' juize' mui com­
petentes na materia.

«Que direi d3S uues'! Cê Garrett llucm falia). MinLa
intima perStl3 ão é que nunca lingua nenhuma uoio
l.ão alto omo a portugucza na LFa de Franci co Ma­
noel. Que ha em Pindaro comparaveL a ode a AfIonso
de Albuquerque? Onele ba poesia sublime, elegante,
immen a qual seu assumpto, como na dos Novo Ga­
ma ? Si o patrioti mo falias e 3lgum'llora aos dege­
nerados netos ele Pacbeco e AlIJUquerque, CJue poderia
elle elizer-lLc' igual <iquella inestimavel ode CJue se in­
titula eptuno aos lortugueze ? E quando a liberdade
trôa na cspalla de Washington, submette o raios de
Jupiter, e o ceptro do tyranno aos pé de Franklin,
ou te'e pelas mãos de Penn ati 13ços da f1'3terna nnião?
Que immen'o, que grandioso é o cantor de tamanllOs
obj ctos! Quando na' oeles a enus, a JlfarfLa, a Mar­
cia volta.ndo i'lZOl~irwda, no hymno á Joito, se requebra
em amoroso jubilo, ou e enternece de saudade, todo
é graças e primare' de linguagem, de imaginação, ue
estylo, de delicadeza, cL I inimit:1j'eL poesia ..• »

eePOI' elle (diz Palo Moniz) não temo' que invejar a
algum antigo ou moderno poeta Iyrico; ao menos de
ueuLJUm ai eu que tão grande numero compoze. e Je
tão excellcnle odes, nem i que lhe falte algLlma da
qualidaues requeridas neste sublime g nero ele poesia.
Rira, oplllelJta, Yigorosa e ardente imaginar.~iín, regll-



lada por um argutissimo juizo, e esse illustrado de toda
a humana sabedoria! Eis-aqui o que por toda ellas
reina: eis-aqui a magia com que Francisco Manoel em­
bebe em suas proprias idéas, repassa de seus pro­
prios affectos, e possue de seu proprio exta i os lei­
tores, embriagado da' formosas imagens, dos for­
mo i simos quadro, que lhes apresenta, iL1uminados
pelas mais vi, as côres do e trol Milagres Jo saber,
elo engenho, e da harmonia, !Junca em suas odes pos­
so ler, ou cogitar, que por todas minha fibras não rc­
~orra, e não as e~tremeça alguma centelha do fogo
sagrado, que em ondas se re' olvia na mente do vate
á ltora ela compo'ição.»

«Este 'im, e te é o oos 'U Pindaro: harmonioso,
cnergiGo, sublime, rapido, arrujado, impetuo o, e mil
vezes original, nenhum tum elle que lhe 'eja ·uperio!".
Que importa o não fazer como Diuiz a c1jvisão de suas
oJes por stroplws, alltistrophes, c epodo ? Chimcrica
é para nós e sa divisão, uma vez lIue clla já para o
Ganto não sen'e, como em sua primitiva: além de que,
por e'sa lhe faltar, negar- e-ha por ventura CJue tenha
lIoracio algumas tão boas odes como as de Pindaro?
Pois ainda mais tem Frallci co Manoel.»

Depoi desto juizo tão competente de dois poeta,
um delles de primeira ordem, e outro mui distincto,.
entrarei sem mais preamlJulo na minha anal)' 'e, e pas­
arei a ler-vos hoje dua poe ias de Francisco Manoel,

uma no genero sulJlime, a ode ao Estro, em que o
poeta celebra as mais admiraveis proclucções do genio,



outra no gracioso c mixto, o hymno a Noile, m qlle
canta as doçura do amor furtivo, e o reman o do pla­
cido socego, ambas magnificas e primorosas.

Muito se deleitava o poeta com a 'iariedac1e, f]ue ar­
reda para longe o fastio I da monotonia; por i...:o se­
guindo a ua mesma pégadas, não \'os darei no
clecUt'so de ta analyse dua ou mai' odes seguidas do
me mo genera, mas de diversos:

Éslro filho de Apollo, quando desces
Do verde Pindo, sohre accesas nuvens,

Jmpetuoso aSsa \las
Inopinado IngenIJo,

E c\liImma imperiosil, insana furia
Levanlas na alma digua de teu vôo.

Tu á morada O!ympia arrebataste
O Cantor Grego, Pae ela heroica Iuha,

Que a Acbi lIes iracutJrlo
Trõa, quando a(fadign

Oanhelante Heilor, longo dos muro
Da emmudecidll Troy" clescoronrla.

Tu lhe désle ousadjll, com que olhasse
~'il.o li filo o tremendo SoberlllJo

Dos Deoses e dos Homen
Que s6 c'um sobrecenho

(Qunnrlo a cholera as faces lhe roxê.l)
Abala o Céos e a TCITa, cmpóla os mares.

E lhe déste o pincel, com que nrri cndú
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Pinta a Jove, e o trisculo I'nio iroso
Que é1 mão de nrdor Ihr. córil
Ao remessa-lo ás gentes:­

E os fuzis vingativos dn cadeül,
Que suspende e caslign o error de Juno.

Ao Épico pregão rlo Ausonio Povo,
Da trompa argentea os áros cnrolaste,

Qunndo cnntou sono\'o
Accolhidos na lLalia

Os Troyanos Penales foragidos,
E da aHa Roma os Ll'iumphantes muros.

Pintaste-lhe o Furor impio, sentado
Sobre as armas crueis, e alraz das costas

Retol'cidos os pulsos
Com cem laços rle bt'onze,

No templo, alferrolhado de ~Iavorte,

Brnmando horrendo co'n sanguinea bocca.

Abriste-lhe a Cavérna da Siby\la,
E as propheticas folhas do Futuro,

Pejadas de successos,
Que as entranhas dos Fddos

Sem ordem, sem conselho descompunhão,
Ao capricho dos ventos revoando.

Tu a Pinuaro, 11 Alcêo, ao Venusino
Snbiste em tuns nas innnmmarlas

Ao concnlho das Musas,
Onde úvitlos goSlúl'âo
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oalmo ]iquor da l'eservatIa veia,
Que ('ln Divino transmuda o canlo humano.

Franquea le-Ihe alli pródigas chaves
Dos Thcsouros que encerra a N<Jlllreza;

E o fu co véo rasgando,
Que Illes cobria a menle,

O trilho que conduz dn Terra :10 Olympo,
Ao colloquio dos Numes, lhe apontaste.

Assim Camõe , pOl' Ti enfurecido,
Ao cume tio Parnaso se avisinha;

E os Delpbicos loureiros,
Quando elle sóbe, curIão

Ao novo Homero os orgulhosos Lópes;
E al'retIüo larga estrada ao Vale egrégio.

Calliope a m,io lhe dá; e ,is douta gniL.ls,
(Do rnpido lalento asylo) o guia,

Onde a sublime tramn
Da I1indll sonóra,

Palpando as chol'das da Épica harmonia,
Call1ára Apollo, e transcrevêra Horn \1'0.

AlIi ubio Camões; alli a Musa
,\ hócra e vozes do immortal Alnmno

Banhou de Poesia;
E co'a Irmi:ias que invóca,

Co'as trc Graçi.ls, que lndo aformosf'iio
l':nchom rio Vale o peilo, dadivosas.
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Eis chega aI) sabio CÔ1'0 o AU'onio Cj'"IH'
Comedido, e d3S faces re sumhr,lndll

Assômos de Celeslc:
E tanto se arrei~;ôa

Do valido das Musas Tagittlnns,
Que por Alumno e conOdenl13 o acceiln,

Das reconditas minas da ~lemoria,

A sou petlido, as ricas veias abre,
Que Camões onlhesoura:
TLlmbem lhe régu O, eng'enho

Co'Épir.o arcano, em limpidas correntes,
Que mal1llt'iio nos novos Argonauta ,

EntOa o forte Gama, avassallando
Os mares nüo trilharias de outr05 lenhos,

Impavido affruntando
O confiicto das ondas,

Que o Thyonêo contra alie acapella\'a.
Ajudado do impróvido Neptuno.

~obl'evem SaplJo, e canla do Jgn 'Z linda
Atemul'" Oel, tragico tcrmo

De viçoso Amorc;
Ambição crua e cega,

CulJi~:a de mal firme valimento,
Tu lhe entelTas no peito o frio ferro!

HomLÍI'o inchando êÍ luba o hronzco \'I}nll'p
Jlai. iIlLo rosoava, e tinha em fag'o

A vi ta rutilante,
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Qua ndo lançava as vozes
no Adamastor membrudo, e arduas vingJllyaS
Do quebrado segredo de spus mares.

Como sentiste do animo o all'oroto,
A!.J ôrlo Vale, qnando o intimo 5eio

Os sons le revll\vião
D'aquolla voz ntlon[c,

Tonanle voz, encerro de prodígios,
Voz de que ~ssim so llfanu a naLureza!

Como já n'alla menLe as côres punha
Nos quadros dos Lusíadas illllsLres!

Aqui se ateia n briga
Dos doze do Inglillcrra:

.\Iém, da agua que sOI'\'e, engrossa ii nuvem,
E o pé que tem no mar, a si recaI hc.

Quanto 'o ergne entro stupidos hl1ll1auos
Quem atl nascer sortia um peilo altivo

Capaz de inclyla ompreza?
~lais que 1J0mem é um Nume,

Os parabons (o dou, oh Lusn Patrin:
Tambe01 os tomo, de dever-le O lJer~'o.

Oh prolo de J"péto, n Ludo ousuda,
De 01' rlo barro vosso me gl'alúlo,

Quando cOllLemplo a clJõlmma
QIIO rlU vós prendõo cnleste,

Luzir 110 ellgellho, di forir no osfuryo,
Urazão, I:l a 'olll!.Jro das futura éras!
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Logo Tyrlêo, para as fel'oces guerra s
O prendou c'o clarim agudo e fade,

Que a côr ao gesto muda;
E nel\e os tons lhe ensaia,

Com que reconte ns ásperas batalhas
De Nuno fúro, e do pugllaz Pacheco.

Eis 110 carro, que tiS alvns pombas tinia
Lhe entrega agradecida a meiga VCIIUS

(Do mimoso regaço)
Quadros de ldalia e Chyprc,

\.S fontes, e arvoredos namorados,
Com qlle al\e adorne il Ilha dos Amorrs.

Os olhos para a sphéra ('rguei cclúste:
COIllO raia vermelha no Ol'jente!

Do centl'o escapa um lume
Que de ouro reluzenle

\ ai as nuvcns cobrindo ... Um Deus radiuso
Com p\acido scmblante á terrtl desce.

Pelo c.into do lucido IJOl'isonle
Mldodias du\tísonas se espalhão;

Alados IJymno \'OrlO
Flammigeros em torno

Da vcrl!c-laurea frrntc; as alva iJzas
Dos Zrph TOS, na Iyra, li'rem vozrs.

Mas jú o previl1ente Apollo abrillllo
O fatídico seio do Futuro,

~Iovido do urdimrnlo
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Do gr.ncroso VaLe,
Põe nelle os olhos de rlendor Lrajados,
E estas aladas vozes lhe dirige:

«Feliz Mancebo. qne:J veréda pizas,
«Dos dois Cysnes. que alem de Lodos preso,

«Não desmaies, ao veres
«Os snsLos, os despenhos

«(Que all1eaç1ío na senda :Jlcanlilada
eeDo laurifero Pindo. temeroso.

«Com meu raio facundo, e nunca incerlo
eeQucro leu guia ser ua Épica lida:

(I E serás celebrado
«1 a esteira pm'igosa

«Que inlrepido ~m rdsga\-a aos leus, a Sll\llIho ,
uDe nào mUI'cltand:Js flores esmalLares.

e(~hs Éslro adquil'e gloria, e não lhe ouros.
«Morrerás pohre, lendo submellido

(Mais ri cos, mais trabalho,
«Que o Gama a quem dllS nome.

«Aos Vales, que só põem na Fama o filo
« crús pharul de náufrago penedo.

«(O mesmo Fado desaslroso empunha
'(drado raio, cm damno dos que venlt<1o

(I Por essa, broncas frúgas,
(d~ ahsorlos na harmonia

«Dos 01101'0 os leus oustlflos "crco"
«Tc imilanio lia l)'I'a, c na desgra~:t1.
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aCoriLloll, Coridoll, que ímproba estrclla,
aTe dá Nome immortal, fonte ue inveja?

«Pelos salões das honras
«Te artemessa ás masmorras,

«Onue os nnnos consumes, que devêrão
«Ser dn ampla glol'ia c louros nssom brados.

«Lá vai, de atroz Calull1nia perseguido
«Correr mares, trilhar estrnnhas terras

«O canelido Filinto
«Que t.mto tinha a peito

«O ,eu Camões grandiloquo a quem lia
«Com gõsto, com respeito ás Mu as grato.

«Lú, comtigo abraçado, em cu desterro,
«Em li uebe a corrente nohl e c pura,

«Com que os seus I'ersos banha.
«Ainda, ausente, brada

(~As nOl'as 19uias da soberba Elysia,
«Que o tcu canto e dicção tomem por Norte.

«Mas, emquanto te estuda, c te defênde,
«Lavra contra clle séllas a Ignoranciaj

«E do seus IJcns c fama
«Põe olJimo despojo

«Nos altares ua Illvf'ja e tia CalunlLlitl.
(!Iníquo galardão de uaver-te amado!

Deosa, que espalhas pêla ctherea ZOlla
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No mudo cnrl'o de évano bl'llnido
As sombras repousadas, os amores

De furtivo decol'o;
Tu, que acomp;l1l!lns com Oel cscolta,
Ao prnzo dado o amante impneienl.c,
E c'o piedoso mnnto encobres roubo

De rlivinaes prazeres;
Qlle os doces leis de \ enn , de Cupido
(Almo recôbro da vivaz nalura)
Bcnigna estendes nos cnlados lectos,

Kos namorados bosqnes:
Que pedes tis eslrellas mais pro~icia

Um froxo raio de mode5to brilho,
Com que os rubi da bocca, com que o IYI'io

Do peito entrever deixas:
POI'tanto ouves os gratus mUrll1UI ios
Dos amantes ditosos, que redóbrfio
Em teu louvor, pelo macio amparo

Que em lua sombra encontrão.
Ouves o som do trépido ribeiro,
Que inOammado dos meigos ois visinho ,

ovo Alphêo se apressura namorado,
Após nova Arelhl1s<l.

São mais doces de noite, e mais mimosos
Os afagos de Amor. A luz palente
Do sol constrange o gõslo, e sólta ao pejo

Mui reservadns redeas.
E a Nymph., que olha pejo céo luzido
Aqui Léda, alli lo, aI cm Calixlo,
E o cOI'tejo de eslrellas, com qlh) as 1100l1'.1

Não de lembl'illlo Jova:



Que, como ella, nas selvas, junlo aos rios,
Outr'ora essas eslrellas se Itumanúrão,
E os troncos, como a ellas, que a convidClo

C'o sllsurro das folhas;
Toma a Léda ou Calixlo por [raslado,
Gerra ao Recato li rabujenla bocca
Co'a mesma mão, com que ameig<Íra a face

Do porfiado amante.
Noite melhor que o dia, quem não le ama?
Quem não vive mais brando em teu reg'l!;o,
Despindo da alma, e dos cançados membros

O dia afadigado?
Tu dús vida aos vergeis com ten suave
Prolifico lentõrj a curva rosa,
O I~'l'io, a quem pendêo o sol ul'l.\ente,

Se erguem, e se reloucão.
As penas, e os cuidados que os humanos
Corações remordião como abrólhos,
As ambições, os perennaes processos,

(Grueis aquuleos da alma!)
Ao \,el' descer o Somno, que a teu lado
Vem reclinado no tardio coche,
E derramar nos ares o recreio

Do placido socego;
Afroxando os cordeis já manso e mJllso
Descahem mão dos infernaes supplicio ,
Que dão, antes da morte, aos imprllllent<'s

Qne espancai-os não ousão:
Que não sabendo PÔI' honras, riquezas
No mCI'('cido grau, são desditosos,
S;ío baldões da [?orLl1nil, são capl.ivos



Do insolenle OrgullJo.
Vem estendei' sobre o meu leito, oh Noite,
Com mão llllliga, o manlo do Socego.
Negado (l camas regias, e a bordadas

Cobertas oppressoras.
Vem cousolar' do acinte dos deslinos,
pas injurias dos máos, o assiduo Vale,
Que trabalhou por ser aos seus prortcuo,

Enfeilando a virlude.
Tn, em teu seio o toma, e lhe refresca
Com leve sõpro li frente, e a face roxa
Dns chammas, que no sangue lhe ale(lra

Apollo enfurecido.
Vem, Noite amena, vem, lraze comtigo
O sonhos agl\ldaveis, que o Céo brando,
Por premio gual'da mais mimoso ás nobres

Flldigas do Par03so.
Vem spargir pelos olhos, pelos membros
Ás mãos cheias as languidas papoilas,
Que escolhêra Morphêo nas descuidadas

Ribanceiras do Lethes.
Que en com grinaldas, com festões das flores
Que ao teu snl'gir desponlfio do casulo,
Sempre a ti grato, emquanto alento a vida,

Cobrirei teus altares.

Na primeira das duas odes, tuuo, senhores, é gran­
dioso, magnifico, sublime,-o exordio, a narl'ativa, a
conclu no. Começa o poeta por belli simo quadro::.
ue alguns lagares escolhidos da I1iada e da Eneida,
apl'esenta depoi~ a aberba pintura do Luziada' feita

4
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por diverso.:; poetas, segundo a natureza do talento de
cada um- em relação à da' passagenil memoradas, e
conclue por um discurso posto na bocca de Apollo, em
que este prediz á Camões a sua celebridade e II'Í te
sorte, a CJue se ligão por inciLlente as de venturas de
Garção e as elo mesmo Filinto. Nnnca ahi arrefece o
enthusiasmo, nunca fallece a pbanLasia a mais brilhan­
te; as imagens são as mais poetica; os quadros, os
maL pittore CDS; o estylo o mais grand~oquo e SLlbli­
me; a linguagem a mais rica; e em toda a ode reina a
bella apparente desordem, que se nota em algumas das
de Pindaro.

Eis-aqui nm do quadros mais magnifi os e admi­
ravei :-

«Assim Camões, por li enfurecido,
Ao cnme do Parnaso se avisioha;

E ds Delphicos 10urtJiros,
Quando 0110 sobe, cnrviio

Ao novo Homéro os orgulhosos topes,
E arrodão larga oslrada ao vate ogregio.

«Calliope a mão lho dá; e ás doutas gl'lllas,
Do rapido talonto a )'10, o guia',

Onue a sublime trama
Da I1iada sonóra,

Palpando as clJordas da 8picn harmonia,
Cê\nlára Apollo, o lranSCl'()vêra Homél'o.

«Alli subio Camões; alli a ~Iusa

A bocca e vozes do immol'la! Alumno
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Banbou de Poesia;
E co'as irmãos que invoca,

Co'as lrcs Graças, que ludo aformoseão.
EnclJenl do vale o peilo, dadivosas.»

le ta bcllissima pintura ha principalmente a notar
as arl'Ojadas c felici imas melapboras: «E arredão
larga e, trada ao vate egrlo, ... » «AUi a Mu a A Mc­
ca e vozes do immortal Alumno Banhou ele Poesia;» a
Dão meDOS arrojada e feliz prosopeia, com' que o poe­
ta anima os 10l1l'eil'Os: «E os Delpllicos loureiros Quan­
do elle "obe, Cl1l'vão Ao novo Homero os orgulho os
topes;» já a ousadia com que elle chama á gmtas,
doutas, e a expressiva metonymia, ou si mais querem,
s)'nedoche, com que toma o peito pelo eS1 irito «En­
t:-bcm do Vate o peito dadivosas.» ALli todos o epi­
thetos formão poeLicas imagen ; a harmonia que re­
sulta das pausas dos versos, é amai' perfeila; tudo
emDm concorre para lar realGc 00 quadro, que se
aprt: enta aos olhos tio entenuirnento.

O estylo figurado, gl'antlilollllO e sublime, lue se no­
ta ne ta passagen~ uomina igualmentu em toda a ode,
que consta ue nma serie Lle quaellU,' II di s tão bem
aGubaLlos e primorosos, como esse, du" lJllaes só vos
âtarei mais um, em qll~ o 1oeta de 'Cl'L'\ u a uesdda
de Apollo á terra:-

« Um Dcos r,ldiol>O
Com placido semblanle á llH'j a desce:
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Pelo cinLo do lucido hOl'isonle
Melodias dulcisonas se cspnlhão;

Alados Hymnos vôão
Flammigeros em LOI'no

Da vcrde-Iaurea fronLe; as uIvas nas
Dos zephyros, na Iyra, ferem vozes.»

Neste abreviado e brilhantissimo quadro não cei o
que seja mais para admirar, si acopia de palavras com­
postas, que dão novidade e magestade ao e tyl0, si o
serem todas e dnnulas, o flue muiLo concorre para a
harmonia enlevadora dos ver os, si a belleza das me­
taphoras: «Pelo cinto do Iucido lJorisonte; .. :. «As
aIvas nas Dos Zefyros, na Iyra, ferem vozes;» si a ou­
sadia da prosopopeia «Alados Hyml10s vôão»; com que
o poeta anima os Hymnos. Tudo ahi é nobre, barmo­
nioso, espIendido, e digno do Nume que se' descreve
em seus attributos de inventor do canto, e pae das
nove Musas, que a elle presidem.

A segunda .ode, ou o hymno á Noite, é uma atlmi­
raveI poesia, que parece traçada pelas mãos das Gra­
ças, e como em nenhuma lingua vi va e encontra na
tocante á primores de imaginação e t! e 'lylo. Tão 1J~1­

la é ella e sem senão, que vendo-me embaraçado na
eswlLJa de uma p::lvsagcm, que sobresaia entre as ou­
tras, para apresentar-vaI-a, lanço mão logo das primei­
ras estancias:-

«Deosu, fiLIe espalhas pela eLhcrea ZOll<J

Nó muuo carro de évano urunido
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As somuras repeusadas, os amores
De furLivo decóro:

Tu, que acompanhas com fiel escolta
Ao praso dado o amante impaciente,
E c'o piedoso manLo encobres roubos

De divinaes prazeres;
Que as doces leis de Venus, de Cupido,
Almo recôbro da vivaz NaLura,
Benigna estendes nos calados teci OS,

Nos namorados bosques:
Que pedes ás esLrellas mais propicias

m frouxo raio de modesto brillJo,
Com que os rubis da bôcca, com que os Iyrios

Do peiLo enLrever deixas.
PortanLo OUVE'S os graLos murmurios
Dos amantes ditosos, que redóbrão
Em teu louvor, pelo macio amparo

Que em tua sombl'H enconLrão.
Ouves o ODl do trépido ribeiro,
Que innammado dos meigos ais visinlJOs,
Novo Alphêo, se apressura namorado

Após nova Arethusa.

Tanta é a delicadeza do conceitos, c elo entimento
tantos são os clooaire ele elocução e de linguagem,
C)ue se achTIo disseminado por esta beBi 'sima pas:a­
gem, c as outras da mesma, ode, que a mente do 'I'i­
lico, arrebatada por Laos primores, ditIkilmentc se
pode prestar a fazer-Ibe a aualyse 'lue (j 'U sempre
amortodcla c dc'lJotada diante de taoto esplendor e
graças. O:, trópos os mais felizes, as imag-cns (lc maig
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pil.torescas, a expre~ ão a mais primol'o,a, os entimen­
tos os mais deli(;ac1o , ou a forma a mais graciosa e
rica rivali ando em belleza com a fantasia a mais n­
genbo 'a e poetica, a harmonia amai àjustada nas
pau a do ver o , tudo ahi se acha di tribuido com
mestl'ia, animado de sentimento, e pintado com pincel
inimitavel. 'êde que delic.adeza de pen amento, e que
magia de expl'e são figurada e imaginosa: «As som­
oras repousadas, os amores Do furtivo decóro;» Eco'
piedoso manto enco1:Jre' roubos De divinaes pl'azere ;)
No" namorados 00 qoes;» Que pedes <i estrella, mais
propicias Um frouxo raio de modesto brilbo;) «... Pelo
macio amparo Que em tua ombra enwntrão» «Ouve'
o som do trépido l'ibeiro Que inilammado dos meigos
ais visinbos, Nora Alpbêo, se apl'e sura namorado
Após nova Aretllu'a.» Poesia igual a C sa em belleza
de pens::mento, senãO em primor de elocução, só me
I'ecunlo de baver lido em um poeta da antiguidade que
não cede a Virgílio em talento, Oll nos admiraveis ver­
sos (lue Lucrecio dirige a Venu no começo tio seu
poema-De 1'el"U1n Natzl'I'a.

Razão pois teve Garrett de dizer quu nunca a lillgua
portugueza subia tãu' aUo como na I)'ra de l~rancis(jQ

)lalloel', a qual, aC0rcscentarei, é 'em contradicção uma
das primeiras entre todas !Is de poetas até boje conhe­
cidos.

Em outro tliscurso continuarei a aualysar e tas u­
blimes e pl'im01'Osas poesias, fazendo por hoje ponto
alJUI.



LICÇÃO LXI.

A poeilia Iyrica, senllOl'e" a que mai' se amolda ao
canto pela variec1al]e lJarmonica do metro, é tambem a
que mais e pre ta ao sublime ustenlauo pela breyi­
daele da respectiva campo içõe Jlle não excedem
as rtlias ele certas llimensõe mai ou menos circum '­
çriplas. Nada mais sublime, que alguns psalmos ele
David, como seja por exemplo o que comcçn, <lCroli
enarl'::mt gloriam Dei)): nada igualmente tnai' elevado.
qu' algumas odes ele Franci ·co Manoel do r a cimen­
to ntre outras a que começ.ão, «Onde me 01 es,
Musa? Em que acceso licor me embebes a alma?» ('.
(cAssim deixon ele Crela a cem idades O rabulo o
Me tre»: mtl· stas composiçãe,;; admira" is por sua
cOIUanle ullimi lado ão todas ele modica exleo ão.

A poesia épica c a cll'amali 'a prcslão- c tamiJom ao
snblime, e muito certamente, mas com intervallo" ('
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mai:> de longe em longe; porque as longa~ producçõe ,
em que se comprebendem, não permittcm por sua ex­
ten'ão o sublime su tentado e não interrompido, como
os psalmos, as ode, o' hymnos, as cantata:, que são
producções de muito menores dimensõe•.

A tragedia antiga, é verdade, admittia os córos,
que con tavão ordinariamente da mais ublime poe ia
lyrica' alguns tragicús modernos o' introduzirão tam­
bem nas suas peça de thealro; são sobretudo admi­
I'aveis os córos da Atbalia de Racine, e da Castro
de Ferreira. I to pO!'em prova ainda em favO!' de nos-
a opinião, que a poe'ia lYJ'ic.a é pela brevidade da

respectiras composições a mais propria para o subli­
me susten tado.

A poesia descriptira e a didatica podem tambem ad"
mitlir o sublime, mas ainda mais raramente, que a épi­
ca e a dramatica, em que elle tantas vozes tem log1 r
accommodado.

Assim a poesia Iyrica tio genero elevado é por sua
sublimidade nunca desmentida a verdatleira linguagem
dos Numes, s'em que a poesia de outro qualquer ge­
nero o deix.e de ser tambem pOl' 'eze , ou quando se
sublima a toda a altuJ'a d'aqueIJa.

Nem ba ni to cousa que nos deva surprehender e
admirar. O sublime, ou provenha da elevação do pen­
samento, que é a sua primeira fonte, ou do patbético
que é a immediata, é de sua natureza rapido, e ou
nos a sombra corno o raio, ou nos arrebata como a
torrente. As fontes de ornato qne dimanão da forma,como



OO'ol'ns ele pen 'nmenlo f' pnla\Ta., nohreza no diz r ou
c 'colha de trúpos e lel'mos aprOlll'iadl)5, compo:sição
e arranjo n,l' palavras 011 numeyo e h:mTIonia, são in­
I.cirnmento uhonlinacHI'[lllucllasdua. primeiras, Porisso

'r;i sempl" mai' natnral qne o ublime fulgure e ar­
rdJatc 1I0S di 'cursos ue modica extensãt l , qlle n03 lon­
P'< :; e prolixos, em C1I1C não " po,si"d manter-.e con,­
lalltemellte na mesma altura sem dec.aliir.

l"ão quero com í.to dizer, qno não haja muito. 10­
g:lI'CS e pa sagens suulimos na Iliada, na Elloiua, na
Divina Comedia nos Luzinu:ls nn Jorusalcm Liberta­
da, e no Paraizo Perdido, uem t;omo lias tragr,dias ele
SO['lhocle:, (1' ElIl'ipecl's, de COJ'l)~ill', de Hacilll', e
de SIl:Jkspeal', mn' só r, nnienJl1Rnt.e, qlle ne'sas admi­
rarri, 1l1'1)(1I1L~(lrS do genio, a mór ll:ll'le elas qllae,
são por :ma pl~rft'içãu o finio!' osfort,o do espirito hll­
mano, o 'lllilim ]1rl)['lrianlPnIP dito, niío é. nrm po­
dia Sf'r, atlrnla a gl'andE' ext.en:-ão das me~mas. srm­
pro cnlllinllal10, ou não inl.orpolac10 como aronlpce
qllilsi ,t mpro no. pS:1lmos do David nas oilos de Pin­
daro. na' dn Francisco J\J:1norl, (l outras composil;õPs
IYl'iras do gt'nC'ro clt'vatlo, pois Ilu nem Lodn as dos
I1Jrncionafln poetas () :ão.

O sulllim \ até ueixaria de 'er iiuulil1w, o degellera­
ri:1 no turgido, no. pueril o no ridículo, 'i não fosse in­
tel'polado. o interrompido, na: obras de grande exlen­
.10 lXII':1 hrilh:1l' em todo () • 'll splcndor ondr, r
qualldo cO[j\'C'm; pOI'quo nem tOltO. os logares, npm
Iodas a' sit.uaçõ 's e circul11Slan 'ias o comportão. Qlle-

5
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reI' estendeI-o a todas as pa 'sagen' de um poema hfl­
mico ou de uma l,ragedia, cda não só de~conhecel'­

lhe a natureza, mas c1ofundil' com elle ° e'tylo nol)l"
c levantado, que deve reinar em taes compo~içõe~.

Ninguem descrevêo melhor a queda do sLlhlimc no
ridiculo, que apoleão o grande, ne 'las poucas pala­
vras: «Du ublime au )'idicllle ii n'y n'qn'ull pas,» do
sublime ao I'idi ulo não vai mai que um pa::so. Mui­
tos poeta' e prosadore~, qllerendo ser Ilhlime:; fÓl'lI
de tempo e jogar, tOl'llál'ão-. e inehacl0., ou puel'Í:'.
danrlo o lx1 so fatal, que ° fez I'C \':11:11' no rillirulo.
Podi:l eu aqni cit:lr grande Illllnel'O rl0 pl'illleil'of', ma~
basla meneion;\I'-\'O' em globo (I' da eSl'-ola (',asll'll1a­
na em Portnaal com G:lI)/'irl Pel'eirll rlr. Ca. lro ;', slla
frente: porqno o mai:, sCl'in fOl'mar nm longo I'alhalo­
go de poetas, cujo. "icio, aliás j;i Fl~ [,'nÍlo :lpnnl:l­
do em di"ersa occa iõe .

O sublime pois é o CJllO kl de mais nobl'e e eleva­
10 no discur 0, seja este fcito em rol' o. :Poja em pro­
sa, porqu excita li no .:;a admir:ll:ã,-, c nos arr:l_lr(l.
le\ando-nos como de "encid:l, cm que de fOI'll1:1 :11­
guma pos amo. I'e i~lil' Ü impre são, que nos call n.
Tanta é asun fOl'ça l Um discurso todo sublime, ou em
que o sublime se ache con lanlemeole sustenlado, Ú

Llma obra prima do e.pil'ilO Illlmano, um rel'cladciro
l)l'odigio artislico.

A composição que vou SubLl1Htlel' Ú \'0 '~a illusll'ada
consideração, é UUla das melhol'e' odes cle Fl'anci~cf)

Manoel, uma poesia lia genero o mais elevndu, c CJlle



uão tem rival nas pl'oc!uq:ões Iyricas ela antiguidade
Glas 'jca, nem tlos tempos model'llos, um perfeito mo­
delo ele um discur o todo sublime. EiI-a' é a ode aos
Novos Gamas:-

Assim deixou de CreIa as cem cidadp.s
O fabuloso mestre

As eSlranhadas nuvens dividindo
Com atrcvidas pennas;

Assim nos en inou a ser Illonarchas
00 ligeiro elcml:'nlo:

Mas, do arrojo agaslnda d naLurl:'za,
Sob alçaplio fel'l'ado

O Lemerario arC;lIlO poz seguro,
E aos secul05 vindouros

Com nl.ll1Lo e,pc 50 dc nublada lreva
Lbe encobrio o jazigo,

(juc nlio vcnce indefesso improbo. sLudo,
Quc põe na gloria o fiLo!

tlue marcos não lt'.lnspõe e poreado
De:lcmido desejo!

Virlio da morte a hedionda catadura
(8 com pausado olbo)

Os bCI'oe arrojado, que na lança
Levúrão sanguinosa

Conqui 'lados illlperio , e deixúrão
Improvitla memOl'iél.

8 os fIue, seguindo a leis da i1l'dua virtude,
C,t1cút'áo denodados

O collo insirlioso da Calumuia,
Dra?,ão de nlro \'l:'neno.
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Já linha em frDgil lenho suumcllido
Os rcinos Je Neptuno,

Morlal, despresador de dubia morte;
E, alongando a carreira,

Da ruixa allrora visitado o leito;
Do tardio noóles

Penetra rio os gelados escondrijos
e'o sagaz Astrolabio.

:~I devassando os lel'minos do "nnd'ú,
Inquietos Ihlm:lIiós

'finhão SCIT;lS 10ngilHluas, inl'ios erl1lo~

Trilhado al'eJilllrcil'os;
Com mão profana (IS lolH'p'sas elllr,lIliJas

Da lerra revoll'ido. , .
E tu, Vulcano, qlle as Lipareas illla

Begias i;,doawl'lll,
l\f'gido foste. e iI s'lbias leis sujeitu,

Para os humanos Joves,
Em dura sdlOla, traballiasle os raios;

Que est:dão com ruina
~as cerradas phalanges, nos reparu~

Das munidas cidades .
.\s l'strcllas, os orbes despedidos

Heconliecul'üo rl'gril ;
E o raio assuslador, que vago e ~orto

li;stenJia 011 quebl'av;)
O roixo lrilho do farpado incl'lIllio,

Hoje a Franklin submis'o,
Pela per ita ba na, ingra la via,

lIclllclanlc discol're:
Só ,'('si lia ufano c Illal son'rido
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Ao Lenlame rruslrlluu,
Do \'a lo Eúlo o impcl io mal scguro,

Diapbanas cilmpina .
Os rijo Aquillies, Euros rogo'os

e'o upro amcdronlil\'iio
A progenie arri cada de Japl'to:

f\. agnas inr.lmlluas,
C'o nome do mancebo mais que üll'outo,

Com descorado:; medos
A r.mpr('z,l ambiciosa rcpresavão.

Debalde a nalul'l'za
Ao perlinace esrorço se esquivavd,

De ~llSto poroando
O largo, plaina uos descrIas ares,

De amparadas quedas
0I'Pondo, ('scarnecidas, pllr Larl'eiras!

O drsrnlo incan~ado

Que aguça a risLa ú cllsa~'üo 1'1'I1PX'I,

Arreme_sado rompe
Pelos monlõcs de oLstllculos, e inve~Lc

e'os penelriles vedados,
1 óll'l'ancar o segrcuo perigo o.

Para ('-cal,II' o, (dro~

lntexe um globo, imil •• uor dos ol'Le~,

Que gynio no ar I'a io...
Eu lll('smo o ri. ObedicnLe ao llIallUll

Deixou airoso a terra;
Sobre as ('rentcs do humen a~sllmbrado_

Levautado planelll
SulcJl'a as r;lra onda' magesloso

(11m SOLI~I'UO triumplio
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A I'l'grad a cicncia ao céos ~lIbiil)

E fllrlando-~c aos olhos
A nova e~lrella pl'efazia o gyro.

Tal Jupiler subido
Tira lJizarl'o, pelo elbereo campo,

Os salellilcs f1c1os,
De um Pólo, a oulro Pólo, passciando,

Na elar:1 estiva noile.

Testa Ofll:', cm (]IlP o [Jocla L:cl'lml ;) asc',flnçflo dos
dali' ael'l:o-nallla~ Charle~ e Rohert, aerol'rida no sell
tempo em Pari,;, 011 para ampliric:1r a iclé:J o invento
ela navecr:J)io ael'ea, Lllflo, sCI)l1ore" ó sulJlime,-objec­
Lo. peo"amenLo, eSLylo; porf[lle a ',hão-se magnifica­
mente descripLOS Lorlo' os gr:Jnlles il1rentos do saber
llumano, que podem ter com aquelle relação. Qllem
fjuizel' saucl' que cUllsa r.ja I) sublime, quer na essen­
cia, CJuer na rOI'l11:J, leia com altenção esta admirarei
puesia, qlle nella aprellder~1 mell10r a 'UIIIICCel-o, que
110 tralqdo do Longino, ou lia' instiLuiçõe' oratoria: de
Quint.ili:JQo, lJOl'ljlW u exemplo " mais poderoso, quú
o couselho. Comera LI [Jucta úx-alm.ILu, e logo pu!'
uma soberba comparac,;[o, '1'1' lhe dú lugar a entrar
no assumpLo:-

ds il11 deixou de Crela as cm (:idade~

O 1;1 bllloso Me Ire,
A- entranhada nll\'elk dividindo

Com ntrc"idas penna,'
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Assim nos ensinou a ser Monarchas
DQ ligeiro elemenlo;

Müs, do :lr(ojo agastada a Nalllreza,
Sob ulçapão ferrado

O temcrario arcano poz seguro,
E aos seculos vindouros

Com manto espesso de nublacl:1 I rrll':! ,

Lhe rncobl ia o jazigo.»

Nalla mais apropriado e :,o!JcriJo em lal ao:'. umpto,
que a comparil~iío (lo. no\'o~ ,1(,reonallJ,as eom Déc1<l­
lo ele qLl '1Il fablda a antiguidade que fugir'il dr Crr­
ta pnra escnpar (i~ il'<l' de Nfi1105, /:Orlando os arc com
aZilS de sua illr nçiío ou rOml) diz IInracio I'm lima
rln sI/a' melhores ode., 'om penna:, I/;tn r,oncedirlas ao
homcm, lJeJlllis 11011 1I01llini d(((is, ~ãú.e'! o \len.a­
menta é ublime,mas a magc.tade elo esLylo qne é lodo
chf\io ele im<lrren e primore [le I'xpre ';(0, bom (~olIln

a elos reI' os que são onomaLorico', correspondem ex­
aCl<lmenLe i'l magesLadc dn idéa, ",te ror:o L~o na­
Lnraes como hei los, (cAssim elC'ixou de CreLa. n. rom
cid:Hlc::; O fabulo o Mo'trc, A~ IlLranhacla nu\' n di­
vidindo Cum alrcridas PCII/I:1,:, A- im no' el/~inOll

<l er Jonnrchas Do ligeil'O elemenLo,) notai primeiro
o' piLLore'co das cxpr S'Õl'S, Fabuloso "118stre, elllm­

?1l1adas mtcelt·, a('((n-idas pClIl1aS; depois a II<lrmonia
ela' pausa' do' vcrsos qu pinLão o mngostoso da a'­
cenção, Vede comu dcsL'outros, lião mellus bcllos, for­
ma enfia UIH ullla PlleLi<':<I illlagem: «uJas, do arrojo
agastada a aLuL'cza, Sob alt;\lpão ferrado O Lcmcrario



arr.::lno poz seguro, E aos ,ecu!o;; yinr\Ollros Ct)111 l11;)n­
to espes 'o de nllbl;)f1a ,LI' V:.l Lhe rn 'obria, o jazigo.))
Nalla falL::I a e 'te C/o.adro, quer em granJio 0, quel' em
atrevirryenl.o' fl1Iize.,;, qnúl' em bellcz::I tlu coloriria, quer
em perfeição metri~::I, para ,cr do mais mararilhoso
eflciLú, e ervir de introc\o ção a L::io rlllmirarel poesia.
É um venlatleiro qnadro de mãó d I me I.re.

Eis agnra ouLro não meno 1)('.111 acahacla e hello;-

((I!; Lu, "lllcano, ,]llC as Liparl'as Ilhas
Regias inuomavr.l,

l1êgiuo 1'0 Le, c il snbias leis slIjrilo;
Parn os hUII1,\I1os JOI'CS

Em r111I'a choln Lruhnlhn Le os rnios,
Quc esLa!:io com rll ina

~as cerr::tdas phalange,) nos reparos
D::ts mllnidas cidaucs.

As fi: (relias, os Orbes despedidos,
l1econhccêr.l0 rl'gras;

E o r;lia ilssuslat.lor, que I'ngo c sl1\lo
EsLendia, ou qnehravn

O roxo Irilho do l'ilrp;ldo incendia,
Hojc n Franklin submi 50,

Pl'la periLa billT:l, ing-I'aLa "ia,
RelllcLilnLc discorrc,

Este soberbo quatll'o (', dllplo, (ln ropnSrnl:.l dua'
(liversas fac., porqllc ncllc il(~.'cl'ere () I ( 'Ia (:lllto o
invenlo d~ aI'Lilhari:l, como o do p::lI'a'l':li()~, o,' qnaes
nanca fOl'ão cantados, ou pal':l melllOl' tlizr.l', pilllado



em mais bella poesitl. Ahi as idéas são grandiosas como
o a 'umpto, e o e~tylo não é menos levantado do flue
ellas. O fogo a ha-se p r:;onil1.cado em Vulcano, a quem
a antiglJidade fabulo a tinha'por uells, ou principio des­
te elemento. O' reis cão chamados, humano .Tove, por
Ilmll bella peryphrase. O invento da a"tilharia é des­
cripta por seus terriveis eITeitos, ou por uma metony­
mia não menos bella. ((Para os humano Joves Em
dUI":l chola trabalhaste os raios Qne e talão com rui­
na Nas cerradas plJalanges, nos reparos Da' munida
cidatle .» Ha ainda a notar a maanifica especie de pro­
sopopéa: «As Estrellas, os Orbes despedidos Reconhe­
cêl'ão regras.» la nada se encontra em poe ia lyrica
algum:l que seja comparavel em belleza ás poeticas
imagen contidas nestes admira\'eis versos: (cE o raio
a 'sustador, que vago e sôlto E tendia, ou quebra\a O
roxo trilho do farpado incendio, Hoje á Franklin sub­
misso, Pela perita barra, ingrata via, Reluctante dis­
corre.» Qne oberbo colorido de e'tylol Que beHis­
sima harmonia imitati\a! Neste sublime quadro o poe­
ta não uescreve, pinta, e pinta com pincel, a que ne­
nhurI) se iguala. Ninguem certamente ao ler taes ver­
sos deixará de reconhecer a verdadtl do axiom<l, «Si­
cut pictura poesis.»

O quadro unal, porque termina a od , não é menos
admiravel, que o CJue lhe erve de intl"oducção:-

o desvelo incançado
Quo aguça a visto á sensação renrxil,

G
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Arremessado rompe
Pelos montões de obstaculos, e invrsle

Co'os penetraes vedados
A arrancar o segredo perjgoso.

Para escalar os Astros
Inlexe um Globo, imitador dos Orbes,

Que gyrão no ar vasio ...
Eu mesmo o vi. Obediente ao mando

Deixou airoso a terra;
Sobre as frentes dos bomens assombrados

Levantado planeta,
Sulcava as raras ondas magesloso:

(Em soberbo lriumpho
A regrada sciencia aos Céos subia)

E furlando-se aos olhos
A nova Estrella prefazia o gyro.

Tal Jupiter subido
Tira bisarro, polo eLhereo campo,

Os saLeUi les fidos
D'um Pólo, a outro Pólo passeando,

Na clara, esliva noite.»

Brilha neste beliissimo quadro a me ma sublimida­
de n0 conceito, qoe excita a nossa admiração, a mes­
ma nobreza e galhardia no estylo, que a tndo d{l vida,
a mesma poesia imitativa, qlle torna a pintura, pnra
aS.im dizei', faliante. Notai primeiro, enlre os mais
felize atrevimentos, o Desvelo pel"oniucndo operan­
do tuelo quanto lhe alll'ibue o poeta nestes versos es-
enr,ialmente onomatopi os: «O Desvelo inl:3nçado Qlle

agoça a vista ~ sen ação r Ocxa Arremessado rompe



Pelos montõe ele obstaculos, e investe Co'os penetraes
vedados A arrancar o segl'edo perigoso. Para escalar
o A tros Intexe um GLobo, imitador dos Orbes, Que
gyrão no ar vazio ... » Vêde agora, que magestaele
~e ic1éa , que poesia de imagens, que pompa no esty­
lo, que barmonia nos versos: ... «(Obediente ao mau­
do Deixou airo oa terra; Sobre as frentes dos bomens
assoml rados, Levantado planeta oLcava a raras on­
das mage to o: Em obe1'lJo trillmpbo A regrada sci­
eneia aos Ceos ubia, E furtando -se aos oluos A nova
Estrella pl'efazia o gYl'O.lJ Cumpre .ainda notar, que a
ode que começa por uma comparação de maraviLboso
eJ:Ieito termina por outra não menos admiravel e poeti­
Ga: «Tal J[lpiter subido Tira lJi arro, pelo etbereo cam­
po, Os satellites fiLlos, D'um Pólo, a outro Pólo pas­
seando Na cla/'a, e tiva noite. lJ Tal é a verdade e per­
feição desta pint.ura, que parece e tarmos vendo a
ascenção dos dois aereonautas, que desapparecem
com oeu globo nas nuven, e experimentando o
mesmo assombro dos que o presenceárãol Nada do
lJue tenho lido no mesmo genero, chega a e ta magni­
fica e divina poesia.

Bellezas iguaes ús que e !latão nestes qnadros, pu­
lulão, e resplandecem por toua a ode, que é iucontes­
tavelmente uma das mais sublime concepções do en­
genho bumano, do numero daquellas, cujo sublime tem
por foute a elevaçao do pensamento, assim como a
cantata de Dido por Gal'ção o é, do d'aquellas, cujo
sublime dimana do patbetico.



Voltauelo porem ao meu primeiro proposito, provo
com a mesma otle, que o subi ime SlI leutado não se
pode dar, senão em discurso de modica extensão como
este, porque o espirita can a elos me mos e fo1':os que
faz para pro luzir bellezas ele orelem tal, e t1ecahe por
algum tempo elepois ele as baver creado. Tal é a COL)­

uic~a ua naLoreza bumana.
Tendo analysaelo tres odes ele Francisco Manoel, ou

tio principe dos poctas IFicos POI'tllguezes, duas no
genero elcvauo, e uma no mixto, passarei cm outro'
(li curso' a apreciar a suas pac. ia' tlitllllica , bem
como as suas primorosas traulIcções da- Fabulas tle
La Fonlainc, e elos lVIartyres ele Chateauul'iand. Por
boje aflui faca ponto.



LICÇÀO LXII.

Francisco Manoel, ou Filinto Ely io, senhore', não
é omente o principe dos poetas Iyricas portugueze , e
um dos maiores Iyricos conhecill0 sem di lincção de na­
cionalidades, n m ue tempo, porque reunia n'um só e o
me mo individuo a qualitlades de Pindal'O, lloracio,
Sapho, e Anacreoote, como vi te nos precedentes di ­
curso mas tambem um grande poeta didatico, e o
maior sem conLrauicção que escrevêo em nosso idio­
ma; porque juntou o exemplo ao preceito, e nada ficou
a uever nesta parte, nem a HOl'acio, nem a Boileau,
que pas ão pelos mellJol'e mo lelos do genero u'entrc
antigos e modoroos. enhum poeta porLugueh com
cJl'eito lelji 'Iou melhor obre a materia,ou sob l' ' a alto
ue bem e crevor cujo principio e fonte é o aber, como
vereis da ua carta acerca da lingua pOl'tugucha lJue
ueve 'ol1-tituil' " jc o 01 j 'eto de milllia al1íll)". e, r co-



meça: «Lembras-me, amigo Brito, }uando a pluma
Para escrever magnanimo meneio. Ama o meu Brito
a Lusitana lingua, Pura, como ellc, energica, abdsta­
da, Extreme dc bastardo francezismo, E que a joio
não trave de encbacoco ... » Nenhum deslle Camões
enriquecêo tanto o nosso dialecto poetico, nem pres­
tou mais serviço à língua, que salvou da corrupç,ão,
.antes total naufragio, com o eu poderoso exemplo, e
eonstantes ceo oras e apoelos aos ignorantes tarelos,
que a abastar'davão.

Ha só uma unica c1ill'erença no que se.referc á lin­
gua entre os dois maiores vultos ela poesia portugue­
za:-Camões fixou o portuguez, c creou-lhe o dialecto
poetico;-Francisco ManoeI restaurou o primeiro do
abastai'damento em que tinha ca't1 iLIo, e opulentou o
segundo. E ta dilterença resume-se afinal em uma ques­
tão ele tempo: cada um destes dois extraordinarios
engenhos, ambos ele primeira ordem nos generos a que
se dedjc<:Írão, foi o mais pl'oprio para o tempo em que
florecêo; o primeiro fez, pela forç.a de seu genio, de
um idioma ainda rude um dos mais cultos ela Europa;
o segundo salvou, tambem pela força ele sen genia, de
naufragio qoasi inevitavel esse lnesmo idioma já fixa­
do, e ambos °enl'iquecêrão, e nobilitárão, como ne­
nlmm Outl'O poeta portuguez.

Sobre os serviços por Francisco Manoel prestados á
Jingua e poe ia portugueza eis-aqui a opinião ele Pato
Monjz, que se conforma com a miol1a.

«Si todo se perdes 'em os escriptos portuguezes,
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salvos somente os de Franci co Manoel, mais I'ico \"0­

cabularia polleria delles compôr-se, que nenhum ou­
tro, nem ainda todos quanto' ate agora pos uimo . Ó
immortal Filinto! Entre os teu' outl'O só tem havido
como tu: e por ti, e por Camõe" com todo o mnndo
poeU o podemos afo utamente competir. Camõe. , avan­
tajado cm todos o dons da natureza, aperfei oado
por todos os melhoramentos cl"arte, alcança não 0­

mente a gloria de ser o primeiro do no os antigos
Iyricos, e o primeiro d'entre todos os nos os antigos
e moderno. poetas épico , senao que até conseguia er
aquella que ainda hoje fallão os no sos sabias, a mes­
ma linguagem que elle polia e enriquecêo. Eis aqui
mai uma e, pecie de. gloria peculiar do grande poe­
ta . São elles que determinão, fixão e estabelecem a
mais culta lingnagem do sen paiz: e a portugueza, ue­
pois de Camões, deve a Filinto a sua maior opulencia.
Muito são os chascos e contrad icõe qlle elle tem
nesta parte o1Jrido, já do ignorantes presompço os,
e já elos eruditos pedantes; mas tambem Camões os
so1Jrêo; e bem de todo is o um e outl'O são ving<llos
pelo voto unanime elos imparciaes, sensatos, e intelli­
gentes, que muitas graça:; c louvare lhes dão, de tan­
to pnr eu engenho e saber opulentarem a linguagem,
que nunca é sobejamente rica para Llm bom orador, e
muito menos para um grande poeta.»

Sobre a me ma materia já em outra occa ião repro­
dL1Zi o juizo ele Almeida Garrett, em quo este arande
poeta rliz que Francisco Manoel valêo elle si! à lingua
portugueza mais que uma academia inteira.
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Quanto ao subido mel'ito de Francisco 1\1anoe1 como
po ,t('l diclatico, é esse incontestavel, e ilLtestado não só
por seus escriptos diclaticos, digno de ser VOI' arlos
com mão diurna o nocturna pelos amadores da boa
pae ia e ela lingua, mas ainda por seu longQ e atura­
do estudo dos modelo' do genero, como se evielencêa
ele seu succulento e minucioso discur o sobre Horacio
e. suas obras, em que nada escapa á sua judiciosa
apreciação. Quem conbecia tão bem os preceitos da
arte, e era demais a mais favorecido ela natureza com
tão rico engenho, devia saber fazer d'elles a mais feliz
app1icação. Aprova temol-a na carta, que passo a ana­
lysar, e ue que por extensa apenas vos lerei algumas
passagens mais frisante:;, por onde podereis avaliar a
justez-a elo que digo, seja aquilatando a arte e estylo
do poeta, seja fazendo justiça á sua doctrioa.

Oh c!assicos do nosso augusto sec'lo,
Que sempre fostes o patente molde
De elegante escriptnra genuína,
011 quanto deveis hoje mais CIue nunca
Ser o que são bandeit'as nas batalhas!
Quando vai rolo o exerci lo, e esgarradas
e'o mêdo e fuga as ~)arciaes fileiras,
Longe da I'óta o General previsto
Manda cravar em sitio bem disposto
Os contos das bandeiras. Trôão logo
Os \'llfas do tambor echo-batente;
VolLão li vista os vagos fugitivos,
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Aonde os 1'lIrOS clamiioj vêm nos ares
SÔll;IS as côre dos pendõe jllrado .
Correm, viío-,e apinhar cm Lorno de1l.es,
E cobralldo com v61-os novo brios,
Rngem Leões, as brigas já re-pedem,
Cal1rm na 110 Iii cohorLe, rompem, I"('nrem.
li visla da' 13nnrleiras em triull1pho
Lhes ll'llUSl11UUOU a ruga.-Nos tlesta :l1'le

C ar convem, na ru?,a, e de baralo,
Em que 110 poz o exercilo cunru o
Da pujante Ignorancia, a (~ual cerrou-nos,
E de vencida nos 1r.\·01l, no lempo
Do nosso mal-som'ido caplivoiro,
Cumpre ao pé dos pendões enfileirar-nos;
Enll'armos na rerréga c'os sediros
Pedanh's, e'o, Casquilhos da moderlw,
Que nos J110l'ão, nos se~uem, nos perseguem,
Quaes bandos tle pygmêos, e vem armatlos
Cada um como um Sansão, como um Alcides.
Valenles como impavirtos Quicho!e ,
O da Corj.1 Academico-Tarouca
r.üm hexigd e estalos rarralhudos;
b; o mais com pélas de FI'uucez cond!lcla,

De affei'es) )'((.I1(J0, ma SaCi'(~I', 1'eSSOl'te ,

Eg'idio, }w}w.lâcea) c igu.les t'cmcndos
De mal aliuliavatla Francczill.

Não que ., língua Fraucez,1 eu otlio lenha;
Qne rara alLut'do em mim. linguem conrt's a,
Mais sincero, o I'alol' de seus bons livros
De t.odo o bom saber pJ lentes eolT'r .s,
De polidez e de ('Ioquencia 01 natlos.
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Baslára em seu louvor, se o carecl~ra,

Ser b('m vista e presad,\ em loda a Enropa,
Das COrles, e dos Sabias no Universo.
Conler em si, ou pt'oprio, ou ll'al1uzido,
Quanlo ~Iinerva poz no peilo humano,
As fadigas das Arles, das Scipneias,
E os enfeiles do nóritlo discorso.

Mas, como róra escarnecitlo em "'Frnnça
O que emprehendcsse himpar de phrnses Lnsns
Um discurso I"ranc('z em prosa ou verso;
Assim petle enlre nós ser apupado
O lnrpco Doulor, que ú pura ror~a

Quer alochar de lermos bordalengos
Onalivo desdêm da nossa faHa.

Se lemos de pedir a alguma boI a
Termos que nos fallêção, seja ti bolsa
De noss.' Mãe Latina, que ja muito
I os acudia em préssas mais urgenles,
Quando Pffi bronca escassez j,i labortlmos,
Ao sahirmos das mãos da bruta gente.

ma lingua lão dura como as armas
Que em no~so pró lerç,lVão nas pel('jas,
I~ra [) lingua dos Lusos valerosos,
Anles que os claros lumes do alio rindo
Queimassem fézes Gôdas e Mouriscas
Da losea algar'avia, que ell1 seu s('io
Lanou nté ao seculo apurado
Oe JOil0 segunrlo, de ~Ianoel ditoso.

Quem, vcndo, em carcomidos pergaminhos,
Fortles de G6da-i\i'abic:l eseriplllra,
Dirú que elles tleseendcm da elegillJtia



Da !ingu,l dos Homanos, que a foi nossa,
Que a bem falliílllos muilos centos de anuos!

Que foí, depois que as guel'l'as e ínforlunios
Alag<Íl'üo os predios de Minerva,
DerrilJárüo columniJs de seu Templo,
Ilodárão na lorrenle os moveis SJcros
Deixando só minas mal coberlas
Dc apodrecidos limos e de abrólbos?

Enlão qUCbl'OU o fio precioso
Do Collar de medalhas, gU<1l'Uecido
e'os nomcs de erudilos Portug"ueze ;
Que alou depois com laço mal seguro,
OFreire, r: indu algum mais, mas raro e rroxu,
Que o pouco cabedal levou comsigo
00 puro Portuguez, que inrla reslava;
E em língua brula, Occo-rimbomba, ou fr'eira,
Nlia de valenlia, e de doçu\'a,
Lardeuda de en Ossos, baixos L('rl11o'
Foi u classica líugua converlida.

Tal era a Gerigonça mais da móda,
(Quando eu nasci) nos Pulpilos gritadu,
E canluda nas nobre Académias;
Quandu IngenlJos mais illLos, indignado
Da raLai corrupção, a resurgirão
Dils campas do lelhargo em que a puzerão
Balôl'os llillres, l11azorraes Syndapsos.

llIlla le dou, quc possas como o Vulgo



52

F;dlar correelo ás vezes. Niio te Lasta
Tril'ial locução, para subires
O primeiro rlegrào do Templo que honl'.l
O ~lérito eloqnente. EvitaI' elTOS
É crguer-S(\ apenas do plebeio ludo:
Longe e làs de ganhar sullido pl'emio,
Quc pende para quem com louçania,
C'o dom de aurea'dicçflo dà garho ús I'alld ,
Varía, exlrêma a phr3se m;li Hnusla,
Com que dole de splenoida riqul'za
De seu discurso a inlrt'pida slruclura.
Q~e 6 soberlJo Palacio um bom roem.!,
Cuja Fachada, Camarins e Salas
Com rl'gia pompa ser ordenados pedem.
O ouro e o matiz rias sedas () pinturils,
Dos colires m,Jis reconditos da lingua
Os lira á luz o próvirlo Poeta.
Vocabulos, erfigies dos objeclos,
Que C<1lDÕes. que Vieira memorúriioj
Que informe pó cobre hoje. Se erudiLa
Mão Ih'o saccóde, c as cás remoça aCli\'o,
Com lingua rica addil<Jr;\ a Elysia.

Quando ol'pllão ue bons clas icos o ldiollla
Se via ao desdmparo, ao dl'suliulio
D'um Iropel de ignoranle , Lodo o rico
Custo o calJeoal, 4ue Lillli<J 1lCl'llauo,
ll3 alicia, do esLudo ue escriptorl's aiJios,
Se l's\'Jio pelas 111 <1 os de ruills Tutol'e~.

Um fastioso de ctIIOz" ul'sfl't:-se ucllc"
Este espancou qtc;ç((., l' s'oull'u L(~illlla:
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É ,Issim dos mais. Foi roupa de Francezes.
Os lCI'mos mais energicos, mais curLos,
Os mnis sonoros, por melindre, ou lJil'l'n
Farão longe da lingua degradados;
E oulro farão perdidos, por desleixo.
E nós de ávido bens herdeiros lídimos,
N'um palrimonio eulrámos defraudado
U'ouro, padrões, aH'\ias, llÚ e crü.

Vi te VÓS lI'uma C,l a, onde morrerão
Pae e Mãe, e mui I'icos, mas sem dono,
Ficão Oltlitos filhinho? Um começa
A descompór gal'êtas, a aurir cuffres,
D'ul1l lenço de camurãia faz wrrague,
Cava Iga outro em bengala caslão de OUI'O,

Esle um dedal de pl'clta, aquelle um diclJe
De subido valor, pela jdnella,
Brincando, ou descuidado, deita ii I'lW,

nódão broches e annei pelo sobrado,
(Preço de muitas lidas!)-sóbem logo
EnXtlOleS de rapazes con-vi inhos
Barulheiras, daninho', ou milharres,
Que uólcm, quebriio, lIa ão, pilhão, Ie\'ão,
Ouro, dinmanl , louça, doces, fructa,
E uma herança aLélli graüda c rica
Pára em mesquinha, misercl pobreza.
'lal da lin~llll os thesouros se c coárão
Em poder de criançns lillcrarias
De personagens Ilescias, ou perluxas.

Vêde ern Ldl dC'iJal'ato, e!ll tal de-leixo,
Que valenle Urador, 'ale alI' vido
Pótle !'all"" cClnci o, ser ornado,



01' alLiloquo, ou terno, se lhe lidlão
Cauedacs com que abasle, com que enfeiLe,
Donde tire a prazei', a expressiio curta
Que encrava mais profunua na alma i] ideia;
E não meandros de torciulls trópos,
Que resválão do ou\"ido, e di] memorii],
Antes que o fio da vindoura pllrase
~e aLe c'o fio bambo da .iú lida:

Herronlar ao sublime lia sido sempre
O perpéluo lidar, o fito nobre
Dos que as ohras medilão, que os vindouros,
Desempõem com I'ruclo e COIll agrado:
E o sublime quer granrte e nova ideia,
Curla, e que muilo senso apérle em SUmll1il.

Que se inépto, por faILa de uaixélla,
Lanças em vaslo desbordaun \"aso
A' pura :lCli",l psscncin concenlrada,
O concebido spirito suulime
Na vasteza ChOCo11 ha, e e dl:\fl'amn;
Perde o cheiro, e mes-cabado
Nil turba das surrúpas se de5houra.
Tu mormente, oh Poeta, a quem no encaixe
Do ve r o, estrei to em prêgo e esLOfa ca be;
Se em palavras transborllauas, vás por róra
Da marca abalisada, e dús c'o verso,
DesaLenLo, atravez: e desde o intróilo
Enójas, l:\ os ouvinLes adormentas,
Se mni parco na ensancha da palaVl'a~,

Se ousas tocar as raias do 'ublime,
~ dos ouvidos déspoLa, se queres



Tél-os captivos a teus dignos versos:
Mas para parco er the ouro ajunta;
Que sem muita licção serús vel'1)080.
Quanto mais rerramenta tem o ~Iestre

~Iais raceis, mais subtís preraz as obras:
Qunnlo mais panno tem, mais poupa o córle
lenos monle alardeia tle retalhos

fi. nrreguezada, e perla Costureira.
Na Coi a em que n desp6l1sa rechea da
Acóde á mesa com sobejo nlarde,
Banquêles, com que o Pobre se arruina,
O rico os dá rrequente ú pouco cu. to.

Se queremos achar aberta "eias
Do custoso met,Ji que as ralla' doura,
Visilemos as minas enceladas
Pelos nossoS anligo~ Escri pIore ,
No Lacio e Achaia, que inda no cOl\vidiío
C'o largo aberto seio a er rica os.
E se fi ruim Pregniça vos atalha
Mover o pa 'so a longos tL'rritorios,
Tendes em casa, e a vossa mãos di poslo
O prodllcto das min~ .iiI cavado
Limpo dr. rúzes, cry olado, e puro
Nos Pniv<ls, nos Lucellas, Britas, Barros.

Entre abollildas longas intrincn~as,

La" rrinlhos reconcovos, e e ClISQS

De conceitn n~utlos, predicaveis.
De bastardo abl'r, de ingenho I'ésgo
Ha. por clnlo l'SClIl'O, por desvio
D ermücs req'uinl.ado tio \ ieit'a
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Desprczrldos tenãe de ouro encoberto,
Que enl'iquccCl' mil pagineI porlúrào
POI' artifices mãos melhor lalTnda"

A carla le qnc êH;alJei de 10r-ro:; fluas passagens, é
nlTIa collccção dc preceito' o, mai' salutal'c: tanto
sobre a melllor maneira de bem c:;crBrcr cm Portn­
guez, Gomo sobre a :lI'tc elc \'e3tir o pelramento com
furma a mai~ apropriada, ou de bem compôl" e ornar
o estylo com Lodo' o:; primore: e llonnaires ela elo­
cuç,ão. Lt e;;cripta em \'01'30' facei' o naturae::o, que n:io
lleixão ele cromado:;, mas que muita' ,ezc~ e apl'O­
ximão da boa pro-a, OlUl) quer o grande m strc Hora­
cio em campo içõcs de semelLJantc Ilalur za, Púdc IJem
em summa Llpprir a falta de uma Arte Poetica cm Portu­
gnez, supposlo não fO:3se Lümposla para semelhante fim.

Na primeira de'5a' pa 'sagens eill lue o poeta aGOL­
selha o e,tudo dos ela 'si os, como meio de restaurar
a lingu:.tgem corrompida por innova dore ignorante,
notai primeiro, cnhores, fi bel1a comparação que faz
do cla-sico:; com a3 baneleira:; na llatalbas que er­
vem de gnia aos mlJalente', llepoi:; a graça om que
zurze os al'rancezados, eObl'illüo-o:; de intlcle\'cl ridi­
culo, e por ultimo o' ''ào' cOllselllo:; (lue ll~\ _ohre as
fonte' em que e cle\' 111 ir procurar o' lCl'mu:3 quan­
do " mi 'tCI' inuo\'al'.

De to la a pas'agem só repl'Ocluzirei alJui o scgllin­
te trecho, qne não podia s 'r mais apropriado cm Inl
a3 umpto:--
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~Jas, como fôl'il escarnecido em Frdnç.1
O que emprehendesse limpar de phrflses Luzas
Um discurso Francez em prosa ou verso;
Assim pede enlre nós ser apupado
O tareco doutor, que ii pura força
Quer atochar de Lermos bordaleng-os
O nativo desdem da nossa falia.

Si terno de pedi I' á algumil bolsa
Termo que uos fdllêção, seja á bolsa
De nossa mãe Ldtina, que já muito
lOS acudio em pressas mais uI'gentes,

Quando em bronca escassez já'laboriÍmos
Ao sahirmos das mãos da brula gente.

ma língua tão dura como as armas
Que em nosso pró terçavão nas pelejas,
Era a lingua dos Luzos valerosos,
Antes que os claros lumes do alio rindo
Queimassem fezes Gôdas e Mouriscils­
Da losca algaravia que em seu seio
LilVl'ou até ao seculo apurado
De João scg'undo, de Manoel diLo o.

Nalla pode haver mai' proprio para envergonhar e
cobrir ele riLliculo os escl'iptol'e~ ela língua portugueza
que empregão termos francezes no contexto do discur-
0, que o argumento de pal'iLlad apresentado pelo poe­

ta, ele fJue seria cscal'llecido em França «O qne empre­
heJlLlesse limpar de pbrases Lozas Um eli CUrSo francez
cm prosa OLl \'0[':50;» assim eomo nada t[\lnbern, mais

s
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alltorisauo, que o conselho que nos L1~1 de il'mos bns­
cal' á lingua mãe 0_ termos que nos fallecem, a exem­
plo lIa que praticárTIo os claros !uÍlles elo ~1to rindo,
que polirão o no o illioma, [ne a principio foi bron­
co e rude como todos. Os versos de que consta o
trecho imitão a prosa, empernando-se uns nos outros,
mas em deíxar de ser harmoniosos e ornados. quan­
to comporta o assumpto. Algnns delles. até formão
imagens pit.torescas, como os seguintes que são bellos:
llAssim pede enLre nós ser apupado O tareco doutol"',
que 1 plll"'a força Qliel"' atochar ele t€rmos bordalengos
O nativo deselem da nossa falia;» e est'outros não me
nos bel los; áUma lingml tão eln)'a como ~s armas Que
em no o pró terçavão l1as pelejas, Era a lingua elos
Luzas valerosos Antes que os claros lumes do alto
Pindo Queimassem fezes Góelas Mourisc~s Da bronr,~

algaravia qUQ em seu seio La\Tou até ao seenlo apura­
do De João segundo,. ele Manoel dit,Qso.»

Na seO'nnda passngem em que o poeta lamrnla o
desbarato elo idioma empohre ill0 em sua riqnoza por
um tropel (le tal'elos ignorantes, que compara com
milita propriedade ,j meninos r1espordiçaclos.Qllc fazen­
do jogllRtes (las joias paternn.:', a:; lan0ão pelas janellas,
ha sobretudo iJ notar o negllintl~ tl'Pr.IJo obl'e o su­
blime. C(L18 aqní re.l1rnr]llzo:--

HemonLar ao .~tbbl'ime ha sido semprr
O pel'pelllO lidar, o fito Ihlhre
Dos ql1r. 118ohl'as l1ledilfío, que os vincioul'os
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Desempõem com frucla e com agrado:
E o sublime quer grande e nova ideia,
Curta, e que muilo senso aperlr. em snmma.
Quese inepto, por falta rle bnixella
Ltlnçns em vaslo desbordado va o
A pura acLi va essencia roncentrada,
o concebido espirito nblime
1\a I'aslrZiI chocalha, e se derrama:
Pente 11 rirido cheiro, e mes-cabado.
1\a llll'bn das slIrrnpas e de5honra.
Tu mormente, ú poeta, ii quem no encaixo
Do verso, estreito emprego e eslofü cabe;
~i em palaVl'as trlln bordas, vás por fóra
.Da marca aualisada, e dá e'o verso
De'alento, nll'avez: e desde o inll'óíLo
Enojas, e os ouvido atol'menlas.
Sê·mui parco na ensnnchn !Ias pnlal'l'a.,
Si ousas tocar i1S raias do ,llblime,
E dos ouvidos dê pala, si quel'es
Têl-os CllpU \'OS a leus dignos ret'Sos:
Mas pa ra pa I'CO ser lhesou 1'0 aj unia'
Que sem muita lic~~ão serás verboso.

Quem em verdade podia dai' licçõe sobre o ubli­
me me1l101' jue FralJcisc.o Manoel, que campoz amai'
sublimes odes, que ue Icem na língua POl'tugueza, e
com as q.uaes diilkilmente revalisaráõ as mais bem es­
cripta. em alguma outra língua? O preceito tem sem
duvida dobrado valor na bócca lle um tal me tre, por­
que o exemplo anda nelle unido ao cons lho. São
ne te trecho sobretudo admiraveis pela viveza das
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imagens o seguintes versos: «Que si inept,o, por falta
de lJaixella, Lança cm vasto desvordaLlo va o ~ pura
acti va assencia concentrada, O concebido spiritu su­
blime Na vasteza c1lOcalba; e se del'l'ama; Perde o ví­
villo cheiro, e mes-cabado Na turba das ~urrapas se
llesbonra. «A idea sublime, que se afóga n'um mar ele
palavras, é aqui com muita ju teza comparada ao es­
pirito que se evapora, si o lallç,ão em vasto deslJol'da­
do vaso, onde perde toda a força que continlw. ada
com efIeito mais opposto ao sul)lime, Cjue a ,/erl osi­
dade no discurso, ou o circumloCjuio ue pi.t1avras inu­
teis, Cjue enervão o vigor do pensamento.

As outras passagens desta carta em que ° poeta a
cada passo dá testemunbo de seus vastos conhecimen­
tos em Iitteratura, atilado juizo critico e vom go to,
são igualmente apreciaveis, quer em pureza de uoctri­
na, quer em pl'opriedade de estylo, que é em tudo
accommodado ao assumpto. N'uma dellas por exem­
plo é com muita graça e bom senso introduzido a fal­
lar Garção um dos poetas mai castigados e correctos
ela lingna portngneza, em outra Vieira, um dos seus
mais abalisados pro adores, e ambos por conseguinte
com voto decisivo na materia.

Neste excelleote poema diclatico, cm que um tão
grande mestt'C dá leis aos poNas contemporaneos e
futuros, ba muito que aprender para os Cj(le Cjuizel'em
formar o estylo em l;el'SO ou prosa. Oseu defeito c ser
extensu talvez em demasia, como rcconue'e o propl'ío
autor, qlle o u"crr.\'(~n (;I/1T(',//{,(' (;C/,tO'lllO \"1'1110 e alquc-
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brado, e não teve tempo, nem vagar para re'umil-o
mai '; ma' este ucfeilo em naua prejuclica ti" llc 'ão, I.ue
llclle podem beber o' estuclio os.

Tendo apl'eciudo <i Fl'anej 'co Malloel como poeta ui­
datico, pas'arei no 'eguinte cli,;curso <I aV<lliar a ua
primorosa traducção da' Fabulas de La FonlaiDe. lJor
hoje Jaç.o aqui ponto.





LICQAo LXIII.

Poeta essenc.ialmente IYI'ico e didatico, e não :'pico
e dramatico Franc.i co Manoel ou Filinto El,ysio, prima
pela elevação ou delicacleza do pensamellto, qaalidad .
em que ninguem o excedêo, e bem POUc.os o igualá­
rão, ou pela pureza da doutrina, que tamhem nilJauem
expendêo melhol' em nosso idioma: e não pelas grano
de cl'ea.ões fanta ticas, on :lpaixonacla., que, 'to do
domínio da epopéa e do clrama. porque tal não era a
aa vocação. Cen, ural-o, como fazem algun" pOl' que

dnrante a sna longa yida não. e tleo a rompo i.ões
de. ta natureza, 'cria o mc. mo IIue c.en. ar:l!' ,i Hnrario.
P0f'(I'lC não eompoz nm poema .como a Enciél.:l. 011 ii
\ ir'gi.lio, porqae não prodnzin odes. l'pUol<l:<, e sill.\'­
r:lS eomo Hnrnrio. As'im pal'cc.e·mr fllIC dispal'f1ú em
vão todas a e.ensn!'as dos que dize,m. qlle o "I'anele porta
f'xilaflo foi nm ngr.nho panen crp:ld Ir, lInirampnle



por rue não pl'Odnzio crop ias e drama:;; pois guarda­
rla a diITcrcnça dos generos, como com'cm, nenhum
outro eI'entre antigo (\ morlel'nos foi maior, 1)11 me­
lhor po ta, flue elle.

Eminentemente clas 'ico, mais ([ue nenhum outro
poeta portllgLlcz e tudou, c r produzia Francisco Ma­
noel a belleza c a perfeição ela forma antiga, que IJri­
IlJão a cada pa 'so no . eus vel'sos; p'lilologo profundo,

re taul'adol' de nosso idioma, abastardado por estoJi-,
rios peLlantcs, mais que nellbum outl'O o enriquecêo, e
nobilituu com novas gala '; grande sabedor uo Latim
e dos idiomas seU' derivados, mais que nenhum outro
ainda possuía cabedal poetiw e luzes, para bem verter
em Portuguez as producçõcs LIa genio llelles compostas;
por i 'so ilS sua' bem a~abaLlil;:; tratlucções enriquecem
muito ma i;:; a litleI'aturil' e il lingua, que as obra 0l'Í­

ginaes do commum cios puetas, em (lue ha muito me­
nos que aprender, que nellas.

Dentl'e estas sel'ú hoje objecto de minua analyse a
lraducção das Fabulas de La FOlltaine, uma da mais
notaveis que nos dêo a sua elegante penna, si se at­
tender ao gl'ande merilo da dif1jculdade vencida em
obra tal. Antes porem ue entrar na minha aoaly'e de­
vo dizer alguma cousa sobre o apólogo.

O apólogo, ou a fabula, é um meio de dizer a ver­
dade, rei Llçaodo-a, com o véo de alguma ficção enge­
nhosa, em que figurão como intedocutores, o homem,
os brutos, e o' me mos sêres inanimados e donde se
tira por conclusão qualquer' moralidade pl'oveito a á
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corre 'ção de co"tumes, defeitos e vicios do" bomen~.

É um invento filho da e'cravidão, e dos calamito'o
tempos de despotismo, em que não pôde cada um di­
zeI' o que ,ente sem risco ue perder-se. Dos dois mai'
notaveis fabuli tas da antiguiuade ela sica, Esopo foi
um escra\'o pltrigio; Plledro, um liberto romano, Cjue
eserevêo durante a umbria e feroz tyrannia de Tibe­
rio. Dos modernos La Fontaioe que dêo mais amplidão
ao geoero que nenhum, e é _uperior a quanlo o pre­
cederão, e lhe. ucced 'rão, escrevêo no tempo do fer­
reo d '_pOli 'mo de Luiz XlV o qual fez morrer de
paix~o ao grantle Racine, retirando-lhe a ua graça, por
haver este com uma inadvertencia, filha ua distracç.ão
de poeta, desagradado ú regia concubina mauame de
Maintenon! O apólogo pai tem a ua época propl'ia,
como qualCJuer outro genem de poesia.

Traduzir as Fabula' de La Fontaine, que é d'entre os
Francezes um do e::.criptol'e mai' originae' por sna
me ma hi. to a iogenuidade, e ao tne'mo tempo um
dos mais nacionac" por sens morlos paI Lllares e e'­
pc ines de dizer, cmpreza cra por certo mui ardua, o
nm verdadeiro escolho para o primeiro ousado, qne
[) tr,ntnsse; o me,mo Francisco Inl\ocl o r' onhece, e
só foi a is"o levado pelo poder da 3misarle, como se
infere de tas "U3S palavra_: «Tnll1uzir em PortLlguez as
Fabula d La Fo.ntail.1e, Coam o mc mo pico, e rlaJ' luz
á mnll.iplil:auas alio TI , que lle\l:lS vêm, com :l me"­
ma ing-eleza elo OI'iginal, sempre o live por impossi­
vel, e as im o r11~(',I::Irei ao intimo amigo, qne com hon-

o
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rada' iwtancias me forçou qua~i a t.radllzil-a~u Ma.
nada obstante abio-se elle com muita honra la eID­
preza, seja vencendo uma clifflculdade, que parecia in­
superare], seja brinllanclo a litteratura port.ugueza com
uma proelucção do genio, que 'onstitue um dos maio­
re' Oorões da rranL;eza, seja elll'iquecendo o no 50 idio­
ma com copia ele termos mmpostos, ou 110VOS e 3[1l'0­

priado' ao estylo do apólogo. Encarada debaixo des­
tes ultimo' ponto de vi'ta 3 ua tralluccão :. um ver­
(ladeiro tlJe:;ouro , onc1e se cncontrão muitos termo,
expre ~õus que 110 fallecião, porque cada gene!'O d
campo iç,ão tem o en c't.ylo e linguagem propria
não havia em POl'tuguez fablllisl.a algum elel>re, que
~reas. e u111 e 0111 ra.

Assim si Francisco Manoel não poucle, como diz,
pa. ar com a mesma -Ínneleza LIa original todo o pico
e finura ele allllsões vel'dadciramente intratluzivei , por­
que as lingua tem cada uma o seu genio e pocial e
são eminentemente capricho. as no porte e atlemanes,
vasou á larga no moltle pol'tugucz tod:l a l'iqueza de
couceito e de expressão, ou tOllas a' foiçõe cara tc­
l'istÍGas' do seu grande modelo, fazendo com isso du­
plicado erviço ,\ littel'atma e Ú lingua portugueza, CjLlG

opulentou, como nenhum fabllli 'la nacional. E fIlI.e mais
e pOGia fazer, não só em aLtoIW~() Ü' diversas índole:,

ela lIua' linguas, como sobl'Ctlllln a srl' La Fontaine um
:;cripLor os' nci:llmcnte original para os mesmos Fr:ln­

cezc, '? Tanto a primOl'o:a ll'a<1ucção pnrtngllcz:l el SlIi'l

rabulas " nm" obra classir:l, ' um I'i'o til souro ele
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linguagem accommodacla ao el:itylo do apólclgo, que
serve cousLanLcmenLe de guia aos esLudioso' ua inter­
pretação ueste autor diflicil jú pela queda natural de
seu espirito, jú por seu modo::; pet.;uliare~, e até ca­
prichoso' cl" dizer,

Pass:JJ'ei agora a ler·yos algumas faLulas llel:itil rica
yers;:io, e pela sua analyse araliareis o merilo do lra­
duelar, e a verdade elo que digo,

o Cônl'o, E o R. pÔso.

A' 1mbl'osio COrvo, clnpol('it'ildo lia arvore,
Com um queijo no bico,

Gil Hapóso, que mui lampeiro acúde
Ao fá 1'0 , quasi quasi flue assim f~lla:

(llap.) «Bons dias, scnuol' Côrvo.
aComo é guapo! Que lindo me pal'ece!
«Bofó, se a voz lem garbo igual ús plumas,
«Não lia hi Pliénix lal, n'esLas devêzas.»
Não cabe cm si de gaudio, ao lOgro, o Côrvo.
\brc de par cm par o bico,-e cnue o queijo.

Logo o H~po o o empólg-a,
(Hap.) «Aprenda, (assim lhe diz) mcu.enliorzinbo,

(\Quc louo o lisongeiro
« ive á custa de qnom lhe dú ouvido.
«CerLo que csla licção uem vale l110 queijo!»

Trisle, (\ lOl'\'auo o Côrvo
Jurou (mils tarde!) !Ião cahir mais n'oulra.
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o CAmALHO, E °CANN1ÇO.

oCarvnlho, no Cnnniço, disse um dia:
(CCL?'v.) «Bem tens que lo queixar da Natureza,
«Que, c'os pés d'um Picnnço. fragil vergas:
«Um bafêjo de venlo, quanto baste
«A encrespar a flôr d'agua, le a sobérbaj
«Emquanlo, igual ao Cáucaso, eu, co'a fronle.
«Nilo farlo de atalhar ao solos raios,
«Dos negl'os vcndavaes urróslo ns fUl'ias.
«Norlias, com quc unccias, são mcu Zepllyrus.­
«Se ao menos te alJrigúms co'estas rolhas,

«Que esses contornos cóbl'('m,
«Tanto não padccGrus;

\([<; cu eonlrn os tcmpol'u('s le dél'a 11 111 pa 1'0.

«Mas I'osses nnseclU ne sas ribas llllmidas
«Aos escnrcéos do vento al'ilssallada ....
«Com vosses foi inju la n ~'alurozn.l)

(Cann..)-Vem dc boa alma o dó, flne de mim 1l10~lrilS:

-Mas césse csse cuidado.
-~Ienos que a ti me é temeroso o venlo,
--Que cu curvo-me, e não québro. Tu lé'301'il,
-Sem vergares ° tronco, has r('sislitio

-Ás mais rijas refrégas.
-Vejamos alé o fim.-Palavras dilas,
Eis do horisoulo arranca furioso

O m:lis lerribil filho,
Que o Nórte em seus quadris léqui ll'ouxériJ,
Vérga o Canniço, téza-sc o Canalha;
Refórça o rcpellão o venlo, e alcança
J)e~curnar a ['uiz de quem ufano



69

Roçuva os Céos CO\I fronle,
C'os pés cnlcill'lI o inferno.

Da dua' rabulas que \"0 li, ~eDhores, a primeira é
escl'ipLa em esLylo tenu0, como é em gel'al o do :Jpó­
lugo. m:Js Lodo cheio de graça e viveza; na segunda,
porem, o stylo leY:Jnta- e um pouco, porque La Fon­
Laine que é um grande mestre na arle ele esc·rever,
Loma todos o, Loos, conforme o reLJu 'I' o assumpto,
a occasião, c o lorcar; isLo (juaoto ao original. Veja­
mos 3gora como se tirou o traductor o'um e n'outro
caso.

Da primeil'a, «O CÔI'VO C o 1\aPOSO,» só vos repro­
duzirei comparado com o original o seguinte lrecbo:

«A' Ambrosio COrvo, empoleirado n'nl'vol'e,
Com um queijo !lO bico,

Gil Raposo que mui lnmpeil'o aGúdc
Ao faro, quusi quasi que assim fulla:

«Bons dias, senhor CÔI'VO.
ccComo é gunpo! Que lindo me parece!
«Bofé, si a voz lem garbo igual ás plumas
(cNão ha hi Phenix lal, nestas dcvêzas.»

Eis o Francez:

~Iuill'e COl'beau, SUl' Ull arbre pol'Ghé,
Tenail e!l son bec UII fromage,

Maill'o Henard pilr I'odeul' alleché
Lui linl li peu pl'es ce langage:
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lIé! bon Jour Illonsieur du Corbeau,
Que vous êtes joli! Que vous me semblez beun!
San mentir, si votre rarnage
Se raparte a votre plumage,
Vous ête le Phenix des hotes de ce~ boi.

'fodu esta pa 'sagem está mui J em tl'aduzic!u, porque
lIota-so llclla o mc~mo movimento, graça e galbardia
du original, com mais l:oncisão ainel a, o que é um mo­
rito de mais. 50 me parece que o traductor lião pas­
sou toda a 1'or;a da expre' 'ão fl'uoceza .. mOl1sieu?' du
Cm'beau., lluC vule o mesmo Jue a POl'tllgueza, senhor
dom Càryo, talvez namorado da IJ '1leza natural elo
vel"O, «Bons clia , selJhol' CÔI'VO,» cujo sacrjucio não
(juiz fazer. Ma. em compensação chama ao Côrvo,
Ambrosi , que em Portuguez e s)'nonYl1lo de tôlo, e
ao H.apúso, Gil, que é ynonymo de astuto, quando o
original traz em ambos, l1witre lJuo se ap111ica uem

I

ao matreiro rapo o, mas é com muita impl'Oprieuade
ar plica lo ao a neirão llo Côrvo. O verso, «Não lia IIi
PlJeniz tal, nestas den~suslJ, é pela ventura aioda mais
uellõ, que o franc.ez; (C Vou' .te' le PlIenix eles [lOtes
de cc boi'. u Como 2e ye não lia queul'â no transulTIp­
to, antes realce.

O I'e 'to desta rabula acIJa-se todu admil'avelm nte
traduzido, e tanto que para .::entil-o basta pôr aqni os
.eguintes yersos sem confrontarão com u original:--

«Aprenda (assim lhe djz) mOIl senhorzinho
Que lodo lisollgeil'o
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«Vive il cnsta de quem lhe dá ouvidos.
«Certo, qne esla licção bem v,lle um qneijo!

Triste, e Lorvado o Córyo
Jurou (mas Larde!) não cahir mais u'oulra.

Da segunda, o «Car\'3Iho e o Canniço», basl;] t3m­
bem confrontar com o original o omrço p:lr(l se ro­
nh{,ccr CJ1150 primorosamente trarl117.ic1a cstcí:--

-o Carvalho, ao C,lllniço, disse um dia:
«Bem lens que Le queixJI' da natureza,
«Que c'os pés d'ul1l picanço, fr:lgil ver!!as:
« m bafejo do venlo, quanlo uasle
q,\ onCl'esp:lr a nór da ag"ua, le assoberba;
«EmCJllanlo igual ~o Cáucaso, eu, co'a fronte,
«Nãu farlo rle atalhar (10 sol os r;lio~,

«Dos negros venda\'ae arrú lo as furias,
«1\ol'lías, com que anccias, são meu Zephyl'os.

Eiu O Francez:

-Le Chêne un JOLH' diL aLI Roseau:
Vaus avez bien sujet d'accuscr la nature;
{ ri I'oitelet paul' vous est un [lesanL fardeau;

Le moindre vcnL que d'a\,antllre,
[<'aiL rider la face de \'ean,
Vons oblige a hais er la tMe;

Cependant que lllon rrouL au Cauca e p:ll'ril
~on conLenL rI'arrull'r las r;lyons riu soleil,

Brave I' ,rrort de 1;1 Icmp~te.

'{'out vaus esl c1quilon, lonl 1111' sf'lllhlc Zephyr.
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E ta- pas'agem igualmente se acha mui bem tl'arlu­
zitla, porqu~ reproduz tuda a nobreza de esLylQ do
original, com as sua mesmas figura" ou os seus
equi"alentes, tudo em a menor quebra, antes realce
no transnmpto, S~o bellos e onomatopicos os vel"os!
«Que, c'os pés d'um picanç,o, fragil vergas: Dn bafejo
de vento, quanLo ba te A enere, par a Oôr da agua, te
assoberba;» bem como est'outros: «Do negros vcn­
c1avaes arrósto as furías. Nortías com que anceias, são
meu' Zephyro .» Aqui o traducLor lu la com vantagem
com o antor, porque a bel1:l língna portugueza muito
mais poetica, que a franceza, o ajuda nos eus e fúr­
ços para conseguil-o.

Vêc1e agora como é admiravelmenle tl'atlozil1o () fi­
nai da fabula:-

«....PalaVl'as dilas,
Eis do horisonle arranca furioso

O mais terrivei filho,
Qne o Norte em seus quadrís tequi Irollxorn.
Verga o Canil iço, tnza-se o Carvalho;
Reforça o repellão '0 vento, e alr.ança
Descarnar a raiz de quem ufano

Hoçnva os Céos co'a rronte,
C'os pés calcava o Inferno.))

Este solJerbo trecho cm nada desdiz da Ilelleza do
original, qne reproduz felicissimamenle, si é qne II não
vence cm força de exprcs '~o p ln onomalnpico dos
versos, que são de um eIT ilo pela "cotura mui' poeti o.
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que os franceze', aliás mui bons, pOI'que a língua de
Camõe pre ta-se muito mais á onomatopéas que a
de La Fontaine.

Bastão esta dua fabula' para no dar idéa do su­
bido yalor da tradueção. que é um verdacleiro thesou­
1'0, tanto para a litleratura, como para a lingua portLl­
gueza, pobres ne te genero ue campo ições. Verelade é
que. nem sempre o traductor lucta com vantagem om
o autol' como nesta' (luas fabu las, porque ba em La
Fontaine muitas pa 'agens intradozivei' seja por ua
graça peculiar e [ropria, aja pelo pico e finura ela
allusõe , a' quae perdem ele 01' linario no tran Ul1lpto,
por melhores que sejão o trajes com que a vi tão
em outra' lingua'; ma para e sns ha DOS mesmos
equivalente creaLlo pelas mestria elo traductor, que
é hahili simo no desenho da forma, pelo menos o
grande merito ela dillculdade yell ida com honra, se­
não outro' o qne já é muito por qualquer lado que se
considere. Qual outro poela portuguez, que não fosse
tão profunLlo conhecedor da forma antiga como Fran­
cisco M:moel, nos elaria esta bella traducção do poeta
francez pela ventura o mais c.lossico'?

Tendo apreciado a sua traducção das Fabulas de La
Fontaine, pas 'ar i nos eguintes discur'o' a analysar
a ua ainda mais primorosa e rica tradu 'ção dos i\Iar­
tyres de Chateaubrianel. Por hoje aqui faço ponto.





LICÇÃO LXIV.

FrancisQo Manoel; ou por outra Filinto Elysio, foi um
poeta Iyrico, e não épico, como sabeis, mas naciona­
lisou pela força do seu engenho um poema épico es­
trangeiro, ve tindo-o á portugueza com côres e atavios
taes, que lhe quadruplicárão ou qnintuplicárão o valor,
que elle realmente tem no original. Este poema é o
poema dos Martyres, ou Triumpho da Religião Chris­
tã, composto em prosa franceza poetic.a pelo visconde
de Cbateaubriand e trasladado em admira' eis versos
para a lingud de Camões pelo poeta portuguez. A bel­
leza da forma, que em matel'Ías de arte é pouto es en­
eial, c em muitas obras 'upera o trabalho da concep­
ção, é tal nesta oberba tral1ueção, que a torna cm
wmparação mai' precio a, que o original que lhe deo
origem, c uma verdadeira obra prima, que ~ó tem I'Í­

vaI em lingua viva na rica traducção do Os ian de Mac-
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ferson pelo abbade CesarotLi, feita igualmente de pro a
para verso.

Nunca depois do apparecimento dos Lnziaclas a Iin­
gua ponugueza nbio tão alto, como na trarlur.rão dos
Martyre5, superior ella Ó no que se refere ao primor
ela forma, á todas quantas epopéas de segunda ordem
se tem e ripto em Portuguez reunidas em um feixe,
si a sim me posso exprimir. EmlJocamlo a tuba épi­
ca para calltar cm "erso o TriumplJo (la Religião Cbris­
tã, concebido e executado por um grande poeta em
prosa, Francisco 1\1aooel, ° exilado do allto Oflicio,
tirou dclla os mesmos san grancliloquos, mage to os
e ilunca ouYidos, que mais ele trez seculo' antes iJa ia
til'ado Camões, quando a emlJocou para cantar os eus
immortaes Luziada . isto, porclue o principe dos IYl'i­
CDS Pol'tuguezes reproduzio na sua traducção, ou an­
tes na sua obra, toda a perfeição tIa bella forma antiga,
de rlne durante a sua longa vida fez constante e atu­
rado estudo, e que os modernos poeta I'Omantieos
ainda não tem podido igualar em 'llaS composições,
aliás mui digna' du aprcco á outro I'c.peitos.

Neste magni(jco tran umpto dos ~jarlyres de Cbal au­
llrind o inimilavel elo pincel, 011, para melhor diz r, a
primorosa execu('ão ela forma, que 160 tanto realce ao
poema, pertence exclll ivamenle ao poeta portnguez
que lhe reou as côres, os all mane, e trag '8 proprios
(I a epopéa, nriqueccndo a sim a littcl'aLura pall'ia com
mai' um ioapl'cLÍêlvel Lh('souro de linguagem poetÍla,
de eslylo gnllJdiloCjuo, c poesia ooomalopica.
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Ouc,amol-o agora a elle proprio sobre o merito do
original e trabalho ela versão.

((O argumento do poema (diz na ua dedicatoria ao
conde da Barca), obre et' religio o, foi tractado com
milita elegancia e enriquecido de quanto ba de mais re­
levante na poesia agrada e pl'Ofaoa: não pode portan­
to deixar de fazer impre são amai pl'Ofunda e agrada­
vel no animo dos leitore . Si o autor menos afortunado
em escrevêl-o em prosa e n'uma lingua pou 'o poetica,
do que eu, em trasladal-o na do no o Camõe , não
con eguio alguma vezes dar-llle o realce adequado ao
seus pen amentos, V. E~G. como sagaz e competen le
juiz da liLteratura dos dous idiomas, saberá avaliar o
traballlo acerbo desta vc[':,ão que, segundo o conseUlO
do mestl'e Horacio, corrigi oito voze: .. ' _ im remato
a minlJa carreira poeLica, orfor cendo ao meu com­
patriota eompo iCão (e na verdade o é), em a qual me
esmerei a exprimir o Lriumpho do chrisLianismo com
os termo~ os mais grandiloquos e sonoros ela nos a
lingua. ))

(( unca a e, tíma e aabos, que r cebe o tra luctof
(accrescenta em outro lagar), e pl'oporcionão c'o tra­
JJaIlJO, nem 'om o merito (ruma asseiada ver ão. E o
traducl.or, que cm tal renecte, de corçoado rccúa. E
ora bem fixo e L~, para lima tl'aulleção ser estimada,
quanto trabalho seuão requer. Que uilldeuLe não é

entender bem o audor CJue e Lraduz' compete iden­
tiücar- e com elle, imbeber-:5e cm -eu espirita, e de
seu genio se animar. Quanlo á lingua LIa traduGLOr, re-
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leva que e te saiba todos os primores della, que os te­
nua sempre de soure-mão, e aviados: e mais que tudo
Ibe importa :ser traductor e auctor, ao mesmo passo
que vai trabalhando: porque pintar ao vivo pensamen­
tos de outrem é como segunda cl'eação dos mesmos
pensamentos. »

Não tendo de apreciar no~ Martyres de Cbateaubri­
and, senão a be.1leza da forma poetica, com que os re­
vistio o eximia tradnctol', não vos apre entarei aqui
desemolvido o argLlmento do poema, que consta de
vinte quatl'o livros ou cantos, como a Iliada, e passa
por Llma das bellas composições épicas dos tempos mo­
dernos, quanto o pode er uma épopéa em prosa; mas
que na soberba traducção portugueza adquire todos os
róms de um verdadeiro poema épico, e dos mais ad­
miraveis, porque neJla a magia de est)'10, que a cada
passo oos enleva, corre parelhas com o grande e bem
distribuido desenho, com que o autor traçou a sua obra.

Quanto ás bellezas proprias do poema, que se resu­
mem principalmente nas do pensamento, dessas for­
mareis lambem ajustada idea pela admiravel tl'atlucção,
que tantas creOLl de estylo, e de que passarei a.lêr-vos
algumas das passagens mais nota veis nesta, e na se­
guinte sessão.

Eis uma do primeiro, outra do terceiro, e oLltra do
quinto livro.

Cantar querü os Combates, c a Vicloria,
Que Iiouvel'ão os ChrisLüos dos Anjos réprobos.
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Pela desLimidez clara e magnanima
De dous Esposos MarLyres. Oh Musa
Celeste, que inspiraste o Cysne illusLrc
De SonenLo e o Britanno cego Vale;
Tu, que no erlUo Thabor, sentasLe o Lhrono,
E a quem severos pensamenLos prazem,
Prazem oontemplações sublimes, graves,
O Leu auxilio, nesLe c1ssumpLo imploro.
Pêre Harpa de David I e enLôa Canto.
Que no Orbe sõe; e dá-me aos olhos lagrimas,
Sobre os desastres de Sion verlillas
Por Gcremias VaLe. As múgoas narro
Da perseguida Igreja, sonoroso.

E tu, Virgem do rindo, Lu da Grecia
Pilha engonhosa, desce do Heliconio;
Que eu as florenLes rosas não engeiLo,
Com que, oh risonho, fabulado Numen,
Tê jazigos enfeitas. Tu, que o grave
Das desditas, da Morte eneobrir sabes,
Vem, Musa enganadora, a lucLa enceLa
Co'a Musa dcl verdade. Si, em Leu nome,
Já a padecer-lhe dêrão penas cruas,
Orna-lhe hoje o triumpho. Digua a acclama
(Pois Le vencêo) que, s6, na Jyra impere.

De Jesus ChrisLo a Igreja, vezes nove,
Os sp'riLos infernaes contrc1 ella vira
Conjurados: e, vezes nove a Barca
De Pedro se vio salva do naufragio.
Jazia o Mundo em paz. Diocleciano
Empunhava, ness.1 Éra, o scepLro augusto,
Príncipe protector, que aos Christãos dava,
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Nunca dndo lél!i, socego á Igreja.
Apleiteal' incensos começa vão
Aras Chrislãs ás Aras dos Idólalras.
D'hora em hora medrava a grei de Christo:
Nem rle Jove os CulLores, sós logravão
As honras, os lrophéos, pompas, riquezas.

Vendo o Tártaro alluir-se-lhe o Reinado,
Ás viclorias do Ceo quiz pôr atalho:

E Deos, que a[fracar via nas virtudes
Os seus Chrislãos, ao sõpro amigo e brando
Do prospero Galcrno, a[frouxou rédea
Aos Demollios (t1eixou que pendões novos
Ergão, vexem Chrislãos); mas seja hJsleadn,
No solio do Universo, a Cruz lriumphante,
Sl'jão Idolos pó, seus lemplos rasos.

Como instigou esse Atlvcrsfll'io antigo
Dos homens, a ser-I he lIteis paixões de homens,
Nos ruins projectos seus? Como, mormenle, .
O Amor com a Ambição, o auxiliárão?
Vós, que o sabeis, canlai-o ao Vale, oh Musas.
Mas primeiro inOul, que'a mim se oslentem
O egregio Penilenlt1, a ingenua Virgem,
Que em dia de tal dó, de lal lriumplio,
Fôrão cabaes no brio.-Ellu de idólalras
Filha eleila do Céo; elle renato
No baptismo, n ambos sei' piál'eis 110slias
De alfrouxados Cbristãos, Gentios cegos.

Sobem, do Bispo, ao tbrono eterno, os rogos;
O holocausto acceitou o Omnipotente;
Bcm que não fosse cl decreladn victima, .
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Cj'I'illo, antigo MarlYI', com que apngue
Os enos dos Chl'istãos rles-fervorosos,
Clemente, co'elles Deos, ou Deos irado.

ElIll'e os Creado . Orbes, entre os Astros
Sem cantil, que lhes servem de limiles,
De muros, de caminhos, de alamêdas,
A cidade de Deos Ouctua immensa.
Lingun não ha, que os seus prodigios conlc;
Fundou-lhe os alicerces mão eterna,
E com muros de Jaspe lhe põz cinto.
Di5cip'10 amado, João, vio Anjo, em Palmos
Medindo-lhe a amplidão, com braça de omo.
Jerusalem, dn gloriei de Deos summo
É \'eSUd,l, e adurnada, qual, em vodas,
Espôsa, parn o Espôso se adereça ..
~1.l1'avilhcl terrenas, arredai-vos,
Nada sois, si aus porlentos vos aOronto
D'essa ion sagrada. Ali i pleiteia
O rico da materia, com a fórma
De perfeição divina. Ali i, pensílm;
De Snph Til e Diamante ns Gallnrias,
Milito áquem o mortal esmero dcixão
Do jal'din Babylonios de tanta arte.
Tl'iumphaes Arcos, que Astros rutil,lI1tes
Tem pOl' fabl'ica, ns altas fronles erguem.
I!:ncadeados Pórticos, lavrados
Ue mil SÓp.s, exll'n-nlcancc, se prolongfío
Do Ol'manlento nn amplidão vastíssima;
Qual, no serlão nreenlo de Palmira
Passa, alem rle olhos, Ola de Columnas.
Dôo-Ihe Deos vida, dêo-Ihc intelligencin



82

Á Sion, que fundon. ~Iallsões do espirita
Não consenlem maleria: nada morre
Onde mora a Kxislencia Sempilerna.
As, que·é força, que a Musa emprégue, làscas
Palavras, qunnlo (oh ~uanlo!) nos illudem!
Dão corpo, ao qUf', em feição d'um somno ameno,
Só visas déra de Divino Sonho.

Deleilosos jardins amplo-rodeião
A radianle Sion. Do Omnipolente
Tlirono, mana caudul um Rio, o Eden
Celesle banha, e na correnle volve
Sapiencia de Deos, c Amor purissimo.
Rasgada vai a myslerios.1 reia
Em diver os anojas, que se prendem.
Se dividem, se enlação, e de unem.

Médra a viuua immorlal, e médra o Lyrio
Que se as emélba á Espô a; as Flôres crescem,
Com que I ecende o Thálarno do Espôso.
Do lhul'Ífero Outeiro alça ti d(l Vida
Arvore, o lÓpej um tanlo ao longe, os ramos
A da sciencia sparge, e eliscrimina
As profundas raizes; de ouro folhas,
Com que encerra segredos mil Divinos,
Cobrem elo Bem, do Mal fixos Diclames,
Mornes, inlellectuaes realidades,
Da occulta Nalureza as Leis.-Atlonla-nos
Esse saber, que alenta os E colhidos.
Nos Reinos da sob'rana apienci<1,
_ão dá nimio 'aber fruclo de morte.
Á sombra (\'esse lronco m slorioso
Vem seus pranlo verlel' (pranlos de ,Justos!)
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Da humana prole os dous Progenitores.
A luz, que esses reliros esclarece
!felizes, dão-na as rosas matutinas,
Dão-na as meridias llammas, e'os da Tclrde
Purpureos arrebóes, sem que um só splellda
Sol, nem Eslrella, no ambito do Empyreo,
Astro occaso não tem, nem Aslro oriente:
Nada finda nos Cf\oc, nada começa.
Inefaveis clarúe vem, como rócio,
Descendo, e desparzindo luz perenne,
Por loda a deleitosa Elel'l1idarle.

«Parle da Noile nessa companhia
((Por danosa, arriscada) enchia o lempo
«Que Ll3bilei com Hieronymo, e Agoslinho,
«Quinla que sobre a enc6sla Pansilyppn
«Con lantino possue. Ao romper d'Alva
«Á, que, em frenle rio Mar, devolve um P6rtico,
«Longa arcada, ia en ver, como surgia
«Por delraz do Vesuvio, o Sol dourando

.«Com meiga luz, Salerneas presas penhas;
«Doul'anda o azul das anuas, mo queadas
«Do barca. de pescar' C9lU bl'anca velas;
aPrnia dourando a Cópua, a AEnária, a Pl'úcidu,
(cE o rlo ~Ii eno Promontorio, e Baias,
«Com lorlos seu encanlos, c delicia.

«São menos fre. cas, menos são suaves
«As nôrcs orvalhadas pela Aurol'a,
«Que os conlamos de 1 eapoli, no prazo
«De descozel'- e a lréva, e alJl'ir-sü o Dia.
«Sempre ausorto fiquoi, no olhar, do PÓltico
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qLonga beira de ~Iar; e, qual murmura
«Mansa fonle, ouvir-lhe ondas espraiul'-se-Ihe,
«N'uma columna, me encoslando, exlálico,
«Não penso, nada anhélo: o Quadro rouba-me
«Squecidas horas: com delicia exlrema
«Bêuo dessa aura lragos prolonguuos,
«Tão interior, me enlévo, que, lJessa aUfa
dle esvaece o corporeoj e me al'figuro
«No inefavel prazer divinisar-mej
«E alar-me o Sp'rilo puro, ii puril sphél'tl.

«Potente Deos, quão longr. enlão me via
«De soltar-me a Divina Pl'oviuencia
«Dos eêpos das Paixões! üll! quão grosseiru
~Mcu corpo ao uaixo lodo se prendia!
«Cerrada li Deos, mi II hu alma abria as porlils
«Aos encantos morlaes, da Creillura.
«Emquanlo cu, de Ião livre, devaneava
I<Nadar em Mar de luz, gemia cm ferro,
«Pela fé, nas p~isijes, algum Calholico,
ctQue, o Cbüo deixnndo, aos Céos se iiI, cm seu voo,
«Entre nuvens resplendidas de gloria.

«Após falsos prazeres (quão mi errimos!)
«Corriêll11os então com aneia, em busca
«De elTadías Beldade: ir-IlIC ao enconlro,
«Quando, á nós, vem sUl'I'indo, ('m g('nlill~ 'ndo/aj
«Vogar com ellas, liMes despal'gindo,
« Pela tona do ~Jarj ir~lhes no alcance
6 Por entre ~Iurlas de em bren bad,ls sél vas,
l\Onde Elysios dilosos poz Virgílio.
«Lá deleitosos dias deslisávamos
«Que, de Dàr, nos uão ser, fonles pCl'el1nc~.



Aqui vos reproduzo logo o começo da primeira pas­
sagem, que o é lambem do poema:--

«Canlar quero os Combates, e a Victoria,
Que bouverão os Christãos dos Anjos réprobo.
Pelil destimidez clara e magnallima
De dous Esposos i\lartyt'es. Oh ~Illsa

Celeste, que inspirasle o Cysne illuslre
De Sorrenlo, e o brilanno cego Vate;
Tu, que no êrmo 'fhabor senlaste o tbrono.
E a quem sevei'OS pensamenlos prazem,
Prazem con.'~p.mplações sublimes, graves,
O leu a'jxilio, n'este ílssumpto imploro.
F'ér'.: IfJrpa de David, e entOa cílnto,
Que no Orbe sõe; e dá-me aos olbo lagrimas
'obre os desaslres de Sion verLida~

filor Jeremias Vale. As magoas narro
'Da perseguida 19l'l'ja, sonoroso.

E lu, 'irgem do Pindo, tn ela Grecia,
Filha engenhosa desce do Helicollio;
Que eu as f10renlc rosas nào engeilo,
Com que, oh risonho, rahuladu Numen,
Tê jazig'os enfeitas. Tu, IjlW o grave
Da ue dilas, da ~Iorl(} encobrir sabes
\'cm,illusa enganndo'\l? a lula enceln
Co'a ~J llsa da verdade. Si, em teu nome,
Já a padecel'-lItc derão penas crúas,
Oma,-Ihe hoje o 1rillmpho, Dign:1 :.t ncclama
(Poi te vencco} que, só, nu lyra 'impere,)}

E:ta })3S 'agem e: pll'ID a prOl osi ,ãQ I ;\ i(l\'Ot'(\I}io
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do poema, expressas em Jiarmoniosos e bellos versos,
dignos em tudo do começ,o de uma epopéa.

O' rerso ela propo.'ição, «Cantar quero os Com­
bate, e a Victoria, Que houyerão o Chri tãos do
Anjos réprobos, Pela de timidez clara e magnanima
De Dous E'po os Martyre ,» são todos esdruxulos o
que, além do tom gl'ancliloquo que toma o poeta, coo­
tribue n'este caso para dar magestalle ao e tylo, quer
pela variedade, fóra do COlJ1mum, do accento tonico
da" palavra, quer pela da extell,;ão dos v I"OS, que
tomão uma s r\laba de mai .

Sem razão banirão o' . ectarios da escola bocagiana
de suas composições o esdruxulos, privando-se assim
de uma riqueza mais para a poesia ele estylo e ono­
matopica. Francisco 'Jaooel deite: usa com I'ec.onbe­
cicia vantagem, tanto neste poema, como no Oberon de
V\ ielancl, e na Guerra Punica de Sitio ltalico. Já antes
elelte Camões o havia empregado com igual vantagem
nos s'us Luziadas: «Não acabava quanuo uma figura
Se lias mostra no ar robusta e valicla De disforme e
granclissima estatura. O 1'0 to cal'l'egado, a barba es­
qualida, Os olho encovado, e a postura Merlouba e
m~l, a côr terrella c palliLla. Aquí os e druxulo por
sua extcn'ão e cxcentriviLlade pintão admiraw;\mente o
estupendo e deSCOml1lUllal da enorme figura de Ad a­
mastor, como já cm outl'O lagar o fLz ver. O mctro
L1.erc .er c cravo do poeta, como o enteoc1ião o duu'
m::liore' poetas da liugua portugucza, c aotes delles
Homél'o C VirTilio; u~o () poeta, cscravo UO metru,
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como o entendem os bocagiano, fazendo-se servís
adoradol'es de uma harmonia monótona.

Os ver o da invocação que é dupla, porque o poe­
ma Coootem poesia sagrada e P1'0 fana, a que devem
prosidi!' dua lli tinclêl' Musas, são lambem mui ex­
pres ivos o bellos, seja pelo apropriado da imagens
que os orpão, eja pelo bem calculado da val1sa" que
lhes varião a l1al'monia. E 'tos po!' exemplo não po~

uem sel' mais mageslo os, nem mais digno do a5-
omplo: « . . .. 0/1 1\10 a Ceie te, que in piraste o Cy'­

ne illo tre De Sorrento, e o britanno cego Vale, Tu
que no êl'mo Thabor sentasle o lhrollo, E a quem e­
varas pensamenlo prazem, Prazem contemplaçãe' su­
blime ,graves, O leu auxilio, ne {e a3sumpto implo­
ro. l"el:e Harpa do David, e ontôa canto, Que no Orbe
sõe; e dá-me au olhos lagrima:> Sobre os uesa"tro
de Siol1 vel'lidas Por Jerenüas Vale: As magoa narro
Da pel'seguida Igl'oja, sonoro o.» É do notar qoe o qoe
o poeta con egoio no pl'imeiro ca o Coom os esdroxu­
los, con 'egue ne te, empel'l1ando li'e verso l un nos
outl'OS, e empregando ainda om e druxl1l0. Aqoi a
extensão ficlícia e a variedade elas pau as dos "el'SOS
concol'!' m lambem para a mage'talle do e 'tylo, aliás
altiloquo pelo:> lermos e fignra . \ ede agora como são
pitlore~cos esl'outro pelo gracio 'o e ri anho das ima­
gens elo lue se reveslem: «E lu, Virgem do Pindo,
to da Grccia, Filba engenhosa. desce do Heliconio.
Que tJU as norenle~ ro a lião engeilo Com qoe, oh
risonh l fahnlac]o umen, T' jazigos enfeitas. Tu, que
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o grave Da Destitas, da Morte encobrir 'abes, 'em,
Musa enganadora, a luta eu ela Co'a \\lu a da verdade,
Si em teu nome Já a padecer-lhe dérão penas cl'úa
Orna-lhe hoje o triumpho, Digna a accláma (Po is te
v.encêo) que, só, na lyra impere.» GI'aças enlevadôras
e inebriantes da Musa pagTI, que portanto tempo domi­
nou sem rival antes do apparecimeuto do Christianis­
'mo, e brilbante triumpho da i\ll] 'a chri'tã sobre ella ob­
tido pelo martyrio, que a I'cgene1'01l do que Linha ele
ten'eno, tudo aili se acila primoro:amente (lelJuxat1o
com as mais apropriada c yjya côres.

Da eguuda pa sagem tomarei os seguinte' yersos
para submeLLer á vossa cODsiueração, ou antes á \'ossa
admira{ião:-

«Deleitosos jal'lJills amplo-rodcião
A radiante Sion. Do omnipotente
Throno, mana caudal um rio, o Eden
Celeste banha, e na corrente volve
Sapieneia de Deos, e amor purissimo,
Rasgada vili a mysteriosa veia
Em divel'sos arroios, que se prendem,
Se diridem, se elllação, se df'sunem.

A luz, que esses retiros esclarece
Felizes, dão-na as rosas matutinas,
Dão·na as mel'idias nammas, c'os da la:'de
PlIrpllreos arreb6es, sem que um só splenda

01, nem Eslrclla, 110 ambito do EmpYI'eo.
A tro occaso níio lem, nem A Iro oriente:
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Nada finda 1I0S Ceo!<, nndd começ:l,
lnl'fuvC'is clal'õcs vem, como rócio,
Dest:enrlo, e despill'zinllo luz pel'cnne
POl' Ioda II deleilo :l eternidade.

Nesta bcllissima tlescripção a qnc pau a e podem
comparar na pompa e na riqueza, ão admira"eis os
.eguinte \'CI"O', que pintão o movimento com uma
pl'Opricl1aele e precisão, qne nada lleixão a d 'ejar:
«Ra gacla "ai a mistcl'io a veia Em cli"cr,:;os arroio.
qne se prendem, c di"idem se enlação, se desune.m,»
Esta IJella prccisão nos te,;mos faz recol'dar \ ieira, a
quem Filinto em Lal virtude muito se assemelha. Não
o ão meno est'outro' pelo rico e e:-;plcndido das ima­
gens poeticas: «A luz, que esses retiros esclarece Fe­
lizes, dão-na a.' l'lras matutina', Dão-na a' meri lias
nammas, c'os da t:.mlc Purpnreos arrelJócs, sem que
um só s[J\ellda Sol, n m EsLt'ella, no ambito elo Em­
l1YI'CO.» Ou divina poesia digna em tudo de eu le­
vado ohjectu, qual é a de cripç'io elo Céol Védc agora
oml) são IJ 1105 os ultimas, qne pintão o movimento

regrauo 'sna\'c ('.011\ uma prupl'iedad , a [[1le nunca
podia eh gar II Franccz po~que não Icm o:; nossos
\'cl'ho' fI' quulltalivo; i-lo::>: dnct',1\cis cl:1rõ s vrm,
com rócio, Dusc mio, c d '.:'parzindo Inz pcrenne Por
toda a deleitosa eternidade.)) TlIdo al1i Ú lindissimo e
acJmira\'l'1. pI rqlll} tuclo ~r arl1a dc~cripto com rcrda­
L1eiro pillcel le Olcstrr, e mestre ('.omo 1i,1 POl1l,',us.
Mas notai. ohrl' tudo ii arrnjílllig"ima pro,'opopl'a. rom

-12



90

qu o poeta lando corpo á etcrniclade, faz della um
Mundo sem principio nem fim. É magnifico!

Da terceira pa sagem /'eprolluzir-vo:;-h i () seguin­
te b lIi'simo trecho Lnmbem de~cripli\"():-

qSão menos frese<ls, menos no Sllavps
As Oore orl'alhada pela Aurol';!
Que os contorno de cnpoli, no prazo
De descozp.l'- e a Ll'él'a, e ahrir-se o din.
Sempre :1b801'lo fiquei, no olhar, do rÚI'licÇl
Longa beirn do ~Jar; e, qual murrnlíra
Mansa font.1, oUl'ir-lhe ondas espraiar-se-Ihe.
N'uma column,l. me encostando, eXllÍlico,
N:io penso, ll:Jda nnhélo: o qlwrll'o rouhn-m.'

CJueeidas horns:-com delicin extrema
Bebo dessa aura tragos prolongéldo ,
Tão interior me enlél'o, que nessa ilurn
Jle esvaece o cOl'porio, e me :Jffignro
~o ilH:faícl prazer divinisar-me,
E alar-me o. pr'ilo puro, fi pUl'a sphera,))

~ '$La riquis ima déSGl'ipt,ào lião ei n que seja mais
para aLlmil'nr, i a lJelleza onomatopica dos "ersus. i
a d li 'iosa pint.lll~a elo devaneio (10 espiriLo. Onrle é
ql1e se rnGonl.riío versos LflC) suares (l ao mc:,mo 1em­
po Ião cxprc.:-iros c pitlOl"sCOS, como 'sll's? (São
menos frC'. cas, menos são snaves, \5 flores arralha­
rIas pela ArIl'()J'!l. 011' os cont.ornos de Ncapoli. no
1'ra:o De rk 'COZr.I'-S a 1.L'lwa. r all/'ir-se o dia. J) Notai
prinl'ipalmPflte a propricdalk das bulias expressões me-
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taphori a dC'te ultimo verso, que pinLão admiravel­
mente o alvore 'er do dia, É como 'i se estiresse vendol
Attenlai WU10 a onomatopéa é suberbamellte empre­
gada nesCoulros "ers • cm que os e'drG:\ulos repre­
sentão principal papel, I roduzjnclo um elTcito, ([lle mm­
1'3 produzirião o:' lIendeca~yllabos: « "'empre ab orlo
liqllei, no olhar do Púrtilio Longa beira (lo Mar; e
qual murmúr:J ~ran:;:J rUllle, ouvir-lhe onlh es[ raiar­
se-lhe!» 11; como si :,u esti\' 'ssu rondo ú uuvindo! Pu­
dia o extasi' uu arrObl) d' jJirilo :ar mai' puelica­
mente cluscril'tu, que uo' rer6(J 'lue 'e 'eguum? « 'uma
wlumna me encostando extLÍctico, Tão penso, nada
anilélo: o quaJro rouba-me SlJlle ida~ IlOras:-com
delicia exlrema BeiJo dessa aura lrago' prolougados.
Ião interior, me enlévo, que pe sa aura Me e raece o
corporeo, e me alUguro 'o inerare[ prazer divinLar­
me, E alar-1M o Sp'rilo puru, Li pura "'pllcra,)) Ua só
uma palavra para exprimir o qne se ,ente ao ler tae
Yerso~ :-aclmiravcl!

Bem reju que em luJas a' tre6 passatfcn: citadas o
pen'amento, e () colorido lJue 'omporta a pro ';] são
do autor; ma' \'(~jo igualmente, qu ' ;] bcllez:l da fOl'ma
mctl'ica com toua a' suas expre sh'a: onomatopéa,
e o colorido "pe ial iI pue'üI, ou o mais mo e pri­
mol'O'o, pertencem ao tl'acluctor que I'eycstio o pen-
amento lo antor com roupagens, que lhe dão muito

maiol' realce, l.',realldo-o como que de novo. Por i '50 a
cada um o louvor, lJue de direito lhe compele: um
era um grande engenho; outro era um grande poela.
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Escusado é pÔI' aCJui a pl'O a fr;lnceza qne não 01'­
fre a minima cornpaJ'ilção com O!'i bello ycr;;os 'ilado ;
e si é misl'r r fOI'~ilr a minha opinião ~om a de um
poeta, CJue a aulol'i2e, ahi Y<li lia: «E que de\'ertí
enlão dizer-se (é P;lto l\Ioniz quem falia) da fi-ll'ragem
é[Jico-pl'os;lica tln Chalcauhl'ianel ~ isto ú tio poema dos
Jlal'lyre' por Fl'anci. co ?\Janoel reduzido a melro POI'­

luguez, com um YigoJ', u umn olegancia por man ira
lal an'ciç,oada c 'ul>lime, tlu ' a:' IJ '1Icza da ll'adueçãu
encobrem us defeitos 11c Ioda n d 'stOllckl\'acla ~Oll­

~ontexlura lu tal chamauu poema!. " Ue boamenlO,
e pur muilos moliyo~, pum s úe parte o original para
nolal' que a tracluc~ão 6 le per si um ~opioso lilesou­
1'0 da mais 'onora e gralJuiloquLl linguagem porlu­
gueza; e hom a' 'itn pode dizcr-::w pl'odígiu, que lia
idade de uiteDla allllO~ tivesse Frclll~isGO ~lalloel tão
opulenlos O' ue[Josilos da phallta~ia e fia memoria,
que alli desenvolvesse um vigur ll1uilas "ezcs igual ao
ela sua lTlai~ podera a l1orescencia. u

Em outra prolecção contilJuarei a uct;Upar-me tum a
mesma materia, quo merece [llJr sua lrnn'l' 'IHJelJt:ia seI'

rle\'idam nte apreciaria. Pur hoje aqui L'I'Inillu.



LICÇÀO LXV.

)lanífesLa som l'az.ãu, Souhul'cs, 6 exc.\uil' tia aprec.ia·
rlio liLLeraria a: boas Ll'aducçõe::i, porque algumas del­
las equivalellJ, pelo \llCrilo da execução, li verclaciei­
l'as ohra' originacs, e da:i melhore. A pl'Oq LIa que
digu, l 'ndel-a rús, uão só 113 ll'aducção P0l'lUIIllCZa do~

?I1arlyres Gom que llIe occupo, u na illlliana rle Ossian
já cilada, como Lambem I a porlugueza 110' pSlIlmos
dc David pelo P.O OUSlI Calda, 1111 ilaliann da Ilíada
por Yit:ellzo MouLi,·c puuca: mais. Tal é 3 pcrfeiçuo
da forma ne:,la, lraoucções, que lJa mai' que apre 'iar
llellas quanLo ao estylo, ;j linguagem e mclrilicação, que
em todas a· oura ol'igil:1aes aoalogas de egunda 01'­
den1 da dua' linguas, pOl'lllgu za e italiana, que ,·ãa
muitas, ~omo ,alJeis.

Traclucções (ae,:; alte,tão alem disso duas COll'a', que
se não dev'm perder de vi ta: primeira, o grande la-
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lento dos traductorc , qne todo' são poetas de pri­
meira ordem, como o, autore::., Cjue yert ~rão: segunda,
a grande riqueza e per~ ição da' dua linguas, portu­
gaeza e italiana, unicas filhas da latilJa, que e pres­
tão a trabalhos ele tão primorosa c dimcil execução.
Dalli ,o conelu , oecessariamclltc, 4ue só grandes poe­
ta 'ão proprios para Y(-'rtrr grandes poetas. n que nem
todas as linaua ,ão boas para tudo.

A superioridade L10 l'ortllguez c do LLaliano, Gomo
lingua poctica', sobre o outros idioma modernos,
demonstrada ali~ls pelas ouras originaes de cada uma,
o é ainda com muito maL eyidencia pclas lJuatro lra­
ducções ciladas, porLJuc as (lua' primeiras ,ão mui su­
periores aos originaes, fralJcez e ingl'z, de que são
tran 'umptos, e as duas ullil:uas luctão fclids imamen­
te com o Grego c Latim, idioma' mui riGús e poetico'.

Assim 'eria um vcrdadeiru prejuizo, para nossa mo­
cidade c 'tudiosa. privai-a no que se refero á- IJcllezas
d-a forma, da apreciarão 'I'ilica d0 obra' tão primoro­
sa', corno as duas meu 'ilJlliHJas traducçõe~ portlwuC­
za , a primeira da' IJuae~ (jnriLJuec~o a liLLel'aturn pa­
tria COti1 quanto hil di} mais 1'01 vante na poesia sagra­
ela e pI' fana, na plll'a~e rio in 'igne tra luctor; e a se­
guot.la, t.:om muito elo quc e 'nota de mais grandio­
so e sublime lJa poe~ia lJiblica, urna dns mai' lJellas
da antiguidade. Por is 'o l' solYi comprcbendel' IlO mcu
plano a' lrau ucçõos fJ ue 1'0 "em dignas de nma j LI 'ta aclmi­
ração,como ella '; c com c~pecialicladc a, feila' em ver­
so, cm que o trabalho é, lJara lJem dizer, dolJrado,
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A liLtel'atUl'a e a língua de qnalquel' po\'o não se
opulentão e ennourecem unicamente com as galas
pl'opl'ia , ma' tambem com a$ que to mão emprestadas
ela e ll'anha , fazendo-as suas pela propriedaue com
que a. accommo Ião êÍ na indole, porte e feiçõe,.
Muito tomou Virgílio de lIam éro, CJllC pro"3"elmente
fez antro tanto com o~ poeta. que o preccd "rão; mui­
to mai~ ainda, a turha do::; morlerno. poetas ópiro com
Danle Ü SU:1 fI' nlc rle amho' os gr:1ndes ('pi os dn an­
lignilladc classicn:- rl modo qll ,e flua um se despo­
jasRe do (lu se apropriou elos oUlrof<, VBslindo-o á sua
maneira, bem pouco . C1:ia o CJlIe lhe havia I'B.lár de
v rrladeirameolc original. Assim o merilO da origina­
lirlnde, com que algun fazem [anln bulha, pal'a olbar
por ima elo l\Ombro o::; bon' tradu tores, CJue nos en­
riquecem a litlel'alura, é de onlinnl'io muito menor do
fIue ' uppõe vislo como o homem sempre foi, é, e
será essencialment imitador em rnnlel'ias rlr arle, ('.Orno
cm llltl0 o mai'.

Voltando porem á tl'udncção elos 1a"l'l,)'l'eS que é
I a lua! objeclo de minha analyse, continnal'ei a lel'­
vos algllma ela:' 5U": mni~ nota\'cis pn 'agcns para
que façaes enbal irléa ele quão rica e aprimoraua é. Eis
ahi I1ma elo dccimo olllra ilo (1L:cimn qL1arlo. e ou­
tra do vigl' imo (jI1H/'tO li\To:--

••••••• I ••••• ' ••••••••••••••••••

(d:'! c~Lende o ero alhôres matutinos.
Niio 11:111110 de si copiil alguma os Francos,
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VvlLo ao Casléllo, e a desdilosa Viclima.
Dous sóes, fechando r. abrindo o dia, olhiÍrfío
Nosso Pejo e Remorso. Á lerça AUI'ol'a
Subia no Cano, a ver seu pae, Vellêda.

fnda apenasum soulo m'a occulLava,
Que já Oammas em fumo ünnovellada"
Por cima dI) Arvorêdo, a~s Ccos subiãoj
1';111 quando o nólo, um Cenlurião me adverlc,
Que se ouve o grilo, com que os Gallos rassão
De Aldeia ::J Aldeia::Js UOVilS. -Persuadi-nle
Qne hão invadido alguU1.1 pl'aia os FI'anco j
Préslo a encontraI-os von, com hoste intrépido.

Avisto os Aldeões, que a uuir- se, correm,
C'o grosso bando, que me vem fronleiroj
Gontra esse me adianto bando ru lico.
Apenaspàslo a tiro, e, lIua u fronte:

(E11dó1'O) Que "OS movêo a tal tumulto, oh Gallos?
'fomál'ão terra os Frúncos nas Armóricas?
Vindes em mHU auxilio? ou contra Gl'sae? ..
Sahe da filil UIlI Ancião; vergão-lhe os hombros
Go'o peso da urmaduraj um rerI'O imbélle
Na dextra empnnha: e eu cei, que via a armas
Que vi pender, na selva. Oh pasmo, r. ano-ustin,
PaI' ellas conheci ... E fl'lCl11?

(Segenax) Oh Gallns;
Eslas arma da minha juventude
'agrada a ll'l11in'ul, por ellas juro,

Que esle é fluem minhas CilS lia desholll'fHlo:
Este me hallucinou a Filil:t. EuuiÍge, ­
Que a seguia, perpell'ar vin o rlelirlo:
Ving-ai Filh.IS, c Espôsns, vin:.J:íli Numes,
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E o nltrage de Vellêda.-Com mão debil
Ne atira o dardo, que ante os pés me cálle.
Oxalá me val'ára o dardo o peito!

Gritãn, lanção-se a mim. com furia, os Gal1os;
Acocttlm-me animosos os Romanos.
Em vão, traço atalhar os Combatentes:
Que, o que antes era arr6jo tumulluârio,
Di parou em batalha mui fel'ida,
Cujo clamor confuso se ia ás nuvens.
Anancados da brallha, os Gallos Divos
Crêl'as: e lá do cõlmo das malhadas,
Star provocando os seus ao morticínio.
Tanta audaciil laVl'ava, nes es ruslicos!

De armas, golpes, e vida de -sentido,
Em salvar Segcnax só levo o intl}nto:
Com custo-o arranco da Romana furia.
Dou-lhe asylo, no concavo d'um B.óbre.
Eis vêm perdida fiécha, no ar, silvando,
Que, ao Velho, em seu asylo o peito rompI.'.
-Junto ao tronco, por seus Avós plantarlo,
Scgenax c,ílJe.-TaJ, junto do Loureiro,
Que dos Tr6 icos Numes a Ara ensombra,
Á lançada, cahio, de Pyrrho, l"lriamo.

Vem, dos Confins do plaino, o Pae buscondo,
Sõ\lo o trançado, e nos COl'ceis pendelldo,
Dando-lhe azas, co'açoute, em Cano, a Drúida.
Ouvio rumor, que em desaggravo da honra
Da Virgem de S~yna, Aldeões armára;
TorJa a amplidão do errol' se lhe affigura.
- T,'o hida sou. - Do pac rastrêa (JS possas,
Rompe as lilo faláos dos Cºmbatp.nte~;
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Arremessa-se ao cenlro do conniclo.
Vê o pae em morlaes vascas, arquejando;
Relem o Carro; abafa em lnes pezares.

(Vellêda) Gallos, dai tregun ao ferro. Eu vossas penas
Causei culpada.-Ao Pae dei (impia!) a morle.
Por mim, que errei, não baraleis as vidn .
Não é rêo o Romano: nem ullra)e
Se commellco, na Virgem de Sayna.
I!:u fui quem me enlreguei, e volunlaria,
Os valas infringi. A' Palria, oh venhão,
Co'a minha morle ii Paz, venltão Venluras.-

Da fronle a C'I'oa arranca de Verbenna,
Déspe do cinlo a amacia fonce de ouro,
E, ncl t1t:ção de quem sacrinca os Numes:

(Vellêda) Adórnos de veslal, não mais vos mancho.­
C'o Sacro gume, o níveo c611o. !nve te,
E o sangue, em espadclna, alte de rojo.
Vellêda verga c cahe.-Assim nos sulcos,
Que ha segado, a Ceifeira, o cóllo inclina,
E, pesada de al1'an, se enlregu ao somno.

S61la. da fl'ouxa mão, a fouce crúil,
No homlJro debruça bt\lI1damcnle a race.
Quér inda proferir o amaclo nome,
E só, nos labias, volve um som courllso.
VaO"a-lbe EUÚÓ1\l, nos deliquio da alma,
Té que olhos lhe cerrou ornno invencive1.»

De !Jocca cm bocca, vai, do Altar ao Pórtico,
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D'uns íl oulros, como echo dos Ministros,
Dos Esposos o sacro juramento.
Compunção, n Innocencia, vireis juntas.
Symbolo puro do lavor domestico,
Lã, como. Arminho nilidd, se olf'rece
Na encamisada róca, â Mãe Sob'rana.
Todo o sacro Esposorio, que, com lagrimas
Os Assistentes vião, moduldvão
Virgens da Nova Sion,-Sponsaes cantares!
((Minha Amada entre as Virgens, é qual lyrio
Entre espinhos. Oh quanlo é linda! oh quanlo!
Qual romã, que escachou, rubim é a boccflj­
Semelha a coma fi COp::l d::l Palmeira.
Qual a Aurora, no Eõo a Spãsa splendej
Qual o incenso que exhal~, (: s6he em nuvem,
Sóbe ella do êrmo. Oh Filhas de SoJyma
Pelos serl'Í Capréolos, "O conjuro
Com fmcto me suslende, e com Boniua ,
Que o peilo se me fende á voz da Amada.
Vérle, ou meridio sõpro, vérte aromas
ullvissimos, l1a que é do Spôso enlêvo.

Feriste-me a alma, oh muito amada minha.
Tuas portas de Cédro me abre. O orvalho
Da NolLe uumedecêo minhas madeixas.
Al6es, e l\IYl'rha te perfume o Thálamo;
Com lua sé Ira mão suslem-me a ('ace
Que lan~ue. Oh qual signal me põe 110 peilo!
~Iajs ('órle do que o Amor é ainda a MOI'le!l>

Dava o Virginio Càro fim ao CJntico,
Eis l'e,ôa de róra oulro Concenlo
Dos Parentes e Amigos de Demúdoco,
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Que Cymodoce, e Eudoro Espôsos cantão.
«Brilhou da tar~le a Estrella: sabi, Jovens,
Das ~Iesas do banquête, Ilymen e entàe,
E cante-·se Hymineo. E vista J Virgem.
Cultor do verde Pindo, pro\e Uranic,l,
Tu, que guias ao Spôso, a Spô'sa limiud,
N<Js mãos sacóde, facbo auri-comado;
E aos sons da tua voz melodiosa,
O alcatifado chão pisa festivo,
Da alcova nupcial franquéa as porla
Que já se adianta a Virge'. O Pejo os pas!>o
Lhe prende; e o (lalrio umbral chorosa deixa.
Vem nova SPÔSll, vem: que, no leu sei('l,
Anhéla reclinar-se o tido Spôso.
Desse hYlpineo fecundo brólem filhos
Mais formosos 'que o Dia. m nol'o Eudóro
Pendurado do seio de Cymódore,
Desejo:I'er, que as alvas mãos mimosas
Estenda á Mãe; e acolha c'um sorriso
Meigo, ao prestante Heroe, que á luz o manda.ll­
Dous Cultos, com dous Hymnos celebravão
O venturoso Par, o Par, que ignora,
Quaes transes, quaes angustias o ameação.

Findos npenas os festivos Canticos;
Eis' rumor de armas;-eis regrado pizo
De soldados, que marchão.-Pelo ar rompe
1'ÓI'I'o arruido.-A turba atro~, ferina
Com ferro, e fôgo, á Paz devassa o Asylo.
POI' quantas portas rasga o Templo, em sustos,
Bompe a gente, em ronrJão. ~leninos, Velhos,
SuITocâo-se ao sabir. Nas naves chórào,
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Dão gritos lamentosos as Mulheres.
Fógem: fugindo, cahem.-Ao Bispo, ante a Ara,
Des-soçobrado, e firme, em véste sacra
Com algêma , JS mãos (impios !) profanão.
Qlliz o Centurio a quem é nola a Espôsa
pôr·lheimpiamão... (Que assim 111'0 ordena Hierócle~)

Não já Cordeiro manso; é Leno, que ruge,
Que se atira ao Centurio, Eudóro.-Arranca-lhe
Da dextra a espada, e a rompe. AEspôsa em braço,
No escuro, no tropél, esquiva á insultos.
Ue armado o Centurio, á trop:! grita:
«Correi no alcance, a Eullóro.D ~ste açodado
Couto mira em moimento de Leónidas.­
CO'OUVil' rastreio de tão vis Satéllites,
Os passos fórça. As forças exbauridas
Lhe falsMo o amor.-Fraquêa ao pêso.
Depõe a Amada no escondrijo régio;
Junto do qual se erguia um IroplJéo de arma.,
Dos mortos, nas Thermópylas.-Eudóro
Do Monarch<l Spartano a lança empunha,
E aos soldados, que já se lhe arremessão ...
Eis que, á luz de seus fachos, affigura·sp.·lhes
Vêr em sombra o magnanimo Leónidas ...
Párão.-Fuzís dispara o olhar de Eudóro.
lovendo a preta coma, mil relDmpagos

Re-Iança á luz dos facho, furibundo.
~Ienos banido a 'Xerxes foi Leónidas,
Morte, e espanto espargindo, na IJoste uarbara,
Quando lhe entrou, na Tenda, cm tréva escura.­
Eis mór assombro! MuitQS dos Romanos
Vêm, nelle, o General çom quem servirão.

00
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(E1~do1'O) «Gucl'reil'os, se a roubnr-me a Spôsa vindes,
A vida haveis, primeiro dr. ill'l'anCal'·me.»
C6brão sp3nLo da voz, do t6\'\ o aspécLo
Do Caudilho, que em gueL'fu os guioll.-Pal'~lrão.

Quando a segar a mésse, enLrão Ceifeiros,
Cáhem, d'aqui, d'além, debeis espigas.
Da fouce ao gume.-Vão chegando ao Róbl'e,
Que, illLeroso á seál'a, aos Céos se arr6ja,
Admil'ão-Ihe a esLatura agigantada;
Que abater podem sós machados, Euros.
Tal (spal'sa a IUl'ba dos Chl'istãos) a tropa
Stáca ante Eurlóro.-Em vão o ímpio Centúrio
Clama: que o chão lhes prende os pés guerreiros.
Tanto pavor, nos peiLos, Deos lhe infunde!

Mais fêz Deos. Ao Custodio (diz) dc Eudól'o:
«Descobre-('e qUill és, aos vis SiltélliLes»
nonca honendo um Trovão-Descobre o Anjo
Ladeando Eudóro; ilS armas centelhal'ão-1LJe.
Pela tl'éVil, entl'e raio e relumpilgos,
Ás costas os hl'oqueis, a tropa róge.
Fica ilZO a Eudóro, que l'e-ponha aos hombros,
A Espôsa, e o cinjão df:sta os braços lindos.
Com graça igual, oh não se estreita amante
A tenra Vide ao Choupo, que ú assegura!
~em Ião viva, c'o Pinho, que a alimeuta,
Se abl'açu J LaLul'éda: ao rnasto, meno.
Se cóze, em vcndaval, il frouxa véla.­
Cumulado. e'o sou thesouro Euuót·o
Entra, e em lanLo, em sacro tcrto, aLriga
A Virgem, que cm dóminio seu, lhe é da~a.
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(Eudól'O) .
A funerea trombeLa ultimo sôa!
Dos grilhões s6lLo, o Tigl'l'l se arremessa
Ao Côrro, e ruge ... Em susLo involuntario
SLremece o SpecLauor.

(Cymódoce, esm01'ecida.). Oh Spóso, vãle-me.»
Eudóro que se volLa, a Loma em braços,
Ao peiLo a cinge (e a eotrára oa alma). OTigre
InvésLe, empina o corpo, as garras c.roas
Crava no wrty.', rasga-Ibe, eo'as prêsas,
As alvas, nuas cames palpiLantes.
A Espôsa, que se aperta esLrei Ln e Li mida
Com o peiLo dc Euuól'o, o olhos abre
EnLrc susLos, e amOI'. Vê sobl'c o Espôso
Se debate.' em assanhada luLa,
Dos Colmilhos vCI'Lunrlo sangue o Tigl'c ...
SubiLo fóge:'1 Virgem vioLoriosa
Dos mcmbros o calor, o olt os cel'l'áo-'e-Ihe.
Fica em braços do Espô o uspcndida
Qual na Enzioba do Ménalo, ou Taygéte,
Pende o llócco de neve. As Virgcns Mal'Ll'res
Felicidade, Eulalia, Ignez, Cecilia
Baixão íl se apossar da Companheira,
A quem rompêra o Tigl'e o cóllo ehul'l1eo.

C'um sOl'riso na bocca o anjo da Morte
O curlo fio lbe corLou da vida:
E ella, sem ancia, ou dôr, o S'prilo exhala,
Reslituindo ao Céo Divino [denLo,
Que apenas semelhava andar prendido
Ao linuo corpo, que obl'a foi das Graças.
Qual Bonina cahio, que a fouce rustica
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Talhou. Seguio-a Eudóro <lO throno ('lerno.
Sacrificio de Paz, Novilbo, e Pomba,
Que Aat'onia próle ao Deos de I aac sfT'rece!

Apenas liubão empunhado a Palma
Os MarlYl'es Esposos, que se avista
Uma Cruz, despendendo, no ar, lllzeil'os,
Qual a que dêo tl'iumpho a Conslantino.
Roncou rouco trovão no Valicano.
(DesérLa empasta enLão, mas que de ignólo
Esp'rito eriJ, a miudo, visitada.)
TI'emêo, cahio, qUemla houve Stálua de Idolos,
Qual em Solyma II ouvia, oulr'ora, a Gente,
Soou em Roma, voz:-Os Deoses vão-se.-

Já do Circo o Lropél deserta allonito;
Todo furores, vólla ao Paço, Augusto,
Malar manda os de Eudóro socios inclytos;
Chega ás porLas de Roma Coustantino.
Vence, e prostra a Galério a ruim moleslia:
Eis morre, blasphemando ge Deos summo.

Em vão, novo TYl'anno loma o leme
Do supremo poder. Lá, do alto Empyreo,
Troveja o Eterno, brilha a CI'UZ nos ares,
ConslanLino dá o golpe, cahe Maxencio
Despenhado no Tibre.-Entra, em triumpho,
Glorioso o V('ncedol', na Baiuha do Ol'be;
Dispersos vão, rle CllI'isto os inimigos.

Esse amigo de Eudól'o, egregio Augusto,
e :Jpplica a recolher os derradcil'Os

Suspiros de Demórloco, li quem mngoa
A' morle avisinb,\rãllj ~Ile, saudoso
Da Filha (cal'a Filha!) quer ir vôl-a,



E o baplismo requér -Córre aos log,lrns
Constanlino, onrle jazem de laes viclimas
Anojados os corpos, como li monLe.
MórLos inda reLem, ambos os Marlyre~,

A que eill vida lográrão, f,enlilezu.
Por dom do Céo, cerradas as feridas,
Dita, e Paz lhes reluz, fixa nos roslos.
JunLos jazem 110 CemiLerio, aonde
Riscou ur.nlre os Fieis a Eudóro o AnlisLe.
As Legiões das Gallias, que ao lriumpho
Guiál'a oulr'ora o MarLF, o jazigo
Do antigo General magorldas cercão.
Co'a Crnz, Limbre de Paz, as lidifldoras
Aguia ol'l1âo de Romulo: e no Lumulo
Dos dOllS E posos, cinge Con tUIILino
C'ro;) Imperial: a Fé ChrisW proclama,
Fé do Universo, em que Sob'rallo impel':t.

Da primeira passngem, que contem a mol'le de Vel­
lêda, e é uma das mais Llramatic.as e bellas do poema,
cilar-vo'-hei os eguinle ac1miraveis rerso :-

Adornos de Ve. Lal, não mai vos mancho.­
C'o Sacro gnlllc o niveo c6110 illve le,

- li: o sangue, em eSp1U,llIil, sahe de l'ÓjO.­
Vellêda verga, c cahe. -A sim 1I0S sulc.os,
Que ha cegado, a Ceifel'a o cúllo illclina,
E, pc. arla de afano se enLrega ao SOO1no.
SúlLll, uó) frouxa mão, a fouce crúa,
No hOl11bro uchwça 11I'rlndamenLe il facr..
Quer inda proferir o amado nome,

f4
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E só, nos labios, volve um som confuso.
Vilga-Ihe Eudóro, nos neliquios d'alma,
Té que olhos lhe cerrou somno invencível.

Ha a \lotar ne te soberbo trecho muita poesia ono­
matopi a e de imagens, resultantes, seja ela combina­
ção elos ons e pau as, seja ela proprieelade elo epi­
theto , seja da oppo içITo dos contl'astes.

Os seguintes ver os, por exemplQ: «C'O Sacro gume
o níveo investe E o sangue em espadana, sahe ele rôjo,
\ ellêda verga, e cahe,)) ~ão essencialmente onomatopi­
cos pela combinação ele consoantes a peras e ybillanles
com vogaes mudas, e pela elas pausa. E-t'outros: «As­
sim nos sulcos, Que tia ceg-aelo, a Ceifeira o cállo in­

clina, E, pesada de afan, se entrega ao somno)) não o
são menos pela combinação de consoantes mais bran­
da' com vogaes ou mudas ou abertas. E.'t'outro :
«Sólta, da frouxa mão, a fouce crua No bombr'o elebru­
ça hrandamente a face, l) são admil'aveis, como os elo
comêço, pelas imagen e contra te , que illuminão o
qnadro. i\'Ias os ultimo: «Quer ioda proferir o ama­
do nome, E .'ó nos labio' volve um som confu 'o. Va­
ga-lhe Eudól'o, nos deliquios d alma, Té que olho lhe
cerrou somno invencivel,» igualm nte ooonl:ltopicos
e imarrino os, como os outros, os sobrelevão a todo pela
força do patlJetico, que nclles a cada passo sobre. ::lhe.
lIa ainda a noLar ahi a felici imá expres ão-deliquios
L1'alma.-

Estes bellissimo::> ,"CI'SOS faz 'm-me recorrIar o~ não
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menos bellos da cantata de Dido: «Com a convulsa mão
subito arranca A lamina fulgente da bainha, E obre o
duro ferro penetrante Arroja o tenro cllri 'talino peito:
Em borbotõe de e puma mllrmurí1\1l1o O quente san­
gue da ferida 'alta: De roxas Cc pallanas rociadas Tre­
mem da sala a dóricas columnas.»

Versos tãu imaginosos e onomatopicos só Francisco
-'lanoel e Garção o a1Jião bem fazer,

Entretanto não li po' irei de'Cünllecer abi as belle­
zas propria' du original que transparecem na traduc­
ção como em liel e pelho, seja na lindi 'ima compa­
ração que come(:a, «As im nos sulcos,» seja sobretu­
do no admiravel patlletico, que tlella transpira. O seu
á seu dono.

Da segunda passagem, ,em que se descreve o casa­
mento de Eu lóro com C) mótloce, e a su1Jita aowmmet­
tida do templu ciJri tão pelos oldado de llyerode.:,
reproduzirei a seguinte belissima imitação do Cantico
dos Canticas de Salomão:-

Minha c1mada, entre as Virgen , é quallyrio
Entre espinhos, Oh quanto é linda! oh quauto!
Qual romã que escachou, rubim é a bocc,,;
Semelha a coma ii copa da pJlmeiril.
Qual a Aurora no Eào a SpÕsa splende;
Qual o incenso que exIJala, e sóbe em nuvem,
Sóbe Elia do ermo, Oh I1IIJas de Solyma,
P!1los scn'is capréolos vos conjuro,
Com llôl'es me suslt'l1rle e com boninas,
Que o peito se me fende ii voz da Amada,
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Verte, oh mcridio sopro, verte aromas
Suavissimos na que é do pOEO enlêvo.
(i'cri tc-me a alma, 011 muito amada minha.
Tuas portas de Cedro me abre. O orvalho
Da Noite humedecêo minhas madeixas.
Alóes' e Myrrha te perfume o Thálamo;
Com lua séstra mão sustem-me a face
Que langue. Oh qual signal me pões no peito!
Milis forte do que o Amor é ainila a Morle.

JJa aflui a notal' primeiramente a belleza da poesia
biblica. que brilha pe~o pen amento, pelas compara­
raçõe , pelas figuras, pelas imagen , e depois a insigne.
mestria com que o poeta portuguez passou tudo pa­
ra a sua lingua, sem a meno!' quebra, ante com o re­
alce da mais expre sivas onomatopéas.

São mui bellos, quer pelas compal'ações que expri­
mem, .quer pela combinação dos ~ons que o' tornno
essencialmente onomatopi ·os, 0S seguintes versos:­
«Qual Aurora no Eóo o Spôso esplende: Qual in{;ün­
so que exhala, e sóbe em nuvem, Sóbe Elia do ;l'fllU.»

Vêde agora como são graciosos; expre 'i\'o~, e ternos,
est'outros, de que o amor se exllala comI) um perfu­
me, «••. 011 Illhas de Solyma, Pelos serris calJr' 010 \'0

conjuro, Com nôres me sustende e com boninas, Que
o peito se me fende á voz da Amada. I) Em nenhuns
porem o sons se justão para formal' poesia imitativa
tão bella t:omo nestes, que são dult:issimos: «Verte,
011 meritlio sópro, verte aràmas Sua vis 'imo' na (1"e Ú

do Spóso enlevo.)) Notai ainda quanto é bello o ':0-
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guinte pelo arrojado da metaplJora, «FerUe-me a al­
ma, oh muito amada minha;» e quanto teem de apaixo­
nado e ardente u' ultimo, em que o contraste da idéa
da morte com a do amor vem annuviar o quadro de
delicias, mo'tranuo a curta uuração dos prazere da
vida. «Tua' portas de Couro me abre. O orvalbo ela
Noit hl1medecêo minha' madeixa. \.Ióes e Iyrra te
perfume o Tliêílamo Com tua 'éstra mão su tem-me a
face, Que langlle. Oh qual signal me pões no peito I
Mais forte ele:> que o Amór é ainda a Morte.» É de no­
tar que esta pac ia, a que nenlluma se iguala, é con­
tra po ta pelo autor á poe:ia profana elo canto nup­
cial entoado fora do templo pelo' parentes de Demó­
dol'O, e muito a obreleva em I elleza, po to seja ella
tamlJem linda.

Da terceira passagem. que é pela ventura a mais pa­
tbetica e lJella de todo o poema, sl1bmetterei a vossa
i1lu trada cnnjeleração o seguinte aclmirabillis imo tre­
(;00:--

«.A ['lIllcrea trombeta ullimo sôa!
,Dos grilhões sôlLo, o tig-re se arrpmessa
A <.:ôrro, e ruge ... Em susto inyolunlario
Stl'l'mece o peclaJllr.

Cymódoce (e,lJIorC'cida).-OIJ Spôso, vale-me.
Eudóro, que se volLa, a I.oma em lJrilços,
Ao peilo a cinge (e enl.rúra n'al111a), O !igr
Invú te, empina o corpo, as g'arras crüa~

Crava no Marlyr, ra ga-lhe co'as prêsas.
As alviI , II lia , carne palpilantes.
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A Espõsa, que se aperta estreita, e tímida
Com o peito de Eudóro, os olhos abre
Entre sustos e omor. Vê, sobre o Espôso
Se debater em assanhada luta
Dos colmilhos verlendo sangue o tigre ...
Subi lo foge ii Virgem viclorioso
Dos membros o calor, os olhos cerrão-se-lhe.
Fica em braços do Espõso suspendida,
Qual na enzinha do ~Jénalo, ou Taygête,
Pende o nócco de neve. As Vil'gens M<lrlyre
Felicidade, Eulalia, Ignez, Cecilia
Daixão a se apossar da companheira,
f\ quem rompêra o Ligl'e o cóllo eburneo.

C'um soniso na lJocca o Anjo da Morte
O curlo lio lhe corlou da vida:
E clla, sem aneia, ou dôr, o Sp'rilo exhala,
Heslilnindo ao Céo divino alenlo,
Que apenas semelhava andar prendido
Ao lindo corpo, que obra f<ú das Graças
Qnal Bonina ca hio, que a fouce ruslica
Talhou. Seguio-a Endóro ao throno etelllo
Sacrificio de paz, ovilho e Pomba,
Que Aaronia próle dO Deus da Isaac olf'rece.»

Tão admil':.\vel é toda esta patlletica passagem, que
narla cleix.a a desejar ao criti00 o mais exigente, nem cm
jogo de alIectos, nem em colorido do cstylo, nem em
belleza de metrificação. Os primeiros versos, por que
começa, «A funerea trombeta ultimo sôal Dos grilhões
8ôlto, o tigre se arremessa Ao CÔITO, e ruge. Em sus­
to iovolunlal'io Stremece o Spcctador,» são de uma
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exprcs ão onomatopica tal, que fazem logo recordar
os de Camões, ((Dá signal a ~rombeLa Ca Lclhana, Hor­
rendo, ingente, fe1'O, c temeroso,» ou os de Tasso,
((AI rauco suon della tartarea tromba Treman le spa­
ciose atrc caverne,» 'É porém nelle ainda mais para
admirar, que a' soberba" onomaLopéa', a bella de ­
cripção do SUeto que involuntariamente se apodera do
espectador á vista do tigre sôlto. Parcce quc o leitor
estremece com eliel

Vêde agora como no seguintes nada e capa ao poe­
ta para pinl3\' a' cou a ao \'i\'o: ((Oh Spô o, vale-me.
Eudól'o, que se volta, a toma em hraços Ao peito a
cinge (e entrüra n'almal) O tigre lnve te, empina o coro.
po, as garras crúas Crava no mart)'r, l'a ga-Ibe co'as
prêsas As alva, núa cames palpitantes. A Espôsa
que se aperta e treita, e tímida, Com o peito de Eu­
dÓI'O, os olhos abre Entre sustos e amor. Vê, sobre
o Espôso Se debater em assanllada lula Dos colmilhos
vertendo sangue o ligre .. , Subito foge á Virgem vic­
toria a Do:' membl'os o caiM, os olho: cerrão- e-lhe.
Fica em braço do Espõso su 'pendida Quallla enzinha
do Ménalo ou T;lygête Pendc o nócco ele neve.» Ono­
matopea" tão expressivas como bella" imaO'cns que
tnflo põcm diantc do olho, contra tes que formão o
rlara e escuro do rL1ac11'O comparações flue o enrique­
cem, tudo ahi se encontra, e tmIo tão ao natural, qlJe
faz :obrcsahil' o admiravel pathetico, qlle em todo elie
domina. O loitOI' commovido até o fllndo d'alma, pa­
rece tudo presenccar t
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Não são menos imaginoso' e bello o ver50', por
que termina qoallro tão sen ibilisador: «C'nm orriso
na bocca o Anjo da Morte O curto fio lhe COI'tou da
vida: E elta, sem ancia on dór, o Sp'rito exhala, Re'­
tituindo ao Ceo divino alento, Que apena' semelhava
andar prendido Ao lindo corpo, que obra foi das Gra­
ças. Qnal Bonina cahio, que a fouce rLlstica Talhou.
Seguio-a Eudóro ao tbrono etemo, Sacrificio da paz,
Noyilho e Pomba, Que Aal'Onia pl'Ole ao Deu de
Isaac oLf'recê.» Aqui a' compal'ações, que 50 lindi . i­
mas, repre então o principal· papel, e tLH.lo é igual­
mente admiravel, ou antes em igual no eu genero,
.10is não me recorJo de lJaver lido em nenhum poeta
pa sagem alguma, que com ei' a se a emelhe.

Granue parte uo merito da pintura, ou todo o que
resulta do pathetico da situação, e das comparações,
pertence sem duvida ao autor; ma:> quanto mel'ito não·
resta ainda ao trallllctor na creação da beIla poesia
imitativa, das imagens pittoresc.as, e colorii.Jo verda­
deiramente poetico, que derão tão subido realee a tudo I

O trabalho deste é como uma seglJnda creação do qua­
dro original, e talvez tão ardoa comr a pl'irneil':l; por
isso mui ju to e rnerel:ido louvor lhe cabe por baver
feito á poesia e á lingoa portuglleza UIU crviço:J to­
dos os respeito ioestimavel.

TeOllo apreciado a Franci'eo Manoel do Na'cimenlo,
ou Filinto Elysio, em suas compo'ições pueticas, pas­
arei na egoint.e prelecção a tratar tio celebre repen­

ti ta.Manoel Maria de Barbo a du Bocaac. 00 Elrnano, e
suas lJoesias. Por boje aqui faço ponto.



SECÇÃO SEGUNDA.

i\lLlDOC! Mnl'ju de Barbo~nDu Bocage, poeta; sua Biogra­
puiai suas Poesia. Lyrieas; suas Poe-ias Pastoris; suas
Pue ias Eroticas e aLyrieas.

LICÇÃO LXVI.

Vou hoje, Senhores, tratar do famo o repenLi la,
Manoel Maria de Barbosa clu Bocage, um do' grande:;
engenhos do começo tJe:;te seculo, e o eguodo poeta
poJ'Luguez elepoi:; de Camões, como qoerem algllns, si
Fl'anci co Manoel 00 ascimento, de quem elle foi con­
temporaneo, e que veio ao muufl0 anle delle, não pre­
enche'se dignamenle es 'e logar, ma:; poeta in ontl's­
tavelmente de primeira ordem, e um dos maiore \"01­
lo, da liLleratura portugueza, m'lis que nenhuma ou­
tra das modernas fecunda em poeta' distincto'. Bocage,
que, para conformar-se com os e:tylu elo tempo, lo­
rnou °no mo ele Elmano, por que era geralmente eo­
nlJecicll no Parnaso, a--im GOmo Garção llavia tomado
o de Coriclou, Dilliz o ele Elpin J, c Francisco Manoel
o de Filinto Ely'io roi um poeta Iyrico, como os lres
citado' e o nllimo pncta elas ico dign de L nome,

t~
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ou antes já uma c'pecie do intrrmcl1ial'io ntrc clas­
sicos e I'omantico , pai' lIa no eu yersas algllns
pre entimentos da pac ia dos ultimo, qne "e podem
reputar devidos á-segunda vi 'ta do geDio. Fundou, amo
Francisco Manoel, uma escola que ainda !loje tem sec­
tario apaixonados, por que tal ., a condiçãu uo
grandes cugenho:), (lue, desdenhando seguir em tudo
a estrada batida, abrem empl'e catOinho novQ ii al­
gun I'e peitos.

ascê Bocage em Setubal, ao:) Ui (le Selembro de
170;), e na cêa poeta, como ellu propl'io diz «Das ['ai­
xas infantis despido apenas, S'nLia o sa TO fogo arll('r
na mente,» pai:; de oito armas já faz:a \,(lrSOS wmo
e. tes, nota\'ei~ 'erlamcnte para ida 10 tãol '111'3:-

Fui ver a procissão a an Francisco
A qnem o vulgo chama ria cidade;
E SllppostO o apertão, ['O i raridade
Qne indo en em carne, não viesse em cisco.

Falluceo em Lisboa, <lOS 'Z 1 de Dezembro de ·18mi
com 1t.0 anno lle idade, e fallecloo o\t<lnl1o no sellloi­
to cle c1ôl' o ultimo callto elo CY'n (lo qllal é entre
OI1Lra:; êlllmiravf'l <l 'cgnintC' nola:-

Meu ser eVclpol'ui lia lida insana
Do tropel da paix.ões que me arrastava;
Ali! cego en cria, ali misero cn sonltn\'õt
Em mim l(lInsi immor'lal a eS~(lncia Itllrl1:ln:l:

ne qne innllmel'os úr a mentI' ulana



Existencia ('allaz me Ilão dourava!
Ma eis succumbe naLU1'eza escrava
Ao mal, que a vida cm ua ol'igem damna.

Prazeres, Dcias meus, e meus Iyrannos !
Esta alma, que sedenta em si não coube,
1 o ab)' mo vo sumio dos desenganos:

Deus, oh Deus! ... Quando a morle á luz me roube,
Ganhe um momento o rflle pp.rdêrão OI1110S,

.'aiiJo morrer o que viver niio soube.

Fui filhll do IJa~IJar 'l em Cilllúne' I.l advugadu, Ju ú
Luiz oares de Barbo'a, tambem poeta, c 110 sua illU­

l/tel' D. Marianna Joaejuina Lestof du Bocage, enlJôl'a
mui premIada, e oriunúa ele uma fnmilia da Norman­
dia por . u pae Gil Le Doux du Bocage, llue entrandu
para o 'crviço da marinha portugueza no pu to de ca­
pitão ele mar e guerra, 'begou a er vice-almirante.
Esmerada foi a edu ação que recel.Jêo lle tão clistinctos
paes, que tralê\r:io de du envolver nelle os tlote~ do en­
genho, com que () favore 'êo a natureza, mandando
en inar-lhc tmIo quanto e poJia aprender em Setu­
bal, anue, depois de haver estudado Latim wm um
ecclesiastiw bespaullOl de nome D..João de Medína, e
Francez com cu pa" frequentou com apruveitamento
as aula' de llllmanidade~ aL~ o eJlHltorze anno de
idade.

Em 1780 tendu completadu seus cstllllos, seutou
pl'aça cle cadete no regimento de Sel.l.lIJal; e ao cabo
de dous aIHlO$, talvez cm memoria elo arõ, pas 'ou a
senil' na arlllada I' ai '111 qualidade de guarLla mal'í-
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nba, transferindo sua residencia para LislJôa, se,m du­
vida para cU!' ar os estudos da nova acallemia de ma­
rinha, que a rainha D. l\Jal'ia I acaba\a ele crear.

Em 1785, na idade de '19 para '10 anno pa sou de
novo para o exercito no po to de tenente de infanla­
ria, e partia para a India, onde servia paI' algum tem­
po na cidade de GÔa. Dando depois baixa do po to por
motivos pouco averiguados, abio d'aquolla idade, c
fez uma viagem a Macau que algun querem que fus­
se uma verdadeira Llepol'tação, üetermin:1da p'10 go­
vemo 1aquelle E'lado. Esta yi:!g m yoluntaria, ou
forçada, c:1lcula-se que 'e e11' elUDU pelos :1nnos ue
1788 e 1789. Em Ago to de '17DO, eslava elle de vulla
em Li Ma, satisfeito de tocar terra LIa patritl, posto que
demitLillo do po to, e sem meios rle sub~i lelleia. ti

India, ondu o seu espi1'Íto mordaz e salFir.o lhe t:roou
Jogo antipathias e inimigo rancoroso, passou por
não pouco dissaDore' e decepções, ~offrêo enfermi­
daele que e leve a ponlo de corlar-Ihe os nos lia
exi tencia, e naufragou na ida ou volta de Macau, como
Cam-es, salyando-se como elle Ú nado com algumas do
sua poe ias.

As oberbado por esles de:::go 'tos, para cuja moI'

parte clle proprio concQrI'era por seu genio irascível
e sarcasLico, flue lhe suscilou inimigos poderoso., que
cbeg[lI'ão a mandar fazer-lhe e peras, é que fez o .0­

nela flue COll1eça:-

(\Carn[e , grande ClllllÕC, , quão selllclhalllc
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Acho Leu fado 30 meu quando os coLejoj
Igual causa no fez perder o Tejo,
ArrosLar co'saCl'ilego g'igante,

o terceiro yerso de te quartelo faz ,uppôr, que al­
guma contrariedade" que cxperimentou na pa~rja,

como Camões, e que até hoje não teem ido bem avc­
riguada por -eu biographo, quaes fos em, molivá­
rão a sua partida para a lndia, onde se demorou cin­
co anno', e donde VOItOll rle enganado e pobre, como
o 'primeiro, e só com o peculio de seus yer os prodi­
giosamente augmenlado.

Eis agora êllgumas elas amabilitlades, com que o poe­
ta costumaya a urindar o habitantes de Gôa, quc não
tiailão em verdade motivo, para ser-lbe afIeiçoados, e
romper [lar elle laaças:-

Das lerra a peiol' lu és, Ó Goa,
Tn pareces mais êrmo que cidarlcj
Mas alojas em li maior vaidade'
Que LOlldres, que Paris, ou que Lisboa,

Em outro lagar:

Eu vim c'roar em li minhas de graças
Bem 'como Ovidio misrro entre os Gela,
Terra sem lei, madl'asta ue poeta,
8stu[lorada mãe de gente' IJaçlk!
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Restituido ao reino na itlatle ue 21(, aonos, ou em
:iua fIol'ecencia, ma" sem antros meios ele vidá a Dão
ser o que Ibe vinl13 do versos, dos amigo e pl'Otec­
tores, creou-se louo 130cage uma turba de cegos admi­
raltores, pelo seu in igne talento de r penti ta impro­
visando nos oiteiros, nos cafés, e uas so i elade' para
que era convidado como nm de seus [rincipaes orna­
mento , pelo go 'to que havia então para o \'er805,
muito maior, rlue o Lle hoje. Mas a sua natmal dispo­
sição para a satyra, rill1a lle seu intoleravel amor pro­
prio, e sobranceria para com o antro poetas, pois
em seu fUI'or atyrico nem ao prubre cantor llas peta:,
Jo é Daniel, perdoou, su citou-lhe Lambem logo não
pequeno llumel'O de detractore: e inimigo ineoncilia­
veis; que não ces a\'ão de feri l-o na parte ,mai' ensi­
vel--o orgulho.

Admittido na nova ArcaLlia, llue existiu em LisMa
desde 17\;10 a 1793, e fazia Sllas ses ões no palacio do
conde de Pombeiro, ob a presidencia do P. o Domin­
gos ue Sousa Calda, hospede e commeosal do refed­
do liJalgo, protector da instituição, não poupou os
collcga', q~lC repulara seu' inferiore , e na verdade o
erITo á todos os respeitos. D'aui as llas desarcnçàs
com Curvo Semedo, com o AlJbade de Almoster Pau­
liDo Cabral, e outro muito. A que teve com José
Ago:stinho ão de data po-terior. OP.O Domingo, par­
Lia na 'ciu!) no Brazil, pobre antor lia viola ele Lere­
ua, !'oi rolralauo por mil diversa maneil'as, L1a' quaes
aui \'ão dua' fTl'aLÍo'a' ai1!O ll'(ls:-
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Preside o neLo da rainha Ginga
Á corja vil, aduladora, ins(lna:
TI'ilZ sujo moço arnosLI'.1s de chanfana,
Em copos dcsi!;unes se esgola a pinga.

Por C.1S.1 Phebo enLrou c'um "ii bog-io
As rnu .1S o animal nãn conhecião,
E rugindo assusLadas do que "ião,
Foi dc venLas a Lerl'.l a pOUl'C elio.

Esta interminavel guerra dos vates rImou até a mol'­
Le le Bocage, na- pl'oxirnidaues da qual qua i todos
os qLle em natural desfol'ço lhe bavião ferido o orgu­
lho, 'utFisallllo-o pelo seu tumo, e l'eCOII 'iliàl'ão com
elle, menos José Agostillho. que '6 o fez appal'entem nte,
pois continuou a abot;alJhal-o ainda depois de morto,

O fraco de Bocage era querer LJue IlIe reconhcccs­
sem a superioridade sobre os outros poetas, e el' in­
saciavel de clogio , que almcjava mercccl' a todo cu s­
to, ainda que parti ;,em dr'- pessôas menos habi litada.
para dai-os a um bom poeta. I ão cl'a impio' mas para
contentar a turba do::> aumil'aclol'es e libertinos, que o
cercavão c elevavão ús nuveus,. reli versos impios, comn
o' que wrncção «Pavol'o a illu'ão da ctel'llidad" Ter­
1'01' dos vivo::;, earecrc do mortos,» de que so extl'a­
Ilil'~o logo. e e'palhúl'ão milllal'e dn copia'. Tinll;]
muitos desalrel',tos \ inimigus. D"nundauo por n\guns
llcllo', ao inteilu nt I gr.l'al ti;] poli 'ia Diogo Ignac,io de
Pina Maniquc, cot nl11;( 'te. qu"' devia ra"(\)' 01'111'111
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de pri'ão contt'U o indigitado autor de tae impieda­
des.

MOl'a,;a então Bocage em casa de André da Ponte do
Quental e Camara, cauete do regimento da armada;
ignora-se quem o avisou da orelem de prisão, mas teve
conhecimento della, e fugio para bordo uu corveta
Aviso, que partia em poucos dia para a Bahia. Não
o achando em casa, prendêrão os beleguins a Andr'
da Ponte, que não houvc tempo de avisar, e apoderà­
rão-se de todos o papei' e manuscripto , quc encontrú­
rão.

A -lO clc Agosto de 1797, senuo descoberto na em­
barcação, aondc sc homisiàra, foi preso, remeLtido para
a cadeia do Limoeiro, e ahi posto em rigoro o segredo.

Instaurou-se-Ihe pl'Oce so cm que foi diyersas vezc"
perguntado pelo desembargador Ignado José de Ma­
raes Brito; e decorridos ~uasi tres meze', o intcnden­
te da policia oliciou ao illCJuisidor geral D. José Maria
de Melto, remeLtendo-llle o preso, que foi transferido
para os carcere da inquisição, donde pa'sou para a
mosteiro dc S. Bento da Saude.

A inCJuisição, ou fosse porque o proces o havia sido
intentado pelo podeI' civil, on fosse pela alta protccção
que tinba o poeta nos marquezes dc Ponte de Lima,
de Abrantes, e de Pombal, a li uem dirigia bellas epis­
tola" e :obre tllllo no mini'tro de Estado .1o.é de
Seabra da SiÍva, seu admirauol', on fosse porque os
tempo jú erão outros, pela cOllverção ql/e começ<1va
a opera,'-"e na.' illeas com a appare imento da "evo-



lw)ío franc 'za, mostrotl- c desta \"cz menos severa.
qne de cosLume, aet:eiLando os proLe 'to de arrepen­
dimento que elle fez, e contentanc\o- e com uma e­
vera admoe'L;lção, em lhe dilatar a prisão, nem snjei­
lal-o {t expiações infamante .

os care res da inquisição, ou oa casa r Jigiosa para
qne foi depois pa caelo compoz a maior parle da ua
excellente tradl1cção da Methamorphoces lle O"idiu
11ma de sna' obras mais primorosa:;, a, sim como no
Limoeiro havia compo to as tre epístola menciona­
das, e outrfls poesia- ele muito menos valor. \ dura
pl'O\'ação por que passou o poeta, teve ao menos a
uLilidade, para as lettras, ele dispôr-lIw o e pil'ilo a
emprchender nm trabalbo de "ulto, qual foi uar-nos
esse bello transumpto ele um dos mais engenhoso:, e
maiore poelas da antiguidade. Peofl é qne a ver:>ão
ncas'e incompleta, porque nenllum poeLa erfl tão pl'O­
prlO para vel'ler Ovidio como Bocage. 'ujo eng 'nho ti­
nha 'na pal'ecenç,a' com o d'aqu -\le.

Nos 8 annos que elecorrêl'ão, desde a sua sahida elos
carceres do aoto OJIicio ate a época da sua morle,
vivêo Bocage viela mais laborio a e reporLada, que a
que 1· vára ate enLão. Tomou ca'a propl'ia, e ehamoll
p:lra aSila companbia a sua irmã D. Maria Francisca,
qne não tinha Olltl'O arJ'imo, e li cuja ulJ islcnGia e fi
sua provêo, conLI'atando com Frei Marianno ela Concei­
ção Vullo 'o, dire lor di] Officiuil Caleographica, o u­
pa\'- e, mediante a retrihtlição rle 2'J·ffiOOO I' . mensaes,
cm I'CV I' a3 pl'oYa~ rias obras rle in Ll'll ,ão, com ap-

l6
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plica~,ão do l'e;;to do lempo ás VOI' 'õe' du bon.' au­
I.ore" f\ ,i .com[lo 'içõe' originac:>. .\. o te I.ralo com
a [uelle sabio religio'o, devemo' a:; hellas lraclllcç,ões
dos <cJardin ue Delille,» da:; «Planla.' de Ca't'I,») do
«Con areia das Flôres de Lacroix» e do «Cauto de
Tripoli üe Caf'dozo.» Tanlo era isto mais [ara admi­
rar em BI cage, que havia elle I' güitaclo anteriormente
Ll .To é de ualJra um lugar de 011lcial lia Bibliolllcca
Publi ':1, a hamlo in 'U[) [lortavel a ujeiç.ão do emprego,
A quanto o não obrigava então a sua pieLlade fraternal,
digo la por certo 110 maiores ulogios em "ida tão lIis­
'oll1la.

O 'eguiLlte retrato moral ele Bocage, tra.ado com
mão de me tI'O pelo Sr. L. A.. Rebello ela Silva explica
um tal procodimento: «Bocage (diz oste Sor'.) teve er­
ros o defeitos; ma a raiz rlo s ll' de vario:> não Ou·
tava n ora.ão· ll,lscia cio vencn030 ap[l\auso da tur­
ba anonYl11a, que o cogava eom lisonja', o o alral1ia
com prazeros. Erão omlJra.:; que III cahião do fóra
o que se do'vaneeiiío cm algnma: hora:!le COlwel',a­
ção (;om a 'ua alma, cn"crgonllada ontão LI0 que a se­
r\uzira antes! Nelle o II ornem era bom, compa sivo
e crente; o poeta é quo foi agre, te, 'jumento propen­
so ri irn; ;lpaz de esquecer a gl':.Jtidão em um 'rt'a e.io
elogiatlo; tCl'Ilamclll CStI'f1YO de dali' YiL:Í s fataes
ao geniu e ;i l'elicitlaIJe:-a seusihilidadc 'xtremn do
orgulho 'xnltado: (' o horror fla.rl'lil~laçiío C da exi tcn­
I.:ifl commllm.»

N"l pel'i rio é (1'11' se (ll~() êI :,ua eneal'l1i 'flCla gllrr-



I'a com ,José AgustilJllo de Ma~euu, .'1 llueru cobrio de
inuelevel ridículo na famosa atFa que começa, «Saty­
]'as pre tão, sa.tyras se eslimão.» Em ,1802 foi ele no\"o
denun íado ao Santo Omcio, 'omo pedreiro livre, e o
foi, por uma mulher, filha d um poeta tro de má
morte, a quem eUe fustlgára com u latego da satyra.
Não foi porem eucommodado desta vez, por que o tri­
bunal paz pellra cm cima ,(la dennnr,ia, ou por Il1e não
achar fundamento, 011 paI' outro qualquer moLiro.

Gasto p lo praz 1'(' ,ocios seu c seu' tira.nnos;
bem como polo 11'0 ill1Jnoderat.lo do.' espíritos e do
tahaco de fumo, U extenuado pelas vigília' uo traba­
lho e de vicia tão irregular, entrou o poeta a definhar,
tio lamnd - e a aneuri2ma, de que reio a falleccr, e que
o pro trára antes no I'iLo ele dôr, donde não cc 'ou de
poetar no' intel'ralo:, em qne exp rim .ntara algum
allivio, fazoudo-o até meia hora aote de expirar.

NuncLI a grande popularidade ele que sempre go ou
llocage, se tornou mais evidente que nos dia- que
pl'cceclêrão a na. morle. A 'ua casa estava con tLlnte­
mente cheia lIe p s56a:>, lue d 'eja\ ão com ancietlad'
saucl' noticias do enfermo, e procuravão illudir-se a ~i

mesmas 'obre o eu "enladüiro estado. Era uma (jOll­

línua pl'oci "ão elo' que ião e dnbão. 'fouo' os poetas
lue consagra ão "UI"O" em que exaltavão o cu talento
preste' a extinguil'- c, e ainda os mais feriJo por cUc,
tiJ:lus u vi 'itárão no' seu ultimo' momento". No dia
em (lue expirou, rui o sentimento gel'al em Lisboa; que
experimentou t:OIl 'ternarão tão prorunda, como Pari'
quando pel'Lleo Mil'abeau.
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A sim acabou na épúca justamente em que o seu
talento extraordinario começara a amal1ure er, e pro­
mettia o mais asonaclos fJ'uctos um do maiores
poetas de que e honra o parn~so portugllez, e poeta
sem o menor esfol'ço, pois o foi desl1e qne começou
a ter uso de razão até o momento em flue expirou.

Compoz Bocage poe'ias Irricas de todo g'nero, pas­
torís, didaticas, e apena fragmento de tragedias que
lJunca compl tau. Akmlla' traducções, que ncão men­
cionada fez mais a do poema ele Hos ct obre a agri­
wltnra, a de varias pec:,as de theatro, e muita' em pro­
sa de novellas. Primou 110S onetos, em que não tem
rival em nenhuma lingua, lia - cantata" idyllios, e tl'a­
uucções em que foi insigne. As :ua' peiores poesias
são as compo'ições bybridas 'bamadll elogio,; drama­
ti(.;os; o cu maior defeito "a exageração, filha do eu
ol'gullJo.

Diver a' são as edições elas obra de te autor, mas
é upel'ior a todas por qualquer laelo que se en(;are a
LJ ue foi feita em LislJôa no aono lle '1853, cm (j rolu­
mes ele 8° fl'ancez, [elo r. Innocenciu Fl'llnci:co da
Silva, enl'iquecida de nota' elo mesmo, c precedida de
um \Jcllo e~tLldo biogl'aphico p lo r, L. A. Hebcllo cla
Silva.

Tendo-vos clado Llccillta noti(;ia da rida de J3\J(',llg ;
c ti . cu Illerito como poeta, passarei cm uutl'O' dis­
i:urso' a apreciar algumas de 'ua melLtol'cs poesia,
Por boje aqui faço ponto.



LICÇAü I XVII.

Manoel Maria de Barbo 'a tlu Bocage,ou Elmano, que
foi, como fica dito, um Iyri 'o de primei!';) oruern, o fui
positivamente na cantatas, genero de composiçãO em
que domina o patheLico, Ú que muito se prestava o seu
felit;issimo engenho; mas não nas oue:>, em que não
poJe correr par 1I1<1S, nem no arrojado e sublime com
Franci eo 1anoel, nem no aprimorado do stylo com
Garção, dos quae', um é °maior lyriGO portuguez,
e o outro o mai' perfeito. [la comtuelo algumas odes
suas do genuro ana Teonticu, lue podem passar por
bclla'. Mas tenelo ele aprec.ial-o como poeta lyriGO,
ral-o-hei uni amonte cm na' melhore composiçõe~,

porque são justamente aqnella' de qne se púde lirar
mais prov ito a licção.

Da cantatlls que COlllpÔZ BOGage, e que não são aliás
muitas, pa'são W1as melllor's ii de !elll"a, a de Ignez
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de Ca tl'O, e a de LeaDdlo e Hero. Destas e'colherei
a ulLima para objecto de minha analy'e porque a re­
puto superior ás olltras.

Antes porem releva observar aq\li, que poucos são
os poetas portugllezes, ebrazileiros, qne se toem appli­
cada a este moderno genero de poeja Iyrica, mas quo
os primeiros que o fizerão touos o fizerão com feli­
cidade, pOl'que todo erão granue' engenho . As im a
cantata de Dido por G;ll'ção, a de Pigmalião pelo P. c

Antonio Pereira de SOl1~a Caldas, e o ta de Leandro e
lIero 1Jor Bocage, não tocla' admiravei , e tae , que
nada teem que inycjar;í melhores composta em ou­
tras linguas.

Outra ob crração llue ainda cumpre fazer, mas 6
quanto ao ultimo poeta, ó que um engenho tão favo­
reclLlo da natureza, que primara como nenhum outro
em compo'ições Iyricas, na~ fjnae - o afTecto repre­
-então o principal papel, parecia antes pl'elle~tinaclo ao
genero Llramatico ou épico, que ao lyrico, si a morte
o uão tive 'se arrebatado no vigor jos anno::;, ou quan­
do prometLia fructos mais 'azonados. :Ia a villa dis­
sipada e in'cgular li que se entregou desde a moGida­
de, não só lhe tolhia elar longas hora ao e tuclo, para
emprehender obras' originaes de vulto, como o pl'Ovãu
tantos fragmentos de tl'~géuias começ,aLla', que deixou,
mas até IlIe con nmio iI sallde, c apre 'sou a morte,
quando dcllc ainda muito se B'peraYa. A [louca
cultura deste 'ingulal' engenho é ainda atlostada por
uma til'Gum~tancia especial --{l lingU<lgcm empregada
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na~ suns poesia~, a qual comquanto s ja pllra e de lei.
lião é todavia copiosa e variada, amo a ele Francis­
co Manoel e li üe Camões.

A sim as bellezas de fonna em Bocage 6'tão maL
na perfeição metrica, em que não tem igual, e na apro­
pri:lfla expre ''10 l10 sentimento que na copia ua dic­
ção, e riqueza do colorido; ou o eu ectylo é, p:lra me­
lhor diz I', mai' dramatico, ou ainda épico qLle Jyrico.

Feita' e ta' breves consiclel ções pa arei a ler-vo.
a cantata obreflita, para que ajuizei l10 subido meri­
to do poeta neste aenero ele campo irão, que tem si­
do qua"i x 'Iusivamente tratado em Portuguez por
grandes me tre., dos quaes elle lJão úesdiz, ou antes
em cujo Ilumero de\e er com razão inclllido.

Eil-a:

De 1101'I'enua cel'l'iJl.:ão c'l'oaua a Noite
Surgira lJa muito da ciméria gl'llltl;

Topando o longo Céo co'a azas 1011fTó\s
Reina em meio-Unível' o:

Occupão-lho os degráos do negro lhrono
A '1'1'isleza, o Silellcio,

O ~Icuo, ti Solidão, o Amor, e o Crime;
Võüo-lhc em roda lugubres phanlasmas,

"es ini.LI'as pou ão-lhe no gl'emio.
Eis manso e manso as Iluvens se cnllllTlecem,

Eis ú liquido pezo
nompe os enOl'mes, cal'l'eg.luos hojos,
Em lorl'l.:lIles su urra, e cúe na l~l'I';J,

lll'bcnliio fUl'lIcõe , flalllmeji10 I'aios,



oestl'Ondoso tl'ovão no Céo rebl ama,
OIlellesponto nas rochas ren'e, e rouca.

Tu, Abydeno amante,
Tu vélas neste borror, com a saudade.
Já corres inso[frido ú ermas praias,
Donde é teu uso arremessar-te ao pégo,
E, destro nadador, talbando as vagas,
Teus gostos demandJr na oppusla margem.
/'10 longe cm celsa torre, estancia charél

D'Hero, sol d s teus dias.
O lH'ilhante signal, o amigo lume
(Que é no racho d'Amor por ella accezo)
Vês entre as sombras scintillar á espaços,
E como que le acena, e te suspil'íl.
Debalde o mar bramindo, o céo troando

Teu impel.o ameação:
Ardem-te n'alma os sorregos desejos;
Fulgurante illusão,. dourando as treva,
• 'um quadro lentadol' te olI"rece aos olho
Glorias ti ru rto, vívidos prazeres,
Doces mysterios, que da luz sr, temem.

A sngaz Esperança
Te reforça, te incHa,

Jura aplacar-te o ar, PÓI' rl'eio ás ondas,
Dar-te aos suspiros da suave amnda.
Allen to ti meiga voz que aLlrahe, que mente,
No montuoso pél.lgo te arrojas:
A' queda repentina altôa um grito
O Con'o grasnador na dextra parte,
E o,; Echos despertando ao som merlonllo,
Gemem nas bl'ntas, cavernosas rragas.
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o Iri~le agouro le arripia as carnes,
Teus cabel10s el'riça;

Mas prevalece Amor, e, expulso o medo,
P'órças a cquorea, lu mi da braveza.
~Ielade já do lransito aFanoso
Indus[ria e robu Lez vencido Iial'ião:
N'isLo :l pl'ocella horrisona recresce,
Tingem sombras do InFerno os véos tla noiLl',
Que o subiLo relam pago reLalha:
Bral'eja o mar, aos a.lros se remonlfio
Serras, e sel'ras de Fervenle espuma;
Carl'ílllcudos Lufões arrebatados
Dobrando a Força, fi raiva, lucliio, benfio,
E revolvem do pélago as entranlias:
RocllCdo ill1l11ovel, ,,[errado á Lerra,
RebaLe apen'ls o Iiorroroso ass_allo ...
Ali Leandro inFeliz! Tu jú Fraquêas,
A rle_treza, o vigor, nas mãos, nas planlas
Jú misero amador, já Le Fal1ecem.
Procnras o l1isLanle, o charo lum!',
As[ro benigno, que le innue, e guia,

OIIJas, vês que le Falta,
Que desappal'ecêo, que jaz exLinc[o:

Suspi ras, esmorece ,
Da Lua duce luz desamparado.
Invocas o gran DC\us, que rege os rn.wes;
De leu rogo uão cura immolo, c surdo.
Invocas do erêo poLente ílS filha;
El1ílS ardem por li; mas, invejo as
Do objeclo ellcanLador, que lhes pl'(~Fer('s

As marilimas fllrias le abancloniio.
17
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HCl'o invocas. e Amor, e os Céos, e a Sorle:
A SorLe é implilcavel,

Dos males, que dispúe, não se arrepende,
Teus dias signalou de um Lermo infau lo.
Debnlde le auxilia o Deus mimoso,
O alado Creadol' de leus suspiros,
Dos amorosos bens, que desfruclaSll';
O fdcbo lumino o em Y:io menê3

Para l'ncnrlal'-le as sombras,
E mais l'acillol'n31' a undosa estrado;

Em vão co'as azas branda
Tenb alTlIZ<lr os orgullJosos mares.

obre aILos escarcéo o Fado escuro
folga, Lriumpha o reina.

Pllll2'C, ameaça, desespér. os vento,
Enróla a mortc nas horrendas vagas.
Elia, prumpta a seu mando, ella accommelle

O deploravcl moço:
Ei. dos olho g'ontis lhe turva o lume,
O tardo movimenlo ois lha sopêa,
Pelas agu;Js o embebe, e !l'Horo o nome
Do ancioso coração n'um ai lhe :lI'r,lnca.
Abaixo, acima, co'a cavada ondas
Vai, I'em mil I'eze. o infeliz mancebo ...
Ai! Jú em vida aqui, c alli vilguêa
Á r1iscripção do mar, e o I1Inr com elle
De áslo flS praias .ubito arromoUe:
Dú conlra a tone d'fiero, alli rebent'l,
E deixa o lrde corpo i\ margem nüa.
Tu enlrelanlo, carinhosn amante,
Que fazias (oh Cúos!) que imaginava?
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Sol il:lI'ia, anhelando,
JS lrevas espanlosus,

Nos sollos venlos, alLerosos mlll'es,
Lias de reio nur presagio feios.
Em Lorllo á viva luz, que vigiavas,
(Que em I'aro vóo com ,]rle el1\'ollo havias,
Resguardando-a do ares intlignados)
Em lOI'no ;', vil'u luz nis de impl'oviso
Negro iusecto voou, zunio Ires vezes,
E á terceira élpanOU a exporLa chamma:
(Foi no ponLo funeslo em que o mancebo
Com leu nome ilUOÇI;U o l'xlremo <ln'élnco!)
Do repentino a sombra espal'orida,

AlloniLa, conl'ulsa
O agouI'ado c1al'ão nuo renOl'iI 'te,
Em ancia implorando os deu e todo"
E mai que lodo o qne em ti reinava,
:\. bem do alfouto, desvelado amanle,
Ao numen indulgente, á mãe piedosa
~lil incensos mil riclima I'utasle.
Depois, cevando a revolLo.a idé:l

Em Lel'l'irei imagens,
Ora do moço audaz o ousado a[l'újo

HeprOl'llVllS comligo,
Ora a céga imprudcncia maldizias
Com que em Ião desabrida, horrivel noile
A perigosa senha aventuraras ...
Ali triste! Cúl1tra li não te conjurlJ ;
Foi lei do fados a impl'udcllcia Lua,

Ilero de anim<lda
Mcltida em Jlrofundi, imo lelhal'''o,
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Jaz ~p.m tino, e sem voz, até qllo aponta
A purpurea manhã no -Déo já IMo.

Farto o cruel Destino,
Adelgaç,írll aos ares,

Ao pégo a man idão restituira
Depois que a temll victi ma saudosa
Foi snll'ocada nas vOI'agens feras.
Elle, o UIII'O oppressor dos desditosos,
Elle do almo prllZ('I', que os uois gozárão,
~stá vingado em parte, c da villgança
Á desesperaç50 commelle o resto.
Hero, ah Hero infeliz! TlI pelas agua'
HumiLia vi la suspirando alongas.
Nüo vês o IMdaLiol' por quem dpsmaias,

O teu bem não flucl Úet
Pelas ondas deserlas:

Eis a con I('mação te inclina os olhos
.4.. pedrl'gosll arêa

Ollde o r1esrenturado eslcí sem alma.
Que vista! ... Que lerror! ... As alvas carne
Bolas nas rochas pelo embale undo o,
lnda golejão . anglle; aberla II bocca
f'nrcce que ind" lJuer, que inda procllra
Chamar-te, oh Hero, murmurar tnu nome!

No especlaculo horrendo
)Iisera, tu reparas;

Tu ... (Céos, não lhe acudi! ... ) lu reconheces
O querido semblaute, o corpo etmado,
Entre as sombras da mOI'Le inda I'ol'moso:

Com pallidez, que a pinla,
Grillls, arquejas, desesperas, fremes,
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Deilas a5 mãos de l1e\'e ás tranças d'ouro,
E as tranças d'ouro, deli'rundo, arrancas.
Levada emfim de ,fim impelo raivoso
Te arremessas da torre, e dás, e entregas
O teu ai dert'adeiro ao mudo amante.
Lá jazem sobre a arêa luctuosa

As "ictimas do Fado:
Nas angustias mortaes a linda moça
Ioda, <'stl'lllh:lIdo os amol'osos braços,
Tenta apertar o suspirado objecto.
Apiedados delphins nas ondas surgem,
Eallos sons (oh prodígio!) derramando,
Lamentão jUlIto ú praia o ouro caso:
As mesmas nymp'has invejosas d'flero
Solução de pesar nos \'itreo~ lares.
Um marmoreo padrão se erige cm breve;
Compadecidas mãos a historia tri te
Gravão na lisa pedra; u pedra existe:
Mus o monstro voraz, ((ue róe penedos.
Comendo em parte a funebre escriplura,

Só deixa soletrar-lhe
O I'Bmute 'piedoso,

Em meus piedosos versos trasludadu,
Carpido ao som da lyra:

Indu agora de ouvi l-o Amor susDiril.

Aos dU'us 1I1ll:lll00S

De'ALydo e Séslo
Ardor fune_lo
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Dco nogro fim.
Forão-Ihe nlgozes
Qs seus exlren1Qs;
Norlaes amemos,
~llls uflo assim.

Da beBa poesia que vos li, l'eproullzil'-vos-hei a se­
guiute atlmiravel pas,agem, em que Leal1l1ro, assobel'­
IJado pela:; raga:; em furai', lucta com li aucja da
mortc:-

Ah Leandro inl'eliz ! 'l'u jú fraqu \as,
A destreza, o \'igol', nas mlios nas planlas
Jú, misero amaclor, jú te l'allecem.
Procuras o dislante, o charo lume,
AsII'o bl'nigno, que le inOlie e guia,

Olbas, I'ês que lo faHa,
Qne de apparecô." qu jaz cxlinclo:

Suspiras, esmoreccs
Da Lua doce luz desamparado.
lnl'ocas o gran Deus, que rege os mure,'
De leus rogos não cura immolo, e surdo.
Invocas de Nereo polonle as filhas;
Elias ardem por ti, mas invejosas
Do objecto encantadol' qlll~ lhe preferes,
Á maritimas ondas te abandouflo.

Sobre alio, escnrcéos o Farlo escuro
Folgil, lriumpha o reina,

Pnngo, nmeaça, dese péra os I'enlos,
t:n rola a morle nas horrcllllas I'agas.



Elia prompta a seu mando, eHa accommclle
O deploravel moço:

Eis dos olhos gentis lhe; IUl'va o lumr.,
O tardo movimento ei.s lhe sopêa,
Pelas aguas o imbebe, e de Hera o nome
Do ancioso coraçflo n'um ai lhe arranca.
Abaixo, acima, co'as cavadas ondas
Vai, vcm mil vezes o infeliz mancebo ...

]~ bella, cofllpungidôra e toda c.beia de verdade, es,a
pintura, em quc se vê o inCeliz Leandro, luctando já
desCallccido com as ondas ergui las em serra, procu­
rando em' vão com a Yi ta o lume da torr'e de Bera,
CJue lue scrvc dc phanal na tenebrosa noite, c more­
ccndo com o dc 'apparccimcllto de se SantelrnQ, e, per­
diuas' a Corças c o alento, proferindo ainda o amado
nome no ultimo ai, que Il1e arranca a morte. O", esCor­
ços, a ancia, e o esmorccimento do mancebo cm tal
. iluação ão admiravelmcllte descr.ipto nos seguinte'
versos, cheios da energia do de c 'pera: ((j\h Leandro
infeliz! Tu já fraqu 'as, A clestl'cza, o vigor, na mãos
nas plantas, Já, miscro amador, já tc Callecem. Procl1­
I'a::. o di Lante o clJaro Il1mc. ,. Olhas, \'~s que te falo
La, ,. Suspiras, e morcces Da tlla docc luz desampa­
rado u O desastrado um do mancebo cxl1alando o ulti­
mo uspiro no meio da' vagas não podc er mai poe­
ticamcnte pintado, CJuc nest'outros em que a morte é
pcrs,)lIificada «Ei dos alba gcntis Ille entul'\'a o lu­
me, O tanIa movimento ei' lhe opê", Pela yaga o
emhcl1P, ri Hero o nome Do ancioso orarão n"llm
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ai lhe arranca.» São da mais bella poe 'ia imilativa os
dois ultimas verso", que o (!}intão rolando a I :,om da_
vagas, on jã aadaver, on pl'estes a sêl-o: ((A!la~,'{Q, aci­
ma, co'as cavadas ondas, Vai, vem mil veZI~~, o infeliz
mancebo, .. » tIa alem disso ne te trecho outros igual­
mente onomatopico , como aquelle: «Punge, amea­
ça, desespera os vento, Enl'Ola a morte nas horren­
das vaga",» As imagens tambem nelle contribuem para
dai' relevo á pintura, que nada deixa a de ejar, por
qualquer lado que se eneare.

É admiravel tudo quanto o poeta põe na bocca de
Hel'O que entl'e sustos e sobresaltos espera pelo aman­
te, que se anima a atravessar o Bellesponto em noite
tão tempestuosa, que tarda, e afjnal não chega; ma
sendo a passagem um pouco exten.a sô ('eprodu­
zirei delia a ultima parte, que contem a narração da
cala trophe, á que nenhuma se iguala:

«Hero, oh Hero infeliz! Tu pelas aguas
Humida vista suspirando alongas.
N~o vés o nadador por quem d.esmaias.

O teu bem não Ouctüa
Pelas ondas deserlas:

Eis 11 consternação le inclina os olhos
Á pedregósa arêa

Onde o desventurado esttÍ sem alma.
Que vista! .. , Que horror!, ., As alvas carnes
Rotas nas rochas pelo embale undoso,
Ind3 golejão sangue; aiJerla a bocca
Parece que inda quer, que inda procura



Chamar-h\, oh Hero, murmurar leu nome!
No espectaculo horrendo
Misera, tu reparas;

'fu, ... (Céos não lhe acudis!) lu reconhecl's
O querido semblante, o corpo amado
Entre as sombras da morte inda formoso:

Com pallidez, que a pinta,
Gritas, arquejas, desesperas, fremes,
Deitas as mãos de neve ás tranças de ouro,
E as tranças d'ouro llelirando arrancas.
Levaria emOm de um ímpeto rail"oso
Te ill'l'emeSSas ria tone, o dás, c entregns
O teu ai derradeiro ao mudo amilnle.
Lú jazem soure arêa lucluosa

As vicli mas do Fado:
Nas angnstias mortaes a li nda moça
IndD, estendendo os amorosos hraços,
Tonla apertar o suspil'ado oujccLo.

Aqui é leyac10 ao eLl auge o pathetico, em cllja ex­
prcs ão ninguem excede a Bocage, que Ilayia ir10 (a·
Ihado para um grande poeta tragico, como o pro\'ão
estes e olltros lagares tle uas poesia. Todo este tre­
cho é bellis imo, porque nelle a poe ia imagin a anda
ü par da enLirncntal, aproximaç1() Cjlle só os grandes
me tre sabem fazer. Vêll' como 50 admira\ej~ os
seguintes ver os, 4llC reLi nem m i tudo quanlo ha ue
apaixonado e poeLíco, «(Qne yda!, " Que terrOI'!, , .
As alvas carnes llllLa: !las I'Ocha pelo embate lindo ii

Inda O'otejão ano'ue; ilherla a bocca Parece que inda
l8
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quer que inda procura Chamar-Ie, 011 I1cro. Il1U1'mu­
rar t II nome! » Parcre qu i t.o não pode ser ex f\clillo;
entrc tanto, si o não são mais, são pelo menos tão bel­
los Gomo o' primeiros e l.'OUll'O, ,"ersas, que tardo fal­
Ião ao coração como ao n olho~, ((Tu, ,. (Ceos não lhe
acudi'!) til reconllece O (jul'rido sellilJlantc, o COl'pU
amado En! re a' sombra: da mo.l'le. inela formoso ... Tc
arremessas da torre, e J;is, e entregas, O teu ai cl rra­
c1eiro ao muclo amallte.») Mae a todo 'obl'elc\'ão em
belleza os tl'CS ultimo:, em que a llelicalle 'a Ua' ima­
gells parece disputar a primazia ú \'ehemCllcia da pai­
xão, (( Nas angustia' mOl'tae a liuda muça lnda, $­

tcndcndu us amoro:,o braço TenteI apertar o suspi­
radu ollj 'eto,») 11a aillda outros 50lJerbo' p 'Ia' imagen.
como esle: ((Deita as mãos de no\' <'IS trança' dr
ouro,» Esta ú de COI't.o lima tia' pinturas mais anima­
das pONica:, e primol'usas, quo jamai: se fez em caso
31lalogo, porque 11'IIa tudu "pallletito ou aote' di­
\'ino, que Ú o nome ljue melhor Il1e (IUadra; e tanto
que ao I('I-a lião lIa\'erú entendedor quc deixe ri' ex­
clamar cxta,'iatlu: ali Bocage nas '0ste poeta I

De 'toclas ljualJla: cxi 'telll em lillgua pOI'\.uglleza
e ta bell!:~i1l1a ('antala, do que \'0 apl'CSellto uoL rtlla­
cll'O , " sem du,'ida a que cau'a impf'c são mai' real
e profunda; poi' j (cue cm prilllur de (;olol'iC\o ti tão
gallaJa (10 Garção, leva-lhe (ertallleutc ":lnlagem na ac\­
rnil'ilvel cxpre:,são cio pathctico, que 110 (;Qmmoyc e
:Jl'l'chata. Em poesia tão bella IHI com tuJo a 1J0tar o
"agI) tia: nntidacl !'\ Fado n '. Drt , cl \ Cjll o poeta faz
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tamanho uso, ou antes abu 'o cm 'ua compo'lçoes.
São leves mac.ulas, quc llJe não empanão o brilho, e
que o autor faria pela ventura de apparcccl' na maturi­
dadc do seu engenho, 'i Yivess mais tempo, c e tu­
das e mais.

Tendo aprcciado a Bocage ~omo poeta Jyrico pro­
priamente dito, pa sarei em outro lli 'CUI"O a avaliai-o
Gomo poeta bucolico ou 1a"toril. POI' boje aqui tCI'­

mino.





LICÇAü LXVIII.

Bocagt:, senllOl'es, e um lJelltl geniu fadado pulas
Mu a , e inspirado pelas Graças, quando na (Ielicada
expre 'são do ,enLimcnto m qne ningnom o ex ede
c eleva ti verlladeira allura do, ingular talento com que

a natureza o dotou para o paLheli 'o, como risLe' na can­
tal3 ele «Leandro e 11('ro, que analysüi na pre edente
s são; e \creis no ldyllio «a Saudade M3ternan, que
me proponho aprtlciar i1oj', [J I' ser uma de sua' me·
ll1'Ore;; [1l'oducçõ ' no 'te aenel'O, cm que lIe não pri­
mou meno" qlle no IYl'iGO 'ellLimenLal cla~ canlat3s.

O Irl'lI io ., um3 poüsia do genero pa, toril, que ad­
milte muito fll3is libonla le. quu a é 'IOgll, no que re'­
[ciLa ti deli 'alteza e ele"ação do c'L~-lo, porque Ilella
ou falia de onliuLll'io o [loela, uu não p lI'a' rezes al­
gum personagem de condição mais lIol)l'e, que o '0111­

mum dos [l'lSL'orc.' e [Jc:'\cadol"s, com :e ob::; ,'va I.IU



intitulado «Tritão» do nosso autor, o qual wlneça por
estes aclmiraveis versos, que não posso tl eixar ue ci­
tar-vos:-

A' foz rio Tejo em bl'Onca penedia
Min:.da pelas ondas salilrosas,
Prisioneiro de Amor, Tritão gemia.

Luzilío-llte as esparluas escamosas,
Sustentava o maritimo instrumento,
O busio atroador nas mãos callosas:

Conchas da CÔI' do liquido elemento
Parte do corpo enol'me lhe vestilío,
Igual na ligeireza ao propl'io vento:
Da~ burbas salsas gotas lhe cahilío,

li; nos olhos, quo amor ai'o?,ueuviI,
Em horbolões ns lagrimn~ fürvi:io.

N'um g-enero de compo ição qne d:í larga' ao jogu
cio affectot', 0\1 ao pat!lotico, j:í se deixa vet' r[llanto
Jlão deyia sobresahir o nosso poeta, clIjf) cl lioado e
extraordinal'io engenl\ll pl'Opendia mni , como disse­
mos, para o dramatico, ou para o é.pico, que para o
Iyrico propriamente dito, cm qlle lhe são 'llpcriorcs
não ~ó Franciseo ManDei, ma,' Garcão c Diniz. As inl
é olle o primeiro poeta port(lgue~ ne,te gcnero lle poe­
sia pa 'loril, porque nada !la na no, a lingua que seja
cor.lparavel em beHoza a05 seus luyllios «Tritão» e a
\(Saudauü Materna», LJuc são verdadeiras obra pl'i­
11);1 '.

Ouita (] quem l:al'reLl dú a' [Jl'el'ercllcia sobre lu dos o.:



11Ilcolicos portl1gll(~zes, tem eguramente poesiils pa.­
tori:; lindas paI' lla ,ing'la graça e amenidade, mag
si e (hei' a jn:-La di tincção entre écloga~ e idyllios,
não IJode de certo correr parelhas no vôos senLimentaes
com Bocage, porqne era cngenlJo muito inferior a e,te.
A im por mai~ gracioso que, ejão alguns cl eus
it1Sllios, uão são para comparar em merito ao Tritão e
li Saudade Matcrma, que contem Ilellezas de outra or­
dem, aliús não c tranha' ao genero, atlenta, a' per'ona­
g ns que a1Ji figurão, O genio não tem genem proprio;
Lorna por ua sup 'riorillauc seu u que allopta, como
praticou Camõe', e autes dellc Virgilio. Quantas yeZCí<
não Ic\'au ';'lrão estes o csLylo na propria écloga, con­
furme o assumpto c a' ler ouagens?

Das (lua compo 'içào" mcnc.iouadas escollJi para olJ­
jfJtto de minha analysc a segunda, porqno sendo com·
posta já durante a enfermidade, de que falleceo o poe­
ta, a melallcholia ele que se acha toda repa sada, (lá
um novo realce aos divino verso', em que roi e. r,ripta,
imprimindo-lhe' o caracter do ultimo canto do Cy'ne.
Passarei agora a ler-vol·a, para qne raçaes ajustada
id"a do~ sulJillo: qnilales cio um tão singular enge­
11110:--

Niio longe, da louçã, da lIól'ca l1Iarg-em,
Por onde nmeno se espreguiça o Tejo
E ahrilhanta os cri l,les em sóes eslivos;
Dos jardins Ulysseus não mui dislnnlc
(Qual d elysios vcrgeis visinho o Avel'llO)



SiLio júz, que parece em negl'as somhJ'&I:i
Sumir·se Ú nlltureza, on n50 ser d'cll,,!

Alli jamáis os lépidos Prazeres
(Meigos socios d'Amol', quando é dilo o)
Ousár50 d'exercel' mimoso brincos:
Oh mil,tLIOS! Ou 1'0 aes! 011 Papl1ios hOJI'll'
Alli não nOI'tlceis, alLi n50 I'Mo
Perfumes vossos a encontrar o olfuto:
Nem teus quebros por lá, nem leus gorgeios,
Cantor d" Pl'i UHlvcril, e dos Amore ,
Gel'ão ternur,l, melodia cxhalão.
Ao medouho logar negreja cm roda
Selvu d'esguio , funeraes cyprestes,
Que ii profnnda raiz no chão da morle
(Fieis tis cinz,ls) esponlünro fe1'l'50.
Em Cil'Clilo forrando o escuro alver?;ue
Da Trisleza, e do f1orror, suslém na rama
Aves de pranto, de pavàl'. rle agoul'o,
Que o dia aborrecendo, amando a noilr,
Vivem nas trevas, e nas tl'ovas morrem.
Que silio para a dàl', para o queixume
D'aquelles, a que a vida é pezo, é jugo!

Alli carpindo, suspirando, crranl(!,
Sosinha, ao L1csamparo, a trisle Analia
De olhos fito. nos ~étl , aos céo pediu
Em lugrimas, em ai" vilmente anciosa,
Seu 111&1 is doce pAuhol', seu bom mais docp.

(Numcs, que a possuis, que m'a inveja tps,
[l;1'a digna rle vó , ell d'oll" indigna !»

Colucando a mi el'l'irna exclllmllva)
«Mil, valhfia prantos meu o que cu não valho:
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Oh Fado! Oh côo! Reslilni clementes
A su pi,'arla filhn ii m~e saudosa,
Os genios rlivinaes, que em vós ndej~o

(Candida imagem da innocencia d'ella)
'I' ravem d'alma genlil, que entre elles brilha,
Soure llS plumas de neve ao mundo n tornem;
Ecom ella, c comsigo {r morle as sombras,
Aos epllkhros o medo esmallem, rlourell1:
No despojo morlal formoso, e charo,
80ll,1Iulo alma calor. uafejo elhereo,
Aco,'delll graças, insinuem vida!
~:io careces, oh eco, de seus encanlos,
E dos encantos seus carece o mundo:
Por ella ii triste mãe não só prantca,
Por ella eslú carpindo a NnlllrC'za,
Que o diiJ omava c'os sorrisos rl'ella !
O campos da existencia, em cujo seio
Foi mOl\lcnlanea 11M, na ali enci<l murchfio
Da linda produq:~o, que os enfeilava!
E pinhos lhe deixaes, levais·lhe as 1I01'e
Oh I·'ado! Oh eéo! l1eslilui c1emenle
Ao saudoso universo, ú mãe sandosil
As delicias de amor, de amor sagrad~.

Mais lIm milagre vos merc~\ão pranlos:
'i bgTima- de angue oblel-o podem,
Por I,lgrimas de sanguc o quel'o, oh nlll1les!
No C01"I<;iio ml1lerno extrclllOS fervem,
Capaze' d'i lo (oh eeos I) de mui , de ludo ...
Mas ai trisle! I~n deli 1'0 ... Ai lrisle ! Eu sOliho, ..
Da morte a rérrea lei não se derrogoa;
Nas paginas rall1es é lndo eterno!

ln



o C/lle se escrel'e nlli jamúis se risca!
Mãe, chorosa, infeliz, sem fl'ucto gemf's,
Pênas sem fl'llclo. em lagrimas le mirl'as,
Em ais le esfalfas, e o destino é SIH'OO !
rezadu r.scuridão me enluLe a vidil,
(Vid.l l;lo negra, que alTemede a morte)
ioilcs, bem noile os meuS dias sejão,

Em quanlo elernos sóe Iii são lens dias,
De um puro, e doce amor, oh doce prendil,
E piriLo sereno, alma queridu,
Que no mundo em Li me ma o céo g'osavas!
Ah! Tu folgas sem mioi. sem li cu gemo
Como a viuva solilaria rãla.
Em san c;lrpiclos apiedando as selvas!
Não rot:e os lahio meus nem mais um riso;
Meu lerno coração l'alai, ,[IUdiHk, ! ... »

Aqui de prende Ul1l ai, qlle ao, a Iro \'ôa;
Em snbilo desmaio o 01 ho cerra,
(Os olho., a que Amor viclori,ls deve)
E cae sem voz, em côr, sem luz, sem almn.

Em lorno a lerra lhe gemêo piedosa,
A planl<1 sepulchraes com dãl' I'ergárão,
E vós, aves do lulo, ave, da morle
Em meno agl'o 001, por\m mais II'isl!!,
Como que as lei~ emlJl'andecer lenl[l,le ,
A leis lr:rriveis, de inl'iolavel firma!

Tudo penou, II'eml10, fez luclo ('xlremo~

No mal de Aualia ... E qlle faria Elmil!lo,
Ouvindo ii voz da Fama o I:aso acerho '?

Sagrou l:om t1elJil m;ío uo I 'i 1.0 iufau lo
Á cinzn amada \nluosos verso;
E qUêlsi revivêo para choraI-a.



Da bell;] poc:sia que acabei de ler-vo , cit;]r-vo -hei
logo o começo que é aclmil'aY'l:-

Não longe da louçã, tia lloreu tl~argem,

, Por onde ameno se espreguiça o Tejo,
E abrillwnLa os crisLaes em óes eslil'os;
Dos jardill~ U1ysseus não llIui disLanle
(Qual ue ely ios I'erguis visinho o Avemo)
SiLio jaz, que parece rl11 nrgTas sombras
Sumir-,se á natureza, ou não ser della !

\lIi jamais os lepidos prazere
(Meigos "oeios de Amor quando é r1iLoso)
Ousáriio de exercer milllosos brincos:
Oh myrlos! oh rosaes ! oh paphios bosque. !
Alli nrio f1oreccis, aJli nUo vôão
Perfumes vos os a encanLar o olfaLo:
Nem leu quebro' por lã, nem Leus gorgeio~,

Canlol' da Primavera, c dos Amores
Gerrio Lcrn1ll'a, melodia exhalão,

Neste soberbo tI' ôllo .. digno de Ihl[a1"":('1 I rimeif'l)
o artificio, com lju o poeta dÚ.3cjanüu ('\ ,l rever Llm
'itio medonho, apresenta-lhe em contrapu 'H:UO os 10­

gare mais 3praziv ,i:; ü ri 'onllos afim ele torn~ll·o ain­
da mais hOr1'01'050 pelo 'orJll'asl', o que (, 'o r.roprio
dos grande' me tre ; dt:poL a betla i)ro,opopéa, e a
riqueza d' imag O' do' :eguiotcs versos: ~ 50 longe
da 101l~5 da Jlorea margem Por onde ameno ,e os
[Jreguiça o T'jo, E abrilhanta os cristaes m sóe'
estivos'» por 11m a :ui:lyiclaue c a graça s'm igllal dos



Ires ullin10S, que terminão por metaphoras as mai' fe­
lizes e poetiGas: «Nem teus quebros POI' k\, nem laDS
gorgeios, Cantor da Primavera c tios Amores, Gerão
ternura, melodia exbalão.» Tão bello em summa " tudo
qDanto se nota neste trecho, cujos oulrps vel"ús em
nalla desdizem dos eis mencionados, que só é pas­
sivei exprimir o CJue se sente ao Jel-o tom a exclama­
ção, que Jogo occorre: Que divinal poesia!

H.epl'oc1uzil'-vos-lJei agora o come,ço da eLuquente
supplica em que a mãe deliranle pede ::ios Ceos a {j­

lha extincl.a, quc é mni I1c110:--

Nnmes, que a possnis, que m'a inl'eja~lcs,

Era digm de I'ÓS, cu della indig'nil!
(Sol uçando ro miserri ma exclamava)
Mas vulbão prantos meus o que cn niio I'alllo:
Oh FaLlo! Oh Cco! Heslilui clernentes
A suspirada filbJ Ú mãe saudosa.
Os gr.nios dil'inlles, que em vós adejão
(Candida imagem da inllocencin della)
Travem rI'idma g'elllil, que entre elles brilha,
Sohre as plnmas rle nr.ve elO Mundo li tornem;
E com ella, e comsigo ;'\ morte a som bl'as,
Aos sepulchros o medo esmaltem, dourem:
No despojo morlal formoso, e chilro,
Soltando .:tImo calor, bafejo elhereo,
Acordem gra(;a". insillUl'rn "ida!

Nunca o palltetil:o levado au supremo g'riltJ se ex­
lJI'imio lla lillglla portuglll~za em versos LUu Ilndo~ e



pl3ngeotes, como nes,a admirarei supplica, que reune
em 'í tudo qU3nto a dóI' maternal tem ue mai' elo­
quente e "ublime. O delírio da infeliz mãe, que pre­
sume poder obter do Ceo com lagl'ima a vida da fi­
IU3 extincta em fluI', não pode ser nem mai' bem figu­
r3c\0, nem mais lJoeticamente rJe.'cripto, poi ó a
grancle uôr moral chega a le\'ar ao 'x tremo, ou antes
ao. sublimo de um tal cle\'30eio. Ninguem como Bo­
cage allia lanç.ar Oore, sohre .um tUlTlulo, principal­
mente quando o fazia já fjuasi das borda (lo seu I
Como ,ão cli\'inos, que ontl'o nome Iues não quadra,
lJuer no conceito, quer na eXl)J'es ão, quer na banno­
nia o seguiote:; inimitaveis \'orso': «Os Genio dívi­
uae', lue em ró' aclejão, Candicla im:1gem da illno­
ceDeia della Travem cI Alma g-entil, que entre ellcs
bri\IJ<I, Sobre ;t' pluma' de nore ao Mnndo a tornem,
E com ella e comsigo á Morte a. omlJra', _\0, ,epul­
curos o medo c, rnaltem, dourem: No despojo mor­
tal formoso e cham, Solt3pdo almo calor, barêjo
ether o, AwnJem graç,as, in inu('·m \'ida I») Este ulti­
mo \'el"o não ; meno bcllo que o ultimo do primei­
ro trecho «Gel'ão ternlll'~i, melodia exilalfio.» Versos
como e:s 'e , que ex primem o p.l'imor e o beijo do jue
Ú mais clcliGaclú no sl'nsil.i\'o, só Bocage os salJia fa­
ZOI', P0I'<Ju' a sua Musa, quando geme em tom elegia­
GO u lragico lIflO tem riv3\ entre as i\Ju as POl'tugue­
zas.

~i:; ° Iiual da aLll1lil'ayel ·upplic.a, que em nada des­
diz do COnleço:-
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Pe ada escuridão me eulute J vida,
(Vida lão negra, flue arrC'mede a morre)
Noiles, bem noites os meus dias sejão,
Em quanto elernos súes lá são teus dias,
De um puro, e doce al1)OI" oh doce prenda,
Espirilo sereno, alma querida,
Que no mundo em li mesma o eeo gosavas !
Ah! Tu folg'IS sem mim, sem li eU gemo,
Como a viuva solilaria rola,
Em sons carpidos apiedando as selviJs!

ão roce os labios meus nem mais um riso;
~Iell terno cordção rolai, audades! ...

Neste bel1issimo lrecho, rico de imagens poeli 'as,
(lae uão maito rei 'vo ao e tylo, como as que rcveem
no::; seguintes versos II Pesada escuridão me enlute a
vida Noites, bem noit>· o m as dia sejão, Em
quanto eternos soes I~ são teu" dias,)) lia obretudo LI
notar a lindissima comparação, a qLle nenhuma ~e igua­
la no mavio~o «AlJ! Tu. folgas sem mim, seJm ti eLl
gemo, Como :l \'ill\'LI olitaJ'ia rOia, Em soo' carpidos
apiedalluo as selras!» hem como a foliei "ima meta­
pilara, que tanto faz realçai' este admiravel \'CI' o,
II ;~ão ruce o labios teus lIem mai um riso,» Ver'oti
igaac' a es e e outro::>, que (icão notadu" não se en­
tontrão cm poesia alguma anakwa. Tão lindos, ou
antes Ião divinos ,ão clles!

\. sim tomo Fr3uc:ísco i'Ilanoel é o primeiro Lla'
modernos p(leli.l~ portugllúz 's em exprimir o 'ublimc
IJa J r ,'peita ú ele\'éH)io do II II 5il lUell to a' im Bo-



('age o é em exprimir o que resulta da paixão lera­
da ao seu ultimo apuro. O quadro sentimental traça­
do neste id llio é de belleza incomparavel, e a irre­
si tivel força do pathetico que nelle se nota. faz ju ­
tamente lamentar a prematura morte do autor, que
tantu pOllia sobresnllir no genero dramatico, se conti­
lIua 'se a river. ~j Bocage clleaa 'e a levar ao cabo
algumas Lle 'ua: começadas traged ias. ou i li ve se
on~tallcia em pcrsi"tir no qnc emp,'chcndia, eria de

~crto () maior lragiGo da lingna portugueza.
Esta admiI'arel poesia que pare'e esbalar um dirino

perfume, presago da cterna gloria e pode ser repll­
tada o ultimo, e amai:; melodioso (',a 11 to elo Cy ne mo­
ribundo, termina pelo seguinte verso', que pintão
b m qual era o tri"te e tado elo enfermo, quando a
com paz no seu leito ele elôr, tendo já diante dos ollJo~

o ·cu pl'oximo fim, ou pallido já com a morte futura
e eminente, como diz Virgilio:-

'rudo penou, IrlJmêo, fez tudo extremos
No mal de Analia ... E qur. fdria Elmano,
Ouvindo ,i voz da Fama o CelSO acerbo?

Sagrou com debil mão no leito infausto
A' cinza amada lutuosos versos;
E quasi revi,êo para chorai-a.

Em outro dbcurso apreciarei este granlle poeta nos
son tos, em CJue não teve igual, e por transição CJuasi
insen irei no gCllero satyrico.

Por hoje aqui faço ponto.





LICçAo LXIX.

Tendo apreciado a Manoel Maria de Barbosa riu Bo 3­

ge como poeta IFico nas cantatas, e como poeta pa '­
toril nos id '1Iios, genero em que primou, l'e 'ta-me
agOI'a, Senbore . aprecial-o como poeta erotico e a­
tyrico, no~ sou' admil'aveis sonetos, que comprehen­
uem pal'a bem dizer todos os genero , e muito do'
(]uaes são devido::; ao seu singular talento ele repenti 'la,
cm qlle roi talvez f:uperior aos improYi a<lore~ italianos
ornai.' eelebres. A racilidade que tinha o poeta em
razcr ver,;os oxtcmporancos, era tal, que podia pas ar
por um verda<l iro prodigio, pois luvava bora' o ho­
ra a improvj'ar sem que nunca lhe ralhasse, ou pare­
cesse e"golada; mas não contribuio ella pouco para a
exagol'ação que se nota no seu estylo, pOl'que as i léa::;
não acodião á mente do repentista na mesma propor­
ção, que a phrase. poetieas, c os ver O' já tomea-

20



elos. Dabi vem achal'em-. e tanta;, vezes nelle;, repeti­
dos, Fado, SOl'te, Céos, l'Iundos, úes, Ol'bes, ELer11í­
da,de , ESlJlteras, Farias, Gcíl'gonas, üimure etc; o
o que o torna por vezes até inintclligivel.

Depois que Sá de Miranda iotl'oeluzio em POl'tugal
o soneto, quc tomou dos Italianos, como em outl'O
logar vos disse, ainua ncnhum pocta portuguez sol)re­
sahio nelle como Bocage, que parece haver ido la­
lhado ele molde pal'a fazel-o sem senão. Sá ele Miran­
da, poeta medi ocre, e em go to, tem apena o me­
rito de intl'ouuctor em outro ne'te gellel'O, em que
pouco aliás deixou. Ferl'ei~a, seu di' 'ipulo, e cOlltem­
poraneo, tem alguns sonetos bOIlS, mas em pequeno
numero. Camões, genio incomparavel á todos os 1''''­

peito:;, e contempol'aneo de Ferreira, é cio' antigos
poetas [Jortuguczes o vel'dalleil'o I'ival ele Petrarca no
oneto, e muito tem superiores ao elo eu mOllelo.

1 em Gal'ção, nem Diniz, Ilem Franci'co 1'IJalloel conse­
guirão uepois igualaI' á Camõo' no sonetos, com fJuan­
to tenhão alguns bon , o até optimo.. Veio porem
Bocage, c exced(:o ne te genel'o, em que pode. e di­
zeI' que não tem rival em língua viva, não só aos Ila­
liano , mas ao pl'opl'io príncipe elos poeta pol'lugnc­
zos, qne nellc até'hi não linha ainda sido ignalado pe­
lo' ~eu !

Tal ('ai o gráo cle perfeição :I que Bocage IUVOll ~ln

gen'I'Q ue poesia, que rlif'ficilimo . porlel' Sl'lr hoje
attingielo. O certo é que depois d 'Ilc, tanto os pocta:
portllglleze', como os bl'ilzileil'os o tcm ('orno tacila-



meute alJaudolJado, ou fosse por(jue de~e pera. sem de
poder chegar a tauto primol" on 1'0 se porque os es­
pirito tomassem nova direcção com as imitaçõe~ lo
BaYI'oo, Garrelt, Lamal'[ine e Victor Hugo, ou com
a~uillo a que se ('I1ama poesia romantica. A sim é elle
ainda hoje o primeiro poeta ela lingna portugueza 00

soneto, e o 'el'ú 'proyayelmente pOI' milito tempo, até
que volte o go to para e. ta espe ie de poesia, e ap­
pal'e('ão engenhos Sllp ,'iores ao seo, o que serú raro.

O soneto na mãos de. te poeta toma todos o:> tons
por maio \al'jados que ejão' " todo doçnra e graças
ilJefTayeis, quando anta o amare.; todo queixumes
.uavissimos e perfumes ethel'eo , t(l1l1LH.lO chora algu­
ma beldade extincta; cheio de eterna' yerdades e idéa'
magnificas, quando celebra a Divindade; gl'lIndiloquo
e altisonante, quando exalla os I1eróes' mordaz e pi­
cante em extremo, quando vitupera alguem: ora tem
o privilegio ele Ij'I'a ora ele harpa eoIia, ora de orgão,
ora de tuba, ora de eUa hervada: é um in~tl'llmento

sempre perfeito uma arma <Í' yezes mortifera. Muitos
farão os que elle compoz eroticos, elegiacos, •ublimes,
lteroicos, atYl'ico: e ainda de outros genero , quasi to­
dos arlmil'avei", e muitos delle de inimitaveJ perfeição.
Eutre tanto' sonetos bons eliITi 'il é certamente a e colha;
por i':0 pa 'sarei a lêr-yo amente algun dos melho­
res, tomando dcUe' um de cada genero, lue me pa­
reça optimo, para ulJjc 'tu de minlJa analy:iC. EiI-o

Si é docc no rCGonlo, ameno estio
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Vêl' toucal'-se a manhã rl'ethel'eas liMes,
E lambendo as arêas, e os vel'dores,
Molle e queixoso deslisar-se o rio:

Si é doce no ínnocente rleSilfio
Ouvil'em-se os vo!ateis amadores,
Seus versos modulando e seus ardores
D'enlre os aromas de pomal' sombl'io.

Si é doce mares. céos ver anilados
Pela quadra gentil, de Amor querida,
Que experta os corações, 1I0rêa os prados:

Mais doce é ver-te de meus ais vencida,
Dar-me em teus bl'andos olhos desmaiados
Morte, morte de am.)r, melhor que a rida.

Importuna Razão, não me persigas;
Cesse a rispida voz que em vão murmura:
Si a lei de Amor, si a fOl'ça da ternura
Nem domas, nem contrastas, nem mitiga :

Si aCClJsas os mortaes, e os não abrigas,
Si (r.onhecendo o mal) não rins a cura,
Deixa-me npreciar minha loucura,
Imporluna Razão, não me persigas.

É leu fim, Leu projecto encher de prjo
Esta alma, fragil victima d'aquclla
Que, injusta e val'ia, n'outros laços vejo:

Quel'es que fuja de Marília lJelli.l,
Que a maldigi.l, a desdenhc; e o mcu despjo
Ecarpir, deliri.lr, morrer por clla.
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GI'alo sill'L1cio, lrémulo arvoredo
SOlt) ura pronicia aos crimes, e aos nmàres,
Hoje serei feliz! Longe, lemores,
Longe, phuL1laSmas, illusões do medo.

Sabei, amjgos Zephyros, que cedo
Enlre os braços de Nize, enlre estas nõres,
Furtivns glorias, lacilos favores
Heide emfim possuir; porem segredo!

Nus azas frouxos ais, brnndos queixl1mes
Não leveis, não façnis iSlo palente,

'Que nem quero que o saiba o pai dos numes:
Cale-se o caso il Jove omnipotente,

Porque si elle osouber, lerú ciumes,
Viurnrú conlra mim seu r,lio ardente.

Vai -le, féra cruel, vai-le inimiga,
1101'1'01' do mundo, e~cnndulo da genle,
Que um I'erreo peiltl, uma alma que não sClIle,
NHO merece a paixão me a(fadiga:

Océo te fulte, a lerra le persiga,
Negra I'urias o iurerno le apresenle,
E da haça ll'isleza o voraz denle
~Iol'lla o "iI coração, que AllIOI' não liga:

Di rarçados, mOllil'l'ros venenos
Enlre licor suave eUI uurea l,lça
Mão vingaliva le prepare lIO meDOS:

E seja, seja ldlluu desgraça,
Que ainda por mais leves, mai pequenos,
Os Illeus tormenlo invejaI' le faça,
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De uomens c numes suspil'ado encanlo,
Lilia' innocenle como Virgem rosa,
Lilia mais oranda, Lilid mais formosa,
Que li ympha ethérea, de puniceo manlo:

Eu e os Amores, que pel'dêruo lanto,
Damos-le 'ás cinzas oblação mimosa;
CUn'a goleje mi nha Dõr saudosa
Na molleofT'renda, que requel' meu pranlo:

Em teu sagrado perr.nnai retiro,
Disponho ao som de languidas querélas,
A rosa, o cravo, a tlilipa, o suspil'o:

Medrai no cuão de Amor, Horinhas bellels, ...
Ali! Lilia, eu goso o céo !... Lilia, eu respiro
Tua alma pura na fragl1ncia dellas !

Ao crébo som do lngubre insll'umento
Com lardo pé caminha o delinquente;
Um Deus consolador, um Deus clemente,
Lhe inspira, lhe vigora o solfl imento:

Duro nó pelas mãos do algoz cruenlo
Estreilar-se no cóllo o réo já sente;
Multiplicada a morte, ancêa a mente,
Bate honor sobre horror no pensamento:

Olhos e ais dirigindo á Divindade,
Sóbe, envollo nas sombres da trisleza,
Ao termo expiador da iniquidade:

Das leis se cnmpre a salutar durr.za;
São a alma d'enlre o \'éo da humanidade;
Folga a j usliça 1 e geme a Natureza.
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Os milhões de allreos astros cot'Uscanles,
Que eslão r}'azul abobeda pendendo;
O sol, e a que illumina o Lht'ono horrendo
Dessa, que anima os avidos amanles:

As vasLíssimas ondas arroganles,
Serras de espuma conlra os céos el'guendo,
A Ieda fonte humilde o chão lambendo,
Lourejando as searas Oucluanles:

O vil mosquilo, tl próvida formiga,
A rama chocalheira, o tronco mudo,
Tudo que ha Deus a confessar me obriga:

E para crer n'um bt'aço, aulor de ludo,
Que recompensa os bons, que os miíos casligil
Não só da fé, mas da razão me 'ljudo.

Oh lu, que Len:> no seio a elernid,lde,
E em cujo resplendor o sol se acencle,
Grtlnde, immulavel ser. de quem depende
A harmonia da elherea imensidade!

Amigo, e bernfeilor da humanidade.
Dil mesma que le nega, e que le oITende,
Manda ao meu coração, que a dóI' se rentle;
~l anda o reforço d'efficaz pietladr.

Oppressa. conslemada a nalll rpza
Em mim com vozes Idnguidas le -implora;
Orgãos do srnlimenlo, e da trislf'za:

A lua inlelligencia nada ignora;
'abes qIH', de alta fé minha alma accez;l,

'1'1\ nas angustias o lCII braço adora,
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~ragro, de olhos azues, carão moreno,
Bem servido de pé , meão na allura,
Tri3Le de facha, o mesmo de figura,
Nariz alLo no meio, e não pequeno:

Incapa7. de assislir n'um só Lerreno,
Mais propenso ao furol' do que á lernura;
Bebendo em niveas mãos por Laça escuril
De zelos illfernaes leLhal veneno:

DevoLo incensador de mil deidades
(Digo, de moças mil) n'um só momento,
E somenle no alLar amando os frades:

Eis Bocage, em qnem luz algum LalenLo;
Sairão d'elle mesmo esl,lS verdddes
N'um dia em que se achou mais pachorrenlo.

Cúra de réo, com fumos de jlli7.,
Figura de presepe, ou de enlreml'7.,
Mal haja guem Le sofi're, e quem Le rez,
Jú que mordesle as decimas que 07.:

Hei de pôr-le na lesla um T com giz,
POI' mais e ruais pinoles, qne lu dês;
E depois com dois murros, ou com lres,
Acabrunhar-le os queixos, e o nari7.:

Quem da cachóld ,'U le infiamma o gaz,
E li abocanilares syllabas le induz,
Oh dos bruLos e alal'ves capaLaz?

Nem sabes o A.B C, pobre lapuz;
E pasmo de que, sendo um Salana7.,
Com linl,\ faças o sigoal da cruz I
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Por casa Phebo entrou c'um vil bugio'
As musas o animal niío couheciiio,
E fugindo assusLadas do que "ião,
Foi de venLas a Lerra a pobre Clio:

«Não rnjão! 'enlião cú !,' ão é bravio n

Gl'iL,lI'a o deusj e ,IS manas, que Ircmião,
Todas por uma I'OZ llie respondião:
«Ai! Que hicho lão reio! " Ai ! ~ão me fio I, ,»

«Qu,d feio (acode Apollo) é mui ga\:lnLroj
E nJ I1gura, e ere los, dá mil provas
De ser em parLe aos homens semelhan!(I:

Caltbs o nomeeij com graças novas
Faz- me (I Lal.!r de riso a cada inslallL",
E (1m prl'mio lhe concedo o dom das Ll'úvas,»

Ei.:i-aqllí um belli' imo oneto el'oLico, que nada tem
((lle in\"ejar ao:; melhoro comp05to~ cm outra' lin­
guas:--

Uralo silencio, Lremulo arvoredo,
Sombra propicia ao crimes e aos :lmOI'I:'S,
Hoje serl'i fdiz! Longe lCOIore ,
Longe, plwnlasmas, illusões do merlo,

abei, amigos Zephyro , que cedo
EnLre os brilços d(~ Nizo, enLre ('SUIS no r,,!,
FUl'liva glorias, Lacilos favores
JIr.i de emlim possuir: pon'm scgl'cdo !

Nas azas frouxos ais, bt'undo, queixumes,
Niio levei., niio filçai' iSlo p:llenle,
Que nem qucro que o saiba o pai rios NUIlIl'~:

Calc- e o caso a .love omnipolenLe,
21
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Porque si clle o soubeI' lerú r,iume-,
Vibl'al'ú conlrn mim seu raio ardenlc.

Neste adrniravel sonetl), em !]lle tuuo pare ·e feito spm
o menor e forço e ao correr da penna, tllUO pelo con­
trario estú disposto com arte c segundo as regras. O.
rJlIartetos e tercetos de que COl1 ta, s50 todos concei­
tuo o~, e todo formão el1tido' p rfeitos, bem qlle in­
teiramente Iigaclo~: o F'cho é epigrammatico, e inesp '­
ra lo, porrrue ninguem cont:.lVa lJue Jupiter ti,e' 'e ciu­
môs do poeta, uu «\ ilra se contra elle seu raio al'­
(lent' l) sabendo de sua felicidade amorosa. 'j cntrar­
mo no mCl:ani.'mo e~pcl'i:).l de tu pequello e graGioso
puema, "eremos que o ver O' são toJo' harlUoni ­
sos e expressivos; que o epithctos, (p·a.tu, tremulo,
{ll1'lil'Gc, tacitaiS, /l'ouxo', bmlldos, omnipotente (I'/'­

dente, todos formão poetica' imagen:; que os versos,
«S'l)mlJra propicia ao crimes e ao - amore , l-l je serei
feliz! Longe temores, Longe, I hantasmas, illll'õ 's do
medo,» apresentão bello contraste,; que a metaphora,
an\.Cs prosopopéa, «!'ias ::Iza frouxos ais hrando f[llri­
xlImes l'ão le,eis,») tem "irtllllú e belleza, ou que ludo
n'uOla palél\'l'a alli concol'!',} para dar expros 'iío, gra ii

e re1üvo ao e t,l'lo, qlle é mlli pittore,co.
Eis agora um lindissimo soneto elegiaco, qn todo

pal'ece recenrlel' Ci3:estial perfllme:-

«De homens e lIome 11 pirado encanlo,
Lilia innocrnte co.1I0 virgem ['üSil,

Lilia rnai br:mda, Lilia mnis rormo íI,
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Que a 'ymplla elherea, de puniceo manlo:
Eu e os amores, que perdêrão lanlo,

Damos-le ús cinzas ohlação mimosa;
Curvu goleje minha DÓI' saudosa;
Na O1olle orrrendJ, que requer meu pranlo:

Em lpu sagrado per('nnnl r('liro,
Disponho ao som de languidas qucrélé,s,
A rosa, o cl'avo, a lúlipa, o suspiro:

~Iedrai no chão de. mar, nOl'inhas bellas ...
Ah! Lilin, éu goso o Céo! ... Lili'l eu respiro
TUd alma pura na fl'agancia dellas !»

E'le '00 to que poLlo ti lollo.· os re~l)eitos passar
pOI' modelo ti genem, e não contem meno al'lillcio
do (lue o antecedente o sobreleva certamenle, em IJe\­
luza, porque o fecho «l\IedI'ai no chão de Amôl', Hori­
nhas bella~ ....\II! Lilia, cu goso o C,"(J!, .. Lilia cu
respiro Toa alma pura na fl'agaDcia della~» Dão ~ó é
epigrammatico mas admiravel ou antes dirino pela
delicadeza do Cülléeito, a que nada e jouala no poe­
Lieo. Os "eI'tIo, logo do primeil'o quarteto, reDe homens
ú nUllle ~[Jspiratlo encanto, Lilia innocente como ril'­
gem rosa, Lilia mais branclfl, Lilia mais 1'01'111 asa, Que
iI Nyrnpha ethel'ea ue puniceo m:lllto,ll ~ão aelmira\'eii',
'ej:l pela bellrza da:; cODl11arar,õcs. :;eja p la ela rica
pcl'iphrasi porque terminão. O dois ullil11o' do 0­

rrundo quartet «Cuna golejo a minha DóI' .aLlllosa i\a
mollo oO"reOlla llué rOCJuel' meu ll'auto» lJão o ';:io
menos, I ela sout:l'lJa pl'üsopea da dóI' pel'~oni(kacliJ, e
pelo pocticu uas imilgens. Us do primeiro terceto, :;i uão
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se distinguem pelas fig-Llras, são tão grado. os c bel los,
quu cm nada elc dizem do que nL:ão citado-o Esta lin­
dissima poe"jl.l, toda norc e pcrrumes 'billsamico" é
um quadro perreiLIJ, e em tudo filho do mararilhoso
pincel de BuL:age, ....fjue Ião bem sabia dourar il.3 0111­

bras e o horror rIu ,epull:hl'o, orpondo-Iues ideil a'
mais graGio:,as e ri ·onltas.

Ei::; airula um magni!i'o ouetu cm que () poeta le­
Y:J II ta a roz ú grande allllra, para lar testemunho tia
exi::;tellcia de Ueus:-

Os milhões de ,Iureos asLros coruscaulcs,
Que estão d',lzul aboueda pendendo;
O 01, e a que illumina o Lhl'ono horrenel ••
Dessa, que anima os avidos amanLes:

As "aslissimas onelas arroganLI'S,
SCITas de espumd conlra os Céos erguenuo,
A Ieda fonle humiluu. o chão lal1luendo,
Lourejando as searas Oucludnles:

O vil mosquito, a provida formiga,
A rama chocalueirJ, o Lronco mudo,
'fuuo que ha DeliS a conrl~:-sar me obriga:

E para crel' n'um braço aulor de ludo,
QIW rccompens.1 os bons, que os múos casliga,
! ,io ,ó da ré, mas da razão me aj udo.

E helio, e au 1TI1';;1110 Leml!u cou"ulador, reI' () autur
da "Pal'orusa lllusüo da Eternidade» GUjo cora(:.;}o era
(t1i~l' Wo pio, e so por mumento' podia ser Ilallu~illa­

do, (\;11' ü mais soll'lTIlll' ll'sl.L'lllllnh'J ria existenria de



Deus, tanto aqui como cm grando numero de sua' poe­
c'Ía5 deste, e div r ° g nora! Não Ila homem que se
não curve diante da omnipotencia e ela bondade infinita
de Deus, tuja idra é em nú~ innata. O athei mo é uma
hedionda mentira. e te maaniOco soneto, em que a
magestade de o tylo é I'ca1rada pelo llittoresco das ima­
gens, e arTojado das Ogllras, é ,obretllclo admiravel
pela eterna yt'rclaLle que encerra o seguinte terceto,
que lhe serY(~ de fecho: (CE para crer lúlm braçoau­
tal' de tudo, Que rec.ompen ::I os bons, (lue o:; máos
castiga, Não só ela fé ma' da razão me ajudo.) E' sem
duvida bellis 'ima a Ilyperbole contida nestes ver os do
segundo quarteto, (lA va:::tissimas ondas arrogantes,
Serra d e~puma contra o::: Céu erguendo,» mas em­
pallidece diante da simpks verdade poeticamente ex­
pressa ncst'outl'O: Llo primeiro, ((OS milhões de aoreos
a'tros coro'cantos, Que estão d'azul abobeda penden­
LIa »porque a' maravilha' da creação ão -empre maio­
res, que tudo quanto o homem pode conceber de ma is
sublime. \ponlarei ainda como obÓl'bus pelas ima­
gel)' o' doi' cguilltes versos: ((A Ieda fonte bumilLlc
o chão lambendo, A rama 'hocalheira, o tronco mudo.»
O quadro formarlo por O::ises quatorze vel'sos, tão ri­
co' Lle poesia dc stylo, lião poLle ser nem mai' grao­
dio o, nem mai' digno LIa eo eleyado objecto, qual é
a cxisl.cncia de Deli' atte,tatla pelos prodigios, llue nos
cel'l:ão de todos os lados.

Eis por fim um bcllissimo SOllotO f'3t)TÍt.:O em que
U l'iLliculo é maupjadu 1'01' OI~o de mcslre:-
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POI' casa Phubo entrou c'um vil bugíl';
As musas o animal não conheci50.
E fugindo assustadas rio que vítio,
Foi de ventas a terra a pobre Clio:

«Não fuj,io! Venhão cú !. .. ão é bravioll
Gl'itava o Deus; e as mana que tl'emião,
Todas pOl' uma roz lhe respondião:
«Ai ! Qu~ bicho llio feio! ... Ai! Niio me fio! ... »

«Qual feiu (acode Apollo) é mui galanle;
Essa figura e ge los dão mil pl'Ol'lIS
De seI' em parte <lOS homens scmelhelllle:

Calflas o nomeei; com grnças novas
Faz-me estalar de ri o a cadu instante,
E cm premio Ihe concedo o dom das trOl"nS.ll

Ne te gentil ,'oneto faz o poeta a caJ'i~atura do pa­
dre Domingo de Sou,a Calda pardo, autoJ' da "iola
de Lereno, e presidente da no"a AJ'cadia, que teve a
infelicidade de desagJ'adaJ'-III', por se JeixaJ' collocaJ'
por seu protecto1', o conde de Pombeiro cm um lu­
gar immerecil10 paJ'a o eu mesquinho talento de tro­
vi ta, como vos di se cm uma da' precedentes licções.
O ridiculo que aljui 'e lall('a ~I mãos cheia sobre o
póbre poetastro, cujo pilysico parece não era mui fa­
I"orecido da natureza, é inelelevel e deria fazer rir á
toela gente que o cOlllleeia. O movim IItO de illvolulI­
tado srUo que experirnenlão as Musas ~í ri 'ta do feio
animal que IIle' traz palio, não poJe ser ma'is poe­
tÍLa e lIaturalmelltc de'cril to, elo que u é liaS doi' quar­
teLo' que são soberbo', mas são sobre tudo admira-
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vei os uoi tercetos, em que se acha concentrada toda
força do ridicu19: «Qual feio (acode Apollo) é mui ga­
lante; E na Ogma e gesto tJoI mil prova' De 'er em
parte ao ilomcll emclhante: Calda' o nomeei; om
graça no\'as, Faz-me c talar de riso a cada in:,lante:
E em premio lhe concedo o dom (la tl'Ovas.» Oridi­
culo, ou vis comica, não se analysa, indica-se. Neste
soneto que é lambem, como os precedentes, um qlla­
um perfeito no ~cu genera, está clle no arremedo gru­
tesco <.lo gesto.', I]ue fazia o padre ao improvisar a'
sua. tro\'as ao som da guitarra, e.l'orçanrlo-. e por up­
prir a falta ele talento com esgares.

Como este tem Boc3ge dQzeuas e dezell3S de sone­
to. que elc\'ão () sen t31cnto pal'3 sat.\Ta, principal­
meute mordáz, ao 1Il3ig altu gnio, e são em minha
opinião superiorc ás 'U3' atyra' pl'opriamente dita.,
por que cada um delles " um quadm perfeito, em que
Ioda força atFica se 3eha LOneentracla em .ó qnator­
ze verso" ou ainda em menos scgundo se acaba de
ver e não de iminada como na aL)Ta::>, que são com­
posição le muito maior extcnsão .... oneto tae' el'ão \'er­
dadeiro til'Os mortifero., a que lIinguem resi tia; e forão
justamente clles qnc torlJ;'lrão o poeta tão temivel como
satyrico. Ilaja vi 'ta aos mais que contra os arcades, seu.
antagooi las compoz, eao que começa, «( Cara de I'éo com
fumo de juiz,» e outro muito, todos sober'bo e pri­
mara o~ no ridicnlo, I]lle Lambem tem as suas bellezas
r. o .eu sublime.

Tendo analysarJo a Bocage ou Elmano nos generos
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de poesia em que maí sobre allio, e om mais p,;pe­
cialidade ne~te, em qu nã tem ri\al IItre antigos c
modernos, passarei em oulro discurws a apreciaI' os
autores brasileiros, que Oor0cer1o durante II governo
portugllez.



LITTERATURA BRAZILEIRA.

PARTE PRIMEIRAx





SECÇÃO PRllVIEIRA.

Frei José d" t3. Rita Durão, poeta: ua Biograpbia; seu
, poema épico-Caramurú.-

LICÇÀO LXX.

Tenho Senhore, de OCCLlpar-me boje pela primei­
ra vez com Llm poeta na cido no Brazil posto per­
tença ainda ao tempo em que a IitteratLlra era com­
mum ao' doi' po\'o. brazileil'o, e portLlguez, que for­
marão então uma só nação. E te poeta que foi wn­
tcmporanco de Garção e Diniz, pai que florccêo nos
reinado de D. .Tos:' 1 e de Maria 1, é Frei Jo é de S.
Bita Durão, autor do po ma épi o «CaraUlLlrÜ.>l

Como poeta épico foi fundador de uma no\'a e'co­
la cm I ortugal, já porque, eguindo ti Ta '0, Iillon e
Voltaire, d~o de mão ao d 'u es da fabula, que HgLl­
rão no' Luziada de Camõe na UI rs~ "a de Gabriel
Pereira ele Castro c ainda no .\110n o .Hricano de Va ­
co MOLlZillho de Quevedo, já porque introduzia a CÔI'

local lla sua 'pop6a) que 6 e' el1 'ialmellte IJrazileira .
.\nte:; porem ele apreciar u seu poema, devo dar·vos



succinta noticia do pouco que e sabe de sua vida,
que começou na America, e terminou na Elll'opa.

Nascêo Frei José ele S. Rita Durão na Cata-preta, ar­
raial de N. Sonhorr ue Nezaretll do Infeccionado, quatro
leguas ao norte ela ddade de Marianna, em Minas Gerae .
Não se sabe no cel'to a dnta de seu na cimento, mas cou­
jectura o r. Innocencio Francisco ela ilva que teria
logar pelo annos de 17,18 a ,1720. Fallecêo no colle­
gio de S. Ago~tinlto em LislJôa, a 2/1. d Janeiro ue 1784,
sendo maior de 60 annos.

Foi Eremita AugLlstiniano, e Doutol' em Theologia
pela Universidade de Coimbra. Profes. ou na regra do
Santo Agostinho a 12 de Outubro ue 1738, e douto­
rou-se no anno de On6, meuiandn un' ,18 anno en­
tre a data de sua prol1 'são, e a lle slla formatllra.

A sua grande proftcienria nas letlr(ls revela que tc\'e
uma educa~,ão mui aecllrac1a, a qual .em (lrl\'ida 'ome­
çou no Brazil, onde os. jesuíta. "avião então fundado
boas e colas, c onde aprenf]r"o lambem Jose l1asilio
da Gama, seu conterraneo, com qllem me heide occu­
par depois, hem como antes delles I) Padre \.ntonio
Vieira. Mas não consta quem furão seLls paes, nem
tão pouco a épo 'a, em que passou i'l EUl'OfJa, .endo
ainda facil averiguar o prim jm ponLo.• i fôramos mni~

curio os de nossa. cousas.
Pouco depoi' ele sua fOI maturn acha\'a-sc ao que

se sabe, conventual cm Leiria, em wja S', pregou m
17nS um magniüco sermão em acção de graças, por lia­
vor el-rei D. José e::icapado wm \'ida uo::; tiru::; l:Olltl'a



clle disparallo:, a :J ti S tembro do mesmo alUIU. i\ão
foi porem lonrra alli a f:1I3 l)("r~i:'lencia. Sallio do reino,
L\ pC! corren a Ilespanllil I' 3 ltalia. ga ..Ianrl0 un~ -18
aono' neslas yiagcns. DI}O 1ll0liyo á 113 gallicla, anles
expalriação de Porluual () seguinle' facto relatado pelo
Sr. Varnllaapm no eu Florilegio da Puesia Brazileira:

«lJm allno dopois (di7. eslfl Sr., rct'erimlo-'c a 1758),
'enel0 eI 'crclada a expul:'\iio cio. je.lIil;ls, o Ili:,po ele
Leiria, celehre Il);li' tanl' com o lillllu d 1 t:ardeal ela
Cunha, aproveitou- ü da occa:ião para allgmentar seu
valimento com Pomlml, publicando uma pa~toral ful­
minante contra os me'mo' jesuitas. E ou porque a
dita pilstoral continha prOl osi 'ões injusla , ou porque
pela propria forma se pre't~va á atyra, é certo que
Durão ahio a ampo I ulyeri'ando-a, ;\ ponto de ~e

compl'Omeller, e Yer-se ubriO'ado afim ele livrar-se elas
ira' do prelado, a e\'clllir-, para a JlesjJanha.»

a lIespanha para onde partio provavclmeute cm
fins de '175!.l foi preso como nspeito rle 'er espia,
(JlIando rehentou a O'uerra do pacto de familia e en­
do alto, depois ue a' igoaua' a' paze' UÚ Pari' a 10
ele Fevereiro ele 176;3, [a- 'ou-~e do lú a lLalia, onde se
ron er\'OlI al', regres-ar ú .Porlugal.. É celto CJu ' já alti
se acbava em 1778 Gom outros foragidos, 'pol'que tUIJl

a morte (1"1 rei D. ./0 é em 1i77 Ita\'ia ce sadu o pu­
dm' uo man-/llez de Pomhal, . liubilu a: cousa' mu­
dado de raGU.

«No allnu seguiule (diz u IJJ JS1110 1'. Vill'ldll1gelll,

reJ'erinelo-sl\ a I 7(7), au aJ.Jl'ir-~ 1I11 ml'Z d' Ouluul'



o cur o Icetim da ni\'ersidaf:c de Coimbra, é um
des . foragidos quem pronuneía em LaLim a ot'ação
de sapie11lia.. Preside lal a to solemne o bispo reitor,
gloria da Uniyer:illau e (lo Brazil, .U;1 patria' entre os
ouyintes não faltão outros bra7.ilcil'os, t;1nto nas douto­
raes, como nos Ilancos dos e.tLldanLe. Filho do 13ra­
zil é lambem o orador. que não t(:wú ainfla c.incocnLa
al1no de illade: seu ro~to errande e trigu iro _e des­
taca perfeitamente junto cio alvo elo c;1[lello, qUe tira
por venia de qnanclo em qnando. Elogiando os anLigos
reis Portugueze:, exalta o monumento por elle' Liei­
xaL1os, como quem tinha direitos para o fazer m om,
paração cio' que vira por OLltro paizes; 'ireuITIslan­
'ia que faz 'enLir na' quatro palavras do L1i cur 0:­

Pcrambulantem me 'a pc orbem.->' Este orador r
FI' i José de allta Hita DLll'ão,

Restitui,do ii Portugal, apenas alli \'i\'~o mais uma
meia duzia de anno., no quaes 'ol1cluio, e publír.ou o
seu poema, que "io a luz em LisbOa em 1781, :cm
qLle se saibão outr;] , circu01 'tanr.ias de sua avelltUl'osa
viL1a, que foi como a de Camões l)elo muudo 'm petlaços
reparti Lia, enão que em !loma :eculari o1.1-.c, e ti 'pois,
[Jroyavelvemellte já no reillo, toruou a voltar pura a
sua orllem, em cujo Ilabito mor('(~o, e fui sepultaciu,

50lJre e te poema, flue foi recelJido friamente em
Portugal 'egunLlo o SI'. Varnb']rt 'm, que 'up[Jõc uão
sei GOllJ que l'utlL1arnLJulo, que issu talyez WllljOI'l'eS::ie
para abreviar Os dias du autol', eis aqui ii opiniãu de
\lrneiLla Uarl'eLl:-
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«Moito havia (diz e t ) que a toba épica estaya en­
tre nó silencio a, quando Frei .TOSt~ Durão a embocou
para cantar as romanescas aventuras (le CaramuT1Í.
O assompto não era yel'dadeil'amente heroico, ma.
abundava em riqui~ imos e val'iado qoa ko , era Yas­
ti imo campo obretuc1o p-al'a a poesia descriptiva. O
aotor aLinoLl com muitos do tons, que devião natu­
ralmente combinar- e para formar a harmonia elo eu
canto; ma de leve o fez: só se e"tendêo em O" menos
poeticos objectos, e d'alli esfriou muito do grande in­
tere se, que a Dovidade do assumpto, e a variedade das
cena promettia. lotarei por exemplo o epi odio de

Moema, quc é dos mai gabados, par'a demonstração
do que assevero. Oue bellis 'imas cou'as da situação
da amante brazileira, da do heroe, tio logar', do tempo,
não poderia tirar o autor, i tão de' leve não tivera
dc'enbado ciSte, assim como antro' paineis? -·0 es­
tylo é ainda por v~zos aJ1'úctall0' lá ~;nrdem aqui e alli
eus gongorismos; ma;:, onde o poeta se contentou com

a naturcza, e com a simple~ expl'O:,são da verdade, ha
oitavas belli'sima , ainda ublimc.»

José !\faria da Costa c Silva c Jo é Agostinho de
Macedo tecem muitos elogiu' a Durão. Aquclle o Ml

como o funtlatlor da [loú'ia brazilúil'a, porque foi o
pl'imeiro que e descartou tia' prcoGllpaç.(les elll'Op' a•.
p3ra compôr uma cpopéa brazilcir3 pela a ção, Jl \los
costume~, polos cntimentos e id6as, e pelo colorirln
local. Este nãJ he itOll em caracterisar a Durão «ho­
mem a qnem .(.) faltava 3 alllignidac1e para ('J' r PIl­

tado grallclr.»
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Em todos esses juizos ha mais ou m\~no' verdade,
poi não ha tlmida que o autor não deo todo o do s­
envolvimento a algun:s dos seus quadros, que 1'50 por
sua natureza eminentemente poeticos, nem abunda na
descripções, que devião susc.itar-lbe a' val'jadas .cenas
da America, como diz Garre.tt; que foi o primeiro poeta
nasddo no Brazil, que e mo trou brazileiro pelas
idéas, sentimento , e côr local, como atlirma Co ta e
Si" a; e que só lhe faltou o ~el' antigo para ser re­
putado grande, como quer José AgostinllO.

Os gongol'ismos em Durão são raris imo , e não fre­
quentes como pretende Garrett, LJue se limita a consi·
deraçõe' geraes sobre o poema, sem particularisar
cousa alguma á excep 50 do epi adio de Moema; o qlle
me faz suppôr que este juuicio'o critivo, cuja opinião
é aliás de muito peso, cançado de perl:.orrer tantos
poetas, e desejoso de vhegar ao termo cio seu tl'aba­
lho, fez apenas ligeira leitura tleste~ O pathetico epi­
sadio de l\1oema, podia :61-0 ainda mais pelo cleses­
pera do l1eme, que não póde salvar a apaixonada in­
tlia, é verto; mas uão podia ser muito mai' extenso,
attenta a mesma situação de:sta que Ilêída atrús de um
navio á vela, e é afinal tragada pelas ondas, que lhe
afogão os queixumes. De tl'CS oita\'as apenas consta
nos Luzial1as o quadro do triste fim de D. Leonor de
Sá e Manoel de Souza de Sepulvéda, expiranuo .í min­
gua no~ areiae' cle Hrica, e é comludo admirav I pela
fo r. a do patlwtico.

Na sua' viagen pela Hespanha e pela Halia adque-
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rio o autor nova. omma de conllecimelltos pois nno
se limitou a COITeI' mundo, como outros, ma:; culti­
vou o eu e'pi rito , c tudando com esmero a IiUeratu­
ra dos doi' I aizes, e com cspe\',ialidade a do ultimo,
cujo gosto Dão deix.a de tran pil'ar no' seus versos; e
tanto, que José Maria da Co ·ta e Silra o Ll<i como poe­
ta da e 'cola italiana, e rú.ío ~em fundamento. Estu­
dandu assim a litteratura 1ll0llel'lla, a par lla antiga,
dispunha- e elle para levar ao Gabo a empreza que me­
ditara, que lIada menos era, que enl'ilJuecer a litlera­
tura portugueza (;Om uma cpopéa Lrazileil'il, ou com
o seu Caramul'ú, que quer dizer, filho do trorão, dra­
gão do m:lI', egumlo a explicação dada pelo autor.
Osenlimonlo o mais nobre que ler3 o homem a operai'
prodigio , o amor da patria é que lhe ill::.pirou a id a
llo seu pocma, Gomo 'I\e proprio uiz ue te' termo :
«Os slIccessos llo Brazil não merccião menos um poerm,
que o' da ltlClia. ln 'ilou-me a eíiCI'I::ver este o amor di!
Palria, »

«A acção do poema é, como aillua explica o autor, o
{ ue, ohrimento (la llahia, rcilO quasi no meio do seenlo

XVI por Diogo AIvares Correa, nobre Viannez, com­
pr hendenl]o em vario episodios a Ilistoria do flrazil.
o, l'ilos, II'auiçõ 's. milicia de eu indigenas, como
tambem a natural e polili 'a das colonias.»

O as nmplo si Ilã é verdadeiramento heroico, como
pretende Gal'l'ett, i'l ponto de preslal'-se ~l tocla a sOI'te
(lo bell08 Yariadll~ qnadl'o", é pelo menos vasto e
nobl'e. O hl'roe r11) poema é Diogo \h'are~ Corr';], a

23



qnem o~ Indio' chamav~(j Caraml1rú pelo u~o das al'­
mas de fogo. Ei'aquia propo'iC,10:-

De um varão em mil ca o agitado,
Que as praias di correndo do Occidellle,
Descobrio o Reconcavo aO'amado
Da Capital Brazilica potente:
Do Filho do Trovão denominado,
QUI) o peito domar sonhe ii féra genle,
Ovalor cantarei na adversa sorte,
roi Só conheço hel'oe quclil nella é fortr,

o poema que se di\'ide em dez 'antos, Ó regulai' ('
bem traçado; ti at:(/50 grilnde, uma e l1nica; o maravi·
lhoso, tirado da Religião Chrislã: as partes componen­
te' do todo. ão de ordinario bem ligadas; os caracte­
res perfeitamente u lenlado." com especialidade o do
heroe, o de Paraguaçú, e o:; do:; t:hefes indios. A sim
como o puela na adopção dI) lllaravilho~o parece lia·
ver-'e guiado pelo: poetas modemos, que banirão d
. cus poema.' o, deuses do p:Jgilni~mo, a-sim parece
no de enllO do: 'al'a 'leres haver-se rea lllaelo por Ho­
moro, que tão bem os tra.a.

TOS epi'oelio ubre aliem o de Mo ma, e o do de ­
rol rimento elo BI':Jzil; na llL.S rip~.ües, as dos enstn­
me' elos lndio', e a LIas nores e frur,tos elo Brazil:
mas a mnlliplicidnrle d f'pi,;odios hislori o pl'Cjlllli­
ca, a meu v I', o iutere'sc da 'H'ç~o. que deve. r 'em­
prc r.re.3r.entl:'; a raridade ela" rll~serip~(íl)s las scrnn.
nalurncs do ovo ~1LlI1do faz·nns 1'L'ntir um como mA-



ritu de melJo,;: e o puuco de envol~'imelltu de algulJs
lJuaul'O justilicão em parle o juizo ue Garrett. Entre­
tanto o poema contem rasgo' admirayeis e sublimes,
bem como (juant.illade de fJuadros de granlle belleza.
O e tylo é por sua nobreza perfeitamente adaptado ao
assumpto, e Illui raros são os re aibos de alfectação
ljUe e lhe podem notar. A lingnagem {I a'tiça, e de
boa lei; a mctl'iricaçào, hal'luonio;;;a c rieíl.

I':l]tl'e toda:'> as epopéíls de segLlnrla ordem cSl:ripta
em Portuguez, o (Caramul'ú I) {j ao fJue po so ajuizar,
uma llas melhores, apezar de . eLl defeito, [01' 'er
uma das que melhor preenche o seu 11m. Gral]de poi­
eo louvor !lu cabe íl Durão, porqu I, quando os ou­
tros poetas Brazilcil'os seu contemporaneo., i excep­
tuarmos Jos' Ba:ilio díl Gama, canlavão na Amel'ica
ao cena' da Areadifl, c o. costumr' da I':uropa, foi o
primeiro poeta nascido no Brazil, que oube elal' ao seu
poema a eôr lo ai, ou que, na expl'e,sã de Jusé fa­
ria da Cost:t e Silva, c,' ou a poesia brazileil'a, sendo
que na ordem cilronologica é anterior ao cantor de
lrllguay, a lJuem pl'eeeoêo no na 'cimento.

Tendo-yos dado a noticia biogl'aplJiLa de Durão, e
uma idétl geral do merito do-eu poema, pa -arei em
outro dis 'urso a fazcl' a analy'e por parte' do me mo
poema, pl'ecedendu-a do argumento traç'ado pelu lJro­
pl'io auto I'.

1'01' boje aqui I'aço [onto.





LICÇÀO LXXI.

Uma 'popéa digna uesle nome 6 cousa tão elevada.
ljlle ainda sondo ele segunda ordem eXl:ila a nossa ad­
miração' e 0111 razão porque uma boa epopea é um
do' maiore' e.rurçoil tio espirita humano. A,sim ue­
pois ela En i.da de Yil'gilio (, jnstamenle admirada a
Pbarsal ia tle Lucano.

De [ouas as lilleratnra" modernas a lilteratllra pur­
llJgueza "sem (',ontradir,ç,~o a Illai:, rica cm epopóa '; pois
po sue, alem de uma <le primeira orelem, ou os Lu­
ziatlas de Camõe:, nJo menos de lres ele cgunda, que
não deixão tle ter muito \"alor, o Alfonso Africano de
\ a co J'IIouzinl1o de Qllcvcdo, a '11,r'sen ue Gabriel Pe­
r 'ira ue Ca 'll'o U o Cal'amul'ú de Frei Jo '6 tle anta
Hita Durão olljedo hoj l ue minha ao ai 'se' isto sem
fallal' em outras, que 'ú [Juuenl aspirar ;lO [en:cil'o e
llual'lu Ioga 1', Nu 'te g JIlCI'U ue [10 'ma::; lião. ü " olla a
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I(tteraturu muuerna mais a rica, mas é até mai' fecunda,
que apropria lillel'atl1l'a latina nelles tão abundante.
E tanto mais para admirar é uma tal fecundidade,
quanto maiol'es são os esforços de engenbo, e a. ciencia,
que exige uma epopéa! Por i so a litLeratura portu­
gueza será sempre considerada como uma elas mai bem
aqninhoadas em I ons engenhos.

Disse eu no precedente discul'in, que, eIltr toda.
as epopéas de segunda ordem escriptas em Portuguez,
o Caramurú deve sei' reputado uma das melhores, não
obstante os seus defeitos; e com eITeito a im me pa­
rece, ou se allenda ao merito intrin eco do poema,
que não é infet'ior ao dos outros ele ua catiJegoria, ali
sobre tudo á circllmslancia de ser uma das que me­
lhol' preenche o fim, pela côr local que o poeta soube
dar aos ,eus Cll1adl'Os, muito. dos qlHle' si'io eminente­
mente poeticos.

Apesar de ser tão fecunda a liLleratura portugueza,.
e do Brazil, que já se achava descoberto a mais de dois
seculos, oITerecer as,umptos e prospectos os mais ricos
c variado a todo o genem de poesia, não havia atu
então uma epopéa IJrazileira. Dur50 foi o primeiro que
tentou a empreza de dotar Portogat e o BI'3zil com
uma; e si não tirou todas as possivei' vantagens do
assumpto, LJue era va 'to posto Liras"c muitas, de CtIt­
pa tem no mesmo falito de tÚlvel' sido o que aiJrio ca­
minho a futuros pouLa:;, para poemas anatogos revesti­
do s ela côr local.

Na L1escripl;ão do' lI'OS; GOslullJos/ e t/'aclit;(;ões LIas
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inc1i aenas a qual con tilue a pnrte esseneial do poe­
ma, ou o fundo obrc que o poeta traçou ° 'elL
quadros, é o Caramurü yerdadeiramente admiravel,
quer na \"erdaue, quer no colorido da pintora, e
nada tem que invejar aos melllore poema'. O ho­
mem selvagem ahi é magistralmcnle c1csenllado com
todo, o seus caracteristicos e habitas e po ·to a par
do homem civili::iaclo, que o domina pela força do scu
genio. a cle cripçãu da' se 'nas ela natureza, aliás tão
rica no '0\'0 l\JullLlo, é que o poela se d mora pou­
co, e toma- e d -liciente, selH.lo para desejar que com
clla Y3riasse arniuuc os seu' lluadro;; quc 'e torna­
rião a silU mais IJello<;.

Tendo-\"o' jã antcl'iormcnte dado iuea geral cio poe­
ma, e dc ua acção, pa:-lsarei a analy;;ar a ::.ua' melho­
re' pa~ agolJ , resumindo pl'imeiro o argumento tra­
çado pêlo aulor.

Diogo Alvarcs CUI'i'êa, Udalgo POl'tuguez, naufragou
nos baixos ue J30ipeIJa junto ela BalJia, quando se di­
I'igia a S. Vicente. Sal\'ou- 'e com seis compalJlteiros
que farão dl~\'ora(los p lo. gentil>::> alltropOl)llagos, fican­
do r.lle lU 'vinha uoent e magro, I'osel'\'auo para
quanLlo se achas:-le mais 11I1trid ,a CI'Vil'-!I1ês ignal­
mente le pa lo. Oeixál'ão-no entr -talJto o sei \'agen~
tirar do nnvio flue 'n~(\lllára, po\\'ora bailas armas,
Cl1jos IlSOS ignora,·ão.

Com umn p.l)ing;JI'(la malou ('acanuo cerla ave, do
fine Hspanlados o. llal'IJnl'O:, o ne lamlirflo, filho do tro,
vão. e Cal'3mUl'ú: i:;lo i': ll'ag-fi,l du mar. l:omllat ndo



com o gentios do ertão os vencêo, e r 'dllziú Ú slla
olJediencia. üITerecerão-lllC o pl'incipae, do Ur:1ZiI SlWS

n1ha:; por mulheres, ma' elte escolhêo a P;)ragua~.ú,

LJue depois conduzio ii França em um na\"jo francez,
que aportára á Bahia, seguindo-o ti nado ollll'a' cinco
braziliana~, atú que afogallllo-se uma, as outras ereti1'Ü­
rão intimidadas. Em Franç,a, anele então reinava Hen­
rique II, foi Pal'aguaçu baptisaua com o nome ele Ca­
tharina, endo-Ihe madrinha a rainha Catharinn II' Me­
rlicis.

Ante' de sua parlida para a França alvou Diogo
Al\"are um navio hespaulwl, pelo que lhe escl'evêo o
imperador Cal'los V uma carta lle agl'allecimento. Res­
tituído ii Bahia com sua esposa em outro navio fran­
cez, foi recebido com o autigo respeito pelo Tupinam­
bá, [ue con'iderúl'ào a Paragua ú como bel'lleira do
seu principal. Na \"iagem para a Ballia tem esta uma
vdo famos:l, em que lhe é re\elada a fLllUl'a orle do
Brazil. Chega neste meio tempo de Portogal Thomé do
Sousn com algl1mas náo', familias e tropas, para po­
vüar a Bahia, ClIjll colonisação começa. Pal'aguaçll 011

Catharina Alvares, renuncia os cus direito. em D. João
m, qoc ordenou a seu' governadores, que honra 's m
a Diogo Alvar :: pelos seniç,os pl'ü 'lados, e foi pila
com ell'eito () tronco da Ilohillissima casn ela Torre na
llahia. Aqoi termina ól acção.

A(Tora passarei a lol'-\"Os tres pa . agcns e'colhid I

do poema, pel,b quaes podereis fazer idea uo mcrilo
do anta!' omo poeta epico:-
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Ouve-se rouco som, que o ouvido atrõn,
Retumb.lI1UO com éco a voz horrenda
De um grosseiro instrumenlo, fJue 11 arma SÓ.l,

Com que se inflamma onll'e elles a contenda:
E quando o uorrivel som mais desentõa,
Faz flue no peito mais furor se accenda;
De retorcidos púos são as cornetas;
De ossos humano:> frautas e lrombetas.

Com batalhõcs a espaços separarlos,
Triplicarlo cordeio se vê composto;
E em silencio admiravd ordenados,
Ao rcdor vão do oulciro cm meio posto;
Costuma um orador fallar-lhe fi lJrados,
E ardendo-lhe mil furias õbt'e o rõslo,
O nr co'a espada furibunda corta,
E a combater valente a tUl'ba exhorla.

Jarnrúca 110 mando então primeiro,
Ao sacro e civil rilo presidia,
E no mai alio rio sublime outeiro
Entre um senado ancião se distinguia:
Aos outros na estalul'a sobranceiro
Ás cosias de um Tapuia, que o tcazin,
De Ulll Indo a ou!t'o magestoso corre,
E com geral silencio as iro discone:

Jú se avistava barbaro tumulto
Das inimigas Irop3s cm redondo;

~H
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E antes que emprendão o primeil'o insullo,
Levanta-se o infernal mcdonho estl'ollllo;
Os mal'l'aques, uupis e o !.Jratlo inculto
Todos um só rumor, juntos compondo,
Fazem lamanha bulha na esplanada,
Como faz na tormenta umcl trovoada.

Tu, rupido Pagé, fuste o pl'imeiro,
De quem o nrgro sangue o campo inundil;
Que com sercs no salto O mais ligeiro,
Mais ligeira te collJe a cruel funda;
Pal'aguarll Ih'alira desde o oulpiro;
Chovem a' pedras de que o monle l1bunda;
E do lado e de cima do cabôço,
Tudo abalem com liros de rH'I'emeço.

Não ficou no cambate em tanto ociosa
Afréxa do inimigo, que o ar encobre;
Começa Jararáca li acção furiosa,
Dando estimulo onsado ao valor nobre,
E a turbcl de Diog'o receosa
Foge do grão Tacápe, onile o uescobrr;
Que tanto estrago faz, que qualqncr fel'a
Maior entre os cordeiros niio Jizel'a.

~Ias quando ludo com tenor fllgia,
O bravo Jacaré se lhe põem diante:
Jacaré, que si os ligres combaliu,
Tigre não hn, que lhe e5livesse avantr!
Treme de Jal'ari\l;a a companhia,
Vendo a fórma do barbara lllTo:ran1r,
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Que com pelle cuherlo de pantbera,
Huge com mais furor que a propria fera.

Avista-se um com outro: a massa ardenle
Deixão cair com barbaro alarido;
Corresponde o clamor da bruta gente,
E treme a terra em roda do mugido:
Aparou Jacaré no escurlo ingente
l:m duro golpe, que o rleixou partido;
E em quanto J:1l'aráca e desvia,
Quebra a mas'a no chão, com que o batia.

Nem mais espera o Caeté furioso,
E qual onça no al' quantlo deslacil,
Arroja-se ao contrario impctuo o .
E um obr'outro co'a mãos peleja alacu:
Niio póde discernir-se o mais forçoso;
E som mover-se em tõrno a gente fraca.
Olhão luctando os dous no fero abraço,
Pé com pé, mão com mão, bl'aço com braço,

POI'em em quanto a luta pl'C'si tia,
~o sanCTue em terra lubrico escorrega
O infeliz Jacaré; mas na porfia
Nem assim do adversa rio se despega:
Sobre o chão um com o outro ú vollas ia:
E qual o dente, qual o punho emprega,
Até que Jurarúca um golpe atila,
Com que rôt" a cabeça o triste eXl'il'iJ.
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Á Gupeva enl!'etanto e Taparica
Dava o ultimo abrnco: e li forte esposa
A intenção de levai-a significa
Avêr de Europa a região famosa:
Suspensa entre alvoroco e pena fica
Parnguaçú contente, mas saudosa;
E quando o pranto na sentida fugn
Comecava a saudade, nmor Ih'o enchuga.

É fama então que a multidão formosa
Das damas, que Diogo pretendião,
Vendo avançar-se a náo na via undosa,
E que a esperança de o alcançar pel'llião:
Entre as ondas com ancia fUl'iosn
Nadando, o esposo pelo mal' seg'uião,
E nem tanta agua que nuctua vaga,
O ardor que o peito tem, banhando apaga.

Copiosa multidão da núo franceza
Corre a vêr o espectaculo assombrada;
E ignonmrlo a occasião da estranba empreza,
Pasma da turba feminil, que,nada:
Umu, que ás mais precede em gentileza,
Não vinhu menos bella do que irada:
Era Moema, que de inveja geme,
E já visinha á náo se apegu ao leme.

{(Burbaro, uhella diz, tigre e não homem ....
Porém o tigre, por cruel que brame,
Acha forcas nmor, que em fim o domem,
~ó n ti lião domou, por mais que eu te ame:
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Ir'ul'ias, raios, coriscos, que o ar con ornem,
Como uão consumis aq uelle infame?
Mas pagar tanto t1lnor com tedio e asco! ...
Ah que o corisco és tu .. " raio,." penhasco.

Bem puderas, cl'uel, ter sido esquivo,
Quando eu a fé rendia ao teu engano;
Nem me ofl'endêl'<ls a escutar-me allivo,
Que é favor, dado a tempo, um desengano:
Porém deixando o coração captivo
Com fazer-te a meus rogos sempre humano
Fugiste-me, traidor, e de ta sorte
Paga meu fino amor tão C)'Wl morte '?

'rão dura ingraliJão menos sentira,
E este fado crur.1 doce me fMa,
Si a meu despeito tl'iumpllar não rir.!
Essa indigna, essa infame, essa traidóra:
Por serVil, por escr:Jva le seguil'a,
Si não temêt'a de (;\laLUill' senhôra
A I'il Paraguaçt't, que sem que o creia
Sóbre ser-me inferiur, é ne cia c feia.

EmLim, tens cOl'll(;ão de l'er-111e arnicla,
FluGluar moriuunua entre e tdS ondas;

em o passado amor teu peitu incita
\ um ai sllmente, com .que aos meus responuas:
Bal'baro, ,i esta fé teu peito irrita,
Disse I'endo· o rugir, ali não te cscolldas;
Dispara sobre mim tell cruel raio. , . ,»
E indo a di~et' o mais, cac \I'UIll desmtlio.
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Perde o lume dos olhos, pasma e trcmc,
Pállida a côr, o aspecto moribundo,
Com mão já sem vigor, &olLando o lemc,
Entre as alsas espumas desce ao fundo:
Mas na onda do mar, que irado freme,
Tornando a appareccr dcsde o profundo:
«Ah Diogo cruel! lJ Disse com mágua,
Lo; sem mais vista ser, sorveO-Sf: n'agua.

Cborárão da Sahia as Nymphas bellas,
Que nadando a Moema acompanhavão;
E vendo que sem dôr na vegão dcl1us,
A' brancn praia com rUI'or tOl'l1avão:
Nem pádc o claro Heroe scm pena vel-as,
Com tautas prov"s, que de amor Ihc davão;
Ncm mais lhe lembra o nomc de Mocma,
Scm que 011 nmante a chore, ou grato ""cmit.

Voava em tanto a núo IlJ azul conenle,
Impcllida da um Zefyro seWlO,
E do brilhante mar o espJço ingcnte
Um campo parecia igual e ameno:
Encrespava-se a ollda docemente,
Qual aura leve, quando move o fcno;
E como o prado ameno rir costuma,
Imi ta \"1 :IS boninas com a cspuma.

JJu Plessis, ql,le os fnlUcezes govcrnava,
Em uma noite clara ú pópa cstandu,



Os casos deDiogo, que esculava,
Admira no naufragio memorando:
Depois ao Heroe prudenle pergunlava
Quem achúl'a o Brazil, e como e quando
Ganhára no l'econdilo bemispherio
'J'anlo lhesouro o lu ilano imperio?

Dois Monarcas, responde o lusilauo,
Já sabes qne nO.occa o e no oriente
Novos mnndos buscúrl'io pelo oceano,
Depois de haver domado a Lybia ardenle:
E qne, onde não chegou grego ou romano,
P<Jssea o forle hispano e a lusa genle;
Que instruidos na naulica com arle,
Descobrirão do mundo onlrá grã parle.

Do Tejo ao china o porluguez impel'(l,
De Ulll pólo ao oulro o caslelhano VÕ<J,
E os dois exlremos da redonda esfera,
Dependem de Sevilha e de Lisbôa:
Mas depois que Colon signaes trouxera,
Colon de quem no mundo a fama voa,
Desle nol'o admiravel contínenle,
Discordil com Caslella o luso ardenle.

Já se dispunha a guerra sauguino ii;
Porém o commum pac aos dois intima
Arbilrio na conlenda duvidosa,
Qne a parle compelenle ao reis eSlima:
Desde Iloma Alexandre imperiosa,
Ileixando amhos em paz ti empreza anima,
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E urna linha lançando ao Ceo profundo,
POI' Fernando e João repal'le o Mundo.

. a vasla rlivisão quê ao luso veio,
O precioso I3razil contido fica:
Paiz de gentes e prodigios cheio,
Da America feli? porção llJai rica:
Aqui do vasto Océano no meio
Por horrivel tormenla a proa applicn
O illu Ire Cabral, com fauslo acaso
Sôbre grúos drzeseis do nosso occaso.

Da nova região, quú allcnlo oL5el'va,
Admira o t:lima doce, o campo ameno,
E entre arvoredo immenso, a fertil herv;]
Na viçosa exlensão do nureo telTeno:
Coberla a praia esl,) de grã caterva
De incognita nação, qne com o aceno,
Porque a lingua ignorav,l, á paz convida,
Erguendo.lhe o lrophéo do aulor da vidn.

Era o tempo, em que alr:gre re uscila
A verde planla que murchou no in"cl'l1o,
E quando a solar méla o lempo excita,
Em que o rei lriumphou da morte eterno:
Tão sagrada memória a frola incita
A celebrar ao vencedor do infel no
Osacrificio donrle a fé vonera,
A paixão que em Lal tempo succedêra.

Em frondosa ramad<1 o lusitano
m uHal' fubricou no pl'ado exlenso,
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Dando assi ta ao my tCl'il) oberano
Ao ,'ci tl'iumphnnte tio infernal IYI'UDO
Otlol'ifel'o fumn o sacro incellso,
E a victima do Cco, que a paz indica
II' gl:'lIte e nova terra sanctiOca.

Natal' o êlmericano alli contende
Do sacrosanlo ulluI' o acto sublime; • I

Etanto a simples genle o aceno entende,
Que pal'ece qlle 3 acçITo por snntn estime:
AIgnm qne olhavu ao celebrante, em prende
Ogesto al'l'emedur que orando exprime,
E as mãllS nno e levanta e tal,,!'z sólta,
E quando o vê voltai' tambem se 1'611.a.

-Como as 1I0~sas élcções talvez espia
O pelloso animal qne o malto hospéda,
E qUélnto vê faz!'r, como á porJia,
Tudo poslo a oh erva r, logo 3lTemeda:
Talo gentio simples parecia,
Que nem um pó, nem passo d'lllli arreda,
E ao s:111lo acriOcio allenlo e mudo,
Oque aos mais via fazer, fazia-(I ludo.

Aqui depois 4ue ás turbas eloquente
Dicla o SaCr1) orador pio conceito,
b a fé di pensa 110 animo valente
Do nobre povo a propugal-a eleilo:
Participa da cêa a chislã gente,
E o dum I'ecebem com Oel respeito'
I;: é fama que Cabral, que os convocúl';J,

:!j
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Monlanúo sObrc UDl alio, a. sim ral1ára:

Na primeira das passagens que vos li, notai, 0­

nhores, a verdade e o colorido, 'om frue o poeta :lbe
desc.rever os costume e habitas do indígenas, pin­
ulIldo npl'Opri3dJmenle a na descommunal feroc.idade
no 'ombate, para os qoaes se c1osfigorITo, afim do in­
fundir terror ao illimigo, e 3 sua insaciavel sMe de
vinganra a que tudo ~acrific.ão. Vêde, como dando á
. eus heroes força' e propol'çãe mais qne humanas.
os elova á altura dos horoo' da Iliada, os qllaos pare­
ce haver tomado por mOl.lelo. Nesta passagem om quo
!la tanta IJelleza de imagens o tanta poesia imitativa,
é notarei 'ohre tudo o ombate singular do dois cam­
peõe ,Jararaca e Jal,.:ré. .'olJel'bamente de cl'ipto nas
tre: 3clmirarr,is oitava:" que aqni reprorlLlzo:--

AI'i'la-sc um com outro: a ma d ardenle
Deixão cllhil' com barbaro 1I1arirloj
Corresponde n damor da iJruta gente,
E lrem~ ii lerra em l'otla, do mugido:
Aparou Jacaré no escudo ing'cnlc

m duro golpc, qne o deixon parlido;
E cm quanlo Jaran\ca se desvia,
Quebra a mas:a no '!Jfio, com qne o baliil.

Nem maio e,pera o Caelé furioso,
E qual Ont~'l no ;\1' quando de~tilcil,



.Anoja-·e ao contrario impetuoso,
E um sobr'outro com as m~os' peleja ataca:
. Tão pode discernir-se o mais forçoso;
E sem mover-se em torno a gente fraca,
Olhão luctando os dois no fero ahraço,
Pé com pé, 111,\0 com mão, Imlço com ur;lço.

PoréOl em quanto a lucta pcrsi tia,
\0 sangue em terra lubrico escorrega
O infeliz Jacaré; mdS na porfitl
:\'em assim do aJl'ersario se despégn:
'obre o chão 11m com o outro ús voltas ia;
I~ qual o dente, qual o punho emprega,
Até que Jnl\\I'úcn um golpe atira,
Com qne rola a cah('~a O Iri te espira .

.\. ue I'ipção dl~;:;le combate, em qu' vêem os
dois campiüe' Illctar arca, por 31'l;a até ljlle um dclles
expira ao crolpes cio oulro, s mque lhe I'altc ameno!'
cil'tumstancia, que .e costuma rlar em ca os lae', nada
deixa a desejar cm moYim .nto de attitud" é pelo
"igo!' e uatul'atidacle da pintura venlaLleiram nto digoa
do pill~el de 11001CI'0. Para dar-vo' iden do movimen­
to c poe ia imitativa que encerra, LH1'ta-me chamar a
vn 'sa attenção para a' pausa - c sqn ooo01atopi 'os do'
quatro primeiro,; V8rso.: cd vi '~a-se um com outro: a
massa ardume Ikixa cahir 'om uarlJ3I'o iltarido: Cor­
re-ponde u rlamol' da bruta gcnte, E tr'me a terra em
roda, do mugido.» E para fazcl'-vo "calil' a ventade
da pilltUI'C1, cilal'-vos-uei UlJiC311H!1Ite us trc' ul\irno da
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~egllDela oilaya: lcE sem mover-se em t01'l)1) a genLe
fraGa Olhão luGlanelo os elois no l'ero é.'lbraço, Pé com
pé, mão com mão, braço com braço.»

A egunela passagem, ou o bello episodio ele Mocma,
é noravel pela força do p atbeLico, nascielo ela situação
l1a amante, qúe, segura ao leme ela náo, lucIa com as an­
elas e a morte, para exprobar ' a ingratidão ao heroe,
que parte para a Europa com outra, abandonando-a.
No 'ta (la:;~ag'em com tanta razão louvada pelos I\omens
Je gosto, l', mais que tlldas admirayel a seguinte oi­
!:.Jva:

Perde o lume dos olhos, p~SI1l~, c trcnll',
Pallida a càr, o aspecto moribundo,
Com mão jti sem vigor, soll~ndo o leme,
Entre as sals,ls l:'scumas desce ao fundo:
Mas nas ondas do mal'. que irado freme,
Tornando li appal'ecor desde -o pl'ofundo;
Ah Diogo Cl'l1e\ ! disse com mi.lgua,
E sem mais vista 5('1', sorvêo -se n'agua.

<lae bellissil11a poesia! ão sei o que st'ja mais vara
admirar, i a Gommoção, que excita a destlitosa amante,
expirallllo victima tlo . eu amor no meio elas undas, si
a vcnlall' e o l:olol'iclo da pintura, que I'<lZ o (loeta do
seu ultimo traose. Não me recOL'do de lJavcr lido nada
mai' pontico e pathe\.ico, que u seotim '1ItO l'\[lI'eJSU

nes\.e· dois uli imo:,; versos entre as aguLJias da mOita: «AI1
Diogo cru. I ! dis'e com illagua E selll mais \'i~la ser, sor­
\'(~()-:,' lI'ilgu;u Um LlIl IlIIiHII'(J lião {~só Illdlu, Ú:'llhlilW !
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.1<1 no precedente dbcur o emittí o meu juizo sobre
este excellente epi odio, a qlle nada falta quanto á j­

Luação da amante, qne 'e acha magistralmente cle ­
(;ripta, mas em fJue lia alguma consa a de ejal' quanto
asiLuação do lIero ,cuja dôr rleYia :cr expre'sa em Ler­
mos menos Yagos.

Na Ler 'eira pas 'agem, que é a descl'ipção do llesco­
urimenLo do Brazil por Pedro Ahares CalJral, 113 a ad­
miraI' a insigne me 'tria, com lJue o poeta pilJta as poe­
Li(;a' scenas, que apre eola a nova terra de Santa Cruz
cm eus magnifico pro pedo- e curiosos habitantes,
(;üJlle~ancl() por esta bellissima transição:-

Voava C111 tanto ii lIáo llJ azul corrente,
Illlpcllida de 11m zefJro creno,
E do brilhante IlIUr o e paço ingente
Um campo parecia igual e ampno:
Encrespuva-se a onda docemente,
(lual aura lel'c, quando mOI'c o feno'
E como o prado amHIlO rir coslum<l,
lmilal'a as boninas r.om a rSCUltlíl.

: ãu é UÚ (;úl'lU pU' 'irúl fawl' lima pilJLul'a lI1í1i: apl'a­
sivel e dulcitosa du Iml' ill1[Jllllidu pOf' um vunto Im.lll­

uu, Cjllal]do a naqJg;l~,ão se turna agradarei pell) su­
ulime aspuctu du i111 lfil' II o O(jU31l0 )111 bOIl31l(;a, ualHlo
lill'gas aos lla\,/:'g;.l1Ite,,; a IJIlLI')ll'n:lll-se elll IL1l1lua rUII­

\l'I' 'a~ãu, lla ne6le gral:iu:lJ quadro muita pue,'ia II>
illlagL'lI:', , 1tJ1Iil.tl 'lIi\"iIJadu !~~ '[rica,
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De 'ta pas agem que é um pOUGO extensa, só vo'
citarei mais o egllintc tr('eho notavel por sua belleza
c1e"criptiva: -

Da nova Regi50, que altento oiJscl'I'a,
Admira o clima lloce, o cnmpo ameno,
~ entre arvoredo imm,~nso, a fertil !lerva
l\a viçosa extensão tio aureo terreno:
Coberla a praia eslú de grfi catena
De incClgnila Nnção, que com o aceno,
Porque a lingun ignorava, ú paz convida,
Erguendo-lhe o lroplwo do autor da vida.

Esta lJella pintura de uma terra virgljm de dima do­
ce, ele campo ameno, e immen 'o :ln'oreJo entresa­
citado ele fertil herra cm sua viçosa ex.tensãu, bem
Gomo tle uma nação incoanit:l, que 'e exprime por ace­
nos, encanta por 'ua amenidacl " ao mesmo tempo que
surprcnde pOl' ~ua novidade e faz palpitar o c.oraç,ãu
de todo o brazil 'iro, que nclla rcconhe 'e a pintura da
terra da patria, Como e'te se notão outro' helio' qua­
dro' em tocla esta I ica pa "agem, que não é mai'
do que uma soberba galeei" del!us. E si o autol' nos
tivesse dado mais veze' a de 'Gripção de 'tas cenas lIa­

tllraes ela AmeriGa, o 1311 poema seria a todos os re '­
~citos lima verdadeira obra prillla.

Pudia ir por diante em milllta analysc, mas bastaj::t
u (lllC lica cilada para dal'-Yos idea uo :ubido mel'itu
deste distioGto poeta, a quem coube a gloria de ser
<lUtUI' de uma ue nossas melhores epopéa' ue se l111udu



ordem, e (lUe não tem ido nvali~do como merecE'.
Feliz me reputarci se a minha fraca apreciação com-i­
dar a no a mocidade estudio a a ler o scu interes­
sante poema porque o não farú em proveito.

Tendo anal)' auo o Caramurú de Frei Jo é de S.
RiLa Durãu, pas,arei no seguinte di. cur o a apreciar ()
Uragnil.Y ele Josó Bilsilio da Gama. Por hoje termino
aqui.





SECÇÃO SEGUNDA.

Jo"ll UI'lsilio tln Gomn, poet'l: sua Diogrl'lpbia; RelI poema
érico-Uraguay.-

LICÇAo LXXII.

o poeta com quem me vou 1I0je occupar que arl-
qu rio um nome celebre na republica ôa:; letll'as por
seu in 'ontc:tavcl merecimento, .To. é Ba ilio da Gama,
autor (lo poema II .roico Uraguay, nasc "o tambem no
Brazil como Ollrão, de quem foi contemporaneo, bem co­
mo de Carão e Diniz, pol'quc florecêo nos reinados de
O. José 1 e D. Maria T, e foi, ape ar ele ex-je uita s­
crctario ]1articular cio mal'que.z ele Pombal, que ° e~­

tim~1\'a, c a cujo irmlio Francisco Xavier Furtado ele
M'n<lonça, ex-governador das então capitanias cio Parti
e Maranh50 J dedicou o ,cu poema. Pl'ofun lo apl' ria­
dOI' da bell 'zas da lingua, que e tudou com muito
O'osto e smem, fui e ·te insigne poeta o que melhor,
rl'pois de Camões, e antes cio FI'ancisco Manoel rio
Na' 'imentn, 'onl1 cêo, e poz cm pra ti 'a todo' os ~c­

gr do, da lIarmonia imitativa; por i:"o muito t .em qlle
2J
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aprender O" coitares da bôa poesia em' sua licç,ão, aos
qoaes a recommendo, como a de om classico.

Nasc;o José Ba"ilio da Gama em ·174.0 na villa de S.
José elo Rio da' Mortes em Minas Geraes, e fallecêo a
3'1 cle Julho de '1795 em Lisbôa, com 55 annos ele
jdaJe poo(',o mais ou menos, sendo seu COl'PO sepul­
tado na igreja elo extincto ronvento da Boa Hora ele
Belem.

l! ai cavalleiro Lia orelem de S. Tlliago, escudeiro fi·
dalgo ela Ca,aReal pora\v3r:1 de~) de Agosto de '1787,
e oITici"l da Secretaria de E::,tallo elos Nego 'ias do
Reino por porlaria elo primeiro ministro marquez de
Pombal, de 25 de Junbo ele ,I 77f(.. A e te titulos,
que dão te temnul10 de . Da elistincta po ição omcial e
social unia OLltl'OS, que aLtestáo o sell credito liLterario,
como o de sacio da Arcadia de Roma de de 1763 com
o nome de T'rmindo Sipilio, c o de corr'espondente da
Academia Real elas S~iendas de Li 'bâa desde i" ele fe­
vereiro de '1795, nu poucos mezcs antes de sen falle­
cimento.

Foi filho du capitão-mór Manoel da Costa Villas Bôas,
e ele sua mulher D. Quiteria Igna~ia da Gama, ambos
pessô;ls iliustres de . finas Gerae·. Não puelerão sens
paes dar-lhe a edocação lue deseja vão, porque soa mãe
enviuvou lllui cedo, e apesar cle possuir titnlo de no­
breza, o ser neta de um governador da colonia, vio-se
por morte de "eu marido reduzida ii extrema llobl'eza
em Lima terra,oncle ainda 05 rnelJOS abastados possuião
não pnnca. libras fie 01"11'0: e pOl' conseguint.e sem
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meios de educar eu filho. Mas um I' 'Iiaio.o Franci ­
cano qne por alli pass<Íra, encantado do singular ta­
lcnto do joven .lo é Ba ilio, o trouxe em ua compa­
nhia para o Rio de .laneil'O; onde o pôz a estudar nas
aulas (le humanidad 's in. lituidas pelos jesuitas, que
se encarreg~lrão cl _na erlucaç.ão littrral'ia. Tão rapi­
dos forão o progre"os,que ne. tas escolas, então mui
acreelitilela: fez o novo iI]umno qne e te padres que
tractavão ele chall1:1r para:1 l1a orelem o talento, onel0
quer que o encontl'avão, não poup,irão Lliligencia para
aLtrahir a e te quc tanto pl'omettía de si, captando-lhe
GOm arte a b nevolenc.ia. Entrou com clreito .To é Ba­
silio na ordem, e ve tio a I'OUp til fie jesuita.

Era elle ainua Iloviço, quando chegou ao Rio de Ja­
neil'O o de Teto da extincção da ompanllia de .Tc. u.;
e nessa qualidade era-lhe permettitlo optar por uma
modica congrua, i se uecitliss' a deixar I) habito, ao
que elle se I'esolveo para não solTrel' a de:;naturali 'a­
ção e o de 'teITo, como o::> pl'ofe sos, e continuou a c ­
tuclal' humanidade om outros mc tre .

Concluidos o 'cus e ,tuuo , re~olvêo-sc a viajar, ou
impeli ido do desejo de melhorar d fortuna, ou c.omo
era mais [I' "aveI em um jo" n studio o, de aperfei­
çoar-. e na' bella IJttras, e deixando I) Rio de Janeiro
dirigia-se ú Roma, fazendo \ ia por Lishoa 'cm que
n'osta ultima cidade se dcmorasse.

Na capital do OrD6 ClJri tão, onde r' idio alJun au­
no', estudou com a ]inglla a litteratura italiana, e tanto
se distinguio por 'cu lalenlo, LJuc não ó foi admittido
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membro da Arcadia Romana com o nome de Tel'­
mindio Sipilio, mas até chegou a reger nma cadeira,
em certo seminar·ia, lagar em que pouco persistio. De
Boma passou :i Napoles, "em que se saiba o motivo,
e de lá á Lisboa, afim de regressar ao Brazil.

Cbegad'o ao Rio cle Janeiro, aonde pela ventura o
llJvárão a saudades da terra natal, foi, lepois de pou­
co tempo ele resiclencia, denuociado por intrigas como
jesuíta, preso, e remel.Lido para LisLloa onde a tri­
bunal da inconOdencia a que fôra cntr'guü se dispu­
nba a enviai-o para Angola.

N' ta ex tremiclade recorrêo o poeta ú sua musa, L)

fez um soberbo epitilalal1l.io, em que entl'e os louvo­
res que tributou ao marfJuez pela reedificação de Lis­
JJoa, applalllliu a ([ueda dos je. uita . Esta poesia "a­
lêo-lhe não ó a soltura, como as boa grata- do mar­
fJuez, que reconhecendo-lhe u talento, e sobretudo
quanto podia servil' para a justificação de sua politica
Ulll ex-jesuita, que reprOYava O' planos ambicio 'os de
seus confrades, começou a Lratal-o com afabilidade e
di. tiocção.

Estimulado p 'lo" favores, que llJe dispensava o pri­
meiro ministl'o de D. José I, l'csolvêo o puela con­
duÍ[' o seu poema lJraguay, que havia conpçaLlo, ou
traçado, e CL~O a-sumpto era a reclucção .t obediel)cia
da cOl'ôa portl.lgueza, do' povos de Missões armados
pelos jesuitas, ou a c1lincção !lo poder destes padre:
alli; c por este facto ganlJOu a iuteira wnfiauça du
marquez dú Pom.bal, que o dHlmou para ° seu galJi-
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nete, e fêl-o omeial de Secretaria d'EstaLlo, selldo mais
tarde nomeado cscndeiro fidalgo, poi. parece que sou­
lJera tambem tornar- c agrada\el ú D. Maria 1.

O 1'. r. A. Varnhagem diverge nas data destas
nomeações do r. Innocencio F. da Silva; ma fui le­
yado a cguir o nltimo, não só porque e,creYêo de­
pois Llo primeiro, como porque cita as peças officiaes,
em virtude tias qna s se e1l'ectnárão as nomoa~ões.

O seryiç.o do gabinete LIa um ministro,quc deyia. 01'

enfatlonho para um poeta, nunca o fez aba ndonar o
commercio das Musas, a que se dava com prazer nas
hora.s vagas, como o pro\'ão o seu poema e outras
poesias, que compaz durante este tempo, cm que 01'­

gaoisa\'a e redigia 'obr o dictado do marCjuez de
Pombal muitos trabalho' importantcs, orno o regimen­
to da Inqui ição pnblicaclo com o 1I0me do cardeal cla
Cunha c outro..:.

Era José Basilio, -egunLlo infol'mac,ões que. poucle
(;OlheI' o SI'. \ arohagem de pessôa' que o conhecerão,
de comlleição fraca, mediano LIe GOrpo, trigueiro, de
01110' mui vivos' ameno no trato: e:timado na melhor
roda LIa côrte; dotado tle erenidade Je espirita, e ue
veia fecunda em anccdotas.

Foi summamente ver 'adu, au que se iufere de seu
poema e outt'as poesias origiuae e tra luzidas, em
toclo o genem cle littcratura antiga e mollema, e
com especialidade ua Gr giJ, Latina, c Italiana, cujos
poetas lhe erão familiares.

Sobre e le di 'Liu 'lu [Joeta e u 'eu poelDa Oragu(jY,
eis a'lui u juizo de \'Imeicla Gal'rell:-
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«Justo elogio mel'ecêo (diz este iIlustrado cl'iti~o) o
sensivei cantor da infeliz Lindoya,que mais nacional foi,
tllle nenhum de seus compatriotas brazileiros. OUra­
guay de José Basilio da Gama é o moderno poema que
mais merito tem na minha opinião. Scenas naturaes
niui bem pintadas, ele grande e bella execução eles­
criptiva' phrase pura e Rem afTectação, versos naturaes
sem ser prosaicos, e quando cumpre sublimes sem seI'
g.uiLldados; não são qnalídaues commun.. Os brazileil'Os
principalmente lhe devem a melhor corôa de sua poe­
sia, que nelle é verdadeiramente nacional e legitima
americana. Magoa é que tão tlistincto poeta não limassc
mab o seu poema, lhe não desse mais amplidão, e
quadro tão magnil1co o acanhas e tanto.· Si lJouVel'3
tumado es'e trabalho, desapparecel'ião algumas incor­
recções de estylo, algumas reí)elições, e um certo de­
'alinbo gel'aI, que muitas vezes é belleza, mas conti­
nuauo, e constante em um poema longo, é defeito.»

Eis agora obl'e o mesmo objecto o juizo do Sr.
Varnbagem digno taml)em 1e apreço .no que se refere
ti I'orma:-

«O anta,' do Uragl1ay, di", este, principalmente se
extremou pelo talento da harmonia imitativa, pelo me­
(jhanismo da linguagem, sabendo sempre a laptar os
'ons ti imagens. As vezes faz cOl'rer os versos fluidos
e naturaes; olLtras, como na' falLa de Cacambo, dc­
mora no verso ue PI'0posÜO; porque deseja I'eprc'cn­
tal' distancia, s()(jego, ou brandura. Si a imagem é au­
1<1", e vi a, como quaudo falia Cepé, faz p,;ocipilar os
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versos: até dirieis que em caso dUl'o e de batalhas,
soube fazei-os roçai' a peramente un com outros.»

Compaz José Ba ilio o poema Uraguay <'I que de\'e a
sua corôa de poeta, o poemeto Quitubia mui inferior
ao pl'imeiro' o epithalamio a que alludi acima' oCanto
ao mal'CJuez de Pombal em ·12 oitaras; oitaras de Tel'­
mindo Sipilio aos condes ele Redinha; soneto;, algull"
do:; quaes são mui bello ; e outra" poe ia~, compre­
hendida a Liberdade traduzida ele Metasta io.

O 'Uraguay foi pela pril11eil'a vez impresso em Li '­
boa na Hegia Oillcjna TypograplJica em ,1769 em 8°
com a Relação abreLiada dct republica que os TrJligio­
sos jesuita ela.' ]J1'ovi?/cias de po?'tugal e He pa,nha
eSlabelecêrc'io nos dominios lIltral/wl'inos da dilas mo­
11C1.?'chias, e teve depai' da mOl'te do autor diversas
edições, sendo a ultima feita em Li~boa em ·t8't·5 pelo
Sr. Varnhagem ~oujunctamcnte com o Caramul'l1.

Ltc poema hel'oico solJre que deve VOI' ar a minoa
analy e, por ser a melhol' obra elo poeta, divitle-se em
cinw cantos, e si uem cite lhe não dés'e toelo o de­
senvolvimento que o a sumpto comportava, rerela 10­
davia muita viveza de imagina 'ao, muito fogo tle ins­
piraç.ão e ~nnito e apurado gosto, porque o plano é
regular e bem tl'açado,o interesse da acção que" uma,
empre cre'centc, os ~al'actéres bem ostentados, a:.
dc~cl'ip:õc. c os eI isodios admil'3vcis, e a fOl'mfl qllfl i
empl'e lJelta e bem concelJida.

A a 'Cão tio poema é a redu ção á obediencia, 011

ante a conquista dos povos de Mi' õe sujeito':lo do-
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minio do. jcsllitas,e o seu heroe :~omes Freire de An­
elrade, general portLlguez, como se depr 'l1f'ndú destes
primeiros versos, em que se acha inclLlida a proposi­
ção:-

edi'umiío ainda nas deserlus praias
Lagos de sangne lepitlos e impuros,
Em que onrleão cadaveres despidos,
Paslo de corvos. DUI'll inda nos valles
Orouco som da irada artilharia.
Musa, honremos o heroe, que o povo rude
Subjugou do Uraguay, n no seu sangue
Dos decretos reaes lavou 11 all'ronta,»

03 llefeitos do Uraguay ejuasi todo provenientes (la
prc sa, com que o autol' qlliz dai' a luz o seu traba ..
lho, talvez para satisfazCl' o' desejo do poderoso mi­
nistro, que o protegia, ão felizmente compensado por
grandes ballezas de invenção e execução; como o 50­

herbo episodio de Lindo -a, de,crip.ões de ombates
digna' ele llomel'O ou dc Camões, pinll1l'a admira­
\'ci' elas ccna naturae e dos costumcs do indios
da 1\ l11erica, cslylo \'cl'llalleirameote grancliloqllo, não
obstanle alguns descuiLlos, linguagem pura ricn.
muita e vadada poesia onomatopica, çxprc«sa em
\' I"OS uumoro os e pel-f>jtos. Tanta e taes belleza
e::palhada, com mão larga por composi ,ão, que cle\'in
ali:\s aprescntal' maiOI'es dimensõe". clcrão ,cm dl1vi­
(1(1 á calheaol'ia c1" grandc poeta epico ;lO ,Cll aulor, a
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qur.m só faltou tempo, e não engenho para pl'Oduzir
llma ohra em tudo prima.

E"le abalisado pocta cm summa, CJuc deixou o cu­
nllo do genio impresso nos sen' versos feitos á lwes­
.3, foi lamhem, 'i deixarmos ue attencler ú dalas, o
yenladeiro fundador lla poesia brazileira, porque sou­
he elllpregar a côr local wm mais arte que Durão que
o proGcdco lIa ordem cltronologica, Oll aquúlle a qu m
na phrase de Almeida Garrett o brazilciros elevem a
melhor corôa de sua poesia.

Tendu-Yos dado ne'lo uma idéa geral <10 lllorilo do
«( Uragua,Y» 'om a noticia da vic1:J ele eu autor, passarei
cm ollll'o discllr:,o a anal.rsar o mesmo pOf'.ma por par­
les. csmprilhanL1n as . uas bcllczas uma [lO I' uma,
Di,. e.





LICÇAO LXXIII.

Antes tio descobrimento da America e ela India, o
Mundo pbysico e moral ela velha civili ação, limitall0
unicamente á 'parte do antigo continente, olferecia á
poesia um campo menos HStO, que o actual, no que
'e refere ás scenas naturaes, ás raças de homens e ir­
racionaes, á riqueza e Y3riedade dos pl'oducto~ da
terra.

A poe ia biblica teve por tbeatl'o a JUlléu, a S ria,
o Eg 'lHo parte da Arubia e ela Assyria: a poesia clas­
sica grega e romana, a EUl'opa, a A ia Menor, a Gran­
de Asia meno_ a India e a ibéria, I arte da Africa, ou
o Egypto e a actual Berbcria: a poe ia da idade media,
um espaço quasi das mesmas dimen õe , que o prece­
dente, si I em de limites mcnos certo, pela ventura
mais distantes.

Este mesmo tueatro porem t;ircumscrc"êü-se e alaI'-
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gou-"e par;] a poesia epica, .:eguudo os lempos e us a '­
sumptos.

No tempo de liom '1'0 que calitou a gu rra de Truia
na dlOlel'a de Achillus, limitou-se ú Greei;], a Asia Mu­
nor, ao Egypto, e parLe do Jitora~ do ~hlit'rraueo.

No de Virgilio que canton a runda~f1o do imperio I'U­

méluo pelo troiano En as e CIIja Eneida e aim:la um
rellexo da guerra tle Tl'Oi3, ~omprehcndeo dr. Illai . di­
J'ectamente a Syria, palt) da actual Bcrheria, a cicilia
a lLalia, indirectamente lodo o Orbe BOLDauo ele cu­
tão. Dante que caotou o lnrcrno, o Purgatoriu li o Pa­
raiso pelo' fio' ela idade media, alrangêo o tlICatrlJ de
um Munelo [Juramente ideal, em (lUO o poeta soulJe
aliás comprehendcl' o pltysico e moral.

Dl'pois elo descoorimelllo ela America e ela Judia
alargou-se a cSlJhera LIa Mundo plJy ico e moral para
a poesia épica, bem como para éI civilisnção.

De louos os poetas modernos Camõe' que ~autou u
L1csGolJrimentll ela l/lllia [JOI' Vasco tia Gama e seus
lJeroi~os wmpanlteiros, rui o que cswlheo UnI t1luall"O
mais \"a -lo; puis cOl11)11'ehenelc cste dirccla uu iudi­
reGtaLlwute todos os continentes, ou todu o Mundu
GUllltecido 110 tempo do pueta..\.rio ·to que 'autou as
proeza' tia cavallaria al1l1ante, c Ta, su fJue cantou a
re'lauração elo :santo cpulcbro, ou a eooqui:ta de Je­
ru::alem por Gorl'edo tl' Bulhõcs c 'eus l:l'uzados, e
GujO::i poemas :são muro l"eJ]exo' LIa idade ulcLl ia, H

que pCltellccm ;]' respectivas aGçõcs, tirerflo unica­
mente por llicalro o alltigu wulincule ou parle dL'lIe.



~Jiltou que cautou ° Pal'aiso Perdido, ou ti queda do
primeiro homem, e,cuIlH~o um ll1ealro puramente ideal
wmo Dante, e só [leia tl'adiç,ão e revelacão CIll rela­
ção com o Mundo actua I.

-Mas o primeiro po ta mouerno di I.incto que tratuu
de UlU assumpto propriamente americano, foi o solda­
lio hespauhol Alonzo de Ercilla, que cantou a llmtt­

cal/a cuja primeil'a parte foi impre'sa I.l'e' anllos an­
tes dos Luziacla escolhendo directamente para ll1ea­
tro o 'paiz mai meridional da America uo Sul, ou o
ClJile e o arehipelago le Chiloe.

Na lilleratura portugu za só mais de dois seculo' e
meio depoi' cio ele cobrimento da \.mel'iva e do fira­
zil, e que apparec~rão cloi poemas cle assomplo~ pro­
priamente americ,ano" O Caramurll de l' rei .lo é de
Sanla Bita Durão. e o raguay ue José Basilio da Ga­
ma, uo' Cjuao j~1 vos dei ampla no ti 'ia, e tujo lheatro
dil'elito foi a Amcriea ou o Brazil. Atélli os P0l'l.ug'uc­
ze,', sem eX(;lllSão llos mesmus nascidos no Brazil, ad­
llIiradores e sectarios da poesia clas ica, Ó trllel.avãu
de iJ 'sumpto europ os e o que é mais ::;ingular de
scena- e to-tume' da anliu'a Grecia, 'OIJ1 cujo numes
ul'Davãu LI - suas compo içi:íe '. Os dois poetas na,cidus
uo Brazil, cujo' n me' cit i, furão os primeiros, que,
sacuuindo () jurro da poesia classici'l, OU-:II'~O fundar urna
lIu\'a escola, e ercar a poesia IJrtlzileira, POI' i 50 a
leilura cle seu' poema' tl'W um altl'acli\'u de mai ' para
us I3l'azileiros.

O Cl'aguay que LUIl.liluu Iiuje () olljeclO de milllla



mai. ú José Basilio,
ua l'popéa mais pae-
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analy::;e, distingue-se tio Caramul'ú, que já <JlJaly::;ei,
pelo melbor e mais bem di tribuido emprego da càr
local, ou porque não re~friol1 a acção com tantas e Wo
longas digressões histol'icas, como o segundo. Ha com
tudo no emprego da mesma cór local outra dill'erença
entre os doi poemas, C]lIe cumpre tornar aqui bem
saliente para a melhor apre 'ia '50 de ambo~.

O Caramurll descrevêo o indio (la Ameriea em toda
a ua selvatica bruteza, com todos os seus ferozes ins­
tinctos, e hediondo banqnetes ele carne bumana, para
se conformar á verdade hi torica ela época, em que
se passou a re pectiva acção, que foi durante as
malogradas tentativas de colonisação lia Brazil, feitas
por particulares até a fundação (Ia pl'imeira colonia
na Bahia por conta elo Estallo.

O Dragua)', cuja acção e 'aproxima mais de nossos
L1ia , poi' apenas dista c1elles cousa de um seculo,
pinta o me mo indio já meio civili aLIo pelo jesnitas,
sem aquelle instincto antllropophagou, e posto a par
L10s soldados de Gome, Freire de Andrade, o que é SBm
lIuvida muito mais poetico.

\.ssim o assumpto I'avorecêo
,ou este oulJe escolber para a
tico assumpto, C]ue Durão.

Feita" e Las considera õcs previas, que me parec L

rão requel'iLla pela materia, entrarei na minl1a aualy::;e,
escolhendo para ler-vo' tre' das melhores pas 'agens
lIo Uraguay, por onde vodel'eis ajuizar do 'ubido me­
rito L11) poeta.

Eil-as:-
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................Tinha Cacambo
Beal e,posa a senhoril Lindoya,
De costumes snavissimos e hone tos
Em \'erJes annos; com ditosos laços
Amor os tinha unido, quando ao om primeiro
Das trombetas Ih'o arrebatou dos laços
AglOl'ia enganadora. Ou foi que Bdlda
Engenhoso e subtil quiz desfazer-sc
Da presença importuna e perigosa
Do indio generoso; e drsde aquella
Saúdosa manhã, que a despedida
PI'escnciou dos dois amantes, nunca
Consentia que outl'a vez tornasse aos braços
Oa formosa Lindoya, e descobria
Sempre novos pretexto, da demor.1.
TOI'nar não esperado e victorio o
Foi todo o seu delicio. Não consente
O cJu[eloso Balda quc Lindoya
Chegue a fallar ao seu e:>po o; e manda
Que uma escura pl'i ão o esconda c aparle
Da luz do sol. Ncm o.s reae parentes,
Nem dos amigos ii piedade, e o pranto
Da enternecida r po.a, abranda o peito
Do obstinado juiz: até c]ne ú força
De desgostos, lle múgua e de saudade,
Por meio d'um licôl' deseollhecido,
Que Ihedco compassivo o sallto padre
.faz o illustre Cacambo: entre o gentio,
Unico, que na paz e em dura guerra,
De I"irtude e valor deo claro exemplo.
Chorado occultamrnle e sem as honras



216

Do regio funeml, desconhecida
Pouca terra os hOl1l'lldos os os 'cobre,
Si é que os seus o sos cobre alguma torra.
Crlleis ministro, encobl'j no menos
Afunesta nolicia. Ai queji\ sabe
A assustada amanlissima Lindo. a
O uccesso infeliz. Quem a oc<.:orre!
Que aborre<.:iua de viver procura
Totlos o meios de encontrar a morte.
Nem quer que o e poso longamente a esperr
No reino escul'o. aonde se não ama.
Mas a enrugada Tanajura, que era
Prudenle c experimcntada, e que ú sens peilo~

Tinha ereildo enl mais dilosa idade
A mãe Ud màe da mise.r;\ Lindoya,
E lia pela historia ·do futuro,
Visionaria, li pcrsliciosa,
Que de aberlos scpul<.:ros recolli ia
Nuas caveil\\ , e csburgados o o,
A uma medonha gruta, onde ardem empre
\ eI'C\es caudeias, condnzio chorando
Lindoya, a quem •.lIua como filha,
E em ferrugenlo vaso licàr puro
De "il'Cl fonte recoloco. Trl1z vezes
Girou em roda, e murlllurou [rez "ezes
Co'a car<.:omida bocca, impias palavra,
E as ag-lIas assoprou: depoi' com o dedo
Lhe impõe ilencio j e fJz que as agllas nnlr.
Como no mal' azul, quando rocolhr
fi li ongeira viração as azas,
Adormecem 'l~ onda" c rolralfin
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Ao nalul'al aS delll'llçadas penhas,
Ocopado arvoredo, e as nUI'ens altas.
Não lle oulra sorle li limilla Lindoya
Aqllellas aguas fielmenle pinlão
O rio, a praia, o valle e os montes, onde
Tinha sido Lishoa, e vio Lisbo.1
Enlre dl'spedaçados edificios,
Com o sôlto eabello descomposlo,
Tropet:ando cm ruillJs encoslar-se;
Desamparada dos Illlbitadores
Al1ainhn do Tejo, e solitaria
;0 meio de sepuleros, procurava

Com. cus olhos socort'Oj e com sens olhos
Só descobri" de um e de oulro lado
Penllenles 1ll1.1l'OS e inclinadas tort'I'S,
Vê mais o luso Atlanle, que forceja
POI' sustenlar o peso desmedido
Nos roxos hombros. Mas do ceo creno.
Em branca nuvem próvida donzella
lIapidumenle desce, e lhe apl'p.senla
Da Sua müo, espirilo conslante,
Gcnio de Alcides, ([ue de negros mouslro
Desprja o muudo, e enxuga o pranlo ii púlria,
Tem por despojos cabelludas pelles
Dr. ensanguenladlls e famintos lobos,
E fil,lgidas raposas. Manda e log'o
O incent!iu lhe obedece, e dI) repenle
POI' ondll qner que elle encaminhe os pns os,
Dão log,lr' a ruinas. \ io Lyndo a
Do meio dellas, 'ó u um eu aceno,
Solhir dJ terl'a feilos e acubado

2R
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Vistosos ediflcios. Jú mais bella
Nasce Lisboa de enlre as cinzas: gloria
Do grande Conde, que co'a mITo rohnsla
Lhe firmou na alta testa os vacillante ,
Mal seguros cilslellos. Mais ao longe
Promptas no Téjo, e ao curvo ferro aladas
Aos olhos dão de si ter Iivel mostl'u,
Ameaçando o mal', as poderosas,
Soberbas náos. Por enlre as cOI'das negras
Alvejão aS banueiras: geme atado
Na põpa Ovento; e alegres e vi tosu
Descem das nuvens a beijar os mares
As llall1ulas guerreiras.. '0 horizonte
Já sobre o mal' 87.ul apparecia
Apintada Serpente, obra e trabalho
Do Novo Mundo, que de louge vinha
BuscaI' as nadadoras companheiras;
E jõ', de longe a I'r'csc<I Cinlrd e os Monte,
Que inda niio cOl1uecia, s:.lúrlava.
lmpacientes da f,llal demora,
Os lenllos mel'cenJrios junto li terra
Recebem no selJ eio, e a outro clima,
Longe dos 'uoce ares de Lisboa,
Transporlão il l~nol\lncia e ti m:lgl'a Inveja;
~ emulta cm negro. e comprido pannos
ADh:onlia, o \?uror. A torpe e velha
lIypocrisia va!!aro amente
Atrús delle caminha; e inda dnvida
Que houve e mão, que e atrevesse ii lanlo.
Opovo a mostra com o dedo; e ella
Com os olho, no chITo da lu7. do dia



l'oge, e coLrir o roslo inda procuru
Com os pedaços do '\1 gado manlo,
Vai, filha da ambição, onde te lerão
O vento e os mares: possão leus alumnus
Andar errando sohre as aguas: possa
Negar-lhe a bella Éuropa abrigo e porto.

\dl'" él~ lropas do noctul'1I0 incendio,
Aos POI'O e i.lvi inha oól'unde . ndradt',
Depois de aCugenlar os indios Corles,
Que a suhida dos montes def'elldiüo,
E. rolos muita vezes e espalhados
Os 1'ape' c.1\"alleiros, que al'l'emeçuo
Dua" causas de morte em uma lança,
E em largo g-yro lodo o campo escrcvel1J.
Que nl'gllc agora a peornda calumnia
Qlle se el1 in:l\"a aos barbaros genlios
A disciplill:l militai', C' negllp.
Que mãos traidoras á di lunte poros
Po,' u l1""'os deserlo. cOllduzião
O pó .IIICurro, e as sibilantes Lallas,
E o bronze, que rugia nos seus muros.
Tu que vi le e piZitSlp, ú Blasco insigne,
Todo aqncllll paiz, lu só pudeste,
Co'a muu, que dirigia o ataque horrendo,
E aplanava os caminhos :\ victoria,
DI' crever ao leu rtli o ilio e a~ armas,
E os odios c o ruror c a incrível gucl'ru.
Pi.tlrão finalmente os allos riscos
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De cscall'ada montanha, que os inrem05
Co'o peso oppri me, e a tesla alliva esconde
Na região, que nrlO perturba o vento.
Qual vc qnem roge :1 terra, pouco a pouco
Ir crrscendo o horisonte, que 'e encurYa,
Até que com os céos o métr confina,
i'\em tem ú vi ta mais que o ar e as ondas:
Assim quem olha do esc.aJ'pado cumc,
Não vê mais do que o céo, quc o mais lhe cncolJl'e
A tarda c rria ncvoa, escura e densa.
Mas quando II sol, rll) lú do elerno e fixo
Purpureo l'ncõslo do domado assenlo,
Co'a creadorn mão desraz, c corre
O véo cinzento de ondeadas nuvcns,
Uue alegre scena para os olhos! Podem
Daquella a\tura, por espa~:o immellsd,
Vcr as longas campinas retalhadas
De Iremulos ribeiros; claras rontes
E lagos crislallinos, onde molha
As leves azas o lascil'o I'ento;
Engraçados outeiros, rllnd05 I'alles
E arvoredos copndlls c conrusos,
"m'do theatro, onde se admit'a quanlu
Produzia a suprrnua Natureza.
Aterra sufTredora de cultura
Mostra o rasgallo seio; e as varia plaulas,
Dando as mãos entre si, tecem compridas
lIuas, por onde a I'isld .aúdo. a
~e estende e perd~, O I'étgaroso gado
~Ial se IIIOl'e no campo, e se dil'i5ão
Por cutré as sombra da I'entura, au 10Ilgl',
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As cas<ls uranqul'januo, e os allos lemplos,
Ajunlavão-sc os indios enll'elanlo
i\o logar mais visinho, onde o bom padre
Queria dar Lyndoj'a por esposa
Ao seu Baldl'tta, e segU1\ar-lhe o po lo
)<; a rr.gia aulori(lade de Cacamuo.
Estão palenles as dom'auas porlas
Do grallde lemplo, e na visinha praça
Se vão dispolldo de uma e de outra u.lllua
As vistos.ls esquílul'as dilTerenles,
Co'a chilta frl'nle de llrucií lingida,
Vinha oInuio Koubé disforme e feio,
Que suslenta lias müos pesada maça,
Com que uuale no campo os inimigo~,

Como ahale a seára o rijo \'eJllo,
Traz comsigo os selvagens da nl"Onlaliha
Que comem os seus mortos; nem consentem
QUI' júmais lhes esconda a dura lerra
No seu avaro seio o frio corpo
Do doce p.lC, ou liuspirado amigo.
Foi o segundo, que de si fl'z mo Ira,
O manceuo Pindó, que suctedêra
A Cepé no logar: illlla em memoria
Do nã.) vingado irmão, que tanlo amaV,I,
LI'\'a negros pennacho na cabrça,
~ão vermelhas a oulra pennú lotl" ,
Cur, que Crpé USÚ'''1 .empl'r. em guerra,
\;io com elle os S('lk Tapes, qne se aO'roulüo,
gquelem por injuri.l morrer velhos.
S('gue-se CaiLutú do ,'('gio sang'ul',
E de Linuoj'il irmão, Nüo muito rode,
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São os que elle conduz; mas são 150 déslros
No exercicio dil fréxa, que tlnelJalão,
Ao verde pupagaio o CUl'\'O bico,
Voando pelo aI'. i\em dos ous liro
Opeixe praleado eslá seguro
No fundo elo ribeiro. Vinhão logo
Alegl'es GWlranis de amavel gesto.
Esla foi rle Cacamho a esquaura anliga.
Pennas da côr do ceo lrazem veslirlas,
Com cintas amarelbs: e Baldr.llcl
Desvnuecido a boll,\ esquJul'a ordena
lO eu Jnrdim: alé o meio n lança

Pintada de vermelho, c a tesla e o corpo
Todo coberlo rir. nmarellns plumas.
Pendente a rica e~p,\ua de Cacambo,
E pelos pei los ao lravés lançada,
Por cima do homhro esquerdo, ii verde faxa
De donde ao lado oppo lo a aljnva desce
N'um cnvallo da côr da noile escura
Enlrou nu grande praça delTadeiro
Talü·Guaç.ü feroz, e vem guiéllldo
Tropel confuso de cilvalleriD,
Que combale desordenadamenle.
'l'ra;l,em la nça nas mãos, c Ibes dtJl'enclC'.1II
Pelles de monslros os egnros peilos .

.. . . . . . ... . .. . . . .. . Não f"Hav;] ,
Para se dar principio li eslranha resla,
)lais que Lindo 'a. l1J muito llle prepurão



Torlas de brancas pennas reveslidas,
F~sLões de Oores, as gentis donzellas.
CansJdos de esperar, ao seu retiro
Vijo muito impacientes a I,\lsc,l!-a.
Estes da crespa Tanaj ura aprendem
Que elllrára no jardim tri.le e chorosa,
Sem consentir que alguem a acompanha~ e.

m frio susto corre pelas veias
De Caililú, que deixa os seus no campo;
E a irmã por entre as ombra~ rio arvoredo
Busca co'a vi ta, c treme de enconlral-n.
Entl'ão cm fim na mais reôlOla e inlerna
Parte do anlig'o bosque, escuro e negro,
Onue ao pé de uma lapa cavernosa
Cobre lima rouca fonte, que llllJrmllra,
Cuna latarla de jasmin e ro,as.
Este logar delicioso c Iri te,
Canrada de viver, tinha e colLtido
PJra morrer ii mi era LinLloya.
Lá reriinada, como que dormiJ,
Na branda relva e nas mimosas Oores,
Tinha J face na mão e a mão no tront:o
De um funebre cypresle, que e paI h,\vn
Melancolica sombra. Mais de perto
Descobl'lllll que se ellrola no seu corpo
'erde serpenle, e lhe pa seia e cinge
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio.
Fogem de a ver as im sobrcs,\llado ,
E parão cheios de lemor ao longe:
E n('m e :.tre\'cm a chamai-a, e temem
Que desperte assustaLla, e irrite o monstro,



E fuja, e apresse no fugir a morle.
I'orém O déslro Caitilli, qne tl'cme
Do pl'rigo ua irmã, rOl mais demorn
Dobron as pontas rio arco, e quiz Ires vezes
Soltar o lira, e vacillou tl'ez vezes
Entre a il'a e o temor. Em fim sacode
O arco, e faz voar a aguda selta,
Que toca o peito de Lind6yn, e fCI'e
A serpente na tesla, e a 1J0Gca e os dentes
Deixou f:ravauos 110 visinho lronco.
Açouta o campo co'a ligeirn cauda
O irado monstro, e cm torluosos giro
Se enrosca no ciprc,te, e velle envolto
Em negro sangne o líviuo \'cneno.
Leva nos braços a infeliz Linuoya
O desgraçado irmão, que ao llesperlal-n
Conhece (com que dür !), no frio roslo,
Os signaes UO vencno, e ve ferido
Pelo denle subtil o bl'ando peilo,
Os olhos em que amor reinava um dia,
Cheios de morte; e muda nquella lingua,
Que ao surdo vento e nos echos lánta vezes
Contou J larga hisloria de seus llIale .
Nos olhos f:ailitú não solft'c o pranto,
F, rompe em profundissimo lIspiros,
Lendo na lesta da fl'onteira gruta
Dr sua mão já lremula gravado
O alheio crime, c n volunl,lria morle.
E por Iodas ns partes repelido
O suspirado nome de Gncamho.
fndn consel'va o pllllido semblante
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Um não sei quê de magoado e triste,
Que os corações mais duros enternece.
Tanto era bella no seu rosto a morte!

la primeira das tres passagens e colhida, a crnal é
a primeira parte do ])ello episodio .ele Lindoya, no­
tai, Senhores, a cxqoisita sensibilidacle, que o poeta
sabe derramar por toda e1la, qL1er no to 'ante ao tris­
te fim ele Cacambo, quer na expres ão da dóI' da mi-
era amante: outro sim, a rara habilidade, com que

n'L1ma \'Í 'ão desta ultima apresenta primeiramente
a rista de Lisbôa destruida pelo terremoto, clepoi
a ela me ma cidade reediricada pelo marquez de Pom­
bal, e 1Jor ultimo a do embarque do' jesuitas expulso
de POltugal e do Brazil. vede como ão sentimentaes e
pathelico e tes "erso :-

Crueis mioistros, encobri ao nWlOS
Afllnestu nOlicia. Ai quejú 5abc
A assust,.Hla amanLissima Lyndoya
Osuccesso infeliz. Quem n SOCCOl'l'C !
Qlle aborrecida de vil'er procura
Todo o meios de encontra r a mOI'le.
Nem quer que o esposo longamente a c pere
No reino escuro, aonde se não ama.

o sosto, a dóI' e o uese pera, que experimenta a
ele dito.a amante ao ahar a falai noticia da morte d
e'poso envenenado no carccrc pelo je uita Bal(1a,
achão- e ahi êx pre so com to lo os cara teres ue

29
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verdarle, e commovem profundamente. A natural pin­
tura da acerbissima ituação da infeliz é llll1 rasgo de
pathe.lico verdadeiramente suLJlime, porque falia elo­
quentemente ao coração, e só a elle. .

Só vos citarei mais outro trecho da mesma passa­
gem, porqne é ainda uma notavel pintura de outro ge­
nero:-

............. A (.DI'pe e vellw
Hypocl'isia vagarosamente
Atrús delles caminlHl, e inda duvida
Que houvesse mão, que se atrevesse a tnnlo.
O povo a mostra com o dedo, e elln
Gom os olhos no chão da luz do dia
[<'age, e cabril' o rosto inda procura
Gllm os pedaços do rasgado manto.

A Hypocrisia Jesuitica, que com indizi\'el artiflcio
fa::icinou, e sulj ngou por tanto tempo os rei e os POYOS,
acha-se retratada nestes versos com traços caracteristi·
cos lançado' por mão de mestre. Nada escapa ao poe­
ta neste retrato tirado ao natural, quanto ao phisico
e moral, pois conhecia o original de perto, por haver
pertencido à ordem. O' epillJetos, tôrpe, velba, ahi
formão imagens apro priflfla:.. As pausas dos versos,
que se empernão lln nos outr'OS de proposito, pin­
tão perfeitamente seja o andar lento,. .. «A torpe e
velha Hypocrisia ,agaro amente A trás delles caminha,»
S ja a duvida obre a ousatlia LIa golpe de fechado,
«e ... inda duvida Que hOl1ve se mão que e fi trevo" e a
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tanto;» s·lja o Lle::;apúntamento, o solJresalLo e a vergu­
nba ... «e ella Com o olhos no cbão ela luz do dia Fo­
ge, e cobrir o rosto inua procura Com o pedaç,os do
rasgado manto.» É uma oherba pintura, a que nada
falta para produzir o de::;ejaclo efl'eito poetit:o.

A segunda pa'sagem é notavel pela belleza das
'cenas naturae '. As vasLas campinns ela America do
Sul com seLlS ribeiro e lago, ua gr::tcio as c.ollinas,
seus fundo' valles, seu arvoredo' copauos e confu-
os, avi 'Lada do cumG de um monLe pela tropas de

Gomes Freire, como Jeru alem ao. longe pelas de Go­
dofrecJo de BllII1ÕCS, al1i apl'esentão ornai' soberbo e
magnifico prospecto, que poetajámai cJescrevêo. Para
prova do que digo basta 'itar-vos e te bello trecho:-

, , Podem
DaC[uella aIlul'a, por espaço immen (l,

Ver as longas campinas retallJadas
De trem ulos ribeiros, claras fontes
E lagos cri"slalinos, onde molha
As leves azas o lascivo vento.
Engraçados outeiro, fundos valle~

E arvoredos capados e confusos
Vp.rde theatro, onde se admil'a quanto
Produzio a superfiua atureza.

Não é de cerLo po'sivel piutar com mai' naturali­
dade, galbanlia frescura as admiraveis pai agens da
America, que Ne de dobrão a perder ue ri 'La, e des_
crerem o mais soberbo e variado panorama ao olho~
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extasiadus, observado do eimo de um monte. O poe­
la, que reunia á grande elJgenuo perfeito 'onhecimen­
to local, não podia escolher melhor ponto de obser­
vação para tão grandio o e sublim~ quadro.

Citar-vos l1ei ainda uesta pa 'sagem os seguintes ver­
sos nota veis pela poesia imitativa que encerrão:--

N'um cavalio ua côr da noile escura
Enlrou na g'; "nde praça derrarleiro
Talú-Guaçú feroz, e vem guiando
Tropel confuso de cavallaria)
QU'3 comhale desol'denadamenle.

Al1i tuclo e pitloresco e ooomatopico,-as imagen:,
o 50'05, e os versus clesarcauos de proposito' para re­
presentaI' o abalo, o estremecer elo solo, a desordem,
a confllsão: ... «E vem guiaodo Tropel confuso de ca­
vallaria, Que combate clesordeoauamente.» Parece que
se sente, Ol'IYe e vê, o que o poeta quiz repre 'eotar­
nos.

A terceira passagem, qLle é a ultima parte do episo­
dio ele Lin loya, ou a calasLrophe, é notavel pela fôrc,i;\
do pathetico CJue em loda ella domina, e a mais bella
pela ventura de todo o poema, que aliás contem ou­
tras mui ricas ele poesia, Pelo meoos não me reconl
ele haver lido nada melllOl' neste genero, fjll.ê os se­
guintes admiravcis reI' os:-

Leva nos bl'aços ,I infeliz Lyndoya
O desgraçado irmão que, ao despCrltll-a,
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Conuccc, com que dor! no fl'io rosto
Os signaes do veneno, e vê ferido
Pelo dente subtil o brando peito I
Os olhos em que Amor reinava um dia
Cheios de morte; e muda aquella lingua
Que ao surdo vento, e aos echos tantas vezes
Contou a larga historia tle seus males,
Nos aluas Caititú não son're o pranto,
E rompe em profundis imos suspiros,
Lendo na testa da fronteira grnta
De sua mão já trémula gl'avado
O alheio crime, e a voluntaria morte.
E pai' todas as partes repetido
O suspirado nome de Cacambo,
[nda conserva o pallido sl1mblante
Um não sei qne de magoddo e triste,
Que os corações mais duros enternece.
Tanto era bella no seu rosto a morte!

Aqui Dão descerei a pl'OmellOl'e de analysc.; tudo é
bello, primoro o, pathetico-a: imagen , os versos, e o
(;oDceito. iognem ao lêr e ta magnifica descripção da
belleza morta, e morta de mOl'te prematlll'a e volnnta­
ria, para não pertencer ao filho ele quem lhe a sa i­
n~l'a o amante esposo deixará de exclamar eoteroe­
ciclo, é natural, al'rebatador, ublime; pois faz vi­
brar todas as corda do coração. A im ó accre ten­
tarei que uma tão primorosa pintura não podia termi­
naI' melbor, que por' estes inimitayeis versos, que re­
velão a um tempo o coração sensível, e o apurado
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gosto do poeta: «Ioda conserva o pallido semblante
Um não ei que cle magoallo e triste, Que os corações
mais cluros enternece. Tanto era bella no seu rosto
a mortel»

O sen ivel cantor da iofeliz Liodoya, como Almei­
da Garrett designa o autor, pode correr parelbas na
expre são do entimento com Bel'l1arclim Ribeiro e
com Camões, que forão o . p0etas portoguezes, que me­
lhor o exprimirão antes delle, guardada todavia a dif­
ferença dos tempos, e assumptos.

Tenl0 apreciado o Uraguay de José Basilio da Ga­
ma, que é o ultimo poeta notavet do seculo XVIII,
nascido no Brazit, passarei em outros discursos a ana­
Iysar as poesias do Padre Antonio Pereira de' Sousa
Caldas, o primeiro poeta notavel, igl1almente nascido
no Brazil, que fiore(;êo já no seeuto XIX. Por hoje
aqui termino.



SECÇÃO TERCEIRA.

o Padre Antonio Pereira de Sousa Caldas, poeta; sua
Biograpbia; sna Traducçâo Paraphrastica dos Psal­
mos de David; sua. Poesias Lyricas Sflcras; suas Poe­
sias Lyricas profanas.

LICÇÃO LXXIV.

Vou, Senhores, oe upa r-me agora com o poeta mais
di tincto naF-ciUo e falleciclo 'no Brazil, cm quanto este
fazia parte ela monar 'bia portugn za, o Padre Antonio
Pereira d' ou:;a Caldas, autor da sublime paraphra c
los p:3almos de David, que o eleva <Í cathegoria ele um
dos maiores lyrico dos tempos moelerno e ele po ­
sia: originae de ubido merito, que lhe a ignão
igunlmenLe um elos primeiro logares entre os Iy­
rico da lingua portuaueza. E te grande poeta que foi.
~egundo o aLLesta o seu diale~to poetico e apurado
gosto, um do mais genuil1o~ .reprentantes ela escola
de Camões, Doreceo no reinado ele D. Iaria I, e na
r gencia do príncipe D. João que roinol] depois com
o titulo de D. .1030 VI, e foi contemporaneo de Fran­
ci 'o M:.lI1oel e de Bocage, aos quac igu~l(lu em ta·
lento, c xceJêo em in truccão. A Da traducção dos



232

psalmos sobre tudo, um lIo mai:; soberbos monu­
mentos da poesia biblica em lingua ri\'a, é um verda­
deiro the~oUl'o de poesia Iyrica, com que enriquec"'o a
litteratura portugueza então Lambem nossa, e Lal, que,
si exceptuarmo as litteratura ingleza e allemã a ele­
va nesta' parte acima das outras da Europa, que não
possuem transumptos igualmente Il1ngniOcos de sa an­
tiga e primordinl poesia, tão cheia de mage tade, no­
breza e C1blimidade. Ante porem de entrar na apre­
ciação da' poesias deste insigne poeta, devo dar-ros
noticia de sua vida, cnracter e estudos e pecine .

laseeo Antonio Pereira ele Sousa Caldas a 24 de
Novembro de '1762 na cidade do Rio de Janeiro, que
foi pouco depoi elevada á cathegoria de capital doE ­
tado do Brazil por el-rei D. José I, porque a perda da
eolonia do Sacramento no Rio da Prata, occorrida a 29
de Outubro do mesmo anno, cbamára para ° sul da
va ta colonia portugueza a attenção do gO\ erno da me­
tropole. a cêo de compleição mui debil e doentia,
como Garção. porque ás vezes a natureza capricba em
revestir o genio com um involucro mais fragil, que o
dos outros homens.-O ganio é um privilegio que não
se possue de ordinario, senão com pcrc1n das dimen­
sões de outras vantagens- de diversa ordem.-

Foi filbo de Luiz Pereira de Sousa, negociante pou­
co abastado, e de sua mulber D. \.nna Maria ue Sou_a,
ambo na cidos no Brazil, mas oriundos de honesta.
familia porluguezas.

Recebêo educação mui e merada, mas todn cnropéa,
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por que seu pae julgando que a mu(lança le clima
eontrihuil'ia para o de envolvimento ele eu pll)'sico, e
melhoramento ele sua saude, o mandou para Li,hôa
na icl:lllc de 8 annos, conOando· o aos cuidados de
parente L1u" alli tinba. De ta viagem e de cu" triste
e Lado faz m nç,ão o poeta 110 eguinL soneto, escrip­
to provavelmente n s ('arceres ela inqoisição:-

Oilo ,1IInOS ;]penas eu contava,
Quando á furi;] no mal' iliJandonando
A vida, em fragillenho, demandando
Noros climas, da paLria me ausentava.

Desde então á tristeza começava
O Lrnro peiLo ii ir aco,Lumando;
E mais Lyranna sorte ade\'inbando
)~m lagrimas o Pac, e;] Müe deixava.

Entre ferros, pobreza, enfermidade
En vejo, ó Ceos ! que dôr! que iniqua ol'le!
O COI11 ' ÇO da mais risonha idade!

Á. velhice crltel, (ó dura morLe!)
Que faz tremer LUa triste mocidade,
Pal"l poupal'-me, descnrrega o côrLe.

A lia cdu'ação liLtel'al'ia que teve [Jrill'ipio mLis­
llôa sob a vi L<J dos parentes c1' seu pae, rompi tou­
se na uni\"ersidade do Coimbra, para onel partia fiOS

IG annos ele idade a e'tnelal' jllri:;pl'Lldencia, e onde sr
rOl'mou cm direito não obstant um incidente des­
agrada'" I. qne intcrl'ompêo o:, IIS ef:tnc1o.:. e dr f[IIC

logo tratar i.
ao
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Era o poeta atravel e de caracter brando, mas su­
jeito a at;c,essos de melanGholia, porque o estado vale­
tur1inario lo seu phisico innuia neces ariameole soure
o llJOI'al, occasiooaodo-Ibe inveneivel tristeza, como
elle PToprib diz. Esta dispo ição para a melaot;bolia,
proveniente do sen pllisico, foi aggravada pelo ioei­
dente alludido, o CJual contribllio para tornal-o mais
melan holico e bypoconclriaco.

Foi justamente (LUanda elle frequentava as aulas da
univC'l' idade, que entron a desenvolver-se com mai for­
ca o seu talento, pois durante essa quadra é que com­
paz (loa i todas as soas poesias denominadas profa­
na , entre as CJoaes e natão algumas moi bella , como
a ·aot.ala llo Pigmalião e a ode;)o homem selvagem..
Esses e ootros lindos verso, com CJue o ensaiava a
sua brilhante Mo a para missão mais alta, clerão-Ihe
logo uma celebrid<lde., que, transpondo o circLllo de
seus amigos e collegas nos e tudos, estcndêo-se ao
longe, e o prejudicoLl, tornando-o mais conbecido do
que cOllvinha, segondo o tempos que corrião, porqLle
tinha-se regres ado então ao beateria de meio secula
atrüs, ou do tempo de D. João V.

Havia fallecitlo D. Jo~" I; at;lJava-se exilaclo o mar­
quez de Pombal; e reinava D. Maria I, que seguia uma
politica opposta ii de seu pae que se mO.trúra pro­
t ('1,01' las leUra" reformalldo a llniveJ"~ida(le, e ani­
mando a culLura da boa poesia.

Ogoverno l'l'aclesco desta Senhól'fI a 110ll que el'a peri­
go o um sujeito ele tanlo talento, manclon-o prender.
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apesar tle seus poucos :1OOOS, e o fez julgar pelo tri­
bunal do Santo Officio. 11m aUenção porem á sua ida­
de, pouco tempo e conservou pl'eso, e foi apenas COI1­

demnado a fazer exercicio~ por seis m ze na congl'e­
gação dos padres catbeqlli 'ta' de Hilhafoles. Entregue
alJi á solidão e á leitUl'<l do livros santos, soube por
'uas maneiras aITayei' e talentos sllperiol'e captar a
benevolencia dos padre da wngrBu'ação. que ioterce­
dlWão por lIe ao goYel'no, e lhe olJlivel'ão o perdão,
e a licença para ('ontinuar o seus estudo interrompi­
dos,

A sim não forãu só Franci 'L.O Manoel e Bocage, que
sollrêrão perseguições por seu talento, e tiverão a ajus­
taI' contas com ainquisição. Tambem Sousa Caldas ge­
mêo nos carcere~ d'e ta, como o seguodo, porquc não
poude expatriar-se amo o primeiro, Era esse cntão o
lJapti mo do genio, e felizmente que já não cra de san­
gue, como o que teve o infeliz Antonio Jo"é. Que tem­
po para o bomeos de lettras!

De volta á universidade, continuou o poeta os seus
estuclos de jurisprueleocia e conseguido o' grãos aca­
demiGOs, dedicou- 'e á profis ão ele advogado, qllC exer­
eGo por algu'm tempo, recu 'ando o IUrrai,' de juiz de
fÔl'a de uma da' comarca do Brazil, para lue fôra des­
pachado por solicitações de eu amigo_

A noticia porem da morte dc seu pae, que obre­
veio pouco depois, oeca 'ionou-1I1c tão profonclo des­
go to, que sc r850lvêo a deixar Portugal, e a viajar
pela Europa, para tlistrabir-sc com a 10L:omoção, c ao



236

mesmo tempo in tl'Uil'-se, cultivando o eu espirito nos
focos mai notaveis das sciencias.

A França de cnjos o criptores celebres tinha granue
licção, foi a primeira parte do continente europeu, que
attrabio as suas vistas, e para ahi dirigio seus pas 01:1.

Era i to em i 785; e j,i então eSue paiz (;ome('aya a agi­
tar-se com os preludio da immensa 1'6\ oluç.ão,de lJue
foi en anguenlaclo lbeatro. A geral efJerye ceneia quo
abi notou, não podia de certo convir ao 'eu espirito,
que só ambicionava CLllti\'ar-se no remell1, o da paz.
Por is.o sem fazer lontra demora no territorio rl'ancez
encaminhou-se logo para a ltalia, CLlja' Irincipae: ci­
dades e monumentos visitou com pl'oveito de seu es­
tudos, porque ahi viv~o vida repousadfl, e conformo
aos seus d seja . Em Roma estabelecêo por fim a sua
resiJen 'ia, para dedicar-se inteiramente ü cultura das
IcUras. AiJi, e'limado elo papa Pio' l, abl'açoll a vida
uc(;]esiastit:a, compoz grande parte de sua' poesia: ::i3­

grada , e entreteve relações com os mai s acreditados
salJio da época.

Depois de re idir algun' allnos em Boma, orno o (;0­

lebre padl'e Antonlo Vieil'a, regre 'sou ü Portugal, onde
recusou, paql Yiver em independente pobreza, a rendo­
sa abbatlia üe Lobrigas, e a mitra eI isco! ai do Rio d \
Janeiro, que lhe fôrão olferocidas em cons quencia da
grande nomeada de nas Jettras e virtudes, mostran­
do-se ainda ni to semeluaote á1luellc padre, que tam­
bom regeitou bi::;paclos, para ücar i empto de toda e
quallJuer sujeição oalcia!. No' quatro 3lJI10S que rc 'i-
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dio em portugal depois da sua vimla de Homa, entre­
gou-se com ardor ao mini 'teria do pulpito, cont; rI' 11­

uo sempre grande multidão de PO\'o a ouvir a ua pu­
larra eloquente, e cheia rle unção.

A lembrança por"m de sua palI'ia, e a- saudades de
sua mãe que aiuda viYia, o conduzir'ão à' praia do Hio
de Janeiro, em -180,1, segundo se uppõe, quauuo aiu­
da eS::.a cidaue cstava 'oiJ a receOLc e terrivel impres­
são da execução de Joa jllim Jos' da Cunha Xarier,
por alcunlta o Tira Dente, e lias entença de degre­
do fulmiuada contra seus iliu"tre e inrelize com­
plices, por teutal'Clll cm -1780 separar a eutão capita­
lIia de Minas Gcraes do dominio da corôa portuguez:l,
enthusiasmados com a emancipa ão do E 'taLios- ni­
los da America do ortc, e com ielea ela rcvoluc,ão

franceza.
Projectou, para dar impul-o à cultura do espirito

na sua patria, reorganisar as sociedades litteraria~ que
havião existido, mas sem resultado, porque os prin 'i­
paes bomens ele leUras, que derião compól-a', gemi~o

di 'persa' pelo' ia 'alobre' pre 'idios de A!'rit;a, e o'
mais estavão ainua aterrado com a lembraoça da pre­
cedente cata-trophe, que ó a gent,e io tl'Llida baria al­
cançado. Ao cabo de fJuatl'O annos de J'csidencia na
patriíl, desgostoso sem duvida com e te e:';tado ele cou­
sa', voltou pal'a Portugal em 1805, e dêo então co­
meço à sua primol'O'a traclucç,ão do psalmo.

De Portllgal sullio de no\'o para o Bl'azil cm (;ompa­
panlJía ela. familia real pelos lins de -1'807, c wm eUa
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em principio de 1808 aportou no Bio <le Jaoe.iro, onde
:;0 conservou até a épor,a de sua morte, oecorrida a '2
de Março de tsu..

. os sei annos que ainda vivêo na patria, cercado
do geral respeito e consideração, que inspiravão o seu
saber, talentos e virtude, concluio a sua tradncção
sobredita, e exercêo o ministerio do pulpito sempre
com aclmil'ação de IlUmel'OSO COOCL1l'SO de povo, que,
como em Portugal acodia a ouvil-o, arrebatado por
ua per uasha eloquencia.

Compoz Sousa Caldas a pal'apllra e dos psalmos, das
poesias IYl'ica' acras e profanas, que cOl'l'em impres­
sas em 2 volumes de 8.° francez, estampados em
Paris em ,1820 e J821 por diligencia de seu sobrinho
Antonio ele Sousa Dias, com um discnr:o obre a poe­
sia e a língua hebraica, notas e obsel'vaçõe , elo tenente
genel'al Fl'ancisco de Borja Garção Stocler, amigo do
autor. Compoz mais, além des~as, outl'as poe ias que
nunca forão impressas, entre as quaes algumas tl'age­
dias, 'cgundo affirma o Sr. João Manoel Pereira da
Silva, e grande numero de obras em pl'osa, como ser­
mõe , carta', e outras, que ou se perdêrão, ou se con­
sel'vão inedita:; nas mãos de seus parentes.

Foi o padl'e Sou 'a Caldas um dos maiores lyriws
do pl'incipio deste seculo; e si com elle rivalisárão em
talento Francisco Manoel e Bocage, excedêo em in ­
trucç50 a toclo os poeta' contempol'aneos; poi não
sati 'feito com a que tinha bebido em Portugal, viajou
pelos paize:; mais wltos tia Europa, uuicamelltc com
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o fim de augmentar o seu cabedal litterario. AS:3im foi
cabal no conhecimento das linguas e litteratnras anti­
gas e modernas, como o aLtestão U3S 01 ras, ou um
grande poeta e ao mesmo tempo um abio. A sua
ublime paraplJra:e dos palmos as-igna-Ihe um 10­

gar tão emillente no Parnaso, que ainda não (oi atLin­
gido por outro poeta de lingua portugueza, e nas odes
e cant.ada hombreou com os melhores.

Eis o jnizo de Almeida Garrett accerca delle; «O pa­
dl'C Antonio Pereira de Sousa Caldas, bl'azileiro, é do
melhores I Ticos modernos. A poesia biblica, apenas
encetada por Camõe.: na parapllrase dos psalmos super
flurrnina Babylonis, foi 101' elle maravilltosamente t.ra­
tada; e desde Milton e Klopstock ningnem chegoll tan­
to acima nestc gcnero.»

«A cantada ele Pygmalião, a ode ao homem elya­
gem, são excellentes tambem.»

Ao destc illustr:Jdo critico aeldicionarei ainda o d
I. Ferdinand Denif:..» No numero das pl'oducções no­

tavei desta época, relRra collocar a poesias de Pe­
reira de Sou a Caldas, CJue traduzio o palmos de
Dayitl. Encontra-se lJa yer 'ão de1Stc cantico sagrados
tal nobreza de expressão, e tal magia de estylo, que
iuclicão que Caldas uão ú simplesmeute um babiL tra­
ductor, mas um verdadeiro poeta original. Com as suas
poesia sacras o provou; pois apre'então ella um mo­
vimento ele cntllll"iasmo e grandcza tal, que arrebata
open'amento ao mais elevado ublime. Com I'azão cla ­
iOca Garção tn ler a ode ~eaunda ,í religião como
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uma das mai bellas pro ducç.õcs da pac 'ia pol'lugueza.
As po sias intituladas profana:s rc\'eJão ainda o talento
ornai tlistincto; ma nota- c que o poeta acha-se nel­
Jas menos em soa e phera. Aoele ao homem sel\'agem
pDrem é igual no poetico ao seu mais bellas hymno
sagrados.»

Tendo-vos dado noticia da vida de:sl.e poeta, dotatlo
de tão singular engenho, como in truL~ão, e geral idea
do seu elevado merito eomo Iyrico sagrado e profano.
pas ar i em outros cliscllr. os a anal)'sar as < llas poe­
sias eomc ando pela sua aumiravcl tl'auurção dos
psalmos. Por hoje aqui faço ponto.



LICÇÀO LXXV.

o padre Antonio Per ir:l de Sou-:.a Calda, poeta ill­
'igne e or:lL1or eloquente, de cuj:l vida e olJl'a' \"o' dei
abreviada noticia no precedente dISl:IÚ"O, é incontes­
tavelmente um do primeiro Iyricos, não ó da linaua
POl'l.ugueza, ma do' tempos moderno, pela ~ua 0­

bel'lJa traducção do" psalmo de David, á qual nenhl1­
ma outra e iguala em lin cr l1a al crl1ma vi\'a, de que u
tenha conhecimento. E ('001 elfeito passar sem quebl'a
para uma da' lingua que actualmente fallamo toda
a grandeza e sublimidade da poesia bilJlic.a, é empre­
za que por ~i Ó o eleva á cathegoria de um verda­
deiro genio na poe'ia lyrica, prescindindo já do loaar
eminente, que nella lhe a signão a sua compo içõe~

originae .
Diver~os e mui di tincto poetas, italianos efranceze .

como ayerio faltei, Ruailo J. B. Rous. ean. tenlál'ão
3l
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esta arelua empreza, antes do eximia traductor portl1­
guez, m;r todos ficárão áqllem 110 :eu importante ob­
j eto nos tl"~nsLlmptos, mai ou meno apagados, ~l1e

no' cJerão do' p 'almas ele Da"id. E llã lia que admi­
rar, porque a poesia biblica tão elevada no grandioso
do conceito, como rica em viveza le imagens, é por
demais illlples na cxpre são poetlca propriamente dila,
c por isso me~lllo mui dimcil de pa 'sar cm toda a sua
ingellu3 purrza para fjualqucr de IIOS::;O::; moclerno.'
il1iomas, tão oppostos cm ~ua indo]\} c riqueza ~l iudole
c simplicidade anle pulJl'(~za material, do llebraico
'njlls print.:ip:w::; 'aradC'l'islicos nos rOl'ão fielmente con­
senado' lia' \'C'r 'õcs laliml e grega da BilJlia. Estava
re oevado para () padre SOlUl CalLlas, g'l'uio nascido no
nrazil, educado em Portugal, c aperfL'i(:oado na ltalia,
[) atinar com lodos os tons da harpa do lJOeta rei, sem
que llle e.capas c um só. Quanla força de engenho
lião era preciso dc::;cII"oh'er para chegar a e te re ul­
tado, que nunca [lutkl'ão l'onscguil' outros poetas em
divcr a' liuguas, e aliü' de rceonheciLlo talento! Para
produzir Ulll traosuillplo do' psalmos tão primoroso,
como o de liue tratam.os, era mi. ter fjUÚ o Palll'e ou-
a Calda Live se nãu su talento iflual ao do poeta rei,

mas go to e criLcrio em summo grúo I

Outros paNas portuguezcs, ramo n Lenente gene­
ral Gal"ão Stoclcr, amigo dI) autor e (l mat'queza de

lorna e condessa de \.ssumar c OeYlILJausen, multeI'
I'lHliti ima, "eJ'Lêrão Lambem os psalmos, o !wimeiro

1' m parle. a segunda no todo, ma. nr,ár:io aml os mui-
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LO ~l1ueJll do Padre ~ou a Caldas, POl'lJue nenhum ti­
nha o extraordinario engenho delle.

Camões, para quem Li-Ma era ião, fez a paraphrasc
do psalmo Super {lumína Babylo17is, applicando o texto
da poesia biblira aos seus infortunio particulare, de­
pois do naufragio, l1ue offrêo quando vinha de Macáo,
e á deva sirlão de costume~ do portuguezes Da 1D­
dia; mas 3 ,_U3 paraphra 'e. com qnanto I ella, não
pode, por 'ua 3[lplicação e,'[lccial, ser reputada uma
"er ão propriamente dita. Do comêço (lella, c do da
que fez o Padre Sous::\ Caldas do me mo palmo, se
conbece logo o div'l'so fim que teve em vi la um e
outro poeta. Ei o da de Camõe :-

Sobolos rios qua vão
De Uabylonia me achei
Onde senlado chol'ei
As lemhl'anças ele Sião.

Eis O da (]o Padre CalL1a :-

Nas praias que o EufrilLe rega,
AbaLiclos nos senL,lInos,
De amaro pranto 35 banhamos.
Com saudades de Sião.

.\s 'im a Iraducção dos p'almos pelo Padre Sou 'a
Calda:" superior a toda::; ljuantas se lêem cm divel' a
Jinguas, (} um verdadeiro Ih SOUI'O de poe ia, WlTI fJue
forão enriquecida::; a' IcLLra~ no BnlZil cm Portugal, e
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por conseguinte a lingua portugueza, Llue leva nisto
vantagem ás dos outros paizes cultos da Europa e
America, Para que façai' aju 'tada idea desta soberba
versão, passarei a ler-vo della o primeiro, e o deci­
mo oitavo psalmos, com li suas variantes em versos dlJ
arte menor. Eil-os:--

Beatu 'l:i1' qui non abi'it, , ,

TRA DUCÇÃO I.

Feliz aquelle que os ouvidos cerra
A malvados conselhos,

E não caminha pela eslraoa inirlua
Do peccador infame,

Nem se encosta orgulhoso na cadeira
Pelo vicio empestada;

Mas na lei do Sl];,'mOR fitando (JS ollios,
A revolve e medita,

Ka tenebrosa noite c claro dia
A fortunil e a dcsgl'aça,

Tudo parece ii seu sabor moldar-se:
Elle é, qual tenro arbusto.

Plantado ú margem de um ribeiro ameno,
Que de virentes folha

A erguida frente bem uepressa ornando,
Na sazão opportuna,

De ('ruclos curva os succu\entos ramos,
Não sois as im, ó impios;

Mas qual o Inve pó que o vento assopra,
Aos al'os alevdnta,
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E auate) eespalha) e com l'ul'OI' dissipa.
Po r isso I'OS espera

O dia da vingança, e o frio sangue
Vos coalharú de snsto;

Nem surgireis) de glol'ia revestidos)
Na assembléa dos justos.

O SENHOR da virlude é firme esteio)
Em quanto o impio corre,

De borrísonas proce\las combatido,
Anaufl'agar sem tino.

TfiAOtiCÇAO 11 DO MRSMO I' ALMO.

Venturoso o que não I'aga
Pela estrada criminosa
Da impiedade, e a voz dolosa
Do malvado) que extr,lI'aga
Com s01'l'iso) não alTaga;
Nem do vicio corruptor
I a cadeira pestilente
Se assentou) com cP.go ardor;
Antes posta sem pre a mente
Tl'az na lei do CI'eador.

Qual aruusto que plantado)
Das aguas junto .1 corrente)
Com frescura permanbnlc
Sempre e Lá verde e copaLlo)
E) no lempo apropriado)
Troca em fruclo a tenra fIàr:
Tal ojnsto r/ue se e.mera
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Na lei sanLa do SENHOR;
Logo Ludo lue prospera,
Tud'l corre á seu sabor.

Não assim a genLe ímpia:
Mas qual leve pó, que o venLo
Ergue e varre n'um momenLo,
E sôlLo aos ares envia.
É por iS50 que, no dia
Do juizo, se verão
JusLos e ímpios separados,
Os ímpios naufl'agarão;
E aos justos, de gloría ornados,
O SENHOR dará a mão.

Coeii ellCtrmnl gl01'icw/' Dei . ..

TRADUCÇÃ.o r.

Os ceos resàão do SENHOR a gloria,
E o flrmamenLo lumiuoso osLenLa,
Por Loda a parte, do supremo artífice

As mãos divinas.
O dia e noiLe revezados cantão
Sua grandez::J, que o visinho dia,
E a iOlminenle Lenebrosa noiLe

De novo enLôão.
Os povos Lodos, inda o mui selvalico,
Ouvom, percebem c, la voz sonoru;



E o Lom sublime, desde o Tejo no Inllo,
Sóa e retumba.

Paz o seu Lhl'ono sobre o sol ardente
Que as nuvens rompe, e qual genLil esposo
Ergue do leilo nupcial i1 frente

Pomposa e Ieda:
Com desmedido ::tgiganLado passo,
De um palo a outro se abalança e gira;
DeserLo monlo, soliLario valle

Não se Ihe escondem.
E como a lei immaculada e pura
De DE S esplende! Leslemunho certo
De altas promessas, o perdido espl"iLo

Toca e converte:
De alma prazeI' os corações embebe,
lIIusLr<l os olbos desluU1brddos. enche
Singelos peitos de saber profnndo:

É santa, e eLerna.
Em si descobre da verdade o lume
Que a justifica; na doçura excede
Sab'roso favo, mais que o oiro e pedras

Preciosas brilha.
Teu servo a guarda; copioso e grande
Premio a circumda. Mas, SENHOR, quem pode
Os seus lIeliclos conbecer? d'occlIltos

Que me não lembrão,
Ó DEUS, me alimpa o crlrregado peito;
Nem me casLigues por alheias culpas:
Si o meu esp'riLo de tão grande peso

Não róI' curvado,
Puro e inlloc('nLH de medonho' vicias,
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Dcspedirei a voz canora, e grala
Á Leus ouvidos: esLe é lodo o objp.clo

De meu desvelo.
A minlia menle, e cOlação devolo,
AnLe Leus olhos, giraJ'iÍ consLanLe.
Ó meu SENHOR, e lodo o men amparo,

Men Redemplor.

T11ADUCÇ:i'O II DO MESMO rSALMo.

3

Um DEUS immenso
Os eeos resMo,
E a gloria enlôão
Do Cl'eat1or:
No firmamenlo,
AsLros brilhanLes
Canlflo, consL:.lIlles,
Oseu SENHOR.

2

O clal'o dia,
Que foge, o conla
A que desponLa
SeguinLc luz:
Por entre as trevas
na noile escnra,
.'\. face pUl'a
De DE S 1I..lIuz.

Ouvem da Terra
Os povos lodos,
Em varias modos,
Tão ilHa voz:
Do Tejo ao Gangcs',
Jaz descobcl'lo
EsLe concerLo
QuP. elle compoz.

4

No sol se csl.riba
O sublimado
1'111'0110 sagrado

. Do gl'ande DE[ S:
E como bello
Rompedo dia
O asLro, e alumia
A Terra e os Cros !



Vede como ergue,
Na marlruglldu,
A face ornad:J
D'almo esplendor!
Qual sahe do leilo
~llpcial o esposo
Ledo, c mimoso
De um puro amor.

6

Apenas sUl'ge
No f1,'mamenl.o,
Eis, u'um moml!llln,
Gigante audaz
Exulta, vendo
QII(" ;í largo rasso,
De immenso e paço
Ogil'o faz.

7

Ao sUlllmo verti ce
Dos ceos se \,lIlça,
E não descan a
Té os girar:
Nada a seus raios
e esconde, e rapido

A1luece, impavido,
ATemI e 'o Mar.

~2

8

Si me namora
Tanta bellezll
Que ;í nalureza
DEUS empreslou;
Mais me lrdnsporla
Alei benina
Que a mão divina
Nos outorgou,

É jusla e sanla,
r.onvel'l.e o esp'rito,
l~ o peito amilo
Banha em prazei';
Sr.n leslemunho
Fiel, con tante,
Faz o ignorante
Rico r.m sabeI',

10

Os seus preceilos
Resplandecentes
Ás cega gentc,
r.ercão rle luz:
De DEU, é sanlo
O temor lr.l'Ilo,
r.n rôa eterno
Aqnem condnz.
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É a verdacle
Quem vivifica,
E ju lifica
De DEUS 11 lei;
Á vista della,
O oiro brilhanle
E o diamanle
Desprezarei.

12

De mel excede
Favo doirado
Seu ddlici1d~

noce sabor;
En o conheço,
Poi' fiel el'vo
A lei obseno
Do meu G~HOR,

Que copia in~enle

De bens e pera
quem se esmera

Em a gnardal'!
~I;IS sens peccados
Quem ha qne enlenda,
Ea ua venda
Po, sa rasgai'?

2tiO

14

O' DE S percloo
Os qne eu nlío vejo
E que rorcejo
Por ver, em vão:
Si dei molÍvo
Á alheia culpa,
O', DE S desculpa
. leu coração,

'15

Si não me acurva
Tão gl'ande peso,
Conlenle e illeso,
Pnl'o serei;
E o meu hOl'l'rndo
Falai peccad'o,
Purificado
Em fim verei,

16

As minhas VOZl'S
jleus pensamenlos,
,\ Ti allenlos,
Tl~ agradarão;
Que e men escudo
E me resgatas
Da mãos ingratas
Do aLroz Dragão.



rir qui JWIt abiil, é admil'a­
jU"to em conLrapo'j'üu á do
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São maguilkos os seguiuLü' versos clu primeiro
psalmo:-

(d"eliz aquelle que os ouvido" cerra
A malvados conselho l

E não caminha pela e tratla inillllJ
Do peccadol' infame,

Nem se encosla ol'gulboso na cadeira
Pelo vicio el1lpesl,I(Ja;

~las na lei do Senhor filando os olhu'
A revolve e medila,

Na lenehrosa noite c claro dia.
A fortuna e a desgraça,

Tudo parece <'I seu sabol' moldar-se:
Elle é, qual lcni'o arbusto,

Planlado á margem de um ribeiro ameno,
Que de virenles folha"

\ erguida frenle bem depressa ornando
Na sazão opportuna

De fructos curva os succulenlos I'dmos.

~esLe p'almo, Heatll

vel a pinLura cio homem
impio que ~e lhe segue.

A comparação, porque LeL'mina a primeira por mim
reproduzida. (C Elln (~, fJll<l1 Lenro arhll'Lo Plantado á
margem de um ri\)eiro ameno» é do mai bello e
poetico cCfciLo, A poe ia de e 'Lylo que revela o Lalen­
Lo e u bOIll go 'Lo do LraclucLor, é do mais vivo colori­
do, e nada deixa a desejar, pOL'IJue os LL'O po' são os
mais úxprú;o:"j\,o~, e todos os cpiLllULos formão imagens.
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J~ igualmente bella a 'eguucla tl'adul:~,50 cm ver­
sos acto 'yllabos, na qual a mesma !:.ompara~ão sobre­
sabe por um modo eminentemente gracioso:-

\ enluroso o que não I'aga
Peltl estrada criminosa
Da impiedade, e a voz dolosa
Do malvado que extruvagil,
Com sorriso, n~o il(l'all;lI;
Nem do viLio corruplor
Na cauriru prslilente
e assentou com cego ul'dol';

Anles posla sempre ti mente
Traz nil lei do Creador.

Qual arbusto que plantado,
Das aguas junto ú corrente,
Com frescura permanente
Sempre eslú verde e copado,
E, no lempo apropriado,
Troca em frnclo a lenra 1Iór:
Talo juslo que se esmera
l ,\ lei ~alJlu do Senhor;
Logo luclo Ihe prospera,
Tudo corre ú seu saoor.

\ crtcl' por e<ta forma de um texto Jatino em [Jro::a,
qual é a vulgata, cujo principal merilo para o tradu!:.­
tal' que deseja ser Uel, é ter couservado todus os !le­
braismus cio origiual, lião 'é traduzir, mas l:lJlnpór uma
oJJra vl'l'llatieiramcIllc origillal cm llldo () que 'e refe·



I'e ao estylo poetico, porque é rp.sLir pensamentos
alheios com todas as gala' da elocução, que requer a
poe ia. A sim do psalmos ele David compo to' 110

original em metro 1I0je desconhecido, ou em simples
pro a poetica, como querem muitos el'llditos, que sus­
tentão que o HelJraico, attenta a sua imperfeição, nun·
ca pas ou de lingua syllaLJica e 'm metrificação, dêo­
nos o Paüre Sousa Calda admiravei hymnos, bella'
odes, ublimes, ou philosophicêls, sentidi imas ellCle­
clJas e elegias, segnntlo o objecto e ° tom de cada
um c1aquelles canLicos. Que flexibilidade de talento, ou
antes que eXl!'aordinario engenho não era prcci'o, para
eom Lacs elementos operar uma crea<jão de tas! Po­
de se dize!', sem medo rle er!'al', que o Pael re Sousa
Calelas iclcnlilicou-se em pensamento com o poeta rei
da Biblia para produzir cada um ele. ses magnifiGOs
canticos pOI' tal forma ataviados. Tão grande é o po­
deI' do geuio I

São em tulo magnificos, ou autes L1ivinos, os se­
guintes ver ·os do psall'l1o decimo oitavo:-

«OS Ceos resõão do SEI HOR a gloria,
Eo firmamento luminoso oslenla,
Por Ioda purle, do supremo arlilice

As mãos divinas.
O dia e noite rcvezado canlüo
Sua grandeza, que o "isinlio diu,
E él iUlOlinenlc lr:twlJro a noil!)

Ue novo eutàüo.
Os povos lodos, indu o ruais elvatico,
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Ouvem, percebem esta voz 50UOI':I;

E o tom sublime, desde II Tejo ao ludo,
Sõa e retumba.

[Joz o seu throno sobrr. o sol ardeute
Que as nuvens rompe, e qual gentil esp030
Ergue do leito nupcial a frenle

Pomposa e Ieda:
Com desmedido agigantado passo,
De um polo Ú onl,'o se abalança e gira;
Deserto monte, so li ta rio va lIe

Não se lhe escondem,
E como a lei immaculJda e pura
De DEUS splentle ! testemull lIo certo
De altas promessas o perdido esp'rito

Toca e converte:
De almo prazer os corações embebe,
lllustra os olhos deslumbrados, enche
Singelos peitos de saber profundo:

É santa, e eterna,

E'te bellis::>imo psallllo, Coeti ena'tl'a'nt giOl'iam Dei,
ú pela ventura a composição mais sublime do engenlJo
humano, qne pat'ece haver nelle tocado a ultima mé.ta
no engrandeceroslollvore lle Deu", ã0 ha emlingua
alguma cousa que no eu genero III seja comparavel em
elevação de pen amento: e é para notar, que a lingua a
mai::; pobre no material das vaze' seja a que apresen­
te a producção a mai::; ri~a cm sublimidade, Em toelo
ell0 o grandio o do GOuliCito do autor e real ado pela
magnificencia de e 'tylo do tl'aductor; ma limitar-me-
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hei a apontaI' unicamente a belleí'Jas da passagem rp­
produzida, porque bastão ao meu proposito.

As fJguras as mais atrevidas, as imagens as mais ri­
cas, a harmonia a mais aju tada, ahi se notão em quasi
todos os yerso , ou antes não lJa um só que não con­
tenha tudo isto. «Vêde como são bellas as I rosopopeas,
«Os ceos I'esôão do Senbor a Gloria, ... O dia e noite
revesados cantão Sua grandeza, que o vizinho dia E a
imminente tenelJl'csa noite De no"o eotôão;» como en­
tre outl'a' é riquissima a imagem, «PaZ o seu tl1rono
.obre li sol ardente, Que as nuvens rompe»; como é
soberba a romparação,R E qual gentil e poso ErgHe
do leito nupcia I a frente Pomposa e Ieda); r.omo são
felizes as metapuora', «E como a lei immaculada e
pura De Deu' splendc,» De almo prazer os corações
embebe,'» cdllustra os aluas deslumbrados» I Seria um
nunca acabaI' se vos LJuizesse enumerar uma por uma
todas as bellezas contidas nesla pa"sagúm, porque al1i
tudo é figura, tudo, imagens.

ão é menos bella a segunda traducção em vel"os
(le cinco s}'lIabas; mas dessa só vos citarei as dLlas pri­
meir:ls estancias fine ão ()berba~:-

Um Deus immenso
Os ecos resMo,
E a gloria entôão
Do Creador:
No firmammlo,
Astros brilhantes
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Cantão constantes
O seu SENHOR.

O claro dia,
Que foge, o contn
Á que despontn
Seguinte luz:
Por entre as tl'evns
Da noi te eSCll 1'11

A face pura
De Deus traIu?.

Vêde si em parte alguma se encontra poesin t.ão
bêllil e ... ublime, como a que bl'Ílha nesta riquissima ima­
gem, (( Por entre as trevas Da noite escnra A filce plll'a
De Deus traluz» I! Um tão magnifico cantico parece
haver sido inspirado do alto ao poeta rei, de quem ha­
via proceder o Messias, promettirlo ás gentes pelos pro­
phetas helJreos. E qual não é o subirlo merito do tril­
ductol" que tão ajustadamente comprehendêo, o t.ão
magistralmente reproduzia o grandio o pensamento do
inspirado, elo propheta elo Senhor, com quem parece
todo identificado em espi rito!

Depoi- de vos haver cladó uma solJerbn amost.ra da
bolla tl'aducção lia Padre Sousa Caldas nos dois psnl·
mos que analysei, e de que em nada desdizem no ge­
rai os outros vertidos pelo mesmo aotor, passarri
em outros di-cm'sos a apreciar as Sn::l. poesias OI'igi­
nae.. fazendo il lui ponto neste.



LICÇÃO LXXVI.

o parlre Antonio Pereira de Sou "a Caiei as, senho­
res, não foi Ó grande e uul ime na sua primoro, a
traduf'ção elos p:almos ele Dayiel, fui-o tamhem na.
sLlas poesias ori[1"inaes intitulaelas í.iagrada_, e pecie tl

('Ornpo~ição IFi 'a, em qne não tem rival em portLl­
gLlez, nem em ootra algllma lingua vulgar, que ell
saiha. Em verdade! Tão milgnificas, e de uma tão ,us­
tentada eleyacão tlo pensamento ão alguma. de nas
0111": sacras, qoe nana se encontra do mesmo genem na
pac ia moderna que lhes seja cOl11pal'ayel em belleza.
Taes são por exemplo as duas que começão, «Desem­
bainha, lVIahomet, il esparla,» e· «() Sinai! Ó mont::inlJa
a~:ignal(l(la. »

Franci'co Manoel elo a, cimento, o poetil pol'tugupz
que na I~Ta levantou a voz mni:; alto, I m cerlillUpnte
muitas odes :,uIJlimes, como as intitula las, «Os ovos

33
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Gamas,» « eptuno aos protuguzes,» cc AIIonso de Al­
buquerque,» ccA Liberdade» &, mas são de genem
inteiramente diverso das do padre Sou a Caldas; pai,
com quanto magniOcas sejão, nada tem que ver com as
admiraveis poesias in piradas ao ultimo pelo que ha
de mais elevado na religião christã, e moueladas pelo
tom da grandio. a poe ia biblica. As primeiras são bel·
las composições profana, ou para melhor dizer, com­
posições humanas pelo seu objecto: as egundas, bel­
las composições sagradas, como a' intitula o autor,
01' antes cOlOpo:ições divina', quallto á ,eu objecto.
Não lia pois termo de comparação entre os dois no que
se I'efcre aos assumptos, ii inspiração, c ao tom, senão
o que IJoclcria dar-se entre Isaias e Pindaro, porque
Francisco Manoel é um poeta como o .cgundo, e o
padre Sousa Caldas um propheta como o primeiro..
Assim fica cada um dos doi maiores Iyricos da lin­
gua Pol'tugueza onico no eu genero, 00 ante. no seu
pedestal.

Nenhum po~ta prutoguez havia até cntão tratado
assumptos desta ordem com igual mestria, ou com
elevação co ndigua delles; antés assumptos taes, que
tanto podem Icvantar o espirito do poeta, parecião
amesquinba r-se, e degradar-se na lJocca dos poucos,
que' tentárão compôl' poemas sagrallo q corno o de­
monstl'ão a Santa Comba cle Ferreira, e a anta UI'SU­
la de Bernal'de, que ,ão compo-içõe inteiramente
rasteiras e hybridas. Pri\ ilegiarlo pela natureza com o
dom do genio, e eminentemente imbuido no espirita
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da poesia biLJlica, da qual fizera toda sua viela o mai
aprofundéldo estudo, como o atto ta a sua magnirka
traducção dos 'psalmo', o padre Sou a Caldas foi o
uniw que sobre elles e 'crevêo condignamente, e por
modo tão cabal, que não encontra rival entre os
poeta' modemo., a não ser, sahindo do genero Iyrico,
em Milton e Klopstock, porque no ,eu genero não o
tem.

Das duas sobel'ba odes cilat.las tomartJi para objecto
de minha analyse a segunda, que é a mais notavel em
elevação e belleza. Antes porem de o fazer devo apre­
sentar-vos sobre a mesma· o juizo eí:clarecido de llm
bomem muito eruuito, c amigo intimo cio autor, o
tenente general Fr::mcisco de DOI~ia Garção Stocler
Eil-o:-

«Entre todas as composiç,ões dl) autor (diz o men­
cionado critico) era esta oJe aquella cuja correcção
lhe merecêo menos desvelo, sendo talvez a que mais
o merecia; e pOl' i o foi tambem aquella em que pra­
tiquei alteraç.ões mai' notaveis, e em maior numero ...
Entre tanto seja-me licito dizer qne, entm todas as
odes sacras de meu defunto amigo, nenhnma conheç.o
em que mais 'e manifeste o seu e lro poetico, em que
I'esplandeç,a maior el'uc1iç:.ão, melhor escolha de ima­
gens, mais nobreza de dicção, nem mai força e ele­
dUl:ção de argnmento·. E. tes ,c dirigem umas vezes
ao entendimento, outras ao (j()ração, outra à imagi­
nação, e lleste mOlto eJle e1nprega babilmente todos
os meios clc persuasão ... revestidos com os brilhan-
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tes atavio', e mage 'toso ornatos da mai' elevada
poesia Iyrica. Á excepção da ode ao homem nalural,
que publicarei entre a:s suas poesia' profanas, não
conheço composição alguma (loetica nas linguas \'ul­
gares que exceda, nem talvez possa elJtral' em para­
lello com e ta producção, verdadeiramente origlllal,
de um genio extraortlinario, tanto na sua rorça, Gomu
na sua Yasticlão.»

Pas'arei agora a lel'-\'o a oLle subredita, pari:! que
della po'sai' razer ajuslada iLlea. Eil-a:-

O' Sinai! ó montalllJa iJssignalada
Dos pés do Omnipotente!

Eu sinto inua soar a voz sagrada,
Que entre raios promulga a lei gravada

No espi I'ito innocente
Do homem justo. O' livro grande () santo!
Tu me enches de assombro, honor, e espaulo!

Um povo antigo altesla a integridade
De tudo que em ti leio;

Com vivo fogo, augusta magestauc
~Je retl'<ltas do ELel'l1o iJ pOLestaúc:

UI) mundo firme esteio,
Unico, providente, e bom o acc!aOliJS,
E em fervoroso amor millba alma illlliJrnlllilS.

QlIelll do commulll naufragio,
Que o orbe inteiro em erros submergia,
E te povo sal\'oll, e do contagio
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Da cega idolatria?
Quem no meio dr. inbospito deserto
Do Immenso a mão lbe IdZ nolar de pertu?

Eainua lemes, ú prezada IFa,
Levantar ús estrellas

O sublime mortal, que Deus in pira,
Que de celeste força reveslira,

E mil virludes bell~s?

O' Moisés! tua voz não me 1Jal!uciua:
A voz que sóllas, é a voz divina.

Fervendo em santa ira abrasadora
Os crimes reprehende

Do Hebreo ingralo, cuja fé trairlora
A luz quebranta, que tua alma adorll:

Seguro a vara estende;
Eis \'ejo ii nalureza espavorida
A ItHlS pés humilhar a frenle erguida.

O povo, de que es g'uia,
Mil vezes entre as brenhas eslremece:
Ao ver que li terril, o mar, li noile, o dia,

Que ludo le obedece;
Messagl'iro fiel da Divindade
Te reconhece, e allirma em Ioda a idade.

Sel'ús lu, por venlura o proU1eLlido
Medianeiro lImllvel? ..

Ah! lu vens prcdizel-u, e cm lum 'ubido
Enlàas de Jacob o rccl'ilirlo
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OracuJo adoravel.
Quem é pois esse augusLo messageiru,
Que o pranto hade enxugar ao mlludo inteiro?

Já de Jacob o scc[JLro não empunha
Judã, e pressurosa

A semana conêo que afoito expunha
O casLo Daniel, quando compunha

De Gabriel famoso
Ao fatidico aceno: ccOnde é que o JusLo
Pal'a sempre assenLou seu turono augusto?»

Qual bussola, agitada
De embravecido mar, oscilla erranLe,
O Norte não atina; tal anciada

Aminha alma inconstante
Crê, pl'esume, vacilla, incerta Lreme,
E em duvidas crueis anicLa geme.

Brioso Gedeão, Sansão robusLo,
Cujo semblanLe dUl'O

Ao longe diITundia frio susLo;
Guerreiro Josué, vós sois do jusLo,

Que ancioso procuro,
Escassa sombra, por mais alLa empreziJ,
Que abone a vossa illustre fortaleza.

A brilllante forLuna, ajoelltando
De Salomão poLente

JunLo ao Lhl'ono lá vejo, derramauuo
Com mão profusa, gesto ledo c brando,
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De seus bens a torrente:
Mas ah! que ellcs não são mais que a pintul'a
Dos verdadeiros bens de elerna dura!

O' cantor portentoso
Das grandezas do ume sobCl'ano !

Si uterraste o gigante pavoroso,
Si' o destroucaste ufano,

Imagem es do vence'dor da morte;
Mas não é, Cilmo o seu, teu braço fOl'le.

Vem aclal'ar-me, terno Jeremias,
Que de suave pranto

Meu pei lo banhas: ó fervente Elias!
E tu, sublime enel'gico fsaia :
Vinde apontar-me o Santo
Das nações, longo tempo suspirado,
Tanlas vezes por vós propheVisado.

Eu oiço 5uspirdl' com voz doente
m varão abatido;

A vil'tude o rodeia refulgente;
Descóra ao vel-o o vicio, e rle repente

Se esconde espavori.do.
Tudo quanto a vaidade humana prezn
Placido e firme, impavido desprezól.

Seus discursos respirão
A linguagem singela da verrtade,
O amor da .iusti~·a, a paz inspil'ão,

A ardente charidade,
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Acaso, 6 ClJos! ó Golgotha tremendo!
É o homem DE S, que eu vejo em ti mOI'l'enuo?

Em pobres palhas inda tenro infante
Envolto se recosta;

Tu o viste nascer, 6 radiante
Venlurosa Bethlem, e lriumpbante

A lua frente arrosta,
Qual os cedros do Libano copados,
Do voraz tempo os golpes redobrados.

De Thnr~is e Sabá, dons preciosos,
O berço lhe adornãrão;

E em seus mlHOS os povos revoltosos
Do Nilo o virão, quando saúuosos

Ternos ais retumbárão
Em Ramá, e Rachel lriste choral'iI
Os filhos que mão impia lacerava.

Qual vcncedol' piedoso
Da paz serena augnsto messageiro,
Elle se mostra sem estrepitoso

Apparato guerreiro,
Em singelo triumpbo meigo e brando,
Jerusalflm affiicta consolando.

Ergue a I'ace, ó Sião! sacode altiva
O pó do teu semblante:

Trasborda de alegria pura ü viva:
Eis o teu Redemptor, que a foice I'sqnil'a

Do cl'ime vem con tante
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Embolar: eis aqnelle gr:mde dia
Que Abrah50, que Jacob te pl'omeUia.

Escuta n voz, qu€: no deserlo brada
Do precursor austero,

Que havia preparar·lhe a ardua' eslradn.
Vê como a nntur('za olha hllmilhadn

O nceno evero
De teu Senhor, vê como lhe obedece,
Como por Crendor o reconhece.

o mal' encapellado,
Osostem sobre as ondas, que se espanl,io,
E aclora humilde os pés do Sêr amad(1

Que os eeos, e a !C::rra cantão:
Juclú retumba a voz sublime e forte,
Que LuzJro alTancou das mãos da morl('.

~Jas que languor, Ó Mu~a, se apodera
Da tua amortecida,

Chorosa voz? Já frouxa não,se esmpra
Em acordar-se aos 50llS da 1\'I'a austera

Que recusa sentida
Seguir a mão que, o plectro meneando,
Com ella aos aslros se ia remontando.

O' natureza! cobre-te de luto
E nunca o teu semblante

De terno pranto faças ver enxuto:
Ntio brotes mais, ó Tcrra, doc(' fruto!

Teu cur.o trillmphante
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Delem, ó Sol! e finde essa harmonia,
Que os 3Hos ceos enlôão noite e din!

De sangue eslú banlJado
O .i usto em arrl'ontosa cruz pendente:
O Sellhol' do Universo transpassado

De dor acerba, ing'enle:
Tyranno povo as vestes lhe sOI'teia :
E traição o vendêo, horrenda e feia.

Os macerados olhos lhe circundn
Piedosa ternura,

No coração ajunta á dõr profunda
Os doces sentimentos em qlle abunda,

E do Pae só procul'a
O pel'dão dos algozes, que o cl"lvav50,
E no sen sangue a impias mitos bnnhaviío.

O' Ser eterno! que impn' são derrnma
A tua horrivel morte

Oenlro em minha alma! Que abrasada chamma
De terna graticlão meu peito innamma!

O' Deus, e desta sorte
Quizeste que o penlão rosse sellado
Aos crimino~os do fatõll pl!ccado!

Ao clarão lumino o
De inspirnrlo pl'ophetas, qu~ canlúri'io
Os factos, que comtemplo fervoroso,

As ti Ill'idas se aclú 1'50
Ah! rlJllllr, Ó lusa, o teu inquieto sr'rilo,
Ede alegria banha o peito "mito.
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Nesta IJel1is .i111<1 lJuesia, a seguuda que o [Joeta com·
[Jaz sobre a virtlJLle da religião chrisLã, e em que cele­
bra a vinda do Messias, a con l.ante eleyação de pell-
amento que .'0 'nola de principio a fim é em turlo

digna do grandio o do a~>;umpto, não o sendo menos
o tom alLiloquo e biblico que reina cm toda a compo­
sição, nem o enthusiasmo que transpira das cxpres­
sões ardente do poeta, antes do inspirado, ou do prQ­
pbeta! lt esta ullla producção vcrdadeiramente subli­
me, por qualquer do lados que e. encare, nem !la
nada na poe ia lyrica modema que 'e po -a pôr a par
della no seu genero. upposto ahi tudo seja admira­
vel, vou reprodwzir-\'os dua. de sua- passagens mai",
notaveis em belleza.

Eis aCJui a primE'il'a:-

E ainda lemes, Ó pl'ezadH Iyra!
Levanlar ás estrellas

O sublime mortal, que Deu inspira,
Que de celesle força revestira,

E mil virludes bellas?
O' Joysés! lua voz não me ballucina:
\ voz que sóllas, é a voz divina.

Fervendo em sanla ira dbrasadora,
Os crimes reprehende

Do HebL'co illl;ralo, cuja fé traidor'a
A luz quebranta, que lna alma adora:

",eguro a vara estclldc;
Eis vejo a natureza espavorida
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A leus pés humilhar li frente er!5uida.

o povo, de que é guiil,
Mil vezes entre as brenhas eslremece:
Ao ver rlue a terra, o milr, a noite, o dia,

Que tudo le obedece;
Mes ageiro fiel dil Divindade
Te rrconher.c, e affirma em tod~ a idad('.

Serús tu, por venlura o promellido
Medianeiro amavel? ..

Ah! Lu vens predizel·o, e em lom slllJitlo
Entoas de Jacob o I'ecebido

Ornclllo adorave\.
Quem é pois esse augusto messageiro,
Que o pranlo Ilade enxu?,ar ao mundo inleiro'!

Nesta pa:;. agem em L[ue () poeta 00 pinta o pri­
meiro, e o maior propheta do lJebreo::l, reve:;tido de
todo o terrível poder, que lhe foi confiaJo por Deus
para a salvação elo seu povo, fazendo o mal' obe­
e1ecer ~I sua prodigiosa vara, e as fonte brotarem
de arida rocha, a magestade da expres ão anda sem­
pre a par da grandeza da iJéa, que lhe serve de typo.
Abi todo os epithetos formão pittoresca írnagen,
porque são os mais apropriaJos' todos os trapos são
de felicíssimo arrojo, porque são os mais e colhidos, sen­
do Dotaveis entre os ultimos a bella lJyperuole, p,01' que
wmeça a pa- agem, (( E aiuda teme, ú presada Iyra,
Le\'antar ás e 'trella' O ulJlime mortal que Deus ins-
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pira,» e a não meno' bella prosopopea, por que termi­
na a segunda estancia della, «Eis vejo a natureza es­
pa'torida A teus pés humilbar a frente erguida." Ano­
bre simplicidade com que se exprime tanta grandeza,
toma ainda mais subido o valor do quadro aos olhos de
L(Llem o examina attenlamente. Que grande, que sublime
pocta, não é o Padre Sousa Caldas!

Vêde agora o bello contraste que resulta da gran­
diosa, mas humana figl1l'a de MOY"es, emwntr aposição
a branda, acloravel e divina figura do Messias, todo
3mor para com homens, por quem e expõe a pade­
L:cr morte aITrootosa, como -i fosse UIll malfeitor.

«Eu oiço suspirar com voz doente
Um varão abatido;

A virtude o rodeia refulgente'
Descora ao vêl-o o vicio, e de repente

Se esconde espavorido.
Tudo quanto a vaidade hU,mana préza
Placido e fJrme. impavido despreza.

Seus discursos respirão
A linguagem singela da vtll'dade,
Oamor da justiça, a paz inspirão,

A ardente charidade.
Acaso, ó ceos I ó Golgol.ha tremendo!
É o homem Dens que vejo em ti morrendo?

Em pobres palhus inda tenro Ínt'anlc
Envollo se recosia;
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Tu o visle nascer, Ó l'adianle
'enlurosa Belhlem, e lriumphdute

A lua frenle íllTosl.l,
Qual os cedros do Libi;no copados,
Do voraz lempo os golpes redobrados.

De Tltarsis e abá, dons preciosos,
O berço lhe adornflrão;

E em seus muros os povos revollosoli
Do Nilo o virão, CllIaudo saúdosos

Ternos ais relumbárão
Em Ramú, e Rachel lrisle chorava.

Qual vencedor piedoso,
De paz serena augusto messageiro.,
Elle se moslra sem eslrepilo o

Apparalo guermiro,
Em singelo lri lImphú meigo e brando
Jerusalem aOicla consolando.

Esta admirayel piutul'a, de LJue por exten a apenas
reI t'Oduzo a primeira parle, é amai bella da ode no
pensamento e colorido. O e tylo é de uma magestade
simples, e condigna da grandeza do objecto, mas em
excluir as figuras, como . e v6 logo ue te começo:
«Eu oiço suspirar com voz doente Um varão abatido
Avirtude o rodeia rerlllgente; Descóra ao \/61-0 o vicio,
e do repente Se eseonde espavorido.» Não era possi­
vel pintar com traços mais noJJl'(~s e vcriLliGOs o homem
Deus, cuja missão cra toda Lle paz, 110 tlue o fez o
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poeta no seguintes verso': «Seu' discursos re pi­
rão A linguagem ,ingela da ,"erelade, O amor da ju ti­
ça a paz in pirão A ardente chal'idacle.» A imagens
ão a' mai' escolhidas, e apropriada para dar realce á

pintura, como se nota na primeira e 'lancia citada, e
nesfoutra: «Qual "encedor piedo o De paz serena au­
gusto mes agciro Elle se mostra sem estrepitoso Ap­
parato fruermil'o.» E (]llão beiJa não é a pro opopea
de RadlCl clJOrauclo a morte dos meninos acriflcados
por lIel'odc , (lUO erão seus de;:;ccndeutes: «Quando all­
clllSOS Terno ai' I'ctLlmbárão Em Ramá, e Rachel tri n

­

te chorara Os filhos que mão impia la erava.» Esta fi­
gUI'::l é til'ada da pathetica passagem da Escriptura:­
l'ox Rmnla auditct est, nachel lJlorcl11s filias nos ...

A esta;:; beJlissima.;; c,taneias SI) a erescentarei mai
::I 'eguinte:--

((Ergue LI 1~lCe) Ó Sião! sacode altiva
O pó do teu semblante:

Trasborda rle alegria pura e viva:
Eis o teu Rellemptor que a foice eSCJuiva

Do crime vem constante
EhJbotar: eis aquelle grande dia
QunAbraitão, que Jacob te promettia.»

Amagnilica prusopopca contida nesta e tancia sen'e
como c1' wrôa á primeira pal'te de tão oberba pintura.
que não podia terminal' melhor e é em tudo tl'açacla
por mão de me tre bem como a sefr onc1a parte, C[lle
não mprocillzo, Infl. qn \ não cede ~ prilllC'ira em IIel-
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lez::!. ão ha por certo poesia acra moderna, nem mais
elevada, nem mais bella, que esta; c si Garrett con·
sidera a cantata de Garção uma das mais sublime:; con·
cepões do engenho humano, que qualiflcação lião sedevia
dar a esta incomparavel ode, uoica no seu genero? Deixo
á vossa consideração o julgai-o.

Tendo apreciado as poesias sagrada elo Padre Sou­
sa Calda, pa. ::!rei em outro eli~cul'so a analysar as
Slla' poe, ia, pl'Ofana , fazendo aqui ponto nest.e.



LICÇAO LXXVII.

o padre AnLonio Pereira de Sousa Caldai;, verda­
deiro genia na poesia Iyrica a qnc nl~nllllm se igllala
m portogllez nas odes sa ra', nem cm lingua viva na

parapllra e dos psalmos de Oa\'id, primol] ('::ll1lbem nai;
poe ia. prof:mas que compoz, como' iII· s vêr no l!l'­
CUI'SO ue. la analyse. Elltre a nlLimas a sua canlala
inLilDlada «PlrJl1lalifto» e a ~U3 oele 30 dJomem Selva­
g-em» ~o ainda composições Lae:;, l"fue () cle\'ãll i:Í ca­
tllrgoria de nm elos maiores IFiLO' da língua portn­
gnez:l, • tanto mais para admirar que ~ií ria 'na pl'i­
m 'ir;] jll\'ClillIlIB, poi' tinlla apena' 21 anno' de irJacll' .
qllando prolluzio a egunda. Qncm ao ler !1l'ouurçij .
tão pl'imn:-a", e sahendo serem lk mo 'idade :linua L~o

110\':1, n;ln re('onhl~l·.euí logo qlle (J patim ,OII:'i1 Cal­
da:' Il(b(',l~() IJlll'La, c duladn (I'aflllella :Ioolll'ohllrnnna f,,-

~:;
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culdade a qlle os alll.ígus chamarão r:om mnila pl'O­
]lI'ieuade mel1S diL iniol'?

O rim (lo seculo X, fI[ e o comera elo Xr\. for:ill
notaveis em Portugal pelo appal'ccimento ele Ires poe­
ta lyricos de primeira oruem, Francisc.o Manoel, Bo­
cage, e o pa Ire ou 'li Caldas, que todo' florecêrão nã
mesma épo(:a, phcnomeno a ~l::i raro cm um só povo.
porque o o'enio, ele que a nalDreza nunca foi proeliga,
só brilha de 10lllre cm longe na ordem elo tempo,.
como o aLlestão o: [J()UCO~ grandes [loelas, grandes
oradore::i, e gran les Iii 'toriadorc: da ci\'ilisarão antiga
e moueroa. 'l'odl)s estes Ircs extraunl inarios engenlios.
dos quac o primE iro e () ultimo I'cunirão ao natul'al
talento instl'uc()o Gabai pal'a a perrl~iç~o dos genel'o,
de poesia a que se uedlc.~rão, li\'Cl'ãn louos a :Ol'lr
commurn d' experimelllar os rigO/'l~5 do Santo Ollicio.
qu el'iío então o baptismo do !!cnio, Far \jauo logo an
de pootar pelo' ilJllUi -idores. Pou 'l)' annO::i ante: vi­
mo- ainda 11m pOI~ta I,' riw de primeira ordem, o cp­
lebre Gal'rão, expirandu UIll um Gill"erC para ,aldazcr
os caprichos de 111\1 Ininisl.l'O pl'epotent'Ü, As-im a lit­
tel'alLll'a Pl'ol.ugucza .. pela n.'ntul;a d' 'nLl'e I.ouas as ela
Em'opa a mais I'iüa cm ]ll)()sia 1,I'l'il'a, porque ao qna­
tro c.itados, acresw ainda lJilliz, que roi onLcmpora­
neo e amigo de Garçãll, 1\ 'uja:-; 011 " pindarieas teem
nm \'alol' mui sllbido.

A ode ao homem sel\'agem do paul'e ollsa Cald(ls
ó rert(lmente lllIla composição, oberb:!, obre (l qnal o
sen amigo Garç,.ITo Stockler emille o eguinte juizo.
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«Esta ude onde IJri1l13 Ulll e'tru superior au que se
distillgue na mais bellas composiçõe' tl 'sLe genero
e:il:ripta' na liDaUa portuaueza, e Lalvez mesmo que
elt1 todas a ling la' rir:)', roi compo"ta no anilo de
1781., ten(lo o :lIItor apena:; '"' I al1l10S ele idade; por
occasiãu de uma disputa que, ('m ('ol1\"cr aç.ão amiga­
rei, ca.ualmcnte se Icrantou E'ntr \ mim > elle, acerca
tia" vantauPIl. d::t "irla :;ocial. A kittlra do ('.clcbre Llis­
wr'o de João Jacrjuc Roo cau,. ulm n urigem da elé-
iguallade cntl'(\ os 110m ns, rui ao cf\siiíO qne motírou

a nos a pequl'1la controYf\l'sia,»
T 'ndo porem analy~ado a :;ulJlime ude 'a~ra tlu

autor, «Ü Sinai! Ó Jllf'ntanl1a f\~signalad<l» e dois p al­
mo' ela sua magniHt;;) parapl1l'a" mocl lados pelo tom
elevado ela oLl' julgo LlBrcl', para evitar a monotonia,
drixal' de parte I sta 1ll'lla od ::linda unica no ~eu, ge­
lIel'O pelo a UlUpLo, e c colher pal'a olJjecto ele mi­
Ilha analyse a r.antal'l rle Pigma1iiío, pl'orlucção IYl'it,;a
não menos 1)('lIa, e que ali~l.:l mn orfl~l'ece t 1'100 ele
comparação com onLr;). do nW:;lIlo gcnem,

E'la admirarei cantata I~ cm minha npilliãO UIlJa
ubra lã prima. t,;01l10 n pndt~ ser a de Dido por G<lI'­
ção e a le Leandro \ 1['1'0 Pt)!' Bocage, a nenhuma
das ljuae' 'cde em llelleza e [rimor: pois i a ele Gal'­
~ão é inimitarel em perfeição de p, 'lylo, ade Bocage em
jog de <I llerto:,, l~lla o e L'm lIovi lade, morimcutu e
rida, ~em ext;luil' IICIO il pt:rl'eit.:.ão LI ~ e'Lylo, nem o
paLllctiw u ll1ai' bellu. C'HI<I Ullla Llestas tres oIJc1'­

lJas vompo,'içücs lyrit,;<l' poLle sorvir de modelo uo
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seu genera, e lIãu tem que eu :;;a ilHI , rival em IilJgua
iJlguma viva. Tão primorosas 'ão e\las!

Já em occa'ião opporLuna vos anal)' 'úi as de Gal'­
ção e Bocage, agora passarei a ler-vos a du padre
'ou 'a Calda, para qlle della façais ajustada iúéa:-

Ja un lucida Aurora r.inLill'l\'a
O lremulo fulgor. r: LI Noite fria
Nas mais remol,IS pruias do Occil!cnle,
EnLI'e nbismos gelarias ,e e conuiu.

Amal' iUl paciente
Dos fJllJos de ~Iorpheo se ncompanliava,
E de Pigmalião a allil'a menle,
Com lisongeiros sonhos, aO'ê1gnvu.

Ora de Galalhea.
Aeslatua airosa e bella,

Obra do seu cinzel, oura divina,
Se lhe avivavn na nmorosn idea:

Ora cuidavn vêl-a
Pouco a pouco animar-se,

E a marmorea dureza lrallsforl1lar<ü
Em 3uave vital branullra, dina

D'aquella que em Cilhera,
Sobre os Amores e o Prazer r1omilla.

SoLre alLado freme;
E enlre illusões espera

Galalhea aperlar nos lel'nos braço:
j\la sllbilo drsperlil

Procura-a, lião ave; uspira, e gÜUIlJ.

Enl:io ('om rosto lriste Ü carregado,
O corpo ergue cansauo,
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E mui lirlllundo os p.uos,
Girando a visLa illl;crLil

Pela vasLa ofl1cina, o !.IusLo encara
Da magesLosa JU110,

Que junto collot:áru
Ao do implacavel, fero Deus Neptuno:
Lança mão do cinzel; el'gue o O1arlllllo

Rcpolil-os inlenL:l,
E o l'xll'l'mo ideal Local' do do bello.
Mas o cinzel da mão se lhe eXLravia;

Froxo o 111arlollo assenL,I,
E na vivaz ardenLe fanLazia,
Só Galalbea com prazer revia

Âcceso, arrebaLado
De insolito furor, quebra, esmigillba

Omarmore inculpado
Dos bu Los, que polia:

\rremessa pOI' lerra, e Ú lôa espalha
O O1arll':1\o, e o cinzel. com que trabalha.

Volve os olhos, repal'i1
De G.alalhea amaoa
Nd formosura rara,

li.: ferido tle Amor, eurva II'emendo
Os joelbo , ejú não lhe cabendo

DenLro d'alma oncanlada
O LI'an parle fjUf1 o agilíl, ardido brada:

«Ó lu, que os Deu os do Olimpo
I~ores til' inveja, o de espanto,
Porqne nunca pOllúe lanlu
Todo seu alio poder'
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Épossivel que reúnas
'l'aulo graça, tal bdlezu,
I~ te uegue a Nalul'eza
Hespirur, sentir, viver?

Eis do geniu o prodigio souerauo:
Nem poderá jamais o sp'rilo humauo,
Depois de remalar esl11 obra prima,

ContAI' força sobeja,
Que podeTos.l seja

Para novos inventos, sem que o oppl'ima
Tão grande esforçoo d'arte,

E esmorecido desfaleçn, e caia o
Amor, ó Deus, sem quem ludo de Ilwia;

Amor qne me guiaste
O sublime cinzel nesta arc\ua empreza,

Ah! desce, vem; reparle
Da minha vida parle

Com nquella, que lu avantajaste
Á Densa da belleza:

Supre assim o langnor da natureza:
Innue doce alento

Nu minha Galalbea lão formosa;
Jullúe-Ihe razão, e senlimeuloo
Ó dmor! ÓDeidJde grandiosa!
Anima-a do calor em ç/ue abrasaJo
Jleu cOl'aÇno a leu poder se rendI:':
Hlluba n Jove esse faeito sublimado

Do quül a vida pendr.:
acode, v.ibra a cIIam 111 a,

Que os morlae avivenla, (lIIima, inlllllTIlIIu.
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O' Amor! ó Deus gl'andel por quem vil'e
Qu~nlo nos VJ lo mares

Se volve, e quanlo talha os leves ares;
Por quem ludo revive,

E cuja müo polente desl:'ncerra
li vilal força, qne fecunda a lena!
Escula a voz que o leu soccorro implor~,

E a minha Galalhea
Possa cu ver sem demora

Seutil' o fogo que em meu peito ondeia.
Deuse ,se i to impedis, de novo di~'o

Que invl'ja negra e feia.
Em vossos corações achou abrigo.

Mas que vejo! ó justos ceos
Tl'eme o lIlal'l1lOre e respira
I~ pa rece se l'eti l'U
Ao toque de minha múQ!
Rubro sangue as veias gira;
.Tá seu bl'aço me l'odeia,
E da lindJ Galathl:'a
Ja palpila o cOl'ação!

Nos olhos lhe cil'cula, eu n10 me l'ngano,
O leu fogo, ó Amor! hoje cessaste

De sei' um Deus tyranno.
Hoje sobl'e os mais Deuses le elevasll\ !
Que le direi, Amai'! ..• Olba ... Repara,

las facrs delicadas
As gl'aças animadas

Al.ei,lI1r1o desejos, e COmpal'3
Tllas acções 0111 (slt que fiz!, t,':
Vf\ bem como a ti Imsmo te ('xl~('(I, sic:
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Prazeres fervorosos,
Suspiros encendido~,

TI'üllspol'Lrs anciosos,
Mil ais interrompidos,

Affagos e deleites, como em bando,
Pela voluptuosa
r.inluril, mais que airosa

Qnül a hera se cnrolão, misturando
As engraçadas frentes;
Ecle mirnós ardentes,

De delicias minha alma repassLlnuo.
O' Gal~Lheü ! 6 minha doce vida!
Tu me falLavas só pJra endeusar-me,
E de immOl'll1es pr:JZer,'S illnullclnr··mr.

Ag'ora brame irc\da
i\ Natureza contra mim erguida!

Não a receio, e nacla
.1ú me pode nsSusrar, por que le v('.io
Hespondel' n meu' fervido desejo;

Ddr vida a novo sêre,
Credr o senfimE'nto
De mil n'o\'os pl'üzeres:

Eis, ó Deuses! sertl duvilia a amhro. ia,
Odivin',,1 Sll Lenl\J,

A snave celeste nll:'IOllia,
QlI~' embe5e ue nlegri'll,

E tornn glorioso o /ilrll1amenlO !l)

Com esle penSan1'enlO
'fl'ansporlndo cOnf'II1('illr a Galalhr'[j

(QIH!, ou mo\'a [j tl) 'do o p'IS os,
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Úu gil'e o seu semblanle.
Ou lIl'redol)ue os bl',Iç'oc
801 lorno.lO sen amdnle,
I~m cada morimento,
Em catlilno\'O inslant",
Senle tllTIa nora itlé,~,

'ente um nol'o prazer que li senhol'eia).
Enl:io outro prodigio amo,' ohran.r1o,
A linguagem OLlSSOIlS vdi-Ihe inspi,ran,lo,

EdJ repente unndo
DesLe dole snblime,

A feliz Galathea aSSil)l $e e exprime:

lll!:ste marlllore que toco,
Essa l1ôl' lão gTtlcio a,

em essa arvore frondosa,
Nada disso. narla é cu.
Mas ó lu quem quer que ÁS,

Que todo o meu peiLo abulas,
Que lão do~e de amor I"al-las,
Ah! Lu sim, tu inda és eu.
Vem a mim querido oujeclo,
Vem cercar-me t:Ol1l teus bl',JçoS
E as im presa em doces la~:o ,
r.onrencer-me qlle inda e eu.»

V,\\ 'i lia lIêula mais 1)(:'.110 do qUI? 5Lc I'omero no
qlll' ~c l'pl't'l'e Ú pel'fúiç,ãü do C·t.vll):-

,Iii da lucida :J1lrOI'U scintillava
() LI'('mulo fulgor, e a Noite fi' ia
~r;
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\'as 1TI,Iis remolas pl'aia du Üccidenle
Enlre abismos gelados se esconrlia,

Amor impaciente
Dos filhos de ~Iol'pheo sc acompan lt[1\';1 ,
Ede Pigmalião ,) ,11liva mente,
r.om iisongeiros sonhos ,dragava,

Ora de Galallteil
A e lalua :liroStl c bella,

OLra do ,eu cinzol, ohra divina,
~c lhe avivill'" na amora a idoa,

Ora cuidal';1 I'I'I-a
Pouco a puuco animal',se,

E ii 111,11'11,01'(',1 dUl'e7.'1 11';IUSrOI'llWl'-~('

I~m Sllave, vil,t1 bl'ilUdlll'a, dina
n',lqu '11iI que cm r::)'L1wa,

Snlll" O" ,\ 1ll01'O~ I' n Pril7.e\' domina,

.\0 clllueçu dl!:,la ...rilll'l'lJa canlal;), rlljo olljecto {,
Piglllalj~tl 1'llanlOl'élllo da bclla e:,lillwl que 1'01'111011, pp­
dindo ;1f'(I('III,('lIlcnll' ;\():' d('lI:,c:, lI11r i' animem, f' "f'n­

110-:1 pOI' lIlll 'IJlilagr d,: amaI' animal'-::ic, r. cingi-lo c,­
treital11cnlo CIII ~ell' 1II':Ir:()~, Ijllit:si todo:; os \'01':'05 e'­

t~o 'lteio' du lloetira:s IInagell::', r[lll: tlll'lI~l) Ü 051..1"10 rir

gl':1udu [1crl'ci~~() r' Ilt'lI 'za, 1'1)lItO :,(' Ilul:1 logo flOS fllla­
Iro pl'i!l1'il'u:s: (/.I:i da IlIf'iclil .\III'lll'a :,(intilla\'(\ O \.I'C­

11111\0 1'1 ligo 1'. L' a ~()il(' fl'ia :"la, llIais I' 'mola. [l1':1i:1s

do Occidellll' 1~lItl'(' ali."s mos g-l'l:1d(ls sr' e:;condiíu

\iio S~1l m no:' pilLnl'(':'l'o,; II:' 1)lIll'n~ rl11 lIll!' n íll ai­

xoníldo :1rli.l.il :,(1l1kl \"f'l' :1 :,lI:1 0111':1. ee(JOIII'() a pmJ('o
ílllimíll'-~I' E a l1l;lI'111()I'(\íl IIIJI'C'Zíl Iríll1~rlll'mílr-,I' Em
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~lIélVl', vital brandura. dina lJaquella qUL: em Cythera,
Subre os Amol'l~::i e II Prazer domina.») Esta es[ ct:ie
de exol'(lio in inllaliro 'en'c lambem artificiosamente
'\ preparar o leitor para estupendo milaO're de aUlor,
que e opera 110 marll1nre animado t:om IIIll 'o[JI'U tle
\-id,l. Tudo aqui jú é furmo o e rÍt:u,

\ ('de ilgol'a quanto movim I1to e viJa nu' seguinte::;
\'el':;o~ eUl que domina o [JaUlet;·o II llJai' IJellu:-

(dias que vcjo! ú ju.'to céos!
'freme 11 marmorc e respira,
I~ pa ('ece e r'eLi ra
\0 toque ua mi nha mi.io!
Rubro sangue as veia gira,
Já seu braço me rodeia
E da linda Gilllheil
Já palpita o eOI'ação!

:\0' olhos lhe CirClllJ, eu não lne enganu,
O teu fogo, Ó Amor! hoje cessasLe

De ser um Dt:llS l.yranno:
Hoje sobre o l1Iais Deu es Le elevilsle.
Illle le direi, Amor'! ... Olha ... repariJ

.'ias fares deliraild
As gra~as animilua .

.\ lciando desl'Jos, e compara
Tuas acções com e. ta fi ue fizeste:
\'6 bem como il Li mesmo le exccdesll':

Prdzere I~rvoroso,

'uspiros iucellllido ,
TransporLe llIlCioso"
~Iil ai inlerrl1l1lpido~
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Amigos e deleiles como cm banJo,
Pela voluptuosa
Cinllll'~, mais que airosa,

Ilu,1I ,\ li e1',1 ,o l'nrohio, lIlislul'<lIlJO
\.s ellgraçadds frentes;
E 110 mimos ardenles,

De delicid minlia alma rrpussJndo.»)

De tuuo quanto tellllo liuo no poetas anligos c
llIodol'llos, nada ainda encontrei lJue apresonta:ise Illai~

novidade, animação o yida, do que esta adllliralJili~sima

passagem cm que Pigrualião exlasia]o ,ue amai' \(}
allimar- o (J marmoro uo "ua bolla e:latua, selltinuo-u
estremecer au toque Je sua mão, e ir pouco e pOllCO
adquerindo as propriedade' de um corpo que e movo,
rc pira e ellL>. Para mim sompre forão uo incompa­
ra\'e\ !.Jelleza o: ,'cguintc:, versu. que tão bem pintão
Ulll tal prodigio: ((i\Ia. qn' yej ! ú justos ceo 1 Tr'mo
o marmore e re"pil'~ e pare'e '13 ,'otira Ao tOI/De da
mini la mão I 1\IIIJro :;angne as vl'ias gira, .Ià ::;eu braro
me roeleia, E ela linelil Galaíliea .lú lialpit3 o coração!»
1:::to é UI11 ,,'rtladeiro prirnnr ele poesia, que oulro
1I0mo não leIO. 'em mono::; bello e soberbo li lodo
o restu da pas:agem, olllle brilhãu as imagolJ' a' mai'
t1elit:io as, risonita" e pittore. t'3', a par da liguras a~

mais fclizc5 Vl'do quallla riqueza de 'cntimonto e til'

expr's 'flu sellflo encerra no:' scguillte' \'er '0:'. t;lU de­
liGado:" c.uIllO arrcIJatadol'c:: «( Prawl'c I'ervoro:o:,.
'u:,piro' encelltlidus, TI'all'porle:, ancio 'O:', Milai' illtel'­
l'I)1IJllido::, AIT;lgUS . d 'Iejll'~ 'lllll{J ('III halldu, Pela \!.'-
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lupluosa Ciulul'3, mais que airosa, (Jual a Ilel'a se eu­
rolão, misLuraouó A' el'igraçada: fronLo,; E de mimos
ardenLes, De deli(;ias minha alma repa sando. l) I!:~La

maravilho a pinLul'a não Lem igual no seu genel'o, e
pode e considerar unica como o eu ohjecto, pOl'lJue
uclla Ludo é novo, animado, gracio 'o e admiraval ...
Bellez3' que a:,sim no Einlevão e al'l'ebatão, TIo mai'
f:lteis ue sentir, que de an:!l} ar: por isso rematarei,
dizeudo que neste requi.'simo Lre(;\lO em que o e tylo
parcce acompanhar o [mn 'ameuLO na rapidez, o GOU­

wiLo é sublime, a expl'es ão tle fogo, e a harmonia
meLrica perfeita.

Admirai por ultimo a al'ia linéll da GanLala em que
(J paLhetico é lenlclo ao seu 3uge:-

EIlLão no\'o prodigio Amol' obralldo
A linguagem dos sons 1'(1 i lhe inspirando,

E de repenle usnndo
Desle dOLe sublilOc

A 1'l'lill Galathl'f1 assim se l'xj.lrime:­
"E~le lDilrmore que loco,
Es a.nór llio grncio.a,
:leIO pssa arvtll'e I'rondosu
Nada di so, nadu é eu:
~j;,s ó lu quem quer que és,
QUI) lodo o meu peilo abal,,~

Que Ião doce de amor I'alla~,

.\11! lu 5iOl, lu illda és cu.
Vem a mim querido objeclo,
\" e11\ certar . 11\e com lpu braç:o:,
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I~ ll:sím presa em doces la{;os,
Convencer-me que inrla es eu.

Que linguagem tão nova, Lão ardente, e ao mesmu
tempo tão natural, em quem abria os olho' ú luz stJ
[lur milagre ele amor! ão era de certo po sivel pôr
na bocca ela feliz c :ldll!irada Galal.hea cxpressões mai'
<:lIJropriadas para e~primir o eu amor 'ao apaixonadu
arti 'ta, a quem devia t.odo o seu ser:-u Este mal­
more que toco, Essa flôr tão gracio :J, Nem essa arvore
frolldo_a, Nada disso, uada é eu: Ma li tu, quem quer
lJuc·;:" Que todo o meu peito abalas, Que tão doce
du amor falias, Ah! lu . im, tu inda t" eu,» Que ex­
pressiva e divinal poc'ia! Quão .uperior não " est<l
adllliravel aria rinal, em fJu o [lathetico é levado
ao upremú gr;'w, ;'1 tJo fria da cantala de Garção:
,<Dido infelico A~sa' viveo D'alla cnrthago o muro el'­
f:l'ueo Agora nll3 A somhrn Lua .J;í rle Charontc i\a
barca feia A np.grn vcia do Phlllgrtliontr. Cortando vai.lI
U,1 em ao cumpnl'ar tllna 'Olll outra lião rlir<:í Cjue a
[lrimeira serve me.l'ecíclamente de cor6a a llJai" linda
e animada puesia, e a segunda apenas de Gauda a uma
pe~a tão primorosa e rica, da qual em tuclo de diz?

Com a anal)'s I dc:;la sublime poe. ia, verdadeiru
IJl'imor elc engcllllo e alte, tenho c ndllidu o examl1
das obra' poetica do pa Il'e Sousa C"ldas, qlle, bl'azi­
leiro de uas(.;imento aillda 110l'ecêo durante (l goveJ'llu
purtuguez, e pa 'arei a o(.;(.;upal'-lJJe IIOS seguintes dis­
(UI' 'os WlJl a 11":3~elltc, c jú brilhante litLerat[ll'a IJl'azi­
leil'a pl'opl'iamelltc dita, fazendo ponlo 110 'te.
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SECÇÃO PRIMEIRA.

:"Canoel Odul'ico M:elleles, locLa; u" biugraphin: sua Lra­
ducção da Eneiela ele Virgilio.

LICÇÃO LXXVIII.

Chegauo, senhores, (\ época em que o Brnzil foi por
oa gloriosa emancipação poliLic'1 elevado á eaLilcgoria

ue naç,50 independente, livre e culta, ii época em que
a litleratura bri:lzileira .e separa com a nação da
pol'tngueza a que até então se conservára unida, e
começa ateI' exi tencia propria deixo ue I arte a e­
guntla para occupar-me exclusivamante com a primei­
ra, qne erá trÓl'a avante ohjecto elo meu pal'ticular
csluuo.

Formada no seio de um povo ulto, e com uma
lingna aperreiç,oada, a litteral.ura brazileira, não apre­
senta os antecellentes de uma época ele rudeza, e outra'
de polimento, como as do povo europeoi) que . e
emancipár:io ainda mni atrasaL10s em civilisação; e
posto que na3cida hontem, pois não tpm meio seculo
de cxi:Hl:lncia se quer, já contn ('i)criptOl'élS mui disLinc-

~i
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to por seu talento> in trucção, criterio o bom go Lo,
ou pode figurar no meio das littoratlll"as elo PO\'O

cultos elo univel"o, porCJue pertence a um povo Cjlle
se emancipou ei\"ilisaJo .

.Ta muito ante' da emancipação politica ela nação,
que se operou em 182 ou desde meiaelo clo seculo
XVIII, cliver'os autore brazileiros de nascimento, e
de incontestavel mcrito, com cspecialidade poetas,
enriqueeião a litteratur3 portugueza com us e'cripto'
em nada inferiores ao' do autores naturaes de Por­
tugal, seus coutemporaneo '. Farão O' poetas brnilci­
1'0 , frei José de Santa Rita Durão e .Io é Basilio Lia
Gama, os primeiro LJue ln Portllgal dérão de mão
ao deuse' e fabulas Ja Grocia, que O' poetas portu­
guezes introduzião em 'uas composir.õe , e deserevp­
rão em seus po mil , Cm'al1tlll'ü (] (1'({'[jU({Y as seel as
naturae da America e os uso: e \;0 ·tnmElS ele seus
habitante:>, e o" primei 1'0 ' por collscuuinte que lan­
çárão a: basus da actual litLeratura IJl'azileira, qUI)

comeca a di 'Linguir-se ela Pol'tugueza, Ilão só pela na·
cionalillaLl ,ma pela t:.l>r lo<.:al, tomo ~ouvelll,

A gr'amle c.olonia Jundada LJOI' Portugal na America
ere cia cm riqueza c illu tra(;TIo .011 [) longo c feliz
reinado de D. Jos' I, que promo\'C:o u eu ülJl'l'/':lndc­
cimento com sabia:; pl'Ovident:ia'; paI' i"Q não ó dn
admirar que já na ,egllncla Inetado Lia ,'eeuln xvur.
ou com panca mais de dou: 'ecIJio,:; de exi tcneia
produzisse pocta:, de l'econll cido tal'ntn e in tru'(jfin.
qu , prercnclo o que lia havia d vil' a ser llITI dia.



2!H

:ie liooslituís 'em destle então fuoela lores ele uma esco­
ja litteral'ia yercladeiramente ameríliaoa, a qual só
devia ter sectarios e representantes mais ele meio e­
culo depois com a emanliipação politica da naçãCl, e
seu progressivo de ellvolvimento.

Desde a funLlação cio grande impel'ilJ 1razilciro, que
já é hoje a 'egnnda poten ia da Ameri a á todos os
respeito., e lia lle Yil' um elia a er uma elas maiore
do munLlo, começou a c6r local a dominar mai' ou
meno , como era natural,. no e'cripto ele eus poetas
e prosadora' em tuelo o que a pocle 'on tituir, corno
as umpto., accidentcs e 2liena' locues, lI'O' e co~tumcs,

legi 'Iação e Ili'toria lo paiz, e com a funllação do imperio
na 'cêo a no . a 1I0\'a, c ja brilhante littel'alllra, como o al­
leslão as obras elos autores qu ti illuslrárão, e illu 'trã .

Tendo ele apreciar antes dos pro a(lor-s os princi­
pac poeta brazileirú', na rorma cio meu programma,
começarei pelo eximio tradu 'lar de Virgílio, ou autor
do Virgilio Brazileiro, como elle proprio se incul 'a,
1aooel OLlorico Mende', mui di linuto compl'ovincia­

uo nosso, tia pouco ralleciclo, e amigo meu e mestre
na fj~lacll'a da mociclael(~, o qual Ó o pl'imcÍl o de todos
na ordem cllronologica.

Nascêo Mano I Oclorico Mende' lia 'idaele de ..
Luiz do l\Iarauhãu a 24 de janeiro de 1799, e fallcc"o
em Londrc::- cle lima apopl'xia fulll1inaule a 18 de
Agosto tlc 18M, IjuanLlo se dispulllla a regre --ar ao
Brazil, e ii sua proyiucia, depoi' de uma prolongada
ausen 'ia de 17 annos cm paiz eslrangeit li.
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Era oriundo das mais anLiga' e illustres familia:;
desta terra, si bem 1'0 se n1ho natural, pai descen­
dia, por seu pac o capitão-mar Franci co RailTILlnL10
da Cunha, do capitão-mar Antonio Teixeira de 1ellu,
beroico restanrador do Maranhão, donde expul uu os
Hollandezes em 166!l., e por sua mãe D. 'faria Rai­
munda Corrêia de Faria, do celebre e infeliz Bekman.
Tomou porem o appellido de Mendes de seu tio, pa­
drinho e pae adoptivo, Manoel Mendes da Silva.

l'oi commendador da urdem de ChrisLo, L1epu­
tado por diversa vezes à assemlJlea geral legislativa,
inspector da thesouraria da provincia cio Rio de Janei­
ro, lagar em que se apo,eotou, e rnembl'O lia Insti­
tuto Histol'ico Geographico Brazileiru, e do di\'er~as

sociedades liUerarias nacionaes e estrangeiras.
Dotado pela natureza de mui feliz eogenho, c con­

cluido aqui o eus primeiro preparatorios com
grande applauso de seus mestres, dirigia-se á Portugal
com intento de gracluar--e Da faculdade de mec1eciua
da uni ver idade de Coimbra, e alJi fez o curso com­
pleto de philosophia natural, depois de haver e, tllClado
plJilo 'oplJia raL:iol1al e moral e Grego. Por incoHclJi­
cntes, como falta de mesadas pur falle<.:imento ele seu
pae adoptivo, vio-. e obrigauo a interromper os seus es­
tudo, e a voltar ao Maranhão em ·1824., <linda om pro­
posito ue ir CüllLinnal-os, .'i se lhe propor 'iollassem
meios.

Dado ao wmrnercio das mll:a~, de de o mais vel'­
des annos, IlLlnca deixou de c.ultivar a poe:,ia /Jas bo-
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ra' que ll1e solJravão do outros eslndos, que empre­
hendera; e foi durante o tempo em (Jue t:ursou a uni­
yer idade de Coimbra, que compoz eutre outra poe­
sias l)Ticas o seu bello bymno á tarde, que foi reimpL:Cs-,
so em '186-1 no Pa'maso Maranllen 'e, e é com razão
elogiado pelos entenuedore .

Ao clJegar porem á provin ia ainda e tremecida da'
luctas intestina que se eguir~o ~ indep ndellcia, mu­
dou de intento, e escre"ê,o com arclorjuvenil o Argos
dCL Lei em que consignou as na.' idea, lilJerae" e que
Jogo lhe adquerio muita popularidade. Eleito deputa­
do á assembléa geral (rgislativa em '1824" partia para
o Rio de Janeiro que lhe abria campo mais vasto <1 car­
reira politica, e onde associou logo o seu nome aos
de Evari'to Ferreira ela Veiga, Panla ,,-ousa, Vergoeiro,
Feijó, Va concello , Carneiro Leão, Limpo ue Abreu,
Costa Carvalbo, e outros homens proemin 'otes do par­
tido liberal, que fundárão aquella oppo ição vigorosa
que ó devia terminar com a rcvolução de sete de
Abril, e nbseqlJente divisão do p:lrtido que a tilllla
opcrado.

Heeleito consecntivamente deputado, por sua popu­
laridade sempre cre ceute, foi muito annos secretario
ela camara cio cleputaLlo , iniciou leis imporlantes, como
a da alJolição dos morgado:-, e a da primcira reforma
eleitoral, c eoncorrêo para a confecção de outras lue
o uão erào menos, cudo a sua palarril autori,ada, se­
não eJoqueute, ele grande pe 'o lJa tribuna,

a imprensa foi com Ycrguciro, Feijó, e Co la Cal'-
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valho, fundadoL' da lslréa C do Pltarol Paulistano, e
collaboradoL' ela AUfom, do Jornal do Oornrne1'vto. do
Sete ele Abril e da Ligct l1nericana, ou de tudo quan­
to então pa a\"a por bem escripto, e tinha importan­
cia politiLa. De \"olta ii pro\"incia em fios de '183-1
redigio ainda nella c.omUligo o 0011 tüucionol.

i concorrêo para l'e"voloção de Sete de Abril, gmn­
üe foi a infloen ia benerica que nella xercêo, empre­
gando . eos e forças para que não fOii cm per.egoidos
os vencitlo e p"dindo toleraneia para com elles do
alto ela tril>una com .acriflcio de ua pOlJularidade,
porque a ua alma patriotica era tão nobre, como ge­
I~erosa. É fama con tante que não quiz ser então
regente e apresentou em .eu logar ~I ;: U <lmigo João
Braulio Moniz que foi nomeado.

Feita a scisão do partido liberal em illoderados e
exaltado , perten êo ao primeiros; mas prevalecendo
na pl'ovincia o eguntlo, deixol1 de ser reeleito de­
putado em 1833; e embora fú' e chamado como sup­
plente em ·1834 na vaga do deputado Costa FerI' ira
e'colhido eoad r, e eleito deputado pela provineia de
Minas em '18'1·q., grande foi o desgo to que dalJi lhe
[roveio, vendo tão mal galardoados por seu compro­
vincianos 0- -en'iços, que pre:tãra á cau -a publica á
'U 'la de tantos sacrificios.

Em 181,7 abandonando ele loelo a vida politica, que
pur eu no! rc desillteres 'e e franqueza Ó Ibe occa io­
D~l1'a de 'gostos e Jeüepções, alJio do Rio ele Janeiro.
c dirigio-se a Pal'iz, onde viveu 14. anno da apo en-



29:'>

tacIoria do eu emprego de fazemIa, occupado na llas
LJ'arlllcções dr. \ irgilio e Homero, e qua i totalmente
ignorado do Brazil em cujos destinos tanta influencia
exercêrao Em ·1861 fez uma viarrem á Ilalia para vi. i­
tal' o tUll1ulo de Virgilio, 'u poeta querido, o nolle
depôr UilliJ orôa de flore. em te temunho de ua
aclmira.ão por tão. ingular ong nho. Em ,1861. partio
para o ~Ial'anhão, fazendo viaaem p I' Inrrlaterl'a, que
desejava ,oi'itar: e ahi nos foi roubado por uma mort
uMa na idade de 61> anno - e alglln - mozo:, quantia

'e dispunha a vir imrrimil' no imporio a sua tratlLlc­
r-ão da Iliada e da Ody soa de lJomero, que tinha con·
'laielo, e nãu de\' por C I'to ser mono I'iea, que a
lIa ElJeida d Virgílio.

O maior logio !Jue e pode fazol' li um homem tle
bem, que reGU,'OU um tio omaiores cargos do imperio, e
CJue tenuo tanta oeca iõe cI engrandecel'- e, empre
de presou as honra' e a riCJueza para vi ve1' em honrada
mediania, aGha-se consignado LJa' eguinte' pala\Ta ele
João Francisco Li 'bua na LJella hiogl'aphia, qlle lhe
compoz. «Os companbeil'os de Odoriw Da' lutas do
primeiro reinàdo (diz o illu 'trado biogl'apbo) chegárão
todos ou qua 'i todos ás maiores bonl'a, e á mais
elevadas po içõe' politica' e ociaes. Alguns as dev'­
rITo sem duvida ao~ eus talentos fora do commum;
outras á de'treza c ballilidade com que ouberão ma­
nobrar 0.0 mal' incerlo em que navega vão. Mais ioOe­
xi"el ou menos habil no caminho que pl'Cferio, Odori­
co Mendes tem visto sem pe a.. toda essas grandezas
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qne lhe não coolJerão em sOI'te, pago e satisféito de
haver atravessado a vicIa, con ervando-a Immaculada
até da menor ll'peita, que lhe pude 'e leyemente ma­
rear o lustre, , " Homem moldado á antiga, sua velhi­
ce socegada e digna passa- e oa pratica de toda as
Yirtllcle , e na elTll.:'ão los entimento de ami ade, in­
dlllgenci:l e brandura, que sempre caracterisárão a sua
alma aO'ectuosa, E~ a placidez porém nem é inerte e
egoi:ta, nem esteril.»

Compoz Odorico Mendes muitas poesia:; originae:
do gen 1'0 IJico, ll(1s quaes lfouca farão impres-as no,
jornaes, e as mais se perélêrão mal111 criptas na Bahi(1
em uma de suas YiagelJs, sem que o poeta, tratasse de
refazeI-as eom o tralJalllo da memoria, como pratieol.l
Bocage com muitas das suas que tiverão igual sorte.

Traduzia primorosamelJte a Merope e o Tanc1'edo.
tl'agedia de Voltaire, ambas impressa no Rio de Ja­
neiro a primeira em '183i, e a segulJda em 1839.

Mas a sua obra jmpressa de mais vulto e nomeada é
o Hl'gilio BnlzileÍ1'o, ou traducr,:ão em verso, do poe­
la latino, publi 'ada em Pari em '1858, e da qual já a
Eneida hayia. ido publicada em 'J 8rH, Dá me ma ci­
dade.

E ta tra lucção suporiol' a quantas -e teem feito
até 1I0j l em Portuguez do poeta latino,' é uma ver­
dad ira oura ela sica, que basta por 'i ó para dar a
, eu autor om nome mui di tio 'to na republi (1. da let­
tl'as; pl)t'C[ue :\oure er um dos mais poelicos e fieis tran­
sumptos ela mo1l1or prodllcção do genio, que nos legou
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a antiga Roma, é acompanhada <.le mui ricas ec.opio,a:::
notas, que lhe dobrão ainda o \·alor. T. nllllma das Ira­
dqeções <.lo mesmo poeta quc tenho lido em outras
lingua , a iguala em eonci ão, e bem pouca poderão
competir com ella em riqueza de dicção, \'i\'t'za de ima­
gen , e belleza de poe'ia imitati\'a e onomatopica,

A sua traducção de Homero exi ·te ainda inedila.
Compoz em pro a () Opltijculo acerca do Palllleirim

rTe Inglaterra impresso em Li '\)oa eUI '1860, no qml
pro\'a com argumento irrecusaveis que o romance ele.
('avaliaria, que tem este titlllo, roi originalmente com­
posto em Portuguez.

Foi Odorico Mendes ver~alli "'imo em todo o gene­
1'0 de litteratura antiga e moderna, prurundo no co­
nhecimento ela: línguas, de Cl'lldi 'ção inexgotavel, e o
pu .Ia pela ventura mai sabedol' de !lOSSO idioma de
qU<lIlLOS tcem ultimamente fl:)rccido no Brazil eem [>01'­

tllgal como o attestão sua' olJra' impre'3a', e por im­
primir. Pela amisade com quc me honrava, e de que
:lillda hoj ~ me recordo rom saudade, ti\'e muitas \'f'­

ZP.S oeca ião de apreciar a sua erudição "erdadcir:lmen­
Lr pasmosa, Il:lS xtensas pas.agen- que me re 'iLa\'a do
prin 'ipaes porta' POl'tugueze:" c com e~pec.ialidad , ele
Fcm:il'll, Camõe~ c Fl'ant:i co Manoel, que erào os
seus <lllI.Ol'e~ fa\·orito., e dos quae c alJia ele ('Úl' tjll:l:-i
IlIdo (J que produzil'ão de melhor.

,:;i n po!ilir,a não tives c nIJsorvido grantle plll'Le do
tempo dI sir f>li ',i~:;im() l'ng nho rle (/llem rec lJi lir­
çTII's de IJllrn gt):,I.() na ali I' "l'i:W~o dos popta~, Illllilo

38
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mais enriquecida :e teria "do a nos~,a lilleratura com
i\cripto::i seus, porql1c sohrava-Ihe lalenlo. e nunCêl

lhe faltou amor ao trabalho,
Quanto ú escola a quc pertenc , •i algumas da SUél!'

pout.as poesias IFit.as que existelllimpressa~, teem re­
:,aibo romanticos, é antes, por seu' constanLes estndo.
'obre o grandes modelos ela antigui(]ade, esobre os mo­
dernos que o~ imitárão, um poela clél sico, que roméln­
tir,o, E com c!Tl~ito o in 'igne traducLOI' de Virgílio c
de Homero não podi:l deixar d' rI' 11m verdadeiro
poeta ela 'siw.

Quanto ao esmero com que fazia a,' sua:; ver õe.,
rui dis:;o tcstelllulllla nas (.I'aducções da MerolJe e d
Ta'nC'l'edo, das CJuaes me recilava muitas passagens
comparadas; poi: não satisfeito t.om ter de memoria o
sell tralJalbo que ia polilllo e Iepolindo, segundo o
[lI'eceito 1I0 grande mestre Iloracio, retinha Lambem
lIella muito do original, com o qual o cOllrronta\'a êl
eada passo. Quem razia isto com a- tl'allucções de Vol­
taire devia por maioria de ra ão razel-o com a de
Virgilio e I(omero, de quem era ellthusia:ita; e a per­
fei_ão da que existe impressa ass:b à Icmonstra.

Tendo "OS dado uma notida geral ele um dos mai
ex ellellLes poetas lle nos a lia 'coute liLteratnra, e um
110 - no::; '0- mais nobres caractel'e~ politicas ao mesmo
tumpo, pa'8arei no seguinte di (:,urso ;) apreciar a 1111

tradu 'Gão da Eneida, "i::;to nã cxi~tir collerç,ão algu­
ma impl'es a f.k ;'ua" [10 '~iI1S originars, r, rarei aqui
ponto nesle,



LICÇÀO LXXIX.

Traduzir, '13l1hol'es, uma ol1l'a prima da antiguidade
classica, CJual é a Eneida de Virgilio, que tem atravcs'ado
laulos seculos sempre admil'aua dos bOIl. entendedol'c~

como uma lia' melhores pl'oducçüe do gellio, não é

por certo .cmpl'eZ3 fatil, e muilos do' lue a tentál'ào,
aliás poetas de merito, leem nella naufl'agallo, porCJue
Sua' I'Ol'r,a' não erào para lanto. U 'escolho dos tradu­
tores de Virgilio e tá não ó na divel':a inelolc das
lingua' tlinkulLlade com lJue 'e luta cm loda e qual­
ILlel' vr-rsão, e [ode ser "encida por qucm .. profuudo

no conhecimpnto da língua do original c ela sua, mas
c sobretudo na perfeição do e-:lylo, ou da forma arLis­
ti'a do pen 'amcuto, que sendo trrande em todos O"

modelos 3nli,ro', é oeste de helleza incornpal'avel, c
ai) 'olulamente desaniluadof'a para quem [lrelelldc tra ­
ladal-o: por ljuaolo, si não lJa pl'oducção do grande:
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voc1a' ,yrcgo:; e rumalJOS, wjo e:stylo uão seja eminen­
temente piUort'sw, tlonde provem o preceito de llt.J­

racio, SiCllt picttl'fCL lJoe is °e tylo de Virgílio é anLes
unIa "ertladeira pintura, que a expre são do pelJ a­
menta, e pintura tão vi"a e delicada, que não Lcm
rival em belleza. Esta seguOlla dilIkuldade ó por
optimos engenho. poue 'ur superada.

Tl'aducç,-es ha cel'tameute Ião ricas, LJue excedem
o proprio original na perfei('ão da forma, como seja
por exemplo a uos Martyres de ClJateaubriand pur
Francisco Janoel cio ascimento, a LIas Psalmos ue
David pelo padre Antonio Pcreira de Sousa Caldas, c
a tlo Ossinn de Macpberson pelo abbacle CesaroLLi 113

LilJgua italiana; não a{jontece porem o mesmo conl as
traduc~ões das oura de Virgilio a' quacs por mais
primoro as que sejão, muito fazem, <i se as 'em ·/hão ao
original em hel/eza. Tão perfeiLo é ellel Tal é a novis­
'iroa e bel la Lraducção da Eneida por j\Jano~1 OuorÍl:o

MCllde", superior a quanta' se teem pulJlicadu du
mesmo poema ua líllgua portugueza, e 'em rival em
LUul:isão eoLre as l1Jais gabada - feita eU! outras lill­
guas, r.i' ljuacs aliá' nillIa tem que illvejar 110 b '111

acabado, .:i é que as JJãu ~upera aillua nusta C] lali­
dade. Tão pl'imol:o~a é ella! O po La IJrazileiro \'eS­

Lia Lambem com primor as cl'l11ai.: olJl'as de Vil'gi­
li(l, ula' e~LOlllO a sua traduq:ãu ela Ellldda [Jara objec­
(o d' ruilJlla :111alysc, por- 'er a da ubra wai' imvul'tall­
Le do [lucia i<ltillU, ljllC para (ulJllJul-a ellsaiou prilJ,l'i­
ru as rure:a::; lias uutra::.
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Antes de Odorico lendes ~res poetas portugu zcs
traduzirão ign<llmente a Encida de Virgilio, João Fran­
co Barreto em oitava rima, e Lima Leitão, c Barreto
Feio em versos sôltos, mas todos ficúrJo lllLlito aqtlem
do eu grande modelo, cujas fignras, imagens e per­
feição de estylo, não souberão reproduzir com a mes­
ma valenlia e proprietl~de, eja por falta de gosto e
talento, eja por falta de um estudo aprofundado dos
dialectos poeticos latino e portuguez. O CJue e por
demais certo é que as tres tra lucçõe citadas são todas
ra 'teiras em comparaçJo da elo poeta brazileiro CJue,
mais feliz que o autores tlella, conseguia dar-nos
um transLlmpto muito fiel e aprimorado do immor'La\
poema do grande poeta latino .. tra.:;ladando com insigne
mestria uma por uma toda' ou (ju3'i toda' as suas
innllmeras bellezas de esty\o e metrificação.

Mas qUI:: laboriuso e indefe 50 e 'tndo comparado dos
doi' idioma' não era préé.i 'o fazer, ljuanta riqueza tle
linguagem e eleganria poetica não era mi 'ter entlJe­
sourar lia armazen de ml::moria, que apurado gosto
c l:riterio, que talento pOCliGO não convinba possuir,
para chegor a esse resultado por tantos ele ejado, e tle
tão poucos conserruido?! E GOlO eLfeiLo Ollol'ico Men­
de', tle quelll Gonçal\"es Dia3 juiz mui comp tente lia
materia, llizia que metrinca\'a como um rci cm poesia
era poeta que po:suia toda::; e' a' qualidalle , DOI' 'el'
llrul'unLlu !la (;lJuilecimeulu da Jitteratura Gla:i ica antiga
e llJoderua, bem 'omo nu da: lingua . que com 0113 jog5u
:ii exceptuamos as tio lJurtt~ ela Europa, mais 'alJocllJl'
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de JlOSSU paU'io idioUla, que oenbLUII poela conlem­
pOl'aneo, 110S dois paizes de lingua porlugueza, duladu
de mui rico engenho poelico bem como de longa
padencia para polil' os seus versos; e era pOI' con e­
guinte o mais proprio para dal'-nos o bello tl'aosumplo
que nos deixou da Eneida, cuja inimilavel perfeição ele
eslylo é não só obra elo genio, ma lambem de longo
estudo e paci ~ncia, como I'prel'em os biographos ele
Virgílio.

AS'ím como o poela latino e ensaiOll na composi­
ção das Bucolicas e elas Georgicas, antes de compôr a
Eneida, assim lambem o tracluclol' LJorlugU(~z, anles
ele emprehender a \ersão desta, ensaiou-se na tratluG­
ção das tl'agedias de Voltaire-Merope e Tancreuo,
ljUe são dua obra' mui bem acabadas.

A traducção da Eneilla que pa3so il .aoaly'ar, )'eUlle
às mais qualidades qne 'e requerem em uma obra eles­
tas, a virtude de 'el' a mais concisa ele todas as de
que ha noticia, pai' o' versos portugueze' elO que e
feita; igualão quasi em numero aos hexametro::i latinos;
o que é um vel'dalleil'o milagre de conci 'ão, porque
úS segundos são, como se sabe maiores, que os pri­
meiros. O Sr. Innocen ia Francisco da Silva que e
deo ao trabalbo de contai-o::>, veriD'ou que o 9901
lJexametros latinos ela Eneida r()J'ão convertidos em
9aVt· portuguezes na traducção 'obrcdita, que tem me­
lias 191J versos, que a de Lima Leitãu!!!

Para que possae' razer aju 'tada iuea ele lão prilUo­
rosa yersão, pa . 'arei a ler-vos uma curta pa ,agem du
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I livro, e a hella e extensa passagem do H, em qne ~e

11escreve a destf'llição de Tmia. I

a primeira pas 'agem que \"os li, Senhores. é logo
, notavel o principio pela suavidade dos \"el"os:-

Á voz d.1 chat'a mãe, depondo as azas,
Finge gozoso Amor de lulo o porle.
ElIa em somno abebera o ndo amado;
No collo amima, e o sobe ao luco Tdalio,
Onde mole ú SUJVú mangerolla
Enlre nores o abraça e fresca sombra.
E obediente os t'cgios dons Cupido
Leva aos Tyrios, folgando (IPÕS Achates.

Neste tl'edJO da lradu~ção que igLlala em numel'O de
\"er'" os, suavidade e belleza, ao tredlO cOI'I'esponuente
do ol'iginal, o poeta brazileiro, granrle me tre em poe­
-ia imitati\"a, soube tão ajn ladamente comhinar as
consoantes liquidas com as \"ogaes mudas, que timu
dellas em Portuguez a mesma vantagem, que Virgilio
em Latim, como se vê no admira\"el etreito harmonieo
destes quatro vel'sos portuguezes em naua inferiore
aos latinos: «Elia em somno abebera o neto (lmado;
NI) collo amima, e o sobe ao lueo Idalio, Onde molle e
suave mang 'rona Entre flore::; o abraça e fresca om­
lira.» Para traduzir por esta forma, reproduzindo-nos

I Sendo esta tnuJuc('iLII lIIui conltcciua, manl1. cada na. an­
la. d(' Latiniuadl' ui I)pn n·mp. para não avolumaI' muito I) li­
\'1'0. UI' l'f'p"odnzil' aqllL a- pa ',a,grns lida..
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o origin~1 sem a menor quebra le eu' pJ'iIl101'e.:', er<l
pJ'eci o que o tl'adu'tor se houvessc cm ceJ'ta man 'i­
ra iLleotilkado em c 'piJ'ito com o propl'io autol' L10 poc­
ma, que tão ::;n[)el'ioJ'mellte vertia; por i- o razão teve
de chamar a sua traLlucção da Eueida, Eneicla Bm::i­

leim, e a ele toda3 as obra do poeta latino TJil'gilio
B1'asileiro, pois que seu é todo trabalho de ve til' tão
elegantemente á bJ'azileira allleio pen..:nmentos, o que
p como nova Grenção dellcs,

Da egunLla pas agem que vo li, tão GlJeia ele log<l­
res admiravei , citar-yo -lIei a cata::;tml)he ele Priamo.
superiormente reprodllzidn na traducção, qunsi VPI':=;n

pOI' "crso:--

Eis rUl'tando-se á morle, pur exlenso
POl'licos l'nlre lançols, enlre imigo ,
Polites /.ilho spu desertos clanslro
Corre, gyra rerido; em braza Pj'lTIJO
Jú j{l, de bole reilo, o apanha, O aterra;
Ao momento cm fIue os pazs ia avistando

o lombo, dessangr<Jdo, a vida exhala.
Asua o rei sentio no extremo fio,
M<Js I'eprimir lião souhe a voz e a ira:
((Pelo allentaflo exclilma, e auliacia L.lI1la,
~i ha no ceo provillencia e piedade,
Pague-te o ceo com merecido premio,
A ti que o mala :í patrrnas barbas,
E ['slas cá me rnnesla e enxovalhas I
.'iõio, 1011 não e houve chille meu conlrario,
De (jlll'm le finges prole: ao upplicar-Ihn
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Enrubecêo, direito e fé guanhlll-me,
Sepultar permittio-me Heilol~ exangue,
Rever IlleUS reinos.») Frouxll atira o velho
Dardo imbelle sem gume, que repulso
Pelo rouco melaI, á superficie
Do embigo do broquei frustrado pendr.
«Pois vai coutal-n ao genital' Pelides;
Nuncio narrar te lembre estas baixeza,
E o quanto o degenero. É tempo, mOITe.»
Fallaudo Neoplolemo o arrasta ás "ras
Tremebundo, e do filho em quent6 sangllP
A resvulal', na esquerda a coma enlei";
Com a t1cxlra saca a lamin,j fulgente,
No víizio Ih'a embebe até aos copos.
lle Prianio este o fado, assim finou-se
Tr.,ia ,1I'del' vendI), e Pergamo Hssolal'- e:
Quem d'A~ja em povo cem reinou sobr.rbo
É cadavel' Na praia o corpo informe
.Taz em nome, a caueça destrancada.

Quem ao ler e'te bello trecho da Iraelucç,ão, nãll
reconhecerá 11 '1lll a arlmiravcl pinLul'a que faz' irgilin
(la caLailLl'oplte de Priamo? :lI) a:' sua3 me 'mas figLl­
ra" as sua' mesmas imagens, a sua mesma poesia ono­
matopica, até com as me~mil pau~as nos \'el':5OS ! Apon­
tarei aqui o 100'are' mais saliente ele tluarlro tão per­
feito, para (ue e veja flUO em na la rJesmerecêo no
tra lado: «Eis furtando- e á morLe por exten'o' POI'­
Licos entre I~nça::;, entre imigo Palites filho eu de-
erlos clansLros, Corre, g.rra feriJo: em braza P.vl'rho

39



.Já já, de IJote feito, o apanha, o atenn; Â-o momento
em que os pais ia aYistanelo». " (eF-rouxo atira o Yf­

lho Dardo imbelle sem gume qne I'epulso Pelo rouco
metal, li superOcie Do embigo elo broqnel frustrado
penue» ... «Fallando Neoptolemo o arrflstra ás aras
Tremebundo, e cio fililo em quente _aogue A resvalar:
na squerda a 'oma enleia Com a dextra saca a lamio(1
fulgellte No Yflzio 111'(1 embelJ até aos copos.» Toda
a poesia imagino5a c imitativa do origiual se acila fiel fi

soberJJameote ex pressa nesses opLimos Ver::iOS da tradl1c­
(,'~o, aCJue s 'nem tOrno ele c.orô·~ os ultimos não menos
expre. ivos: rrDe Priarno este o fal1o:a 'sim finon-se Traia
ard~r velldo, ePergallJo as:ular se: Quem cl'Asia em po­
YOS c m reinou soberbo J~ taclayer. Na praia o corpn
informe Jaz sem liame, acabl'ç,a destrolJc,ada.»Os eli CUI'­

~o;; de Prii.lj)J(j c NcopLolemo exprimem unicamente ()
movimento ejogo dos aJl'ecto~, qlle lião farão menos ha­
I)ilmente reproduzidos lia Lradw.:(ão, que (j em tudo
trnnsumpto mui veridico,

CaLejai osLes lagares com os correspon(lente, cio
Miginal, que passu a ler-vo', c verincareis que 0.3 S'­

glll1dcJS nftO [Jel"llêl'ãu lia pa~sagem cil'l:ulll tanGia algu­
ma, d,,:> que os tOl'não tão e-xpl'es:,iw):, e IlCllos. Tudo
al1i ,Ll acha liel e magisLl'almentu I'ópl'otluzido,--mo­
vimento ,'ida, sous, tôres. e sombra .

l'\enhul11a elas "el'sõe da Enei(la que tenho lido.
ig'uala ;l esta na "el'dflclc rom qlle expl'ime a p()e~i:l

imagilll1sa, 011 simple~lI1cllttJ imiUüi'-n do ol'irfíllal, eomo
pndi:, 'Pl'tilical'-\,(j~. aill'indo qllalljuer dos I'especti\'os



liI'I'U', e f'awudo della leilura cOlnpal'ada; pois uão lia
UIl1 só verso de \ irgilio Ilotavel por alguma lJelleza
flue não e ache tra ladado em toda a sua valentia ou
graça, Citar-\'o tudo o que lia (lê melhor na \"el':i~IO

ilTI[los ivel (~ lI'um SlJ disl'uri>O, poris~o limito-me Ú'

uuas passagen :lllaly. al]as, que vos lmO perfpit:l idciI
do bello Lrabalho do poela 1J1'azill'iro.

Com er Ião hcm a aha la não deixa e::;La trauucrão d'
ter tlereito:;, Gomo ludu U que nos "ell1 dos llo1llcll~,

e e'ses [1rovem rle uma de ,ua' maiores "irtudes, a
cOlJcisão, que levada :lO 'xtremo em l~ertos caso' roi
parte para CJue o po 'ta, lima ou oulra vez. alalina se
a phra 'e púrtuguez3 '0111 frcqlwnle: elyp 'e:;.

Ma' (repetirei aqui o qlle di se em uutro logar) esle:;
raro' o aliús clesclllp~\"~is dlj~'itos em lraballlo de tãu
c1illicil xe ll~ã(l, qual (' a vorsão di) poeta ll1:1is per­
feito da anligllidallf', são compensado' por lanla pball­
la 'ia e vigor de imago 'n', e tanlo arrojo e felicitla I'
de figuras, tanta viveza e v0nlade de colorillo, laula
riqueza e propriedade de linguagem, laula poesia imi­
LaUva e onomatopica, tanla tão SII leutalla harmonia
lllell'ica fple o illlUre poela hrélzileil'O podia iJem dizer
ao concluir aSila ohr:1:- ~on "go prlllcis o/T(J/ulc/.1' ma­
calis,

TemIa apl'eGiado a ll'aduGcão da (!;neida por ~janl)el

Odorico Mendos, pas 'arei 1l0S 'oguinles li UII'SUS a
OLcu[Jêll'-me "1m AlIllllliu Gun:al\'u' lJia:: oulro illu'­
ll'e poula, compl'ovinLiano nos 'o; e por hoje f'i1~O aqui
ponlo nu -'le.





SECÇÃO SEGUN1)A.

AnLonio Gonçalves Dias. poeta; sua 'biogeapbia: seus Pri­
meiL'os CanLos; seu ::segundos CalJLOS; tieus UILiulOs
Cantos; seu poema c: pico-O T)'miJin\s,

LICÇÀO LXXX.

[-Ja, Senhol'es, certos homeós privilegiadus a CJuem
a natureza ell1'iquet:e com aquillo, que se pátio I:on,;­
dera!' a snpremacia, ou a realeza LIa intelligeuci::l, 'ou­
cedendo ,lhe- faculLlades intellet:tuaes moita Imli' LI'e '­
euvolvirla" que as cio:; outro homcn~. E ·te LIam e'­
pecial, 00 este priviltJgio, que distingue o homem 'omo
intelligcnda, não de milhares, não Lle cent 'nas ue flli­
lllares Inas de milhões e milhõe: de outl'O' homcn'
é o que se chama gellia, engenho ingular, talentu por
excellencia porque toda. (1;:) r1Hnominilç,õe sãu mesL\ui­
nll::l para uem de. ignal-o.

O genio GOllslituc uma superioriLladc tal, que clilli­
rilmente póde 'er toleraLla [J"du' oul.ros IIlJrncu', quandu
lião auda uni la au puLler lI'\l'a suIJjuga\-u', <.:orno cm
C..Julio Ces<lr, comu em Nilpoleão primpiro; [loris::;!)



U' reis da iutelligcllcia, sem o poder material, ão lJua~i

lodos eminentemente illfelizes, como o forão, Homero,
Dante, Camõe', e Tas 'o.

l<~ um de tes reis da intelligencia da segunda espa­
de que me proponbo apreciar hoje o poeta Antoniu
GOllcalw" Dias. illust.rp COml)l'oyinciano nos~o, ba pou­
co fallecido, verdadeiro genia na poe'ia l)Tica, e sem
riyal em nossos dias nos dois paizc' ele lingua portu­
gueza, quer Se attemla ~I phantasia imagino' a e crea­
dura, quer ~i poesia ele c tylo, que brilhão em uas
admirayci compositões.

Foi bacharel formado em direito pela 11IIi\'er:-iidad~

de Caiml ra, cavalleira da ordem da Bosa, professor
de historia e latillillade no imperial üalll;gío de Pedru
li, primeil'O o/Iitiial da secretaria de estado- do' nego­
Gios eSlrang'iros, membro do ln:,tituto lIistol'ÍGO ~

Geugraphico elo Brazil, e de olltras sociedade littera­
rias Ilacionae c estrang -iras.

a'ceo GOllçalve' Dias, a lU de Agu"ta de l8~;J,

na província do Maranhão, em um ilio denominado
Boa Vista na' terra' cio JatolJá cerca de Jq. leguas da
Gidade de Caxias, a cujo di 'tricto pertencem.

Foi filho natural do negociante João Gonçal\'e::> Dias,
c de Vicencia Meneies Ferreira, mulher de côr que ain­
da vive, e a quem sempre pre tou o omcias ele bom
Ii1JlO , partindo (',6111 ella do lue cranlla\'a.

Viu-se logo desue os mui telll'OS annos pl'i\'ado dus
'<lrillllos matemaes, [JorfJue ~eLl [Jae, Ila\'cndo casado
em 1829 com U. Adelaide Hall1o' de Almeida, o tu-
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mau para a sua companhia, a fim de dar-lhe a ednca­
ção conveniente.

Destinado ti principio ávida eommercial, tal f!li o
talento precoce que dosenvolveo na escola 'Je pl'Ímei­
ra' letra , que seu pae, mudando de intento, pôl-o a
aprender Latim corn o pl'Ofes'or Ricardo LeUa Sabino,
e resolvendo manclal-o cstuual' á uuiversidaue de Co­
imbra, o trame com 'igo em 1837 para a cidade de S.
Luiz do laraohão, aoodc fallecêo quando e dispu­
nha a ir ii Portugal tratar-se ela plltisica pulmonar, de
que padecia, c de Que 'em duvida por herança foi
acommettido o poeta DO ultimo periodo dc ua vid:1.

Tendo voltado para Caxias depois lIo fallecimenll)
de seu pac, propoz-s(~ o Dr. Antonio Manoel Feman­
de Junior, então juiz ue direito da comarca, obter­
lhe ela assembléa legislativa pl'ovincial, de que er:l
membro, que o mandasse estudar ü Europa ii exppn­
!'as publica. A madrasta qLle o estimava romo filho,
regeitou a ofTerta, e fd-o partir para Portugal iI sua
Cllsta em '1838, a um de estLldar em Coimbra, para onrl(
êl principio !'e destinára.

\ revolt:J porem occorrida na provineia em IR:ln,
com o 1I0me Lle ha1:liada, em taes apuros poz a esta
IJOa scnhora, que vio-'e força la :J interromper:J me­
. adas, que mancla\'a ao entiatlo. Privado absolutall11 n­
te de meio:-; uu poder subsistir em paiz estrangrirll.
retirou-s elle par:l a Figueira, c!onl]e s dispunll:l n
\'ir para ) ~laral\i1iJiJ. Ma' João Duarte Lishoa Serra,
I]lIl' () aprcl'iúra no estudo do, preparalorio:s m (;11-
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imbl'a, referia o fat;to ao. mal'anltense.-- que fl'~ql1en­

tavão 3 IJlJiver~idade: e que o fizel'ão "oltal' do cami­
Ilho, e ele'i til' elo intento~ dando-lhe ta:,a, mesa e li­
vros, para continuar os seus e::;tuuos. Soilresaltil'ão en­
tre todos Deste acto dfl generosidade, o rcferiuo .To~o

Duarte, depois consel/leiro de estado, e hoje falleciclo.
e os Srs. Alexandre Theophilo ele Carvalho Leal! Pe­
dro Julles Leal, e Antonio Rego, que rejdem actu3l­
melJte Da provincia.

Matriculado no curso de direito em 1840, tomou o.
gl'âo de ba(;lJarel em i 8'd., e deixou de frequentar o
sexto anno por delic3ueza para com seu amigo e col­
lega, Pedro unes .Leal, o ulLimo que restara na uni-

.versidade dos que lJavião concorrido para a sua for­
matura, c soure o qual pesavão então toda as ele.­
pezas do supprimento.

]1 ai em Coimbra que escrerêo grande parte de suas
poesia, IFica::>, o eus dramas «Patkul/ll e «Beatriz
CeDci», e as «Memorias de Agapito Goiaba)), ou a ua
vitla intima, cujo manuscripto quejmou doi' annos nn­
te. de mOI'l'er, mas de que existe um fragmento
no A1'~hivo, jornal que se publicava na provincia em
'181~6.

Regres. ando de Portugal ao Maranilão em '18M), na
sua viagem pelo JtapLlclH'Ú, e em Caxia., e~crevê? par­
te das sua «Poesia' Americanas» e a ((Meditação»
compo ição em prosêl, .que se assemelha no tom e na
sim[ li 'idade ao genem biblico.

a R('vl~ (0., folha pO.litica. que enLfw rcdiginml)~, ro-
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mos d pr'imeil'o, si bem o menos competente, :i sauuar o
desabrochar do talento 110 joven poeta, era . nos decli­
(',Ou em retribuição a sua bella poesia, intitnlada «o Co­
meta,»

Por conselho do seu aínigo, o SI'. Dr. Tbeophilo,
partio o pôeiã para o Rio de Jateiro em ·1846, onQe
imprimia os ::>ellS «Primeiros Canto::;», q~le fOTão rece­
l.lidos com geral applaaso, e elogiados em CfUélSi todos os
jnroaes da época, endo depois em Portugal saudado o
seu singular talento' pelo dislibcto litlerato A. Hercu­
lano.

Apesal' pO'f'l.lm da celebridade ql1e d'abi lhe vinha,
augmel1tada ainfla com a pilblicação de s'éu «Séglin­
dos CallLns, li vi "l~() no Rio' Janei'I'o cheio ue privaçlíé~.

empreganrlo o melhor das horas do dia em redigir, é
r~I\DCertar as discussões das camaras. (jae se pu lJl itàvãtl ,
ol'a no J01'1/(// do Cornrnercio, ora no C01'·/;eio Mer­
("(/.11f,il.

l~xcl'cêo a principie o logar de secl'etarió do l.~'cen

de Nitllel'b'y, c'tljo'tnesqa'Íii!Jo OI'denado mal [!lorlia ('.he­
gal' pal'á a sua ~llbsí~tencia. Lfoi em 'L8'~~) nomeado
p'loftlssor de hi'loria e latin·id1HJe t\O oolltlg:io d~ Ptldrn
n, e depois eill '18~2 omcial da sécr'etària de estado
dos negl'lcios estrangeiros, logar65 que, por n~ai. bem
retribuido ,ja lI\e dfl\iãn [Jara viver com decencia, e
slBtental' fi\milia; pais POI' ultimo CaS~ll'a-Se com D.
01yn1p'ia dâ' Costa, de ql1em tê\'I J ama ftll ~r. qfie mAI'­

I'êo em ttlll'ra iclaÜu.
EncalTegado ,;pi I góVRrtili dli ('..(II'ldnrJ II I\tadn ria
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in 'Lrucção publica nas pl'Ovincia , fez nor e~Le lempo
uma exclJrsão ao norte do imporio.

Em 1854. foi enviado em commissiío ~ ElIl'Opa para e,;­
Luuar o c. Lado da in~Ll'llc~f10 pLlblic.a nos p(lize mais adi­
(lntaclos, examinar u, ::m::hivo, e biblioLbec(ls (le Por­
tugal e lIe pan!ta, e exLrahir delle copía de docu­
mento relaliYos ú bi Loria do Brazil.

Em 1860 fez parle ria commí:; 'ão cielJLifica qLle ,8

cnviou ao Ceat';I, sondo enliarregado dos Irahalho, eth­
nograpiJicos e do n /'(;Ialol"ios d<t me ma.

Em [86~ [lal Lia muito cloent para a I.~llropa, a pon­
to lle o darem como fallccido i);} yiag m, e do ser a
'ua morte lamentada nos jornaes como facto averigua·
do. Apesar do seu m(w C'~tado (le saude, foi alli dr'
novo encal'l\'garlo de extraiJir o[ i3' elos arcl'Jivos por­
tugueze . Aggravando-sc por'em de novo os eus P3­
decimentos, regres ou (lo Franr,a no brigue Vil/P. de
l3olllogne, que naufragou nas costas de Guimarães, n:l
madrugada do dia :3 dc Novembro de 1 64, e vindo
qua i moribundo perece,) no naufragio, tendo seu corpo
por sepultura o oceano, ma- ja La.; aguas da patl'Í:l.

\ sim acahou, com pouco mai' uc 1,-1 allnos de ida­
de, um du mais bellos talento' que !ta [Jrodllzido :l

1'1'1'1 a de Sanla Cruz, em lIne tiYc"o a extrema satis­
f;\\:,5 ue f,Jcllar os olhos lia 1~ITa da patria, para onde
:;1' dirigia já exbau ta de forta:, apenas animado por
11m debil sopro ele vida, e sem IJl1e o seu ('alla\el'.
'1u,- não pouele ser encontrado, apesal' de todas as di­
lig'I:llri;: , livesse equer nella o n!timo jnigo!
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Quem diria que a fal 'a Ilotiria. que S() e~pallioll doi~

l:lIlIJOS anle, de Ila\'er perecido no mal', era como um
fatal presagio da triste realidade?! ...

Quanto não amava '11' e~ta terra, qlle Ilunca lleixou
de vi itar na' di\'ersas ex 'ursões que fazia; c la terra,
ulJjctto qua i constante de seus lindos ver o , e de
todos os seus sonho' esta terra, para Ol.lde vinLJa mo­
ribundo, aOm de \'er nella pela ultima vez a luz, e ex­
pirar, legamlo-lIlC os :3eu' rc:;lo mortac'! (ão o 110­
delJdo fazer 'obrc ,eu tumulo, reproduzirci aqui tomu
ec,\lO de seu ultimo d13 ejo, não cumprido a bella can­
t:ão, com que em paiz slrangeiro exprimira as :auda­
d .' da patria:--

)Iinha terra tem paJmeil'as
Onde canta (i Sabiá;
As aves que aqui gorgeião,
Não gorgeião como lá,

Nosso eco lem mais fislrellas,
Nossas varzeas Icm mais flores,
No~sos bosque lem mais vida,
1 ossa viua, mais amores.

Em scismat' súsi n110 li noile
~Iilí pl'uzer encontro cu lú;
~Iinlla lerra tem palmeiras
Onue canl.\ o SalJiá.

Jli.nha terra tcm primores,
(luc laes não encontro ell eú'



I~III scismal' súsinlJo ii nOlte
Mais prazer encontro eu lá;
Minha tena tem palmeiras
Onde canta o Sabiá.

Não pel'mittn Deus que eu morl'a,
Sem que cu volte para lá;
Sem que cu desfructe os primores
Que não encontro P01' cá;
Sem que inrla aviste ns pnlmeiras
Onde cantil Q Sahiú.

i'ieste homem dotado pela natureza de l'ac.uld(ldes
:::uperíores, e cujas admiraveis poesias aLLestãu o mai'
rico engenho, o espirito era mllitp mais vigoroso, qoe
o corpo, qoe aliás não pOllpaV(l, ,exc.essivo no trabalho
ment(ll, e ainda nas di tr~cções d'e\le, CO\110 para atur­
t.Iir-se: porisso não adm!ra que ~ del,J,ilidade de 'eu
phisico não pudesse por maL; tempo resi 'til' à vida
inte\leetua\ que nelle sUIJeralJumJava, o.J.'igem de 'LW

gloria e ao me mo tempo de eu tormento.
Versat.lo em todo genero de littel'at.ura, e em di"lJr­

sas linguas, po suidor de ITILlita e variada instrucçãu,
bebida no paizes da Europa que visit.oo, e favol'ecidu
ue Wo 'uperio\' talento, não 'ó produzia muito ell1
pouco anno, como p.odia produzir muito mais, si
Wlllilloasse a viver; basta porem o fJue 110' deixou, e
lIãu l'ui pouco, attento O seu valor, para c.ollocal-u Ulltre
U' primeiros poetas cout,empoJ'<llJeos, e iml1lorlalis,11'
u 'eu nome lia republica das lettl'a.s,



Existem delle illlPre 'sas a' eguilJtes ouras em yel\'u:
-Primeiros, Segundos e Ultimos Cantos, pul.Jlü:ados
no Rio ele Janeiro; P, 2" e 3" edição do' me 'mos reulli­
dos, feita em Leipsik com °additamento de varias poe­
sias; o drama Leonor de Mendonça; e 4 cantos do poe­
ma intitulado ecOs Tymbyrasll: a' eguintes em pro­
sa:-o Diccionario da lingua Tupy; yarias Memoria'
lJistoricas, publicadas na Re isla do Instituto Historico
e GeograplJico; e a introclucljão á nova edição do- AlI­

oaes de Berredo.
Existem manuscriptas as eguintes obras em prusa

e VOI'SO>-os dramas, Boabelil, Be.atriz Ceoci, e Patkull'
varias poesiê\s lyricas origioaes, e traduzidas do Fran­
ce~, Latim, Inglez, AlIemão e Sneco; a tragedia de
Slilliller era oi\a ele Mes-inau; a volumo a obra histo­
rica ecO Brazil e a Oe alJea»' e a Meditação.

Perdêrão-se, ou extraviarão-se ein A1caotara, oude
depois do naufragio farão parar seu manuscriptu', u
poema Tymbiras, que havia completado, a Historia do'
Jesuit~ , e poesias sôlta:.

Escrevêo re!:ltorios importallte obre a instrllcç:.ão
publica llO Norte LIa Brazil e na Europa, sobre a ex­
pu ição de Paris, e os trabalho' scientilico da com­
mi 'são exploradora no Ceará o quae devem existir
uas 'ccretarias de estado.

Muitos L1'e"e' mallu'criplos atlestão Ú UllI telllllu
o:; 'cus IOllgos 'erYiço::=, feitos <lU paiz, para quem púde
se di~er que ulli(;amelJte viveo, U ~eu exLraurLiiuario
tale1JlO, a 'ua L:ollJpetencia elll mateí'ia~ lIlui val'iada~,
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e Ulll e tudo de feiTo, o yual, COIU as suas cxcurfluc-;
pelo \.mazouas e paizes estrangeiros, lTluito concon6u
para abreviar-llte os dia ..

lmpellido pelo geuio, que c.Oll"tantemente o inciLa,",l
a produzir, e entregue a um cxcessiYo traballto de e'­
pirito, ainda em Sllas longas viagen', como e previs­
se que a existellcia lhe fugia, podia Gonça!\;e:s Dia'
deixar um nome immortal, como deixou, mas nUllca
ser feliz em estado algLlln da vida, porque a atmo"
phera puramente ideal, em que vivia o afa lava caüa
vez mai::: do que é propriamente a vida real e po:::iLiva
do commum do homens.

Assim foi infeliz nella, como Lodo aquelle a queu1
cabe em partilha o genio' porque vio- e na infancia
arrancarIo dos braço maternos, e começou mui joveu
a experimentar totla a sorte de rcpellães da fortuna;
porque na época em que o seu brillJantc talento lhe
proporL:ionou meios ele possuir a commodidades üa
vida, achava-'e o seu phisico já gasto, ecx[enuado ele
forças,para poder go'al-as; porque no derradeiro tran­
se, emOm, avistou talyez a (.erra da patria em poder
morrer nella, tomu desejava.

Eis ahi o que é o genio ua vida real, desacompalJlla­
do da força material LJue 'uIJjuga, c a tlu' Se CUI'\'(1 o
o'eral t.Ia lJumanida(] "



LICÇAO LXXXI.

Di:se-vos eu, que Antonio Gonçalye Dia::: era o l11:1iol'
poeta lyrico do nossos dias nos (loll:, [laizes de língua
portugueza; o 1'0111 ell'eito, senhore , nenhnm dos (lof'L:1:,
Iyriéos sel1. contemporaneo qller no Brazil, qUf'r fim
Porturral, levantou a voz tão alto, tomou tons tJo V:1­
riaclo', e apl'e'entoLl ainda tanta poe ia ele ost.\'\o, amo
elle o fez no seu admiravei' qU:1dros dos Primeiro.'.
Segundo e Itimo' Cantos, a cada um do - CJLlaes devo
'amo é de razão, consagrar uma 1icção, considerando
o' lavas Canto' da edição de Leipsik, como 11m . im­
pies allditamentfJ de algumas poesias mais.

\.ssim como Manoel Odorico Mendes, de quem ha
pouco traioi, é pOL' seus e. tudos e3peciaes e slIa: 1lp.111
acabarla trarlucçfe de \ irgilio e Homero um verda­
deiro poela ela' iCO,3' im Gonçalves Dia' é pela inspira­
ção que o anima, I' pela fOI ma al'ti tic3 de s u quadro.,



320

um perfeito poeta ('omantic(), que nada tem qne in\'f'­
jar aos melhores, nem no fogo sagrado do elltbusia,,­
mo, nem na eloquente e pittoresca expressão da idea.

Não obstante ser romantico na forma e na e sencia,
tem este in igne poeta no genero biblico para o qual
tambem propendia, algumas poesias originaes, que e
assemelhão em elevação e belleza ás do padre Antonio
Pereira de Sousa Caldas, i to, sem fallar no "alio o
especimcns, tlue nos d10 nos generos épico e drama­
tico: tão rico e vasto foi o engenho com que o dotou
a naturezaf

O:; Primeiros Cauto' lia lJouta. porque tenho (Ie
cumeçar a minha apreciação, são poesias dos sens pri­
meiros annos, feitas pela mar parte durante o tempo
que frequentou <1 universidado de Coimbra, ou pouco
depois, mas que já atte'tão o seu ingular taleo~o, p

sobre as quaes se exprime pela 'eguinte maneir,l o
Ilistiscto litterato A. Herl~ulano:

«Os Primeiros Cantos são um bello livro' ão ins­
pirações de um grande poeta. A Terra de anta Crllz
que ja conta outros no seu seio, pode abençoai' mais
um i\lustre filho.

«O autor, não ó conhecemos; mas lleve ser l11uito
joven. Tem o defeitos do escriptor ainda pouco
amestrado pela experien ia: imperfeições de' Iingna,
Lle metrificação, ele estylo. Que importa? O templJ
apagar~ e'sa' macLllas, c licaniõ a' nobres inspira~,õf'~

eslampaLlas nas paginas <1e"Le formoso livro.))
Con!.inllé1nlln a IOll\'a1' as poe. ia~ 110 jflVt'h po la.
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da' quaes tran~Greve o Ca11to do GuerTen'o, a~ ulti­
mas e trorhe, do M6rro do Alecrim e Seus Olho.~.

co nolllC o i\lu tre cri tico:
«Si e:sta poucas liolla~, escripta de abundancia de

coração, passarem o' mare , receba o autor dos Pri­
meiro CCtl1 to o testemunho incero de ympathia,
4L1o a leitura do seu livl'O arrancou a um homem, que
o não coollece, e que provavelmente o não conhecer;',
nunca, e Llue não costuma dil'igil' ao.' outros elogio en­
rommendados, nem ped ii-tis. J)

Cooc.ordando coin o Sr. A. Hel'l:ulano na belleza da
poesias que cita, e das quaes a intitnlada «Seu Olho»
é por ello com razão repntada urna das mais mimo:as
colJl[w,ições IYl'icas que 160 em ua vida, escolherei to­
davia para ohje to de minha analj"e as intituladas «O
Mar» e a «Idea de Deu."» que pela GOl1stante elevação
de pen,amellto que oel\35 'e noLa, dão-nos iLlea mais
cabal do grande engenbo do poeta, CJue nos iofOl'ma elle
proprio tel-as compo to com a' outra' elos seu Pri­
meiros Cantos, «nas margens viço a' do Mondego e
no pincam.' enoegrecidos elo Gerez, no Doiro e no
T jo, obre as vagas elo Atlantico, e na floresta vir­
gen da America,» ou na idade de eotre ele oito a vin­
te e dous anoos, ou ainda menos, o que Illes dobra
certamente o valor.

Pa'sar'ei pois a lêr-vos com prel'ereocia.á quae ILl r
oulras, aliá: mui bellir, as clua.' nltimas poesias a que
me r aro, e a que o autor 'om mnita pJ'OprieilMle

41
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rh;jma hymnos, e nem sei qoe haja olltl'a que mais me­
I'Pção e La de ignação.

o MAR.

Oceano tenivai, n]ar im01en o
De vagas procellosJs que e enl'olão
Florida I'cuentando em br.l1lca e pu ma

N'ul11 pólo e n'outro pólo,
Emfim ... emOm [e vejo; elJ1fim meus olhos
Na inc10mita cerviz tremulos cravo,
E esse rugido teu sanhudo e forte

EmOm medroso esculo !

D'ondtl houveste, ó pelago revolto,
Esse I'ugido teu? Em v.fio dos vento
Corre o insano pegão lascanllo os troncos,

E do profunuo alJysmo
Chamanuo á superficie infinulls vagas,
Que avaro encemls no teu seio undoso;
Ao insano rugir uos ventos bravos

Sobre áe teu rngido.
Em vão troveja horrisona lormenta;
Essa voz do trovão, que os céos abala,
Não cobre a tua voz.-Ah ! d'ondl:' a houveste,

Magesloso oceano?

Ómar, o teu rugido é um eclill incerto
Da creadora voz, de que sl1l'gi le:
.'I:'.la, di. se; e tu fo te, e contra as rochas

As vagas compelliste.
E ii noile, quando océo é puro c limpo,



323

Tou chão ting-es de azul,-·tuas 01111,1" correm
Por sobre estrel/as mil; tunão-se os olllos

Enlre dois céos brilhantes.

D~I voz ne Jehovah um echo incerlo
Julgo ser teu rugi 1'; mas só, perellne,
Imagem do infinito, retratando

As feituras deDEUS.
Por isto, a só comligo, a menle liVI'e
Se eleva, aos céos remonta arclenle, allira,
.E desle lodo t<'noal se apura,

Bem como o bronze ao fogo.
Férvida a Musa, c'o teus sons casl1da,
Glorifica o Senhor de sobre os aslros
Co'a fronte além dos ceos, além das nuvens,

E co'o pés sobre ti.

oqne ha mais forte do que tu? Se erriças
Acoma perigosa, a não possanle,
Extremo de artificio, em bl'eve tempo

Se afunda e se aniquila.
És podero o sem rival na terra;
Mas 1:'1 te vás quebrar n'um grão d'areia,
Tã.) forte conlra os homens, tão sem força

Contra cousa tão ffaca !

Mas n'esse in tanle que me e [ú marcado,
Em que bei-de e 'la prisão fugir pr'a sempre,
Irei Ião alio, ó mar, que lú lião l:hegue

Teu sonoro rugido.
Enlão Illais forte do que Lu minha alma,
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Desconhecendo o Lemor, o e paço, a tempo,
Quebrará n'um relance o circl'o esLreiLo

Do finito e dos céos !

Então, entre myriadas de eSlrellJs,
Cantando bymnos d',lmor nas harpas tI'anjos,
~Iilis forte soa1'(\ que as luas vagas,

Mordendo u rulvu <lreiu;
lnda mais doce que o si!JgeJo canto
De merencorid virgem, quantia li noite
Occupa a Lerra,-do que <l mansa, brisa,

Que entre Oores suspira.

lDEA DE DE ::;3.

Á I"OZ de Jchova h infindos mundos
Se ('orm~rão do nnda;

Hasg'ou-se o borl'or das trevas, feZ-se o dia,
E a noite foi creada.

Luzio no cspnço d lua! ouro a terra
Ronqueja o mar I'nil'oso,

E .lii csphera nos céu erguêrão IIYl11nos
\0 DeliS protligi050.

IJ trlllO tle amur ,) CrO;I!iÜO, que sOa
Elcl'llUl, incOSSanlf',
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Da uoile no remclllSO, \lO ruido
Do dia scintil1aute ~

A morte, as afflicções, o espaço, o lempo,
Oque é para o Senhor?

Etel'l1o, immenso, que lh'imporl.il a sauhil
Do lempo roedor?

Como UlIl raio de luz, percol're o pspaço,
E ludo nota e ve-

Oargueiro, os mundos, o universo, o jllStu;
E o homem que não crê.

E elle .que pode aniquilar os mundos,
Tão forle cllmo elle é,

E vê e passa, e não castiga o cri me,
Nem o impio sem fé!

Porém quando corl'upto um povo inteiro
O Nome seu maldiz,

Quando s6 vi\'e de vi ngança e roubos,
Julgando-se feliz;

Quando o impio commanda. qnando ojusto
So[re as penas do mal,

E as virgens sem pudor, e as mues sem houra,
E a justiça venal;

Ai da perversl!, da uaçflo maldicla,
Cheia de ingratidão,

Que h3 de clla me ml! sujeitar seu collo
Á jusla punição.
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Ou Já lel'l'ivel peste expande as aZdS,
Bcm lenla a es\'oaçn r;

Vui de uns a outros, dos f!.'stins conviva,
Hospede em Lodo o ):H' !

Ou já turvo rugir da guerra accesa
Espalha a confusão;

E a esposa, e a filha, de terror oppresso,
Não ,sente o coração.

E o pae, e o esposo, no morrer cruenLo,
Vomita o fél raivoso;

-Milhões de insectos vis que um pé gigaute
Enterra em chão lodoso.

E do povo corrupto um povo Llasce
Esperançoso e crente,

Como do pôdre e carunchoso tronco
Hastea forte e ,·irente.

II

Oh! como é grande oSenhor Deus, que os mundos
Equilibra nos ares;

Que vai uo abysmo aos céos, que susta as irds
Do polago fremente,

Acujo sopro a machiutl estrelluua
Vacilla nos seus eixos,

Acujo aceno os eherubins se movem
Humilues, respeitosos,

Cujo pouer, que é sem igual, exeeue
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A hyperbole al'rojada !

Oh ! como é grande o Senhol' Deus dos mundos,
OSenhor dos prodigioso

JH

Elle mandou que o sol fosse principio,
E l'não de existencia,

Que fosse a luz dos hOOlens-ôlho eterno
Da sua providencia.

Mandou que a chuya refrescasse os membros,
Refizesse o vigor

Da tena hiante, do animal cançado
Em praino abrasador.

Mandou que a brisa sussurrasse amiga,
Roubando aroma á nór;

Que os rochedos tives~em longa vida,
E os homens grato amor!

Oh! como é grande e bom o Deus que manda
Um sonho ao de graçado,

Que vive agro vivei' entre miserias,
De ferros rodeado;

oDeus que manda ao infeliz que espere
Na sua providencia;

Que o jllslo durma, descançado e forle
Na sna consciencia !

Que o ~ssassino de continuo vele,
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Que tremn de morrer;
Em quanta lá nos céos, o quC' foi morlo

Desfrucla Outl'O vivei'!

Oh! como é grande o Senhor Deus, que rege
A machina estrellada,

Que ao triste dã prazer; descanço e vida
Á mente atribulada!

São sobretudo ootaveis as duas seguintes e. tancias
do primeiro dos doi' hyrnno :-

«o' Mar, o leu rugido é um tcho incerto
Da crearlàra voz, de que surgiste:
Seja, disse; e tu foste, e contra as rocha

As vagas compelliste.
E ú noite, quando o Ceo é puro e iimpo,
Teu chão ting-es de azul,-tnas ondas correm
Por sobra estrellas mil; tlll'vão-se os olhos

Entre dois eeos brilhantes_

Dn voz de Jebovah um echo incerto
Julgo ser teu rugir; mas só, perenne,
Imagem do infinito, relratnlldo

As feituras de Deus.
Por isto, a sós comtigo, a mente livre
Se eleva, aos ecos remonta ardente, altiva,
E deste lodo terreal se apura

Bem como o bronze ao fogo_
Fervida a musa, co'os teus sons cnsana,
Glorifica o Senhor de sobre os astros



Co'a fronte alem uos eeos, alem d.ls nUI'PIlS,
E co'os pés sobre li.

Nesta ele cripção do Mar, uma das mais bellél:"; qlle
tenho lido, o ublime cio pen amenLo CJue ele\a o espi­
riLo ,1 Deus. anda á par do llhlime c1é1 pinturél qllC
~lIhjuga o' sentidos, porque Ludo nella é grandioso,
magnifico, elevado, como eu objecto: (IÓ Mar o Leu
rucrido . um ec,ho incerLo Da creadàra voz ele que sur­
criste. Seja, elis e; e t.u fO'L , c contra as rocha. As
vaga compelli 'te.» Após o sublime de'se quatro \'Cr­

.•0 vem o piLLore 'co do quatro ulLimos, que fazem
com os 1rimeircls um bello onLraste. II E li noite, quan­
do o cco é [lllro e limpo, Teu chão t.inges de aznl.­
tllll ondlls correm Por obl'c e trella' mil' turvão­
.e o olho Entre doi' eco' brilhanLe•. »

A scgunda csLrophe, 'eIl1 fallal' na bella compa­
ração de que .c adorna, não podia terminar ele um
modo mais apropria]o e lIulirne, que pelo eguinLe
magnifico onceito: «Férvida a Mu~a, co'o. teus ons
casacla Glorifica o Senhor ele .obre os astro Co'a fl'On­
tn alem dos eco..:, alem elas nuvens, E co'os p~s ,0­

hrc Li.»
E com en'eito quem ou 'erra a va 'Lidão cio mar, que

com sells incommen 'ul'avei' abismo e :lpre nla ii
no 'os olho:. ora agitado e terrivel, ora sereno r pa­
ciflco, e .empre em limiL vi'iveis repre entando­
nos em certo modo a imagrm do inflnitn, não pôdr
deixar de conceber amai alLa idea elo immenso podrl'
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de Deu" manifestado ne.la e outras allmiraveis obra
da creação; exprimil-o porém em tão magnifico' c ex­
pres ivos vel' o , como o que ncão citados, só ao genio
é permiUiuo, porque só elle encontra eXl rcssões pro­
prias para bem pintar tanta gr-aneleza. Esta bella
pae ia que vimos ainda cm manuscripto com oulra
do poeta r]uanelo na ReviíilCL ~aúdamos o seu singular
lalellto, foi uma ela qne m::lis no, impre ionou por
sua elevação mll1 a desmenlida, quer no conceito.
quer no estylo.

Do segundo ItI"J1Jnü não IU0110S I)cllo ó logo notawl
o prio ipio:-

((A' voz de JehovalJ jnOnJos mundos
Se formárão do nada;

Ha'g-ou-se o horror da lrevas, fez'~e o r1in,
1'; a noite foi ('reada.

Luzio no espaço n luz !-sobre:l lerra
Routtueja o mal' raivoso,

E as esphel'as nos ecos ergueriJo hYl11nos
Ao Dcu prodigioso.

Hymno de amol' á creJção, que sua
Elcrnal, incessantc,

Da noile no remanso, no ruído
Do di" scinlillanlr I»

Yl~cle, . i ra possível cntoal' nm h~'mno ti Oell<:;. mais
magnilkn no conreilo c no rsl.'ylo, cio qUr, annllnria e'le
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começo, e o aLte 'ta o corpo. da poesia! Nada em rer­
dade ael aria o poeta mai sublime do que e sa tre'
estropbes, em Llue o arrojado da~ figura', «Rasgou- e
o borraI" da' treras, [' 'z-se o dia, E i1 espheras nos
L:eos érguêrão l1ymnos Ao Deus prodigioso,» fazem
realç,ar a grandeza do as umpLo expres a nos dois pri­
meiros versos: «Á voz ele Jehovab iofinidos mundos
Se furmál'ão do nada.)) E (rahi que harmonia nos ver­
sos realçaLla pela ex[ )'c 'são que a auxilia, proloLlgando­
lhe os ons dulcíssimo ': aHymno ele amor á creação,
que ôa Eternal, ince sante, Da noite no rernan o, no
ruido Do Llia 'cilJtillaule.) Jt que a linguagem dos 110­
men', quando empregada pelo genio, a,semelha-, e á
L:e1esLe harmonia da espheras e orbes ioLioLlo~, que
gyrão no espaço obeclieuLe á lei do Creador! É (lue só
os grandes poeta sabem Iem pintar a grandeza de Deus!

Vêele agora orno termina ainda apropriaelamênLe poe­
sia tão I>ella:-

\(Oh! como é grande o bom Deus que illauda
Um soubo ao desgraçado,

Que vive agro viver enlr'c miserias,
De feri os rodeado;

oDeU' que manda ao infeliz que C3pCI'C

Na sua providencio;
Que o juslo rlurma descan~:ado e rOl'le

~a sua consciencill.

Que o ii as ino de conlinuo \'ole,
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Que lrema de morrer;
Em quanto lú nos eeos o que foi 0101'10

Des['rucla outro viver!

ali! como é grande o Senl](lr Deus que retjc
A maquina eslrellada,

Que ao [ri le dú prazer; dcsc31lço e vida

Á mente atribulada.»

NIlO poderia de certo terminal' melhor este gralJcliusu
hymno á Deu" ujo immeoso poder se glurinea na
maravilhosa obra da r,reação, do que fazendo obresa­
hir a sua lli\'ina providencia lue vela obru o homem
em qualtjuer estado da vida. Vêele como tl poeta piu­
la uem a bonda le infinila de Deus em tOll0 esse no­
tand trecho, c Cjuanlu S~() e:\[1I'essivos e bello os
versos: «Oll! como é grande (' bom o Den;; qoc mall­
da'm sonho an dcsgraçado Qu' vive ;Jgro vi\'el' cn­
tre miserias De ft:rros rodeado ?» O Deu que manda
ao infeliz que espere Ta sua providencia Que o ju to
dUl'lna (Ie cançarln c forle Na .lIa eons 'ien ial). Com I)

ju 'lo forma 'onlra"te o a' assino qu' \'ela de eouti­
flUO, e ralado de remoI 'o' treme ele mof'l er em quan­
to a sua victima gosa da IJem-aventurança no 'eo.
E·te me 'ruo Ulliluo ljlladru da humanidade alllitita OU
a prutecção de D'U forma I.wll'J c perfeito contraste
CUIII a' maravilhas da crcação precedentemenlC de,­
crjptas.

Cm Ião "oberLo Ilymuu em Ilada é inferiur aos
m '\liore: do mesulU gClleru, que:::e leem em diversos



idiomas; e pare 'e-me que em Portuguez 'ó no padre
Sousa Caldas se encontra L:ou'a que com elle riva­
li e.

Quanto ús leves maculas que nota no joven poeta o
SI'. Alexandrü Herculanu, e que não prejudkão a 'ua
gloria no selJtir elo mesmo, algumas forão apagada
na ed ição de Lei psik, si IJem não todas.

Tendo apreciado O' Primeiro- Cantos de G. Dia'
paS'élrci e·m outro discul"o a 31 aly-ar o' Segundus, fa­
zeudo por boje aqui ponto neste.





LICÇÁO LXXXII.

Querei", Senhore:, saher o qne :. o genio em . en
progl'8 o a candente até topelar om os a tl'Of> qn
Ola o genio qne não pode ser de'('.onhecido em 'en
primeiro raia,., e brilha LlepoL em todo, u cs]!1 ndor,
inundan(lo-nos ela Imis (Jura luz? Em ningnem o 0­

nhecereis melhor do qnc no poeta Antonio Gonçalves
Dia', que vivia ainda hontcm, ndmirado por todo. nús,
e 'ujo inexgotarel ést.ro come.ou a produzir logo mui
ceel , porque n lIe o vereis para bem dizer desahro­
char, viçar, Uorecer, frucLiricar, e amadurecer.

Nos Primeiros Canto' deste eximia poela ha poesia
paI' elle compostas aOI:; deze.ei e dez ito anno: lo
idade, que nrprellenoem. e arl"batão a qU<lnto~ as
leem por ua helleza ou elevação, parecendo ohra de
uma idade pmv la, como viste.; no precedente di:­
('1l1'~O '0) ([ue a: anal.r'ei; ra entiio até no' vinLe nm
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Oll vinte don° annos o llesfll1rochal', viç:1r, norecer, r
rrucLiricar do I'ico talento com que o dotou a natu­
reza. POI' is 'o não admira, si o distin '10 lilter:1lo
portuguez o SI'. A. Herculano, reconhecenuo a ex 'el­
lenGia de tão ingutar engenho, que lhe arrancou 11m
te temunho de admil'aç~o n~o solicitado, lhe nota ainda
em tão verde juventude o dereitos elo e criptor não
amestrauo pela experiencia.

Nos Segundo Cantos cio mesmo, porem, trabalho
de tres ou quatro anno mais em ql1e o genio enr ­
quecido e aperreiçoado pelo e tudo começa a dar o'
cus mais sasonaLlos rm tos, ha poesias não ó de no­

tavel belleza, ma' de gl'anue perreição de estyl0, como
entre outras muitas que pndéramos citar, a «Canção nas
Lagrimas» a «Ho a no Mar»), o «l-IJrmno à Lua», e a
nSextilha de Frei Antão», que por sua novidade, bom
go to, e correcção, capti\'itrão a sympatl1ias de alguns
liLLeratos portugnezes, que não ces tlvão de admiral-as
qnando apparecêrão.

Tendo de apreciar hoje este' Cantos, como me pro­
puz, e colherei delles para objecto de minha anal.)se
as mencionadas extilha, que, por eu gen 1'0 e la 01'

especial dão um testemnnho mais palpavel elo grande
e extraordinario talento do poeta, que as outras COIl1­
posiçõe ~nas, euja belleza e admira ordinariamente
como COlBa de antemão esperada em tal poeta.

Cau a em verdade assombro vê,' como um môço de
vinte e tres ou vinte quatro <lnnos ponde em tão pOllCO
tempo adqu(,l'ir tão prorundo c.onileeirnento elo porlll-



337

gl.lez antigo e moderno, para compôr, por um milagre
ele talento que outro nome não tem, as mais bel las c
mimo as poesia na volha e pobre linguagem elo Can­
'ianeiro clel-rei D. Diniz! Que estudo de ferro não el'a
preciso fazer noite e dia, não só para po suir em tal
idade um tão cabal conhecimento do ielioma mas e so­
bretudo para se exprimir com tanta graça e mestria na
linguagem obsoleta, que fallárão nos os avós ba mais
de quinhentos annos atl';l ! Só o poder elo genio podia
cbegar a tanto.

É fama que o poeta respoodia com es as admira­
veis producções do seu prodigioso talento, que attestão
tanta scieocia da lingua portLlgueZ:l, á cerlos ceo o­
res do manuscripto da sua Beatriz Censi. os quaes
acoimavão de POUc.o ca tiça a linguagem do drama.­
Si assim é, teve ao menos uma tal ceusura o merito
de enriquecer a nossa liLLeratura com mais um produc­
to <ie tão singular engenho.

A sim si O' Francezes se jactão ele que o seLl La­
fontailJe, homem provecto, quando compunha as suas
fabulas, si exprimisse tão bem na antiga linguagem, ou
langage clu vieux temp', com mai razão deremos nós
05 Brazileiros glol'iar-no de que o nos o Gonçalves
Dia, ainda mui moço, maneja 'se tão bem a antiaa
lingnagem pl)rtugueza, corno aquelle celebre fabulista
manejava a franccza, já maduro.

BulIon definia o genio «longa pacien 'ia», ma isto
não passa de nm paradox.o; porque o genio que vemos
brilhaI em Gonçave' Dias na mai' verde mocidadr.,

43
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e ainda depois atravez da pobre linguagem do Cancio­
neiro de D. Diniz, ou desacompanhado, para assim di­
zer da liugtla culta, atlesta que o ·sabio naturalista
francez confunclio o genia, ou a intelligencia mais apu­
rada,. que a natureza concede á seus privilegiados, com
o estudo e trabalho que apenas contribue para aper­
feiçoaI-o. Do que dizemos é uma prova não só Gon-
alves Dias, mas o mesmo Buffon que sem genio nunca

seria o que foi.
Pa arei agora a lêr-vo d'entre a' Sextilhas as que

te.m por titulo GuInare e Mu taph,í, para que formei.
ajustada idea do . ingulal' telellto do poeta' ne. te gen ­
ru de campo içrio por elle invent.arla.

Quanto o sol mais se abaixavn,
T,mto mais alto gomia
Aquella moira mimosa,
Que as suas magoas ca rpia:
He hora que espalha enlevos
A hOI'a do fim do rlia!

o passaro enlão da ramas.
Louvor a nosso Senbor!

Itimo vôo desprega
E hum rloce gl'ilo de amor;
Nas pennas esconde o bico,

em leme o visg-o In'rlor.

As froles do sol viu\'a ,
Definhlio, s6 de tristura:
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o mal' soluçando geme,
Mais alLo a fOflt6 murmUl'a,
Reina o silenciú que falia,
Bafeja a doce frescUl'n,

«Vi tes vós meu bem ámado,
(Dizia a filha rl'Allah)
«Vistes vós meu bem amado,
«O meu senhor MuslaplJá!
«Se o vistes, dizei-me onde!
«POI' alma vossa, onde eslá?

Enlão pera junto ~ella

Cheguei-me sem sê" sentido;
Falleí-Ihe em som cavernoso,
Medonho e baixo no ouvido:
-Por que nssi amas o escravo?
Disse eu, lio meu DJal vencido.

Foy cel'lo o esprito malvado
Quem pal'n ally me arrastou,
Quem nos meus castos ouví"dos
Palavras laes derramou,
Quem aos pés da moça moira
O velho parlre acurvou.

Era elle quem nos meus lJombl'os
Pezava co'o pezo seu,
Quando a moira espavorida
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Uo vasto leilo se ergueo:
Vendo-me ally de giolhos,
Baixou de medrosa o véo.

o véo baixou de corrida,
Mas ,1l1les seus olhos vi;
Aquelles olhos fel'mosos
Lavar-me o rosto senti,
Toci:ll'-me no fundo d'alma,
Tirar-me lodo de mi.

Luz que vi r!'aql1elles olhos,
Ora bem se me angura
A ba rasgilndo as trevas
Em meio de noite escura:
Vi Diana, a caçadora,
N'aquella hardida postura.

~Ias a moira de repente
Hum grilo franzino dá!
De rui se parle voando
Senhor Deos, o que será?
Volto presles a cabeça ...
Vejo (l mouro Muslaphá!

Em roda do seu pescoço
A moira os braços prendeo;
Arfa-lhe o peito ,içodado,
Pera traz roja o seu véo,
Orrerece o rosto mimoso
Aos bojos d'al]uelle iocréo!
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Era assi qual amorosa
Hera que hum rohre vingou;
Ligou-se eslreila com elle,
Do lope se debruçou,
Folha melleo pelas folh.1S,
Vida com vida cazou.

(Guinare, disse-lhe o mouro,
GuInare, meu doce amor,
Melhor I]Ufl a roza da Pcrsia,
Que arabio incenso melbor,
Frol dos jardins do prophela,
Que dás mate a minha cJ.ôl'!»

nesponde a moira mimosa:
«Dizes bem, meu MU5laphá,
o. fogo chegou-se ao incenso,
O incenso efnuvios dará;
O sol scintilla na roza,
Aroza resurgirá.l>

Abelha, lornon-lhe o mouro,
Que sussurras de agaslada;
J-1erva, que as follJas constringes,
De eslranho corpo 10carl:J;

Quem locou tlil minha abelIJa,
Quem tia herva delieada?

Ellu enlonces de malquis!a
Deo-lhe d'olhos pera mi;
SaneIo Jezus! e(l) (~ue :Iperlos
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N'aquelle ensejo me 'vi,
Prendera- me ·força occulla,
Foy porem que ·não fugi!

Trazia o moiro aL:'evic!o
Adaga no boldrié;
Deixar a moiros com armas,
Genle de baü;a ra l·é,
Em que escraws de Pl'incpza,
He cerlo exlran ba mercê!

A mão no puubo ~Ia adaga,
A passo, vem sobre mi;
Trinca as ponlas do bigode,
Quais cel'das deja,vali,
Abarba loda se erriça,
Que feio roslo lhe vi !

Os olbos que me lançou,
Jamais não vi seus igu'llis;
Devião ser puro fogo,
Senão faiscas falais
D'aquellc sol do deserto,
Que abraza e funde areais.

Negros olbos de panlhera,
Luzindo em feia spelunca;
Olbos que o gyro do sangue·
Nas veias demora e ll'inca;
Olhos cheios de carniça
M: della não farlos nuncól.
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Vêde como o poeta exprime bem na anti@a lingua­
gem a paix~o de frei Ant~o por GuInare, a belleza
arrebatadora desta, compal'avel a de uma houriz do
pbantasiado paraiso de Mafom'cl, o encontro do frade
com a mesma na postLlra a mais encantadora, os ciu­
mes que experimenta, notando as provas de amor que
a Moura chi a seu amante Mu tapbá, ~ o terror de
que se po sue com a presença do Mouro que o amea­
Çél com gesto furibundo, levando a mão á adaga. 'rudo
isso é tão natural, delicioso, terrível e poetico, que
nada deixa a desejar, quanto ao jogo dos alJectos, e á
pintura que dá realce á ituação das personagens, que
não padem ser mais bem caracterisadas. Desta bella
poe ia citar-vos-bei primeiramente as tres admiraveis
sextilbas, que precedem o caoto da Moura:--

«Quanto o sol mais se abaixava,
Tant@ mais alto gemia
Aquella Moira mimosa
Que as suas magoas carpiu:
Hé hora que es.palha enlevos,
Ahora do fim do dia!

o passaro então das ramas,
Louvor ii nosso Senhor!
Ultimo vào desprega
E hum rloce gl'ilo de amor;
Nas perma esconde o bico
Nem teme· o visgo tredor.
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As fl'oles 110 sol viuvas,
Definhão, sQ de trislura:
O mar soluçando geme,
Mais aHo a fonle murmura,
Reina o silencio que [alia,
Bafeja a doce frescura.

Quem Liil'ia que o poeta pudesse em tal linguagem
exprimir as ideas as mais graciosas, e crear as imagen§
as mais pittorescas, vestindo tudo do mais fino colo­
rido? Mas n50 ha resistir á evidencia que nos snrpre­
\lende agradavelmente. Vêde como ,ão bellos e ma­
viosos os seguintes versos em que descreve o fim do
dia: «Me bora que espalba enlevos, A hora do fim do
dia:» quanto ão naturaes e expressivo e t'outros em
que pinta o passara despregando da rama o ultimo
võo, e buscando o seu poiso eom um doce grito de
amor. «Nas penna esconde o bico Nem teme o visgo
tredor:» como é bella a ultima sextilha que apre­
senta imagens tão pittoresca: «As 1'l'Ole ao sol viu­
vas Definhão, só de Ll'i tura; O mar soluçando geme,
Mais alto a fonte murmura, Reina o silencio que falia,
Bafeja a doce fre cura.» Quanta poe 'ia c verdade não
ha nessa admiravel prosopopea, «O IDar soluçando
geme?" Qnanto arl'Ojo e novidade nesL'outra não me­
nos bella, «Reina o silencio que falia?» É que o genia
sabe escolher o termos o .mai' expressivos e felizes,
e formar-'e urna linguagem propria em caLia lingua,
ainda a mais pobre e inculta, pois ue· outro modo não
ser'ia genio.



Si . ;\0 bellas ri\sa' tres nexl.ilha.'. não () são I1lPOOS

3;:; ;:;rg-ninles:-

Então pera junto della
f.heguei-me sem Sr.I' sentido;
Fallei-lhr: em som cavernoso,
Medonho e baixo no ouvido:
iPorque assi amas o escravo?
Disse eu, do meu mal ven·:ido.

Foi cerLo o esprilo malvado
Qucm pera ally me al'l'asLou,
Quem 110S meos ca Los ouvidos
PalJVI'as Lais delTamOll,
Quem aos pés da moça ~Ioira

O velho padre aCllrl'OU.

El'a elle quem nos meu homhros
Pesava co'o pI.' OSI'U,

Quaudo il ~Ioira espavol'idil
Do vaslo leito se cq~\Ieo;

Velldo-me ally de giolhos,
Baixou rle medrosa o véo.

o véo baixou de conida,
Mas antes seus olhos vi;
Aqllell('s olhos rermo os
Lavar-mc o roslo senli,
Tocar-me no fundo tI'alma,
'l'il':ll'-me lotlo dn mi.

44
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Luz que cu I'i daqueJlos 01 hos,
Ora bem se me allgur:l
o lua rasgando as LI'ol'a
Em meio de noite escura,
Vi Diana I a caçadôr:l,
Naql1ella hardida postura o

50 por certo mui 110taveis as extilbas em que o
poeta descreve o frade filllando em som cavernoso ao
Iluvido ela lillll::l Moira que o lião YI" e e ta altando
do leito espavorida, e lIaixando de medro~a o \'eo.
ma mai o :;ão ainda a duas ultimas em qne a im­
pressão que eausão IJO fl'ade o:, 011l0s da moça, é pin­
tada pela maneira a mili:s rica, pueLic{\ e nova. Vpclp
que reliz arroju de figuras, ou allte' que maaica e em­
bl'i:lganl.e poesia, lJão c ntém - Cf[latro ultimo ver­
~o dOe'ta inimitawl sextillia: «ü YÚO baixou de '01'­

rida, Mas alltes seus OUIOS vi: Aqu -lie' ollJos fermo os
Lavar-me n rosto ~Cllli, '1'o<::1I'-me no fundo cralma,
Tirar-me todo de mi.» Notai agora a belli' ima com­
paração ljUlJ cncerl'ão os quatro pl'imciros Yel'sos ela
ultima, lluU Ó como rC[lcrcus °ão esplundiela ela outra:
«Luz que vi dacl'lelle' 011105, Ol'~ hem se me figuril

o lua ra'rrando as trevas Em Jlleio da noite e cura,ll
Lede o mellJOres poeta:; antigos e moderno e fico­
vn que em nenhum ew:'onLl'arei poesia do mesmo ge·­
nrl'O superior a c til em bell'z:l ou pel;) vHnlllr:l
m no"illarle: t:'io :1rlmir:l"el r ellil I
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Querei tlgOI'é1 IlIna solJel'ba pinLura d'uuLro genel'u?
Eil-a:-

IWa entonces de malquista
Deo-lhe d'olhos pera mi;
Sanclo Jesus! cm que aperto~

l\'aquellc ensejo me vi,
Prendêra-me força occulLa,
Foy porelU que não rugi.

Trazia o ~Ioiro aLrevido
Adaga no boldrié;
Deixar a Moil'os com armas,
Gente de baixa relé,
Em que escl'ílvos da princeziI,
He certo extl'anha mercê.

Amiio no punho da adaga,
Apasso n~m obre mi
'rri nca a ponta do bigode,
Quais ceJ'das de javali'
Abarba lodn ~e erriça,
Que reio 1'0 lo lhe vi!

Os OlllOS qne me lançou
Jamais não vi SéUS iguais;
Uevião er puro rogo,
Sentio faiscas ratais
U"quellc sol do de tlrto,
Que abrilza e runde areill-.

~egros OlllOS de pauLlwra,



Luzindo em feia speluncíl;
Olhos, que o g- '1'0 do sangue
"as v(~ia, demora e Iruncn;

Olhos cllrio' Ile carniça,
E r1elln não I'arlos nnncn.

N:lda mais ~ini1\lro e feroz, que esse gesLo do Moiro
com o furor pintado nos olllos: narla mais apropriado,
que o tcrror (lo fra·de pre,o :l lal rUa por força oc­
c,IHa, e em [Joder mOH'r-se do log:lr em que se ac.lla:
:. o sulJlime ria s:lnlla ('m um, é l) dn medo cm outro.

::io ha nas cimo scxtilll,L cilad:ls uma ,ú que não
'onco)'J'a por dircrsa,' (;il'cnm Lancia' para a belleza
uo quadro Ião magistralmente Lrilça<.!o pelo pócta, ma
'ão sohreLudo magnilicas ilS rlnas lllt.im:l" flue o rema­
tão do mouo o Illili' ,nrpreheniledor: ((OS olhos que
me lanrou, .lamai, IlflO ri ,tU::> iguaes; Derião ser puro
fogo, Senão fais 'a, falai Daqllelle sol do dezerLo Que
abraza e fuude areais,» ((Negro. olho' de panLhera,
Luzindo em feia l'pelullc,a; Olhos que.o gyro rio san­
gue Nas reias rlemor:l (\ Lrunca: Olhos cheios de cal'l1i­
ra E deJla não farLo nunca.» Que riqueza de imagens!
que movimento! que fascinarão! Nunca o furaI' de um
Iilho do de erLo foi mais poeLicameuLe desc,ripLo: ' a
LE'mpeSLacle pre,Les a t1esfecllar, e /'or111anuo um bello
'untrasLc com o LeiTor do /'rade!

Concluirei dizelluo que quem qu I' que ler a arllJli­
J'ave\ poesia «Guinare c ~Ju 'tapilá», lJu •cicnullcia tal11­
uem talenlu dJ'amalico LJU f1rande poeta IFiLO, reco·
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nllcGcrá logo em Gonçahes lJia' ú yerdal1eiro genio;
pai::; só por um IJrilbanle elleiLu de gellio se vodião Lirar
Lae::; accenlos da polJl"c e olJ~olela linguagem, que se
I'allava em tempo de D. Diniz, e cios reis seos prede­
cessores.





LICCÃO LXXXIII.
'-'

Depois de haver emittido o men jnizo critiüo sobre
os Primeiros e o~ Segunllo' Cant.os uo nosso eximio
pueta, Antonio Gonçalves Dias, I' sta-me hoje, enho­
I'e , apreci.ar o' eu !timo Cant.o., em nada ioferio­
re úCjllell'oulros, antes pela ventura mai. castigados,
por serem fmelo da maturidade do eu cxlraordina­
rio engenho, que vimo' de de a mais verde mocidade
brilhar na poesia Iyrica sem rival cntl'e o' contempo­
raneos lias dois paizes de lingua porluglleza.

Di 'se·vos eu, Cjlle as< im como Odorieo Mendes é por
Slla bem acabada tradocção ele Virgilio e a inedita de Ho­
mero um verdadeiro poeta elas ico, a im Gonçalve.
Dia é inconl stavelrnentc por suas aclmirayei' poesia;;
Iyrica' um poeta romantico: e com efTeito ainda nem
11m mouel'llo poeta hrazil iro 'c mostl'Oll m ua PI'O­
111lcçõe' mai: imlJui.lo na fel'til ulJlime in:'[liraçãll
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christã, e no e'pirito cavalleil'oso da idade mediil, Haja
vista nos Pl'imeiros Cantos ii' na sO!Jerbas 1J0esias
intituladas h 'mnos, nos Segundos ás Sextilhas lle Frei
Antão, e no' ultimos á não pouca' de uas lIellas
poesias, das f1uae' citarei por exemplo a inlitulada « Je­

nina e Moça,» á que nenhuma outra. e ignala. Creou
alem d'is'o este insigne poeta um genero novo, a.
Poesia' Americanas, lias l1uaes llescreve mui poetiea­
mente os usos e 'ostumc,., de nossos AlJol'igeues.

Como poeta romantiL,Q á nêllllum Jos dois grand s
Iyrico' l10 seClllo X.rx., Lamartine e \ i ·tor Hugo, cede
em concepção il1lagillosa, fugo de il1'píração e delica­
da expressão sentimental, pOl'lJue ~í tlml}o' iguala em
grandeza cio engenho, senão cm nomeaJa por ser
a Lingua Pol'tugueza muitu menus conlleciJa, que a
franceza. Como poeta do ovo-Munuo lião tem ri\'al
nas uas Poesias Americana', porque nenhum do
contemporaneo' sóbc em seu:. \'ÔOS tão alto como
elle quer 'nOs descreva o imlllenso Gigante de Pedra ..
f1uer o tragico caso ue Y-Illca-Pyrama,

Em linguagem pittoresca e poeti'a nenhum poeta
romantico é mais rico lia que e 'te, que fez um estudo
e'pecial de ua língua ú ponto de nos poder dar a
poejas as mai ' deleitaveis na antiga linguagem, que fal­
lavão nossos avó' lia mais de cinco seculo" las
sna' Poesia' Americana' dêo fôro de cidade a não pA­
queno numero ue termo' indigenas, fazendo-os obre­
:ahir por sna valentia ou :uavidade no m ia das maL
eng-enhO:iél neõe:. ela mai' ril'as imagens poelica..
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r. do~ maís harmonioso verS03. P:lra 0llprar o procli­
~il) d 1 adoplar [anJos tcrmoc da lingua tU[)} ~cm que­
IJra do primorpoelico, prodígio n~o menor, «lu ~ o Olltl'O
de re[)I'ollnzir a velha linguagem do f:ancioneiro ele D.,
Diniz no IJc1l0 romance ele Guhiare e i\luslaphá, era
mi::tcr ,CI' não cÓ um grande poela, mas 11m y rdad"i­
ro genio em poesia, e Gonralw'.- Dia. o era pm to(la
a plenitude da expressão.

no~ Ultimo: Cantos escolhcrei para ohje'tu de minha
anal~'s,~ o r.ig-anLc fie Pec\ra soberba poesia do aenero
das .-\mericana" pelo a::sumplo. e a \Ienina e Moça,
poesia d' grand· lJelleza 110 gosto romanlil:O. a
qnar.s pas:.'al'ei a ler-\'o:" para que façaes idea do ex­
Iraorrlinal'io 1:lll'nLo uo poeta em um e ontro genem,
011 de '011\0 o PU l'icl'lissimo engenho e pre.la\'a
:ldmir3\'elmenle a Ioda a sorl. de concepç'()cs pnplira:
por mais \'l'lriad:ls, e di\'('rsa: qlle pare!'f':-. em.

EiI-l'ls:-,

orar.;. NTF. DE PEDR \.

Gigdnlc oq~lIlltoso, de rero embldl1L1'
~'nm leilo ue pedra lú jaz a dormir!
Em dnl'o gralliLo repousiI o gig'nnlr
Qne O~ raill~ súmenl.r pnilér:Io rundil'.

Dormido at:tiaia no . errO Plllpinad(J
4;



Devêrll cuicloso, anliudo velar;
O raio Ilas'aouo o dr.ixou fulminado,
E á al1rora, qlle SUTgr., não Iiade acorrlar!

Co'os braço no pl:'ito cruzado nervosos.
~Iais alto que as nUI'ens, os ceos a encarar.
Sl:'ll corpo se estende por montes frag'osos,
Seus pés sohranceiros se elel'i'io do mar!

De lal'ilS arutnles seus membro fUl1didos
AVllllão imlllensos: ó Defls podcrú
[lebl:'lde lallçal·o uus i110nles aguidos,
Curvados ao peso, qlle sobre 11i'l:'sl;·1.

F; o céo o as csLrollas I' o' astrus rlllg'entes
São velas, s~o toclias, são vivos IJI'anclõos,
fi; Obranco suuario são nevoas 1Ilgenlos,
li; o crepe, que o cobre, sflo ne:'rllS hlllcõcs,

Da noite que surge no manto I'agucil'o
Quiz Oeo que se erguesse, de junlu :1 sen pés
A cruz sempre viva do sul no cruzeiro,
Deitada nl' braço, do eterno Mal' é~,

PerI'I1I1lÜO-II'O odores qne as Ilores cxlialão,
Hafejão·n'o carrnes rle 11m Iil'mno rlt' amor
Dos homen" dos bl'ulo , das nnvens qne t'sla\;io,
Do ventos que rugem, du molr ('m 1'111'01'.

fi; lú na montanlia, uRitado dormido
Campeia o gigante,-Ilern pódo at.:ortldl'!



Cruzados os urnços ue rerro I'unuido,
A fronte nas nuvens, os pés sobre o mar!

II

Banha o 01 os uorisonLes,
Trepa os cnstellos dos eéos,
Aclara senas e rontes,
Vigia os dominios seus:
Jú descnho p'ra o occidenLe,
E em globo de rogo ardente
Vai-se no mal' esconder;
li; lá campeid o gignnle,
Sem deslorcer o semblantf'
Immo\'ol, mndo, a jazei'!

Vem a noiLe após o dia,
Vem ú silencio, ú I'I'escor,
li; a brisa leve e macia,
Que 1he suspi 1\1 ao redor;
E da nl.ite enLI'(\ o' negrores,
Das e,trellas os l'ulgorc
BrillHio na faco do mal';
Brilha a Ina scintillanlc,
E sempre mudo o gig'ante,
rml1lovel, sem acordar!

Depoi outro sol desponta,
E outra noite Lambem,
Outra Iua ti ue aos ceos 1lI0ntrJ,
OuLro sol que apú' lhe vom:



Apó um dia outro diil
'oite ilpÓS noite sombria,

Após ii luz o bulcão,
8 sem,pre o duro gigante,
Immo\'el, rnndo, constante
! a ca Ima e na cerração!

COl'!'e o tC'mpo rugidio,
Velll das aguils a estação,
Após pila Oquente estio'
E nil calma do \'Não
Cresr.em rolbi1~, vingão 110res,
Enlre galas c yerdorfs
Sazonão ·se rl'lltlos mi I,
Cobrem-se os pl'ados de ['elva
~Iurmura o vento na sel\'a
AzuIAo·,se os Cl"O- de anil'

Tomão prados a drspir-se,
'1'ol'n.io Oores a Illurchar,
Tomão de nol'o ii vestir-se,
Tomão depois a Sl'ccur;
E como gola nitrada
De uma abobildil escavada
Sempre, ince sanle a rabi r,
Tom 1Jão (I boras c os di,.
Como pballta ma- ombria.,
~os abysll10s do porvir!

E 110 I'll'ell'o de montes
In(ollclIsSo, i 111 1Il0vcl, rito,
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E curpcc os horisollles
O giganle de granil(l:
Com soberba indill'erença
Sente cxlincla a anligu cren~:a

Dos Tamoyos, ~os Pagés;
Nem vê que duras desgraça"
Que lulas de nOl'a raças
Se Ihc alroptlllão nos pé !

m

E lú na montanha ueili.ldo uormiuo
Campeia o gigante,-nclLl podlJ a(;onlar!
Cruzados os braços de ferro fundido,
A fronte nas nuvens, e os pés sobre o lUar! ...

IV

Vio primeiro os IIlcolas
Bobuslos, das f1oresl,I"
l:lutcndo os arcos rigidos.
Traçando homereas ft'sla~,

\ luz uos fogo rulilos,
10s sons do ll1urrnuré !

E em Guanabara esplellLlirla
.-\, danças dos gncrreiru ,
E o guúu ci.ldenLe e vário
Do nlo~'o pra enleiros
E os cantos da vidoria
Ti.lngidos no bol'ü.
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E das igúl'u concuv~s

A rl'otu aparelhada,
VisloSJ e rl'omosissimu
Corl:uldo a undo~a eSlrada,
Sabendo, Illas que fl'llgeis,
Os ventos eonlraslar:

E a caça Ieda e I'a pida
1'01' serras. por devêsas,
E os canlos da janllbia
Junto.j lenha acceSilS,
Quando o tapuya misero
Seus rcitos vai narrar!

E o g'el'l1len da discordia
Cl'e cenuo em duras brigas,
Cei ['ando os brios ruslicos
Uas tl'ibus sempre amigas,
-'l'amoya raç<l antiga,
Fel'oz Tupinamhil.

Lá vai a gl:'nle improl'ida
Nação I'encida, imbelle,
Buscando as malas invias,
Donde outra lri bu fi expelle;
Jaz o pagé sem gloria,
Sem gloria a maraciÍ.

Depois em mãos C1ammivomas
üm lroço hal'clido e ['o.le,
Cobrindo os campo humido~

De rumo, e sangue, e 1I10rle,

TI'~s dos reparos honidos
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D'allissimo pnvez:
E do sangl'enlo pelago

Em miseras ruinfls
Surgir galhardns, límpidas
As portugup?as quinas,
Murcho os lizes candidob
Do improvido gilulez!

v

~ludi:Ír[ío·se os tempos c a face da lerra,
Cidndes alúslrào o antigo paul;
Ma ainila o gigante, que dorme na serra,
Se abra!(a ao immenso cru?eiro do sul,

Nas durds monlunlius os meruLros gelados
Talliados li golpes tle ignoto buril,
O~Ecança I 6 gigante, que encerras os fado_
Que os tel'minos guardns do vasto Brnil.

Porem se algum dia fortuna inconslanle
Puder-nos ii crença e ii palria acabar,
Anoja-le ús onda, Ó duro gigante,
lnnunda pslcs montes, desloca ('.ste mêlr!

~JE lN \ E MOÇA.

TI; Ieda a tlur que desponta
SoLre o lalo melindroso,
E o :11 rebl ntu vi~·oso

Crescendo em noreo lapiz;
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É doce o romper da flnror:!,
Doce a luz ria marll'ugarla,
Doce o luzir ~a alvorada,
Doce, mimoso e feliz!

É bella a virgem risLlnl1a
Com seus musicos accen(os,
Com SeUS virgens pensalTlenlo~,

Com S&US mimos infantis;
Como quanto eocala a viria,
Qne it luz soni da existeneia,
Que tem na sua innoccnci,j
Da moci~ade o verniz.

Vinga a nôr á pouco e ponco,
Cada ve7. mais bem qut'rid,l,
Tem mais ent;anlos, mais vicLl,
Tem mais brilho, mais fnlg-ôr:
De ca~a gola de onalho
Extl'ahe celesle perfume,
E do sol no raio assume
Cada vez mais viva cêr.

Assim á virgem mimosa,
Pouco e pouco, noite e dia,
~Llis viva nôr de poesia
Do 1'0 to lhe tinge ii cêl';
E um anjo nos mei?,os sonhos,
00 seu peitll na dormencia
Derrama o odor da innocl'T1t'ia,

'11\ ~ore raio de amor!
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POl'qne ludo, qu.lillo nasce,
Srja a luz da madmgada,
Seja o romper da alvorada,
Seja a virgem, seja a /1M;
Tem mais amor, lem mili~ vida,
Como celeste froilura,
Que sahe melindrosa e pura
D'entre as mâos do crel'dor.

Da primeira poesia (~ magniOco logo () rnmt~ço:-

Giganle orgulhoso de fero semblante
N'um leito de pedra lá jaz a dormil'!
(';m duro granito repousa o gigante,
Que os raios somente pudériio fundir.

Dormido atalaia no serro empinado
Oevêra cuidoso, sanhudo velar;
(I raio passando o deixou fulminado,
~ ii aurora, que surge, não hade acordar!

Co'o braços no peito cruzados nCI'vosOS,
:\Iais alio qlle as nUI'ens, os ceos a encarar,
Seu corpo se eslronde por montes frago o',
Seus pés sobl'anceiros se elevão do mar!

De lavas ardentes sells membl'os fundi(\o
Al'ullão immensos: só Deus poderá,
Hehelde lançai-o (los montes erguitlos.
Curvados ao peso, que sobre lhe ·stit.

o poela no começo d(~sla lJella poesia traça-nos um
4G
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soberbo quadl'o que nada deisi} a llin~+al', desrreven­
do as rejçõ~s illu50l'ia3 do' monte ;', entrada llo nio
(le Janeiro, que ü tos tle longe semelhão por ~Ila

posição UITI gigante deitado, lJue se' chama frade 011

gigante de pedra, Tudo alli l.:oncol'l'e para a perfeita
illll ão poetica tanto as ricas imagen com que nos
pinta a enormp figura e a t1imencões do gigante. como
o y rsos chamado:; da arte maior. ou de <loze 5,\'lIa­
ha', que emprega, e s50 por sua extensão mui pro­
pl'io' para ilem representar Wa e Lupendo colosso
deitado. Camües de:cl'evendu .\.daw3 tor emprega os
versus esdrllxulos, que são lambem de doze s,\'1Ial as.

Vr'de que gralldiosa e uherlla piuLura não apresell­
tão estec' verso: «CO'OS IH'aços 111) peiLo cruzado:
nervosos, !Vl:lÍ::; alLo que a' Illlvells, os eco' a encarar.
Seu corpo se estrnde por monte fraga os ells p~~.

sobranceiros c clcvão do mar!» A concepção (~da.

mais r liz se poeticas: 'o c1esempclI/lo em tudo eom­
pieLa, como pa _areis a v0r.
~ão é 111 nos bello o egninte LI' 'cho:-

Banlta o sol o~ Itorisontes,
Trepa os cuslello dos ceos
Aclill'iI senas e I'onles,
Vigia os dominios seus;
,1:\ descahe p'ra o oeeidenll',
E em globo de fogo <lrt!ellll'
"\ ni-se no mar esconder;
E lá cnmpein o !!igallte
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Sem ueslorccr o semblanLe,
lmmove!, mudo, a jazer!

Vem a noile após o diü
Vem o silencio, o frescor.

,E a brisa leve e macia,
QnB Ihe suspira fiO redor;
E da noile entre os negTores,
Das eslrellas os fulgores
Brilhão na face rlo mal';

Brilha a lua scinlillante,
~ smnprú mudo o giganle,
Jmmovel, sem acordar!

li que aqui descreve ° poeta, o tem 'ido por mi­
limes de poetas antes c1elle, e ° será por milltare de
poetas depois delle; mas tão poeticas ~ão ti imagens
(;Cm que faz a pintura do dia e da noite, e tal 6 a
:;ua \'idade dos ver~os em que se ex prime, que tudo "
IJollo, e nos parece novo apesar de vell1o. Dercrcver
as cousas ele todos ob 'er\'ada', e por muitos pintadas.
pur uma maueira tua nova como brilhante é unica­
lllenteprivilegio do (Jt~nio. que ningllem (ksconhecerá
jamais rl'este grande pOel::l, wjo herço roi embalado
pelas Musas que o gui,\l'ãO :10 Pat'n:1Su de ele os mai'
verdes aunos. Desta aL1mirilvel pintura, ão logo mui
bellos os quatro primeiros ver os de c.ada estancia:
« Banha l) '01 us horisonte~, Trepa OS Gastello' dos
'eus Aclara Serra' c ruutcs, Vigia os dumillios ·seu'.)J
«Vem a noite ap6s U dia, Vem o siIClJ(;ju, o l'rcs-
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<':0r, E a brisa leve e ma<.:ia, ()ue lue su 'pira ao re­
uur.»

Eis agora em conclusão mais uutro lJolavel tre­
<.:uo:-

«(Via primeiro os incolas
Houustas das 1I0rr.stas,
Batendo os arcos rigidos,
Traçando homel'cas resla ,
\.' luz dos fogos rutilas.
Aos sons do rnurmllré !

E em Guanabara esplendida
f\S uansas dos guerreiros,
E o glll\u cadente e vario
Dos màços prasellleiros,
E os Ci.llltOS da victoria,
Tangidos no boré.

E rias igáras concavas
A frota apareluada,
\ islosu e formosissiwa
Cariando a undosa estrarla,
Sauendo, mas qUtl fragtlis
O ventos contrastar.

E 11 caça I('da e l'upida
1'01' erras, por devczas,
E o cantos da janlluia
Junlo ;Js lenh,ls aCCeZ\IS,
Quando o tapUii! misero
SeU' lilitos vai narrar.»

NUc'te' lindus versus dal'lilicus dU~Grevu o poeta uS
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u 'us e costumes de nossos aborigenes, suas festa lIu­
merica " suas dansas estrepito as ou gmíus, sua via­
gens pai' agua, sua-' caçadas, e o canto do pri 'ioneiro
de tinado a ser comido, depoi~ de haver dado as maio­
re. provas de coragem em 'eu prolongado martyrio.
E tas qnatl'O eslancia por i mesmas constituem um
quadro perfeito, bello por ll<l 110ridade, imagen'
poeti a, verdade descripliva, e harmonia onomato­
pica dos versos. Não lia ria por certo melhor maneira
de terminar a grandiosa, e poetica pintura do gigante
ue pedra, que razêl-o presencear do seu leito de gra­
nito em que parece guar lar a entrada elo Hio de Ja­
neiro, as diversas raça' qne tem dominado °13razil,
i 'to é, o~ aborigenes, o colonos portuguze~, e os ac­
tuaes brazileiros descendentes llestes, porque não ha
quadro algum por mais soberuo que seja, qlle nos
possa vivamente intere sal', sem que oelle ügure o 110­
ll1em, que é o rei da creaçào.

Da -egunda poesia que é toda mui bella reprodu­
zirei aCJui as duas primeiras estancia ':-

~ Ieda a 1101' que desponta
Sobre o laia melindroso,
E o anebenlo viçoso
Crescendo em Ilorco tapiz;
E' doce o t'9mpt'l' da allrOI'~,

Doce a luz da madrugada,
Doce o luzir da alvorada,
Doce, mimo o e feliz!



366

É bella iI virgem risonha
Com seus musicos accenlo',
Com seus virgens pensamentos,
Com spus mimos infantis;
Como quanlv elll.:ela a vida,
Qne a luz sorri da exislencia
Que tem na sua innocencia
Da mocidade o verniz.

Que ::;uavi 'sima, rica e ioillli~avel poe~ia! Os cou­
ceitas os mais delicados, as imagens a mais gracio::;as
e risonha" as comparações a mais mimo 'as, o Golo­
rido, o mai fiDO, os accentos os mai mu ieae , a ver­
sificação 'a mais perfeita, tuelo concorre para tOl'llal-a
de belleza incomparavel. acla me recor'10 (le haver
lido em poeta algum que 'eja tão delicioso, e puro,
Gomo e ta lindissima [loesia, 3 que nellhum3 outra e
iguala no seu genero, É ella'omo uma musica allge­
lieal, uma vel'uadeira essencia ele poe'ia tão deliGada
e primorosa, como a nor a que o poeta compara a
virgem em sua innoeeneia, pureza c formosura Da mai::;
vi 'asa quadra da vida, quando ludo lhe sorri, a natu­
reza e os home/ls. Versos tao' podem ser reputadu'
orno balsamica' nor entre a producçõe' do geniu

ljlle se compraz .L vezes em fazei-os,
Tendo apreciado.as melhores poesias Iyri 'a ' do /lO'~U

pueta Gonçalve Dias, can agrarei ainda o eguinte di"
'urso a apreciação LIa sou incompleto poema-os l\m­
biras,--fJor hoje aqui fa 'o ponto,
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o extraordinal'io talento do nos o eximio poeta. An·
tonio Gonlji'llves Dias, não re pli'lndec(1o llnicamont n:l
poe ia IYl'ica, na qual lião lev elle rival entre o, por­
tas contemporanens de língua portuguezi'l, como vimos
na anal,)"e eh seu' Primeiros, 'egundos e Ilimos Call­
los: brilhou tambem na poe, ia épica e na elramali a
como o aUe ·tão a suas ohras impre sa' epor impl'imil'.

Do seu puema épico, «O' TymlJyri):i, » com ql1e me
\'ou hoje accupar, existem impresso' só os quatro
primeiros cantos, perdendo-se os mais que o comple­
tavão, no naufragio em que perecêo o poeta nas CQ,­

tas de Guimarãe:-, 011 s nela llesencaminhi'lrlos em AI­
r:lnlara com 01lll'05 papeis: us pelos que o aeháriin.
segundo a fam:l qne COI'I'('O louo elepoi' do nauFr:lrrio.
Com quanlo não 'e possa fOl'mal' idea do plano c ur­
c1idm'a do puema ullicamente por e.~ es qnatro cantos,
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ha com Ludo n'elles materia ba tante para se apreciar
o talenLo elo poeta nc~te aeneJ"O ele rompoi'içãO, como
quadros ou gran(liosoi' ou patheticos, hellas de.rrip­
çõe:;, hellos epi.'o lios. enLhllsiasmo, nunca desmentido
e estylo verdadeiramente épico.

O heroe (10 poema é ° chefe dos indio. Tymbiras,
ltajulJa, especie de ArclJilles ou Fingal americano a que
nenhum outro se iguala entre a. diversa - tribus; as sce­
nas pa'são-se 110 Maranhão, nos tempo immediato <:1

coloni açãu, mas, neste' primeiros cantos, unicamente
entre os habitante- das .eIYa~, sem que nellas ligure o
homem cjYilisado, como figura no Caramurú de Frei
J. de S. Rita Durão, e no Uraguay de .1. Basilio da
Gama. Sou de opinião que, para que os n:wdel'Oos
poemas OLl épicos ou c1rarnaticos, em que e descre­
vem o' usos e co Lume de nossos aborigenei', nos
interessem vivamente, é mister (lue nellcs figurem a
par do inuigeua o homem 'ivilisado, seja para que a
presença ue algum lIeroe conheddo tome verosímil a
existencia de heroes ele pura invenção, seja para que
o poeta, podendo apresentar o contraste da vida social
com a selvatica, gire em uma esphera moral, religio­
sa, hi:;torica e politica-mais vasta. Os tempos ele Ho­
mero em que só existia a civili:;ação na cente dos Gre­
go. e a do povos ela A ia menor em que se compre­
hendia o Egypto, já la vão lia tres mil annos: hoje a civi­
\i:.ação tem invadido em 'en progl'e o as ,elva , Oi'

ermo os mais reconditos, e é por dernai ·xigent em
ua aspiraçõe::.
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Com to(10 l\iil' só não é [lo:'.'ivel formal' irlea da
contextura tio todo de l1111 poema inwll1(llcto P I' qUH­

tro cantos SOI11Olll,e. corno tamh 'm moito h:1Veria a e:::i­

peral', i alie se completasse, cio .. ingular engenho
rio poeta que modela a e.'tator3 ele S,U:::i heroe" e as
cÔI'es com ((OR os pinta, pelas cios magniEiGo C[o:;\dros
de Homero, e de Ossian, e salJo, ape 'ar de tudo, in­
teressar-lIos flor lima raç,a qlltl vai c1t~sap,pnrecellclo Oll

por cruzamentos, ou por outrns '3u'as, tl ~ujo' 0'0,'
wstumes tão oobre e pocticamtllJte dl~scre\'e,

E com etfeito se JJavia po ta que pude 's escrever
bem sobre tal aSi:lIml to, ora Gonçalve' Dias, que, ,'o­
bre 'er dOlado de superior lalcoto, fez um e tudu es­
pecial ela lingua Tupy COI11 t:lljos termos mais on61'0s
enriquecêlJ o n05,0 dialectu [Joetico, a 'sim como dos
usos e custumes dus n\)origelle' lia RI"lZil, que yão

elido todos os dia' a!.JsrJrvidos por nossa 'ivilisação
cl'l~s 'ente. e cujas poetit.:i.l' tradiç,õo:'> 1I0S '01'1 "er-\'arú
i10S seus iJello:'> ver50s.-D~ um tão acuraclo' estudo
na milteria clão testemunho, tanto os quatro canto cio
seu poema, como as sua" Poesias Ameri('(lnas, (\ I que

já Iratei.
Não pudelldo 111j['esclltar argumellto dI) poema in­

eompleto, q ItJ :'>ú apreciarei em nlgumas rio :'>Wl' par­
te: rocorrerei pat'a dar-I'Q' idea do a'wmptlJ an:;
prnprios yel' os, do pocta, que assim o reSIIITI J cm 811:1

inl rt1dl1cç~o:--

Os I'ilos semibarhuros dos Piagas,
47
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Cultores de Tupnn, e a tena yil'gem
Donde como de um lhrono, emfim e alll'iriin
Da cruz L1e Chrislo o picrlos!ls uraeo~;

As fesla , aS bat~t1h,ls mal sangradas
Do povo Amerieélno, agora exlinclo,
Hei de cilIllal' na lyra,-l':l'óco a sombra
Do selv~gem gUPl'I'eiro! , " Tàrvo o aspecto,
el'ero e qua i mudo, li lenlos passos,

Caminha incr.rto,-o bipal'titlo arco
Nas mão sustenta, e dos de pidos hombl'os
Pende-lhe a ràlil aliava,., as pnlornadns,
Agora illuleis selas, vão 01" Irando
\ marcha triste e os passos mal seguro,

Do quem, na lena de seus pa('s, emhalde
Procura asylo, c foge o humano lraLo,

o poeta, como se ve, resume no eu heroe imagina­
rio lO(lo o inlerússe que c1e\'!~ inspirar lima raç,a. inlri­
1';1 equa~i exlincla, cujos ri Lo, emibal'baros, fesL::1s e ba­
1::1lh::1" mal s:mgrnda canta, lIem como amarcl1::1 tri:,l!' r
o,' passos mal seguros rlo selvagem por toela parte
aCiO sado pela civilisaç50 ou, de quem, na terra de sells
paas, ümbalde procur::1 asylo, ~ roge o Ilumano trnlo,
É UIll novo modo ue consiclernr a epopea, ou ele into­
r<~:;sal:-nos. c commo\'er ..no~. Ma,:; lue camilJl10 foi j::1­
maio \'e lado ao g ,nio que cria nm;) poclica para:i f\

;', 'ujns unico:, exforço<:, 'e cI \'t,m os pr!' eit.os rl::1 arlr?
O qne (' cert.o (~ qn) a~ I. lias pnssagens (~Onlida, IlOS

Irimcil'O~ cantos fazem CI)ln razão Inmt;ntar a perda
dll~ olltro,;, qllf' (~,)mpll)lav~i) n poema r n I.nrnari~n
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pela yelllul'a um lodo gralJdiúso, e c1igllo de tal en­
<renilo.

Passarei agora a Jer-yos (i' pasv3gens que mai' ex­
Gitárão a minha admiração, como o beJlu episoc1io de
Coema DO segoorlo C311tO, e a mensagem de Gel'ucey
110 qoarto. Eil-as:-

Emmudecco: na laba qUclsi escura,
Com o pé allerno a dança vagarosa,
Aos sons rio maraci:Í, lraçava os pa os.

c<!,'lôr rle lJellrza, luz de amor, Coellla,
Jlurmurava o cantor, onde le rosle,
Tão doce e bella, quando o sol raiava?

«Goema, qU:lnll) amor que nos deixa le?
Erils tão meiga, leu sorrir tão 1JI'<lndo,
'füo mat:ios lpus olhos! leus accentos
Canlar pcrenne, lua voz gorgeios,
Tuas palavras mel! O romper d'alvil,
Si encanlos punha á pai' de leu encanlos,
Teulava embalne pleilear comligo!
Niio linha a êma porle mais soberho,
~em com mdi graça recurvava o collo!
eoema, luz ne amor, onde le rosle?

«Amava-tn o O1ulhol', o mais guel'reiro
li'outro IIÓS: elegeo-lo companheira,
A li ómeulc, que só lu achava
SOl'l'isu o graça 1It! presença delle.
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Courava, palr.as de abundante seivn,
Tillha abrigo e prolecçâo das rama ....
Que vendaval le de pcg'ou do lronco,
E ali IOllge em -pó le espcrdiçou no valle?
eoema, luz de amor, nOI' de belleziI,
Onde Ic foste, quando o 01 raiava?

«Anhi.ll\gú reuocolI esll'eila ygara
GOlllra a cOl'I'ente: Orapacên I'em Ill'lla,
Orilpacên, Tupinilmbú fdmüso.
Gonla prodigios d'uma raça estranha,
Tão alva como o dia, quando nas<;e,
Ou como a alleia candida e IlIzente, .
Que a ag'lIa d'um regato sempre \avãu.
Haya, a quem os raios prompto serVNn,
E o Irovão e o relampago acompanhiio.
Já de Orapacên os mai guerreiros
~Jordem o pó, e a tilba feitas cinza
Clamão vingallça em vão contra o eSII\lllho:;,
Talvpz (\'outros esll'anho perseguido
Em punição Inlvt:z d'atroz delicIo,
Ol'apacên fugindo, ul·ada. empre:
~lair! Mail'! 1'lIpall!-Terror que moslra,
BraLlos que ólLa, e as dr)l'l'ocadas labas,
De 'de Tilpuy-I'lpél'o1 aHo proclamiio
Do. vencedor a illllomila pujança.
Ai! uão vie se III1IH.:a <is nossas [aba
O lal'uya Illendaz, flue o uravos ft'ilos
\aITill'a do Mair; 111111(;<1 os ouvira,
Flõr dt' uellrZ;I, luz de alllor, Coemi:t!
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«1\ cega desventul'a, nuncn ou\'id~,

Nos move compaixão: preste corl'emos
Com ledo gasalhndo a reslaunl1-os
Da vil durrza do seu fado: dOI'mem
Nas nossas redes, díligenles vamos
CoI hel'-I he~ fl'uctos- desea nçados rolgão
Nas nossas fabas: ILajuba mesmo .
Orrl'ece all'igo no pnlrador lapuya!
lIospedes são nos diz, Tupan o manda:
Os filhos de Tupan SCl'ão bem vindos,
Onde Ilajabaimpel'a! Ai que lião el'lio,
1 em filhos de Tupan, nem gratos !lo rede'
Os vis que o I'io, á cuslo, nos tl'ouxera;
Antes dolosu resfriada serpe
Que ao nosso lal' creOll vida e peçonba.
Quem nunca o vir~! porem lu, Coemu
Leda élvesinllD, que adejavas livl'e,
Azas da oór da prata ao sol abrindo,
A serpenle cruel pOl'que filaste,
Si já do olhado máll sentias pejo?!

«Ouvimos, uma Vl'Z, da noile em meio,
Voz elc affiicta mulher pedir soeeorro,
E em tom sumido laslimal'-se ao longe.
Ol'apaeên!-lJradoll fel'oz tres Vflze
O filho de Jaguar: olamou debalde.
Somente acode o reho li voz iI'ada,
Quando elle o·malfeitor no insLinclo enxergil.
/!;11l sanha rompe o chefe hospitaleil'o,
E tenta com ulfuu chegar ao termo,
Donde as <)uerellus misel'a~ partião.
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Assistimos ao suuito l'spet:laculo!

«Quei 1ll[ío-se ra ros fogos' nas desertiJ
~largens do rio, quasi immerso em trevas:
Al'adig<lrlos no labor nocturno,
Os triliçoeiros hospedes caminhão,
Pejando á pressa as concavas yg'clra.s.
Longe, eoema, a doce nôr dos uosques,
Com voz de embr,lIldecer duros penba co:,
Snpplica e roja em vão aos pés do fero,
Cavilloso tapu a! Não resiste
Ao fogo da paixão, que dentro lavra,
O barbara, que a via, que a ve tão bella!

«Vai arrastal-u,-qual1llo scute 1Ins pu so
Hapidos, breves,-volta-se:-llajuba!
Grita, e os seu, medrosos, receiando
A perigosa luz, os fogos malão.
~Ias, no extremo clarão que elle solLavão,
Vio·se lLajuba com seu a('(;o em punho,
Calculando a distancia, a força e o lira:
Era grande a di tancia. a ('orça immeusi:t.

«E a raiva inaivel, continlia o chefe,
A antiga cicatriz sentindo abrir-se!
Ficou-me o arco em dois na!> mãos partido,
E a frecha vil cauio-,me aos pés em força.»
E assim dizendo nos cerrado punhos
De novo pensativo a fronte opprime.
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«Sim, 10l'llnva o Canlor, immenso c rorle
lJevêl'a o arco ser, que enLre nós lodos
Só um a<:hou. qne lhe vergasse as ponlas,
Quando Jaguar morrêo!·-parlio-se o arco!
Depois ouvio-se um gl'iLo, após ruido,
Que as agulls fazem no Lombar rle um t:orpo,
Depois-silencio e Irevé\s ....

«Nessas II'eva ,
Replic!lva Itajuba,-inLeira a noiLe,
Lonco \'aguei, "orri rl'enconLro ;IS rochas,
Meu corpo lacerei nos espinheil'os,
Mordi. em Lino a Lena já cançado:
Soluça vão porém meus frouxos Iii hios
O nome della Lão f(uerido, e o nome ...
Aos vis Tupinambás nunca os eu veja,
Ou morra, <anLes de mim, meu nome e glóra
Si os não heide puni r ao recordar-me
A anrora infall La que me Irouxe aos olhos
O c!luaver ... » p'1rou, que a eslreita gorja
Recusa aos cavos sons presLar accenLo.

«Descança agora o pallido cadaver
(ConLinlla o canLor) junLo á con'lnLu
00 regato, que volve !lrrias rI'ouro,
Alli agrestes OOI'{'S lhe mntizão
O modcslo sepulcro,-:wes rangl'as
nescanLão tristes neniils ao compasso
Das aguas, que tambem n"nias solu .;ln.

«Su piraua t'lltlma, em paz de cança
No teu not'ido e funebrtl jazi?,o;
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Mas quando :I noile r10minJr no (\spac;o,
QII~nrlo n IlIa co:.!r humitlll raios
Por enll'e a dl'nsns; bulic;,osa ramas,
Da candida neblina véste as rÓI'maS,
E vem no bo qne suspil':.!r co'a IJrisa:
Ao gucrreiro, que dorme, inspi-r:l sonho.,
\!; ú virgem, que adormece, amor in.pira,»

Calou-se; o maracll rugio de nONO

Á exlrema vez, e jaz emmudecirlo.
Mas no I'eman·~o do silencio e trevos,
Como debil· vdgido, escnlarias
QUt'ixosa voz, qlle repelia em sonhos:
((Vesle, Coema, as fórmas da neblina,
Ou vem nos ruies lremulos da lua
Cantar, viver e snspirar comigo.»

Reina li silencio, senliio-se na arena,
Jurucey,'Gurllpema e os mais com ell('8.
Amiga recepção,-alli não viras
Nem pompa ori'elllal, nem galas ricas.
Nem Hrmados alões, nem côrte egrcgia,
Nem regi os paços,nem caçoilas I'unrla •
Onde a cheirosa goma se llerre[(\,
Era ludo singelo, simples ludo,
Na cilrencia do ol'l1alo-o grande, o bl'i1o,
. a propria singeleza a mageslade.
Era a lerr:.! o palacio, as nuvens leclo,
Colul11nilL:.!s os troncos giga-nlescos,
Balcões os montes, pavimenlo a relva,
Candelabros [t lua, o sol e os aslros.
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Lú l'sLtio na branca areia de can adas.
Como 1'11Sliv,1 laça n'um hanqnele,
() caxi01uo de paz correndo em roda,
De 1'11010 adelgaçado cobre os ares.
Almrjão, sim, ouvir o men ngeiro,
I.; mudos ,ão cOO1ludo: não uissel'a,
Quem qller que os vis c alli Lüo d scuidosos,
Que ardor inquielo c fundo ° nncial·a.

o forle Gurupema .dlim compçu
Após congruo ilencio, em 10Z pau ad,,:

aude aO lluucio do 'I'ymbirtl! di Sl'.

Torl1'lu·lhe ,Jul'UCe)': «Paz aos Gamellas,
Renome e gloria ao chefe: seu 11I'ecl:lro !)
-A 'Iue vcus pois! Nó Le e culamos: falia.
(,Todo, vós, que me ouvi" vi Ips boiõlnlp.,
A. mercê da r.orreule, o li rco e aS sela
Feila. pedaço pai' mim mesmo inllleis.

(~ ue l'o 1'('1' rolguei; ma$ qllero eu me. mo
Ouvir' rio, lauio lcus quanLo imagiuo.
Acala-mc 1Lajuha, c de medro o
Tenta poupar aos cus lrisll'za e lulp:1
A f1ór tias Tubas suaS lidvez manda
Trllzer··me o corpo c a arma do Gal11f'lla,
Vencido, cm m.iI, no de h'al comunll'!
PoiJ ·soja, que lalvez lIào queira eu Ullglll"

li; d" ju Lo ruror quebrillldo u sela· ...
Ma rlizc-o lu primeiro ... Naua lelOa,;
~ sa!tT'clllo eulre IIÓ' "UCITl'j I',) i111'1'0111,

~ ,

E Illaj' sagl'ado ° lIleu ageiro l' ll'clnho.ll
48
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Treme de pasm o e colel'il o Tym bi ra
Ao ouvir Inl di·cnrso.- l,!is sorpre7.0
~ão fica I) pascador, qne mariscando
Vai na maré vasante, quando avisla
Envolto em l'luo um Inbar,iO na praia,
Que reputa sem vida; pa a rente,
E co'a malhas da rede itCnSO o açoita
E a.de leixo:-feroz o mon~tl'o acorda,
E e. canCiJl'illlflo as fauccs mostra nf'lIas
Em ele filas alinhada a mort<:!
Tal ficou JUI'IJ((;Y,- não de receio,
~Ias ue sorpcza attonito;-o COlltl'iUio,
Que de o ver merencorio não, c aga~l.a,

A que proponha o sen encill'go o anil1l'l.

Ir. iio igna\'o lemol' a voz me entlhlrga;
I~mllludcço de ver quão mal eonhecl's
Do filho de ,Jaguar os allo brios!
E la a nlen agem que por mim \'os manda:
-1're grnnde [aba" onele hcróps pnlluliio,
Tanlo e uliIi que vós, laulo e Illai hravos,
r.ahirlas a seus pl's fi voz lhe c então.
\:10 quer dll vo sos rlerr;IIII,lr milis silng'IIi':
Tigre cevado em carne palpilanll'S,
Hl'geila a I'ilcil preza; uem o Irnl"
!le perjuro havrr Iropllco' .em glol'i,l.
E;-n quanlo poi a m;lça nil0 opeza,
Em quanto no CitZe;\Z dornlenl-Ihe a .·('liI~

Immol'ei :-'altcndei! -corlae no hosqllp.
Troncos robustos e frondosa. palnl.l ,
E novas Iilhas conslrlli no campo.
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Ollde o corpo caliio do rei da selvas,
Onde empastado inda cnrubece a terra

ang'e d'aquelle bel'óe que vos infama!
Aquella briga emfim de doi , tamanho~
Signalae; porque estranho caminhl'iro
Amigas vendo e juntas nossas tilba ,
E a fé que usais guardai" sabcnoo, exclamcllI:
Vejo um povo de hcróc3, e um grande cuare!»

Em quanto e ruta o mensageiro cstranbo,
Gurupema, talvez sem que o scntissc,
Vai pouco e pouco erguendo o corpo inteiro.
A baça côr do rosto ú empre a mesma
O mesmo aspecto, -a va lida postura
A quem de longe o \'lI, somente indica
Vigor desrommun.t1. e a gl'l1Vídade
Que aproprio lndio por incrível nolão.
Era uma esLa1ua, pxccplo só no olho,
Que pai' entre as em vão cabidas palpeuras
Clarão funereo derramava cm tomo.

«Quero vêr que valor mostras naS ann<Js,
(Diz ao 'Pymbirll, que a resposta aguarde!)
Tu que ilrroganLe, em rnlses uesGorte~e ,
GUP.lTlI declaras, quando paz olf'rüces.
Quebra Le o are0 leu quando clicgüste,
O mcu te oll"reço I O quebrador dos ilrcos
No' dOlls por certo liberal se mostra,
QUdtHlo o ell arl'U olf'rece: julga e pa 'ma!»

g o arto empunllll! outro lião foi COUI elle!
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Arlilicc ue nome em seus lavores
Mais de um anno gastúrü em rahrical-u.
\s ponla levemenle rccurvrllla
r.alirças de bicephaln serpente
Figuravâo,-iguaes no peso e rurma:
Melhor fi ue nenh um outro equi li brado,
L~vrJclo os desenhos com Inl arle,
Que sem tirar-lhe a rorça, mais Oexi\1rl,
Mais pc ado o tornavão com mais graça.

Do prjaclo c;lI'caz Lira um<l srl,l,
Ncl corda a age;ta,-o arco enle.za e Cll\'Vd,
Alirn,-sôa ti corda, a rl't'chJ vôa
Com silvos rll} erpente. S(lbrc a êopa
D'uma arvore rrondosa descIIllçava
Ha pouco um cenemby, --rrechar!o agora
Despenha-~e no rio, ópra iro o,
A cOI'lanle sCl'I'ilh;t emb,.ra Prriça,
Co'a dura cauda embora açoita ti aguas;
A corrente o conduz, e em breve lracto
o lia IiI da rl'l'cha sohre nada ~I prumo.

Pudera Jurucej', alçando o bl'aço,
POlll'ar aC\iào tão baixa úquclJes uOSqllc~,

Onde os guerreiro de 1l,ljuua impenio
1mOlovel, muuo cOlilemplou no rio
Oe chofro o cellc:muy rahil' ('rechado,
Lul.lI' CO"I mortl', 'li allguentanuo as lI"Uall,
Despill'ecer,-a voz por Iilll le auta.
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Tu, que medroso em face d'1LajulJil
~ão ousára locar o pó q;)e o venlo
N,,_ folhas dos sells bosques deposila;
Senllur d;ls selvas, que de longe o in.lIl!a.,
Porqu<3 me vês aqui sosinlio c fraco,
Fraco e em armas, onde armado imperas;
Senhor das selvêls (que anle frecha accesn
Soure os leclos honvesscs ilfrojado,
Onde a mullieres Lens c os filhos cliaro.)
Nunca mirnsle em alvo mais funesto,
Nem liro mais falai \"ibra~le nunca,
Com lagrimas de sangue hasde choral-u,
Maldizendo o log<lr, o en ejo, o dia,
O braço, a força, O animo, o conselho
Do deliclo infeliz que vai pel'der-Ie!
Eu, osinho enlre os Leus flue mu rodeião,
Sem armas, enLre a armas que descubro,
Sem medo, enlre Of medrú.os que me cercà(l,
Em Lanta solidão srguro e ousado,
Hoslo a roslo comtigo. e 110 leu campo,
Digo-le, ó Gurup('ma, ó rei da Sell'd',
Que és vil, qu'es fraco!

ihilanLe früdla
Hompe da turba-Olulta e cr;lva o brdçu
Do ous<ldo JIlI'UC<'Y, qu illda ldllava.

«E e"ul'n elllre v6 Quprreiro inerme
~ n .. '

I'; mais seg'uro o mell agcil'o e'lrilllho!
Disse com riso mO(:ldor nos Idbios.
AceiLo u arco, 6 cliofe, c li Lrerla fl'echa,
Que \'0' hei oe lorllílr, ullriz da otfensa
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Inr~me, que Aymol'é nunca sonhárão.
Ide, corrci, quem vos impede a marclia?
Villgae e l~ correnle, não mui longe
Os Tymbil'ds e tão!-Vollne da empreza
Com esle reilo hcroic,o remalado;
Fugi, e vos apraz; rugi, cob;mles!
Yida por gol~ pagarcis meu sanguc:
1'01' onde quer que fordrs de I'Llgidll,
Vai o rero Ilajuba perseguir-vos
Por ~guü ou le....a, ou campos, ?U noreslas'
Tremei !)), ••

E como o raio em noile e cura
Cegou, dHSllill'ccêo! De limol'alo
Procura Gurllpema o aulor do cl'imc.
E aulor lhe não descobre; inquire, , , cmbaldc
Ningucm foi, llinguem abc, c lodos viriio.

Du 'pisodio de eoema é lloLavel logo o Gomeçu:-

Fór de bcl! 'za, luz de <1mor, Coema, i'

l\Jurmurava o canlor, onde le fole,
Tão docc e bella, quando o sol raiavJ?
Coema. quanlo amor que noS deixaste?
Eras tão mciga, leu sorrir Wo brando,
Tão macios leus ollJos! leu..1cccnLos
Canlal' pel'ennc, lna voz gorgeios,
Tuas palJ\Ta ulel! O rompcr r1'~I\'a,

Si encantos punhll éÍp~1' de teus encanlos,
Tenlava em baldc pleill'lIl' comligo!
~ão tinha a ema porle m~i soberbo,
Nem com lnllis graçfl recurvava o collo!
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oema, luz de amor, onde te foste?
AmavJ-Le o melhor, o mais guerreiro,
Oentre nó : elegêo·te companheir<l,
A Li somenté, que ó Lu achava
Sorriso e graça na presençd flelle.
Flor, que nasce Le no musgoso cedro,
CObr:lVilS parcas ele <luundanLe eiva,
Tinha abrigo e proLecç50 das 1'<1 mil '"
Que \'endaval Le de pegou do Ironco, '
I!: ao longe cm pó te e perdi~'ol1 no vnlle?

I::to epi50dio que o pacl;] inlrntltlz lI::1LuralmenLe
corno UIll siludoso 3nLo de amailLe, P em qne nos
pinta COP,Ill:l arrebataua ~om violenLiil li t,raiçoeiramenlc
ao propl'io lLajuba pelo Ttlpinamllü Orap::lrên, quP
ilbusa da hospitalidade. qtle lhe ,:, (,(}lIl'cl'id(1, e morla
pelo rOlllJador na U:l fuga. (" de IIm::l grande hellez::I,
quer 'o aLLencla á força do p::lthetiro. qner ao primor
do colorido. qupr ;', .ual'id(1ue (los \'('1'. os. O . enti­
menta o m;]is temo e delirado,:l imaa n as mai::;
ara ia-as, o. trIJpOS os maio feliz!'. e:l harmonia mr­
trica :1 mais perfeita, tudo contribuc para tOI'l1(1I-o
como um -lla\'e pel'fum d pac 'ia, exhalado ,obrc (l

Lnmul0 da formosura 'xLincta elll nó,', Onde.e encon­
Irão reI' ornai' clleios ,le expr ":iD, nO\'idade e (Traça.
do que 05 5e~ui/lte-:, ,( Flôl' dr hP.lkza. luz de ilmOI',
eoema, \luI'llJura\'3 o l'antl )l', onile te 1'0 Le? Era: liío
doce, qnando () sol raiar;)! Cnt'ma, qllanto amor qlle
nos d ixa:::I(I? Era lão meiga, L li . ()1'I'ir Ião brando.
T~o macio' leu olho.'! L U. ,,('cento:: Cillltar pCI'UnIlP,



tua voz gorgeios, tlla3 palavra mel! O romper trai va .
. i en ant03 pnnl13 á par.t1' tens en antiH, Tentava !TI

balde pleit. ar comt.iao. »

Toelo é bello, patheti '0, e expre' -iro ne.te episodio
em lJue se \'(1 ltajoua ac.ul'dando em sollre. alto ao.
gritos da roobada, eorrendo com os seus atrá::; do in­
grato' IIospclles qoe lhe levão a amada j~l eml.lilrcal!n.'
nas ygar:Js ou ea ·co, eal'ulando a enormc di'taneia
paI'a disparar a Oexa cOntra () l'Oubauor parlillclo li

arco em dois pela extrema força com que o PUX::l, e
o baruaro tapnya arrojan(]o <1::; ond:Js por neaaç:J o cor­
pt) da violalla riGtima; mas naua tão admirarei corno
a bellis:ii01a poe 'ia contiJa nestc~ ultimo:i vl~rsos:-

Su piradJ Coema, em paz Jescança
No leu florido P. ('unebre jazigo;
Mas quando a noile dominar no espaço,
Quando i.1 lua coai' bumidos r.dus
Por enlre as deusas, buliçosas ramas,
Od cilndida neblina vésle as rOI'mas,
E vem no bosque su pil'ar co'a bris:l;
Ao guerreiro que dorme inspira I1I1110s,
E á virgem, qUtl adormeee, amor inspil';).»

O' mais lJaves aceento' da Ulu'iLa, ou\·irlo. ao lon­
ge no ilencio da noite, n::in r~nc.em a magica clnçllra
tle:ta, (I'ria poesia tão delit.:ada no cOIH~eito, como na
forllla, e tão accomodatla á' crenças dos indigi'na:i n:l
sna ignol'ancia qLla i infantill Vel"o Lão rf'pas:,~do.



de entimentos ternos e tão embelezado ele roe1ir,a
imarren, ó Gonçalves Dia O' sabia fazer.

Da E1ensagem de JUl'llcey Ó repl'Olluzil'ci a ultima
paJ'le do egundo discur o de te, mui nota"cl relo ill­
l~irlcnte que o peI'Lurba:-

«Digo ·te, ó Gurupema, ó rei das eira,
Que és vil, que és fraoo!»

ibilante frncha
Rompc da lurba-multa e crava o braço
Do ousado Jurucey, qu'inda fallavn.
«É seguro enlre vós guerreiro incrme,
I); ma i, seguro o mensageiro estranho!
Disse com riso mofador nos labioso
Aceito o arco, ó chefe, e a treda frecha,
Que vos hei de tornar, ul!riz da oITensa
Infame, que Aymorés nunca sonh:'lrão!
Ide, correi, quem vos impede a marcha?
\ ingae csta corl'enle, não mui longe
O' Tymbiras eslão;. vollae da empreza
Com l~sle feilo heroico rematado;
Fugi, i vos apraz, fugi, cobardes!
Vida por gota pagareis meu sangue;
Por onde quer que fordes de fugida,
Vai O fel'o llajuba perseguil'-vOS
Por agua ou terra, ou campos, ou Oore las.;
TI'emei!» ..

I); (;omo o raio em noile escur.1
Cegou, desparecêo! De timorato
ProcurH GUI'upema o aulor do crime,

',9
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E aulol' lhe não descobre; inquire ... cm b~ldc!

.'1in~uelll foi, ning-ncm sabe e lodos l'il'Jo.

Toda a pa ~agem que noalisa pelo trecho reprodn­
zirlo, é Ulll bello quadro no gosto homerico, já pe­
lo facunrlo:; di curso que ontem, tão proprios los
que 05 profel"m, já pelo extraordioarío e poetico do
11esfecho, acabando em rompi ta declal'ação de guelTa
pela \'iolação da immuniclarl1 do embaixador. Para
quem 'onhece o co tume l' o caracter dos selvagen .
tudo i 'to é nalol'al e apropriado, tanto a ~ 'ta r I' lida
que r'r o ousado mensageiro, r.omo il oloquencia pl'O­
\'ocallúl'a dn seu tii~ III' o que Ú I'e:,pira Yíngallça:
n.\rcito o al'i'u Ú chefe, \ a 1;1'011a fl'ccha Qne \'os hAi
(le tornar. ultl'iz ria ofreo'a lnfam~, que )..Yl1lol'és 11l1l1ca
:-.onll,il'ão ! .... Yida por gola [lagoal' is meu. angoe: Por
onde filieI' lJue fürde" ri fugida. "ai o foro lLajuba pcr­
.'cguir-\'os Pnr ag'na. OH terra ou campos. ou florestas
TI' mei! ... ») \f1o menos nalul'al e 11<'\10 l' í) remate rle
lima t:l\ scrna, jú prll) snbito cl sappal'cGimento ele .ru­
nlce~' jú pelo receio rio castigo do att nlado que mo t1'(l

GUl'upcma jú pOl'qlle nUlhum elos pre;-; nlos denuncia o
auLOI' Llo crime: «... I~ como rnio em noiL o, 'ul'a Cegou.
(lesparecL\o! De limoraLo Procura GlIl'upema o autor
do Time I: <111101' IIIe lJito de cobre: inq[lirn ... em hal­
d ! l\ingurm foi. ningllcm ,;]be. e Lodos virf1o.)l 'forja
e;-;ta :obol'lJa pinlllra cm snmma é feita com mão rl('
m 'sLr pelo po la. e narlrl drix3 a ilr,cj<ll' em sell, mc­
1101'1':' traços e I ijne..
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(Juem Lelu licçãü dll Homero, julga ao pel'l:urr-'r (jülll
aLteoção esta passagem, estar as'istindo, mutatis mut,;II\­
ui::;, á uma das cenas do- herDe üa Ilíada, O frequente
di 'CllI'SO cheio de jactancia e rel'O~, os attentados im­
previstos, filhos de paixões inclnmav 'is ü l11e<10 com qu •
rugião uiante dos mai fortes, \ de que -e lião mostra
i 'ento o proprio L1eitor, são l'ou;:;as llue S noLão a
<;acla pas 'o ue 'se heroes, llue pouco mais adiantados
em ci\'ilisação moral 'sta"~o, do qUI' u' no:=; 'o' elva­
gens guiados pelus impulso. da natllrrza, não modi­
ficada pela eu Itl!l'a,

Depoi' de ilaver alJreciaúo este ll1<;ompletu, e aliêi'
bello poema do nosso melhor poeta em qllasi todos os
<fellero::;, pil' 'arei 110 'eglliuLe' uiscurso: il analysar o::;
no 'o~ mai' lIuta\'eis pl'Osadures. terminando aqui o
"Ollll11C peltlS motivos apontados lia intro<1l1cção,

FIM,
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